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DIÁRIO OFFICIAL

DESPACHO COLLECTIVO

N.) Palaci) do Catte:e, realizou-se hontem, s ;1) a preddencia do

Dr. Wenuslatt Braz Pereira Gomes, Presidente da R3publica, o

n lespieba conectivo semanal do Ministerio, sendo aságnados os se-

::iiintes actos:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 11.677, cremado mais urna brigada cio infantaria e unia de
-emanaria de guardas nacionaes na comarca de Santa Maria da Doc-

es do Monte, no Estadado,do Rio Grande do Sul;
N. 11.678, abrindo o credito especial de 10:0305, para pagamento

da subvenção á Cruz Vermelha Brazileira;
N. 11.679, abrindo o credito especial de 15:000S, pira paw,amoido

de subvenção á Ass:stencia de Crianças Pobres, amima au instituto

de Electricidade Medica do Dr. Alvaro Alvim.

Ministerio da Marinha:

N. 11.673, reorganizando o quadro du possoal da Directorit do

Expediente do Ministerio da Marinha.

Ministe -rio da Guerra:

Promovendo

Na arma da eavallaria : A 1' tenente por a tiiguidade, o gradua.-

do Acracia Teixeira de Carvalho

Na arma de infantaria

A 1° tenente, por estudos, o 2° tenente Armando Ribeiro ;.
A 2° tenente, o aspirante a cariai José Soares Noiva. .

Graduando na Arma ch infantaria, no posto'(h capitão, o 1 0 13-
isente Jo:si's da Silva Marques.

l'ransferintlo

Na arma de cavallaria :	 •

Os capitães Osorio Polyearpo SotK do 2^ esIttadrão do 12" re gi-
mento para o 2° do 11° regimento e Heron	 dedo es1uatle5.o

o 2' davelle corpo.

Na arma de infantaria

Os capitães Ga.ldino Tavares de Souza da 2" companhia do 51° ba-
talhão de caydores para 'a compindfia do 17 batalha.° J. rogi-
menus e Antonio Leandro Mendes Ma liteiros c'hsta companhia, bala-

lhão e regimento para a 2' ilarnwIte batalhão de caçadores:
Clasáticando na 1" companhia d ) 10' batalhão do 11^ regimento

de infantaria o capitão Maximino Barreto.

Reformando

ten;,.nre-eorrmel da arma do infaidaria Wallomiro Cabral;

O cabo de esc i na,ira do 3' regimento de infantaria Leyntho João

Clemente Ferriira.
Concedendo a	 creada pio decreto n. 1.23S de ‘;

d's; msembro de. 1.901 a divers's otliciaes e praç ts do Exercito.

Ministerio cia Viação e Obras Publicas:

N. 2.979, sinecionando a re•altu:ão legislativa qns., autoriza. a
abertura do cradito especial de 97:00S, para a ttend,in• á de fi Acuda,

da consigna,;ão “ Districto Iladio-I2legraphieo do Amazmas,), do exer-

cicio do 1911
N. 11.680, approvando as modificações do projecto da ponte a

ser construida sabre o rio Grande, na linha de lgarapava a Uberaba,

as relativas ao traçado desta linha, entre as estacas 603 1-7 c G621-12
e o ort:amento da differença do 327:02$031, para mais entre o pri-

mitivo e o novo projecto
N. 11.681, prJ.rogando por tro ,; maios o praz') para a conclusão

das obras do porto do [lio Grande do Sul
N. 11.682, abrindo o credito 0 .m:ci1ti de 97:000S, pira attender

á, delicienria da consignação utlitrictO radiotelegraphic0 do AniazOI

nas ° , da exercido de 191 .1 ;,
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N..11.683, approvando o accórdo realizado com a Empreza Es- 	 A Antonio Gonçalves Leite, para aperfeiçoamentos nos engenhé's

Vada de Ferro Therezopolis, ' para o fim de reduzir as responsabill- de moer café a pilão ;

	

dadas assumidas pela União, no contracto celebrado com a mesma 	 A Joiquim de Albuquerque Uchtia, para uni processo aparfoiçoado
de tratamento de raizes *de mandioca ou de macaxeira, e produtosempreza em virtude do decreto ti. 9.235, de 28 do dezembro de 1911.
obtidos por este processo•

Ministerio da Agricultura, Industria e , Commercio:

-

- N. 11.671. approvando a reforma dos estatutos da Sociedade
Anonyma Industrias Matarazzo do Paraná;

N. 11.675, approva;ndo a reforma dos estatutos da Sociedade
Anonyma Inchistrias Reunidas Fabricas Matarazzo

N. 11.676, concedendo autorização para frinceionar na Republica
Sociedade Anonyma Engenho Central Conde de Wilson.

Concedondo patentes de invenção
A William John Vincent, para aperfeiçoamentos em bombas o

motores rotativos
A Frank Buttersvorth, para aperfaiçoamentos em apparclhos

atirar ao alvo
A Samuel Hayes, para aperfeiçoarnentos em machinas dc moldar

louzas artificiaes, ladrilhos, -lages ou similares para cobertura de te-
lhados e outros fins, de cimento e outros materiaes plasticas

A Joaquim de Albuquerque, Ucl gta, para um processo aperfeiçoad,a
do produzir farinha de mandioca ou de macaxeira

A Francisco Sarly, para aperfeiçoameràs em cadeiras da 4-
lanço, denominadas ellio».

— Ao Sr. Presidente da Republica prestou o Sr. minist'o da
Justiça e Negocios Interiores ás seguintes informa.ções, em resumo,
relativamente ao movimento demographo-sanitario da semana finda:

Obitos, 388.

Nascimentos, 575..

Molestias que oecasionaram maior nuracro do ob-Pi.o3

Tuberculoso, 73.

:noções do apparolho digestivo, 71, sendo 54. em pes ,:oae da
menos do cinca annos de idade.

Coefficiente mortuario por 1.030 habitantes, 20.98.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Nego n-os Interiores
• Expediente do 17 de agosto e.e 1915

Dtt1ECTORL Dc atI3TIÇA

Declarou-se
Ao juiz federal na serção do Rio de Janeiro

que a autorização constante do a v ; ' n 	 O do
corrente se Mero sómente á diligehcia
dida polo procurador da Republica na requi-
sição fieita a este ministerio, doseai() aquedle
juizo-, segundo asconvenioncias e urgencias
ser\ iço publico, s)licitar as autorizações do
despozas quando opportunas e nectssarias.

Ao juiz da direito da comarca de Cru.
zeiro do Sul, 110 'foi :vitorio do Acre, que a
despeza com O transporte da forca policial
r•sta á disposição daquelle juizo pelo prefeito
do doparia meu to. iiioa o cumprimento de di-
ligmcias Aia das sedes dos termos, deve cor-
rer por conta da dotação animal de 12:00n,
distribuida a cada comarca daquelle territo-
rio, cabendo unicamonte i ProUitura a. Ma-
onterirã.1 das cadeias e o sustento dos presos
alii rueoluidos. .

—Foram autorizadts
O conunandante SUperbir interino da Guar-

da Nacional do Estado de S. Paulo a conce-
der guias do mudança. para a rtimarca
capital daquelle Estado, ao • tenente-coronel
cornmandante	 301" batalhão de infantaria
Hyppolito Ilam(s de. Froitas, e ao capitão as-
sistente da 101° brigada da mesma arma,
Alvaro liamos de Ereita.s, ambns da Guarda
Nacional da comarca do Ribeirão Preto, no
dito Estado;

O com mandante da Brigada Policial do Dis-
tric,to Federal a mandar excluir das fileiras
da mesma brigada, por ser de menta' idade, o
soldado Oscar Martitis

O director da Estrada de Ferro Central do
"»13razil a fornecer ao juiz da Quinta Pretoria.

Criminal do Di.stricto Federal duas cade rno-

tas de passcs cle. l a classe, entre as OSt9.033
Central e Santa Cruz, destinadas.aosofficittes
do jp:tiça Leolino José de Souza e Domingos
Pereira de Macedo, correndo a CI3Spezit por
conta deste ministerio.

Ministerio da Jostica. o Nogocios Intorioras-
Mo de Janeiro, 17 de agosto do 1915 — Dire-
ctoria de Justiça-2a secção.

Represmtando o G° promotor publico posto
distrieto contra o facto do haver Walfrido
Cordeiro de Souza, depois de achar-se fora-
gido desde 17 de maio ultimo, por ter assas-
sinado, na rua Souza Fr'anco, a :\Eanool Ro-
drigues Junior, se apresentado para inicio do
sanuma.rio de culpa i em 16 de jimbo, munido
de - uma resalva lo prdniiição d3 cabo a 29 sar-
gento cia. :2'‘ companhia do GS° batalhão da
infantaria da Gnarda Nacional da comarca de
Ignassn, nesse Esta,do, (19 qual é. ~man-
dante o trucido-coronel Henriquo Augusto
João de Mollo, quando, entretanto. reside
elle em companhia do seu progenitor Camillo
Salorné Caldeira, nesta capital, atile nasceu,
oircionSiancia esta que faz acreditar ser gra-
ciosa a resalva exhibida, para gosar de pri-
são privilegiada, j'c se tendo mesmo apurado"
que doctunentos dessa natureza são proposi-
talmente antedatados do opaca anterior ao
Micto, trem cousoquencia disso, tem - sido
ai-lanhados, recommendo-vos (pie providen-
cieis, afim do que seja immediatamecte cas-
sada a afludi•a nomeação e tornado publico
esse ato, e que o communiqueis a esta Se-
creta.ria de Estado para ulterior procedi-
mento.

Saftdo o fraternidade.—earlos 3farimiliaao
— Sr. coronel commandante superior in-
terino da Guarda Nacional no Estada do Rio
de Janeiro.

ReTtcriot - 71els des.pachfutos
João Teixeira de Carvalho, capitão da

Guarja Nacional no Estalo da II titia, pedindo
guia do mudati.:a para esta capital.--Inde•
ferido.

Ovidio Pimontel, aifera da Guarda Nacio-
nal iIa comarca de Nic;11 ,:a'ãy, itt 1:-;tad0 do
Rio de Janeiro, pedindo guia do mudança
para e-zta capital.—Indefeeido.

D. Maria. Carlota. Rastos. — Deferido,
conformidade do aviso dirigido, nesta data, ao
Cnramin lant.O (la Brigada P.'1`"i'd-_	 -

Expediente de 13 de agosto de 1915

DIRECTORIA DO INTERIOR '5,
AcCuSOu-se o recahimento:
Do officio do presidente do Estado do Ptio

de Janeiro, do 1 do corrente mez, e a grade-
ceu-se a remessa de um exemplar, imProsso,.
da mensagem (pie apresentou á assemlWa.
desse Estado, por occasião da abertura da ul-
tima,sessão da actual legislativa

Do oficio circular do Sr. Antonio da Silva
Possa, de 2,; de julho proximo findo, o, agia-
c1ecemt-s a communicação -que fez de ter
assumido, em data de 21. do dito mez e na.
qualidade de 1° vice-presidente, o gaverno
Estado da Parahrba.

— Declarou-sei
Ao Ministerio da Fazenda, que o accreschno•

da vencimentos concedido ao docente (lo In-
stituto Nacional do Musica Fredorico do
cimento foi Como profesor da cadeira do sol-
fejo do mesmo estabelecimento

Ao presidente do Consola° Superior do En-
sino, nada haver que se, opponha á resonição
(12 mesmo conselho mandando fiscalizar os
institutos do odontologia, quer esta parto da
pratica medica seja ensinada separadamente,
quer globalmente cana outras.

— Ilemetteu-se ao director geral Sa Biblio--
thoca Nacional o officio do 19 de julho ultimo,
no qual a directoria da Escola Superior Na-
cional do Com um de Rosario de Santa.
PO, na Republica Argentina, solicita aro-
massa de publicações officiaes á bibliotheca,
daquelle estabelecimento.
• — Solicitaram se providencias ao Ministeri,)
da Fazenda para que sejam despachadas,
livres de direitos, pela alfandega desta Ca-
pital, duas caixas, vindas de Nova Yoric peIo
va p( u. Vitsa ri, contendo publi...a(:j n -!s
de::!.inadas ao Serviço de Permutarias lutar-
na, -ionacs da Bibliotheca Nacional.

. norpeerimcolos despachados
Affon3o II. do Souza GOm?,3 e outro.—i)

requerimento foi remettido á Recebedoria do
Histricto Federal, para os fins do art. :30
do decreto n. 3.534, de 22 de janeiro do
1901.

Jos:".! de Souza Marques, polindo natArrali-
za(:ão.— Faça reconhecer, por ta.bellião, a
firma do requerimento. -
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Dia 14

Ccimmunieon se ao Ministerb da Fazenda,
para os devidos fins, que tomaram posse, e en-
traram exorcicio, a 31 do julho proximo
findo, os inspectores Drs. João Novae4
Souza, 'Ia Faculdade Livre de Diréito do llio
de Janoit'o, e Manoel Porphirio de •Oliveira
Santos, da Faculdade Livre de Sciencias Ju-
difiras e Sociaes da Rio do Janeiro. e, a 3

:t° convite, o bacharel João Pacheco
do Oliveira Junior, da Faculdade Livre de
Direito da !labia.

— Re'larou-se ao director interino da Es-
cola Nocivo , ii de Baldas Aries que, por se
ler de expodir novo regulamento para essa
c .zoola. devera ser suspensos, até ulterior de-
lib2ra . ão, os concursas aos legares de livre
(locou te .

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
r,ividencias alirn de que, confoomo pede o

do Alto Acre, seja ineluido, entre os
-estalioloeimentoa beneficiados com as quotas

lotel'ias, o hospital que, brevemente, vae
er aberto na cidade de Rio Branco.

ReQuerinientas despachados
Vi!torino de Magalhães.—Indeferido.

Jos, , do Souza, illartins-. Indeferido.
da Costa, Freitas do Araujo, pedindo

am ora lização.--Apresento folha corrida da
justiça local.

Dia 16
Foram naturalizaidis brazileiros: 1os4' . Fer-

reira de Piolio Campas, Luiz Pires, Eduardo
, Joaquim Folix d Carvalho, Samuel

Situos Vagoa. Antonio Gomes da Silva llamos,
Ave:ino Lopos, Ayres Antonio de Souza e
P,!; . .;ra tIrouinira, natura:b de Portu-

gal e residontos ;,,?sta ci.bede.
Pr )1'ig 111H) por cota dias, com o venci-

mento (1113 Iliu comootir, na conformidade do
ui. 1^, n. 1, do de . rat o legislativo n.

in de jodirl do PJI3, a licença que, por
igual prazo o para tratamonto de saúde, foi

1. mo.efida em nortada de. o de mai..)
ao Dr. Polr) di Froit es eaciloio, medico ajo-
-dotai,. da In-zpectoria do Saúde do Porto de
11 ' rio impelia, no Estado de Santa Catharino.

da •ustic;a, e Negocia, lntwto-
d Inoerior	 .socção —

11; o de 1 uino ,16 do .er,oito de
Sr. Ministro da Fa,zooda. — Roga pro-

N iiicHHH3 atiro de que a Delegacia Fis-al do
• •fhitao Naeional ein Bello llorizanto resti-

1. ia ao De. Pedro Carlos da Silva. inspector
41) Faciddado Liv ro da Direito do Edailu de
Minas Coracis, a anoortancia que lho foi de -i-
efintatia, a. titulo de imo iSV), 1)01 occasiao ae
lho .-er feito o parre lento da quota do fiscali-
2ar:10 a que tem diroit visto como as quan-
t rec Ahidas aos cofres publicos liara paga-
mento aos inspoctores dos estabelecimentos de
• repi.e3ritain um deposito, COM destino
especi,d, e que não pá:le soe goavado de qual-
• Cri onus. Sande o fraternidade.— Carlos
jiliviutu

fien-;o conhecimento ao presidente do Con-
se l ho Superio p do Ensino.

Itglr.t°rUnm`,0 despaetad9

Angu -ao Mialleg de Carvalho, director-ge-
rente do jornal O Ente.— Indeferido.

Exrediaata da 14 de agosto de 1915

Dis.NoTeitiA Dl CONTABILIDADE

SAieitaratia-ss ao Minislerio da Faz.:lula as
SOgIlinIcs pvovidencias:

Qun sva jam pagin; ao Thesouro Nacional as
quantla.s;

De 1:10V,i ciJit alugueis relativos ao mez
j alho tindoit05,5. predios occupado Polus juizDs

das Ia, 2, 4° e 7a pretorias criminae,s e das
i a 4"e 6a pretorias eiveis (aviso o.

De 1 0:623S552, de fornecimentos feitos em
Julho ultimo ao Hospital de S. Sebastião
(aviso n. 2.977:

De 3805', a Henrique Puerta Filho, de
trabalhos encimados coa uma das depondon-
cias do Tribunal do Jury, em agosto corrente
(aviso n. 2.078).

Que seja, entrego°. lio Thesouro Nacional; ao
thesoureiro da Liga Brazileira Contra a Tu-
borculose, Conde ide Avellar, a quantia de
21:003$, da subvenção concedida á referida
liga (aviso n. 2.975).

Que sola restituida, no Th:Isauro Nacional,
a quantia de 3:0005, eia ires atrancas ao por-
tador, do valor de 1:000S cada uma, a Fon-
tes Garcia & Comp., que as depositaram para
garantia da execução do contracto para for-
necimentos de louças e porcellanas ás repar-
tições dependentes deste ministerio, durante
o afano de 191

'
-1 visto ter terminado o prazo

da duração de tal contracto (aviso n. 2.973).
• transmittidos:

Ao Ministexio da Fazenda, processos de di-
vida de exercicios findos, nas importou-
cias:

De 1:2085693, de que são credores V. \Ver-
neck & Comp., por fornecimentos feitos, em
dezembro de 1910, á Colonia Correccional dos
Doeis Rios (aviso u. 2.971);

De 1:1005800, de que é credora a soeieda-
de de Artes Graphica,s da Victoria, por for-
necimento feito em 1911, de livros -  artigos
de oxpothente para o Ferviço eleitoral do Es-
tado do Espirito Santo (aviso n.

Ao Tribunal de Contas, a proposta em ori-
ginal, e dipia do termo de contracto celebra-
do entre este ministerio e V. Werneck
& Comp., para o fornecimento de drogas e
proibidos chitnicas, durante o 2 semestre cor-
rente, ás repartições dopem:lentes deste mi-
instará) (avisa a. 2.091).

Ilmllei'imentos despachados •
Pedro Avelino, polindo pagamento dos seus

vencimentos cio prefeito do Departamento do
Alto Joruá, no torrando do Acre, durante o
periodo de dezembro de 1011 a 16 de abril de
1912. —Requeira o pagamento por exercicios
findos, por inierinedio da Delegacia Fiscal do
Thesouro N teional,no Estado do Amazonas.

Marc 1:creu & Filhos, pedindo pagamento
de uma conta do fornecimento de- artigos phn-
tographicos para o Gabinete de Identiticacão
do EAatistiea, em junho de 1911.—.Mantido o
despacho anterior.

Clatidino Nogueira da Rocha .Tunior, por-
teiro do Hospital S. Sebastião, representando
contra o desconto feito nos seus vencimentos,
a titulo de aluguel da casa, na importancia
de 10S.—Já foi providenciado por esto minis-
terio em aviso da 27 de .jullioIiiidíi, eu que se
solicitou ao Ministerio da Fazenda que a taxa

dasconto fosse de 2 na. dos vencimentos Men-
sues.

DIRECTORIA GERAL DE SAurn: PUBLICA

'Officiou-so:
, Ao Sr. ministro, remettendo a; actos das

reuniões da commisaão julgadora do concurso
para inspectores sanitarlos o os trabalhos de-
monstrativos de muito profissional apresen-
tados de accordo com o respectivo edital pu-
blicado do Diario Official;

Aos chefe; "de serviço desta directoria ge-
ral, recommendando que as contas de forne-
cimentos do cada Jaez, devem ser rematadas,
em um só officio a esta directoria, imprete-
rivelmente, até o dia 10 do mez seguinte,
acompanhadas do Inappa, 41.2, de que traia

i

a circular da Directoria Geral de Contabjli•
dade deste ministerio, n. 2.129, de 30 de jw•
muito proximo passado.

Respondeu-se ao director do Collegio Pe-
dro II, o oficio n. 319, de hoje datado.

—Ilemetteram-so
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio as folhas, na importancia de
107:0115587, para pagamento do pessoal su-
balterno da Enspectoria dos Serviços. durante
o mez de julho proximo findo;

Ao director da Recebedoria do 'lio de is.
noivo, os ma ppas dennilsirativos do movimento
de multas impostas por esta directoria, por
infracção do regulamento saltitado, durante
o 1" semestre do corrente anno;

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brazil, Os laudos de inspecção de sande :1', S'k-
veriano de Souza Radiosa, Francisco de Arau-
jo, Godofredo Belfo% Joaquim Assumpção,
José Gonçalves de Oliveira„tosé Vieira da is:Cs a
Junior, Josino Teixeira, Raul Feroandes da
Cruz, Atilando Marques, Francisco de Albu-
querque Muni/. Telles, Adolpho Nobre da.
Silva e Alfredo Anusto Baeta e o de Juvencio
names de Azevedo, que acompanhato o officio
n. L., 233, de 10 do cooronte. inez;

Ao director da Ilepartição de Aguas e Obra;
Publica-,, o de Antonio de Souza. Netto;

Ao diredor geral da Impronsti Nacional OS
de Affonso Moreira Octiviauo e Maria Alfonso
Macho -lo;

Ao director geral dos Telegraphos, os de Eu-
clvdes Rangel, Honorato JiisO d i Nascimento,
Nestor Ferreira de Souza e Maria Simões do
Albuqueltie;

Ao director do Expediente do Ministedo da
Marinha, o de João Rodrignos Pará:

Ao diroctor da Ilibliothoca Nacional, o do
Allt011i0 Li cia KW) MOIlletiogro;

Ao diroctor geral de Agricultura, o de João
Manoel de Ramos Borges.

Requeri/nulos de3pachados
So District°
Valente & Souza —Certifmne-se.
Tertulia no Soares.—Cortifique-se.
6' Distrioto
Leiio & abati a.—Ceatifique-se.
7° Districto
Antonio Joaquim de Souza .—Certifique-se.

• Ignacio tioncalves da Silva .---Certifuloc-s-.
Manoel Ferreira da Custa e Souza .—Certi-

ficple-se.
Seco:ão do Expodiente
Crescendo laeovino.----Certiliquo-se.
Antonio Marinho de Oliveira (Dr.).—Defe-

rido.
Navegação
Tho !lio de .taneiro Floor Mille & Gran-

de; Ltd --Deferido.
Antonio Henrique Lacoste. —Deferido.

Ministerio da Fazenda

(.) Sr. director da Casa da Moeda
N. 73—Em salueão aos vossos OflieiO3

meros 1.231 e 1.572, de 20 de agosto c 20 da
outubro do anuo passado, nos quites, tratando
da inutilização dos valores em papel, lem-
braes a convapiencia de ser restabelecido o
procosso hydro-mocanico, para o que dispõe
o estabelecimento a V03;9 cargo de mobilia,
apropriada, communieo-vos, para os devidos
fins, quita o Sr. ministro resolveu, por despa-
cho do, O dr) vigente, antorizar-vos a fazor ex-
periencias em escala reauzitil da machina era

Reproduz-se par ter eallido Rant iacorreVill.

ie•••nnn•

EXPEDIENTE DO Sn. !MEC:TOEI
Expodiaate da 17 da agastada 1915	 Dia 17 de agosto de 1915
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',nesta° e a inutilizar p3r tal processo o stock
inservivel ald existente, no caso (los resulta-
dbs obtidos corrospondaren ao que ilídima:lu
naquelles officios.

Dia 18•

Sr. inspector da Alça:1(10ga. do Rio de
Janeiro:

N. 752 — Commuiiico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmitaido á Directoria Ile-
Ceita Publica com o vosso (alheio n. 838, do 28
de maio ultimo, ao qual se reporta o de
n. OH, de 12 do limito seguinte, relativo ao
recurso interposto pela Compita:ide du Port. de
Rio de Janeiro do acto dC:ssa, inspactoria que

condemnon CO pagamento da quantia de
116$160 pelo extravio das meroadoria: contidas
em uma. caixa. 'marca D. L. & C., n. 005,
descarregada do vapor Baiana ()laracha em
6 do janeiro deste atino, para o armazena 6 do
caos do porto, resolveu, por acto do 20 do
mcz proximn findo, deixar de tomar conheci-
mento do recurso, VI ,M.0 a decisão estar dentro
da alçada recorrida e da accôrdo com as
provas do proctasso.

N. 753 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo proseado

proaesso transtnil lido á Directoria da
coita Publica com o vosso officio n. 286, de 22
de fevereiro ultimo, relativo ao recurso inter-
posto pela Compagnie du Port. de Rio de .Ia-
neiro da decisão dessa. anntlega, que lha
negou a restituiaão da difforença entre a taxa
de 15	 a(1--ratem, que pagou C a de 8
que.enten le (devia ter pago pelas mercadorias
ela asilicadas nos arts. 1.008 e 1.009 da tarifa
e despachadas, em 1013, pelas notas do im-
portação mis. 15.202 e 16.025

'
 dr.) agosto,

18.027, de outubro, e 9.815. de dezembro,
resolveu, por acto da 17 da julh o fio(I0, negar
proximento ao recurA), can faca do art. 5° da
lei do orçamento do 1913.

751--Conummico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 6 de
corrente, resolveu deferir a petição encami-
nhada com o vosso officio n. 312, do 0 do feve-
reiro do anuo passado e em que E. L.
som), representante da Pacific Steam Naviga-
tion Company, reclama contra o acto dosx al-
fand.a.ga responsabil . zando o cammandante do
vapor inglez nrc	 • entrado do, Liverpnol
março do mu animo atum, polo: direitos relativos

'ás mercadorias extraviadas das caixas marca
A, mis. "k3 'I, e 135, consignadas a Manos Mala
.5/ Comp. e contando roupas feitas de tecido de
algodão e lã.
• N. 75G—Corninimic )-vos, para os fins conve-
niontes, que o Sr. ministro, a.trendendo ao
que solicitou o 1" escripturario dessa alçando-
ga, Antonio Foajaz de Araujo Continho, resol-
veu que a Delegada Fiscal coa Pernamlaro
fossa autorizada a roquisitar passagens, co 1'
classe, entre o porto daquelle Estado e o desta
Capital. para o mesmo funceionario e pessoas
(te sua familia o, em 3 clas se, para dons cria-
dos. devendo, param, a re 1 .).)ctiva despoza,
na importando liquida de 2S e)00, ser ilida-
)onizada pelo desconto mensal da 5' parte dos
vancimontos ao reverente.

N. 757 — Communico-vos, para. os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, -fendo presente
o processo transminido ii Directoria da Ile-
ceita Publica com o VCI :S3 Oleio ri. 1.693, de
16 de outubro do anuo transacto. relativo ao
recurso interposto por Vicente Miranda No-
gueira da docislo dessa ala-uni:2ga que
negam isenção cio direitos para uma bomba
movida a vapor, com destino á sua usina de
Queimados, em Campos, resolveu, por acto do
fi do corrente, deixar do tomar ronhacimento
do recurso, visto a decisão e s tar dentro da al-
çada da alfandega, recor-ida e de acuara.)
com a legislação 'retorcido mo caso em apreço,
a qual restringe o favor da isenção de direi-
tos aos machinismos importados para os en-

r6r7. 11,!/,//;.!;, consignação dos Sra. Pring
Torres .a• Comp., que coderam oi re.:pectivos
dominontos aqi:elle, Lloyd.

N. 55) _ commil i ii.aavos, para os fins can- (I0 (ia par e do calarirrogadá interino (11)
ved ie,niaa ( p i o ri Sr.	 1,1,"11(10	 ;1H,, fu:cal do Ar ae, Frno.: () do Abreu
o proc • sa, transmittido á Dirocioria da lie- Min-bodo, ravominnial 1 orovidendois no sou-
cena it i art,i ! a com o vosso mileio ii. 8i5, de 15 tido do serrhn promovidas as preoisas syndt-
de mmbmildo anu) passado, ralativo ao recurso canaiiis.
interp.a.t	 1:aK	 Nocianal .1,) Na-	 $a. dais-ado fiscal na nawa

	

da Porra. e Carnp0s, da da-	 N. 1:17 -- Itovolvend.-- y ts o lodoso povoara
cisão (1a 2.--i il .:indaga (pie Ih) inipoz a muita	 ene:lin:liba ir) com n vo s so (-inicio
(Iii aoa,	 ,araas, par udraceào ( 0 arr. 326	 do lua-ombro	 191 ), -alto ioo	 1121.•14) foni
da Noa Cri	 das leis das 11tandega a que F. búmiii & $ons, raento-t da Companli.a.
e M. • sas do P a ndas, ressalvou, por dospaelm tit	 anum) (rt & Volt,	 insti.oicão d.: (mordia.
9 ' ir) 	 pr-Xilt10 findo, deixar (1,) tomar C:3 .. I tio 1:4/II5S7Ir3. proVOlii	 mil-is
ni i ,,,..aue i no dá recurso, cima taco do art. 11	 oxigida pala Cormanoliia li aals da. 11.11iia. sa-
das Iii-triia, • a): de 15 de dezeinliet) do 1899. 	 ira inciaat.lorias alli tvdd atlas com

onta )-1111; na firma do mesmo despacho, , Estancia, no Estado de Scrwipe, r.)comitioadr)
recoinnicielo-vos	 mui 	 de	 cie sarem prestada.;
sermo sallada	 informaçja)s (Ia lis. 3 v, 1 v e I os esolar ;ai:mantos de que traiam 	 p„ raaa_
6 v, as-Oamada s pelo cominandanie do vapor res annexados os locumeados preciso.; para
eq , , ,lit(ola ei polo administrador da;.; trapiches 	 rasolver ti ;(-8(1"npf.n.
di re,(•((rrcnii.,. 	 N. 138 -- De c iaro-ves, para os rlovido s tio:a

N. 770-- Colunata:fico-vos. para lis fins con- que o Sr. ministro, ton(11 p-esonlo o processo
vai:imites, que o Sr. ministro. tendo presente efreaminhalo ('oal o vasa) 	 51, do 19
O proce-ao traitsmillido á Directoria da Re- 1 ale a gosto do 191a, 're i :oiro ao reou ç a) (a-
ceita Publica com o vosso	 n. 815. de effir, interposto por aso" de!egacia do ato
aa,;,) ( ariana relativo mui yee(tr .:(( illterpOSt( n 	 pelo (ilidi. reibrInald,') o da (;()Pedoria,

Compaohia Manttfacttu sa Progre.sn de doral do C.ouquista, iirss) Estado, julgou
Itajn1 á, do acto deva ias-Tornar:a que lho provedente o auto lav -ala can: ra
negou rostiliiiaão da (bifa:a:laça entre a taxa Mairciaa., por infracção do replan i ent, ) an-
da 2Ir-(100 por kilo que pagou O a de 23 que ,nexo cio d . c .a)to n. 3.5a1, de 2-2 do janeiro
alloaam doai-1. ter pago pela in()roadoria. sub• do 1900, resolveu, p ,i) despacho de 20 de
mottida a (lespacla) sob a neta de ituporf ação julho lindo. negar provimanta) 	 ra(iirs) ac-
ta. 3.873, do 18 de fevereiro ultimo, resolveu, offica), para inala 	 dacisao racorrida, por:
por acto d o 20 do mez proxiiim Multo, deixar seus fundam:tatos loaaes.
de tomar conhecimento do racurso, visto estar 	 Oulrositn. nos termos (10 allorlido despacho
a decisão dantro da aleada dessa aliandega e roa-toa-inanido-vos provai trir, ::: ml)	 II ti; 	 de
de aceardo com a legislarão cila vi gor.	 star apinat(la a rosnou abiliditcle mios empre-

--Sr. dircoLir geral da Contabili lado -cia ,gados fis .. aos do que trata o mosnaa
Justic:t e Noaatcios Interiores : 	 que junto ao prosant.e -ot devolvo,

	

N..121—Eat respost I, ao vosso officio flui-	 -- Si. in:spoctor lit'finilaga n ia 	 :
mero 95, do 2 de julho ultimo, c oninunien- N. 139 — Em saio -o) 1. • obiacia) dá ir-si
vos, para os tilas convenientes, que o Sr. mi- ollicia it. ,*k, do 13 de ¡olha findo, roferanto á,
nisto), por de s pacho (h) 7 do corrente, resol- rapr.)snialacão enviada coal o mesmo o(licio,
von pc.:+mittir que o inspector de almunos do em que olivoira & t.'r() 'Pah o outros re-
lineviiiito (10 (tollegio Pedro II, João Pauli) clamam contra uma obra rpm osai arando )xe-
da, saat Pariam.), recolha ao Thesouro, por cotada pela. Como-m iai r Cassi uniria (las Doca,:
maio de cuja )xpedida por essa ropartição, as do Porta da Bottia, 	 n s tt (- yds a in ditst
quota	 impártancia igual (7. que lho era 	 etipia do civis) (In 111(oistnr.;:.) ria Viaaãá
(1:•((illad, a partir de abril ultimo, (piando	 Obra: Pulilicas.
entriii (ma ouso de licetiça em que se acha. 	 --Sr. dologado fiscal no [lio Grand() do Sul:

	

dire a tor geral da Recebedoria do	 N. 299—Comintinico- r es,	 ra. o s (In I Cem-
:	 vonientas. que o Sr	 ministro, p . i.. despacho

N ,

	

$5 —fio rooformidade com a portaria do	 do 0 de : judio proaiino /iodo, poferid () sto!olo,),
Sr. ministro a esta ( iivertoria . mi • (P.'', ( lio ml	 0	 ao rer	 C;;-ti-
um dezembro de 1911, reincito-vos os inclu-	 pagnie ilmi Port d.) too Crande do 	 do CO

de	 til:itno. reso 'v(at (me aos serviços da,
mesma odnipanhia 	 pplicadá pro‘isoria-
men t a	 -r,. (..apacolo 'eterno d., Companhia,
Docos, (10 Saníos, publicado no Dirti . io f iffejal
d.) 20 d3	 oVertioO'0 de 1913.

N. 3 ,20 —11ama' ta)-vos, 	 10,;
to->. a p .a-latria cancelo( lo 31) dias rio liceu,: 6

	

II	 José
fie i,'

— SI% Il("L'grldn	 mia T'llr ("S:"10 do
cantrabando	 ¡tio Grall(II I CIO Sul:

N. 301-- Paclaro-vos, para os de.vides (loa,
que o Sr. ministro, tendo preen.e-o vosso or-
ado 11 , 2, dte 23 de março em que,
tratando da insullicio; c:a (1.) p assoal para
lona rigorosa fisaaliza aão na f••(_,;(teira

if, (nly?a("S a. me lida de se reduzir o
vencimento animal dos guardas de 1:5003

ganhos contraes, sob a condição de serem com o despacho do S c . ministro, de 13 (lu
importados directamente pelos proprietarios corrente, providencieis no sentido de ser o
dos ITIOSIIIO'S engenhos.	 mesmo tuncciontotio suba:lenido a inspecção
, N , ;as; — Communico-voa, para os devidos da sande, rios termos do art. 3° do regula
()ratos, que o Sr. ministro, attendendo ao incuto animo ao docrein it. 11..117, de 201
que solicitou o Lloyd Brazileiro em Macio de janeiro ilo corrente :limo.
n. 709, (le N do vigente, resolveu, por acto	 -- Sr. delea'a(1) fisaal no Territorio do Acro
do (lia t 1, autorizar o de-palmo, livre de — S . )nita Madareira:
gime-toner direitos e laxas aduaneira do 100 	 N. fd — l3onlotion(1)-vc,s, por nipia, in-
caixas, inaraa. PP&C, sem ¡miner.), cantrando clusi. os palitais envinl )s rAi) aiinistorio
rol) la. vindas d.: Lisboa palo vapor hollan- lielacaos Extariaros (mui o avisa n. 7, de 2a

ildr roo de 194, relativa:: a nina realama-
o.) da legarão bolivia"it (moira ;IS' Vit(IOeil.4
one a lirina E s S •li);.1	 Comn. aiieoa ter -soffri-

s .s 23 ntoilos e cartas expedidos a dia ersas
sociedades c m-taides da ro1,1 ,:7i.O que a este

afun de que providencieis
sentido de s o r cobrado o seno devido peia
fúrma. determinada na mesma portaria.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 327—Junto vos romeno, para os fins coo-

voniontes, o processo do requerimento, en-
caminhado cona o vesso officio n. 521, de 23
do roez proximo lindo, 01.11 (pie a Associação
3Intim. Paulista, com séde na capital do Es-
tado (te S. Paulo, soliciza approvação da re-
solução da assembléa gorai extraordina.ria cio
7 de janeiro do corrente anon.

dirceter geral de Saud.) Pnblica:
N. 528 --Tondo o 1 0 escriptura rio de Thasouro

Nacional „Jo90 Caetano de Oliveira Aguiar,
solicitado aposentadoria, peao-vo:, de Ui:0rd°
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pira :20Cig eobn.;equento augmento de mais
hO desse4SC,1,4 el I tua rios, resolveu, por despa-
cho do 31 dt.) julho ultimo, que esoidolegacia
agtiard.o a rowi.z.-a° fie ropfament pira a re-
presão do contratando na fronteira do Rio
Cr Indo do Sul, co fume está o i'roveroo au-
torizado a. lãlr pelo art. 101, olhou V, da
lei u. 2.021,lo i; de janeiro dosto anno.

— Sr. caleis:or das renhias feçie..a2s o:n
Pitraly, Estoub do ltiode Janeiro 	 .

N. 6S Declaro-vos, r)ara os devidos fins,
que O Sio ministro, tendo presente o ti:m-
*0 .m encaminhado Corno VOSSO (1111C10 o, 41,de
11 de julho do armo passado, relativo ao re-
curso "c-ollicio interposto por essa collectoria
do acto peto qual julgou improcedente o auto
da infracção lavrado contra Carmo Miguel,
nego)dante ostlICICW1 n 10 110551 eidtele, ia-
traccão do art. 113 'do rogulamonto onoexo
:10 doereto n. 3.890, de 19 de fevereiro de
19P6, resolveu, por despacho de 7 do corren-
te mez, dar provimento ao roc urso ex-officio,
para o fim de ser imposla ao autuado a multa
de 2 ,)08, minimo previsto no art. 122, n.
Entra ci clo  citado regulamento, visto ter fica-
do provada a infracoão.

--Sr. Dr. juiz do diam'to da comarca (IN
Caiu:ignito, Estado do dlio de Jaoeiro•

N. — Communico-vos. para os doridos
Tins, que o Sr. ministro, tendo prosente o vos-
so officio do 13 de julho proximo findo, requi-
sitou lo o pagamento de 8618856 a Francisco
Alvos 1 ilIlleff0, a quem coube a 11105;11a quan-
tia no inventario dos bens deixados 'pelo in-
tordieto JoA Alves Ribeiro, outr'ora chamado
José Luiz Riboiro, filho do como mendador
Francisco Alves nitriria e sua mulher, já fal-
lecidos, re.7olveu, por despacho do 18 do vi-
gomo, deixar do mandar cump oir tal requi-
sição, I) ir não estar rovos f.ida das forinalida-
dos prescriptas no reoulamento annexo ao
decreto o. 2.133, do 15 do ¡olho de 1859, com
os ro;trie:Oos reoommendadas pelas docis5 ts
ib Thesoura w. 516 e 518 de 7 e 10 deodezmn-
tom tio 1866, e •, de 5 de janeiro do anuo itu-
modiato.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 58o—Deolaro-vos, para os (10N-idos nus,

(pio o Si'. minitio, tendo presonie o prooasso
encaminhado com o Nono) officio o, '230, de 29

jit ilti ultimo, relativo ao re,curso er-offi.;io
inriwpr,sto por e - ia dobo-nela, do acto pelo
qual. refooinamb o da Contadoria Fodeoal
de Faxina, neose Estola, julgou improcedente
o zoilo lavrado c utra a Companhia Antaroti-
ca Pa dista, p:.'vr ilit'eavv:1) do 'disposto no adi-
• :i t ') do rogulanmato annoxo ao &ereto ou..
/mi m ;;. 803 ,	 11,3 fovveiro de 1905, ro-
s (ins-poch.o de 9 do corrente mez,
negar provimonto ao reourso ex-o/ficio, para
cailfirinar a docisào recorrida.

N. 587 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o pr4icesso transinittido á Directoria da Receita
Publico, com o vosso officio n. 172, de 8 de
junho ultimo, relativo ao recurso interpo;to
pela . Companhia Puglise do acto dessa delega-
cia (pio, confirmando em gráo de recurso a
decisão da alfandoga desse Estado, lhe negou
• rosititição de direitos que allega ter pago a
mais no despacho das mercadorias constantes

oota do importaoão n. 31.562, do anuo
pa.ado, resolveu por acto de 19 do maz pas-
sado, nogar provimento ao recurso, para con-
firmar, por seus fundamentos, a decisão re-
corrida.

N. 588—Communico-vos, para o; fins con-
veidentes, que o Sr.*ministro, tendo presente
o requerimento encaminhado com o vosso of-
fido n. 151, de 10 de maio ultimo, em que os

escripturarios da Alfandega de Santos
Polivar Tabyra o outoos pedem abertura de
concurso rio sogunda entrando, resolveu, por
despacho do 9 do corrente mez, quu o reque-
rentes aguardem opportunidada.	 •

Directoria da Receita Publica

nv.PEDIENTE no sti. nitiocTon
Rerpoyinteatos dopachados

,'`.1 18 da agosto de 191'.;

A. 1 de Il. llego—Selle na fiárma da lei o
memorai e o documento.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO Sn. nmocrott

81:1,	 de agosto de 1)15
.Ar Pi o' ilello do A morim, encarregado

do armazena n. 6 da Alfandego do Rio de Ja-
neiro

N. 18N—Na conformidade di (Ie.:macho do
Exmo. Sr. ministro da Fazunia , de 13 do
corrente, recommenilo-vos entre,.2,meis ao com-
mandante do Corpo da Bomb311':):S desta . Capi-
tal dons dos automoveis reeolludos ao mona-
zoou n. 6, sob vossa guarda, s:ndo nu da
marca Pope e outro N. A. G.

—Sr. director geral da Repartição de Aguas
e Obras Publicas:

N. 186	 Para que esta directoria possa
attender á raquisição constante do vosso
oficio n. 718, de 6 da julho	 faz-so
mis,tér que providenoieis no sentido lOsoa.
devolvido o processo a que	 mesmo ofld'io
rafera ou ser enviada cinja cli pi ',CO' p ',e-
stado, no dito pl'OCCiij, pala i a sub-dirocturia
desta directoria.

• — Sr. Dr. pr.afoito do mi ni iet) de Ni-
theroy

N. 187 — Em resposta ao vossa officio
n. 388, de l tk 13 agosto fiado, tenh)a hoOra
de vos commu licor que o terreno de aceres-
eidos ao . de nu	 arando:10 a ti tu!
cado, ao qual so rafera o soosso dito oficio, se
acha á rua do Voo:o:ido da Rio Branco, em
Nitheroy e noite está edificado o pradio
n. 383, antigo 387, segundo a Doido de 26 de
abril de 1911, ainda em nome do Theoloro
Jardim.

—Sr. &legado-ti-cal no Paraná
N. 1—Não toldo sido, até á proseute dato.,

respm plida minha ordem n. 2, de IS de
ago-to .1(.a 19	 reit?oa-vos requisição de in-
formações na mesma contida, a bem final
soltição do assa:noto que deu causa a que
fosse expedida a dita ordem.

—Sr. delogado fiscal em Santa Cathwina
IS. ii — Afim do mio attendidas as

exigoneias civ subdiradoria technica desia
dioactoria, restituo-vos o incluso inwesso re-
lativo ao aforamento de um terrono de ma-
rinhas na de Sio Francisco, nosse
Estado, pretendido p,r Gentil Trippia, pro-
cesso que acompanhou o vosso officio n. 19, de
13 de março findo.

—Sr. ~odeiem lente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N. 30 Afim do que procodaes de acc,Ialo
com o parecer da l a sub-directoria de,sta di-
rectoria, restituo ovos o incluso processo rela-
tivo ao aforamento do 22 metros de terreno
alagadiço dosinembrados do lote n. 21 á ave-
nida Carmen, nessa fazenda, pre:endielos por
D. Anua da Conceição Matinas..

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos dspacha1,04
Dia 13 do agosto do 1915

Antonio Teixeira. — Pago o ing»sto CIII eip.
brança, transfira-se.

Companhia Predial e• lIypothecaria.. — De-
pei . da pago o imposto em cobranca, altere-
s.: a insoripção, na forma do parecer.

Joaquim JosO Santos. Be.stitua-se a quan-
tia de 183, pela verba «Receita a anntIllaro.

JIA° Barreiro Foniandes.--Idam idem.
João Carvalha Ma-cedo Junior.— Satisfaça a

exigem:ia do parocer.
João Martins Pimenta. — Pela verba «Ro-

em, a anuullaro restitua-se a quantia de,
365e0O.

Joaquim Nic n1;o :Metidos. —Idem 1 g-8, ideal.
Mcnde.s. —Idem idem. -

Viv3:ras t Comp.—Ideni idem.
Mia lutam' da Costa Nogueira.— Idem,

idem.
Fernandes & Rodoiguns.— Pago o imposto

CO) cobraira., transfira-se.
Delgado & Vieira.— Siitisfaçam a exigencia,

do parecer.
Manoel Pinto Silva e outro:— Entregue-se,

deixa lido recibo.
Antamir Amaro da Silveira.— Façam-se as

annullaçOas propostas o oficio-se nos termos
do p31' at'e'.

Jc,se, Maria L. Martha. — Annulle-so a
contra -e: junta o oficie-se nos termos pro-
posiaN

Francisco Corra Dutra. — A Ufl milha-se .a
"contoa-fO junta e oficie-se á Procuradoria
Geral da Faoenda Publica, quanto á. extracção
da divida, nos (1,110)1 111) parecer.

Mario. Gonçolves Serra e outro.— Faça -s
a annullaoão to . ..posta e ollicie-s3 nos termos
do parecer.

Ilepresentaas
Contra. Manoel & Vinhaes.— Em vista d°

parecer, reemsidero a primeira parte do
dospaoh 1do i3 de julho proximo_ findo,
para o fluia de impor á lirina Manoel & Vi-
nhars a multa de 40;5, por ter praticado a in-
fracção do que trata o citado despacho. Pu-
bliqU',-se e Ultimo-se novamente.

Do. João Baptista Masoaronlias.— Transfi-
ra-se.

José 1 71'NtIt'iSeà 'Imolardes.— Pague o debito
aedo:adi).

Deutsch Sodameril,aniseh Bank.— Averbe-
se a mudança.

Atina Dosa.-- Pago o Miposto cio cobrança,
transfira-se.

Bernardo Jos'a dos Santo; Ferraz.— Com-
plete o sello do documento do li.2.

M. Cio ;ta.— Dderido.
Fraamisco• José Pereira.— Annull .:-se a

contra-fé junta e ollicie-se, nos tormos

; "cheira da Cuillia.—TransPra-se.
postas.mn

Imponho a multa de 205, nos termos do
art. 31 do docreto ti. 11.521, de 10 de março
do corrente armo.

ovira Jesus A reias.—Transfira-se.
Paschoal
Antonio Machado de Faria.—Idem.
Antonio Nunes --Idem.
Manool Lopes Fecreira.—Selle o documento

de fls. 8.
Luiza Francisca. de Oliveira. —Transfira-se.
Justino Andrade.-1dem,
Francisco Rosa Santos Lima.--Nada

que attender. A divida referida na contra-fé
é procedente.

Dr. Gustavo A. de Sá Bbirigoutz.—Entre-
gue-se, meMiante recibo.

Companli ia, Md Lasaiva — Pague o debito.
Taticredo 1gnacio Vasconcellos.— Reduza-se

aprGefa)0i,	 axconicie	 valor localivo (10

Procuradoria Geral da Fazenda Pub/1ca

PPOCCSSOS despachados
Dia 18 de agosto do 1915

De habilitação do montepio cisil de Sylvia
Gomes de Mello e Oswaldo Gomes •le Aguiar.
—Satisfaçam a exigen(ia.

Idem do D. Rosa Pires de Souza Menezes
e outro.—Salisfaçam a exigencia.

Idem do I). Coraiia de Nlira.nda A.ze ..elo e
finms.—Satisfaçarn a exigoncia.
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Narciso Silva& Comp.— Pague o debito.
..14"..! , Lourènço Gomo-t.— kom,
Francisco Mont ;:ir) Luz.-- Complete o sello

do documento do	 1 o 2.
-"'"Ginsappe Labanca.— Iii loferido, uma vez

O-ó -continua o estabolerimon to a Funceionar.
Jao Gonçalves. — 1 ideferi lo, em vista do

ser proc3dente a divida.
Claudio F..an(isc) Silva .—	 com cer-

tidão, ter a fallenc:a passado em julgado.
Dr. Pedro Almeit' Godinho.-- lieduza-se

a 1:4405, neste exercido, o valor locativo
predio.

Bernardo Teixeira Moraes Leite Velho e ou-
t cos.— Rita a inscri i i:;ão nos termos propos-
to.fs, transfira-se.

A. Guitharães & Comp.— Apresente a pa-
tente de registro do corrente exercido.

llormatm	 Junoir.—Pagne o debi-
to o. prà0 - 0 direito de dispbr.

Francisco Silvei-a Lobo.— Faça-se a redil-
cão dos valores locativos dos predio.4 nos ter-
mos propostos.

Justino Moti a Azevedo. — Rednza-se
1:':605, neste exercido, o valor locativo do
predio. Em relaão á restituição, requeira
em separado.

João Pereira Silva.— Pague o debito.'
.1. Fernandes (C: Com	 Faça-se a intima-

ção para ser cumprida; no prazo de 13 dias.
Thoma.z 'Drirudt.— Pague o debico.
11 LhOn Barbosa da Cruz.--
,1,	 Mascarenhas.— Pago o imposto ma
Jra riça , ti sfira-se.
NI. Costa Almeida & Comp.— Eia f 1 c0 do

paroco , ', archivo-se.
.kgripino	 Menoze; Serra.—Idem.
Jo .vprina 'fins Barreto. — Indeferido ; pnr

e ii porempta a ro-lamação.
lIs Fernandos Goars. — Pago o imposto

ron cobranra, translira cancellando as
eorii lõos da. exercicio de 1911, n.,s termos

;po,stos,,
!armei Esfeves de Courela. — Faca-se a

a.undlação proposta e ollicie-so nos te:mus do

Jos'', Vasconcelos Eernandos Cl'onja.
onulle-sc a. contar i-fé junta e ofiloie-se nos

t. 1 OS do parerC:r.
ljn-na-dol . )de .s.:anna Alvares.--Insoreva-se.

1 o 'mil:o a multa ('.! sns, ijos 1 . ,11s do a
iio decreto a. 5.1•12, do 27 de fevueiro de

11 prosonta-:õos:
contra	 saad.—Tendo em vista a re-

liros,mtação foi	 pelo agonie fiscal do imnozto
conStow-, Frarris 0 Feedinaudo da, C"s";n,

imponho a 13 Saad, esta beloMdo á 1...aça
conoral t sinin;i t in aincaynva n 12, com o ne-
gne:o de armarinho, a intilia de 305, p •r in-
f..ac..ão do ira. 13. do rzulamento a 'mexo
ao 11;!ereto ri. II .511, de 1. de mar,:o do cor-
rente 8000, a qual ti -t recolher aos cofres
dest.a roparácão dc,Cro do prazo de 2J dias,
beto cono importancia igual rel-tiva
einolomento devido pelo registro de seu esta-
bolo; imion.0.

twitrosirn, fica avisado de que não sorá,
a.re(, it.a. qualquer reclamarão que excoda; o
p0a7..) do oito dias e 50, 010 ávposit n I prési das
meocionadas importancias, e que esgotar') n
p:-z0 de 30 dias se promoverá a cobrança
executiva.

Contra Antonio Tava. ,.es da. Silva —Idem,
impon lm a ; oulta do, 05 a Antonio Tavares
da Silva, idem.

Conta Bittencourt. &
imponho a multa do 305 a Bittenemirt
salino, idem).

Contra Soa-es & Comp.— til3in, imp)oho
a multa de 005 a Soares & Comp., idem.

Contra Domingos Sotoro.— Idem, imponho
a multa de 305 a Domingos Soteo:o, idem.

Contra João Souza & Irmão.— bl mi, im-
ponho a multa de 30$ a João Souza SI Irmão,

Co' 1-a João Lop.': Sarderinani: • .— Idem,
In 'ta do(1'.3 a João Lopes Sar-

dermanir, Hon.
Contra— Vimm Cardos (.— Idcm,

a multa de 605 a Firmo Cardos), i tom.

Imprensa Nacional e	 OffIciab

EXPEDIENTE no. SR. Da. D:nr,r.T.11

Diá •S de a ,/,wo (1.! 1915

Firam oxp o lidos o , • !X n inttis	 :
N. 1.2V, —Ao Sr. tl 	 gorai cia Repar-

tição s Tolegraplus, ( .9;111 .11E1M0:indo for sido
susfionsa ar nnesa do Didrio (11 1;eial ao te-
lographista FI'ancisco Porto.

N. 1 .	 - Ao Sr. Francisco Porto, re ;mu-
(1oudo a ( . .1 ri.V . de 13 ¡l esto mez.

N. 1.21. 7— Ao Sr. delegado ficai do The-
SI ra Nati nal em Mana o ,z, resp inden li) o*
officio a.	 '211 dd, julho pro.ximo

N., 1,218—Ao	 a :ilido comni,.rei il Pia )
Ernbaix.odi. Americaoa, fli lido do Janeiro,

respondendo a carta de 31 (13 jallio ultimo.
N. 1 .2..;.o__Ao sr. tonente-coronel Jos,"; Cai-

r,a.tvea Leito, respondendo a carta, de 23 de
julho ultimo.

N, .250.—Ao Se. ilireetor geral de Conta-
bilidade, I" sacçi..), do Minisieri da .1grietil-
lura, !whist ria o Coinnior,.io respondendo o
otli, • io o. 211 ,da 3t	 a 1111110

N. 1.2:;!--.10 Sr. prefo ito	 11111dr :tini do
Distrioto	 soiivirando a presenca
UM p op:3111)01r.) da Prei'Atitra para uma. dili-
g•mcia na ropartirj. t.

TteTtei . iiipm!,n devalt zdos

.1ijr,,lo Carlos de Mello.—Informe a See:.ão
ontnto ao ituerodmento, comporta-

monto e wssiduidade.
Antonia

1 ioni.
Giga da Silva.— I eom.

f);.•.10	 FOttle5.— Ma n'i.enho o d..?s-
P10110.

Litro da Costa Michad.).—	 Secção Cen-
tral.

Ao.101plio 13. C.ard.às) de Mello.— Informe a
Cootral.

Mar,iano Antonio da Silva e Oiivoll'a.—
Cor:;:aqw-v.

Vidas 11 as & Comp.— A' Sereia Central.
Os 111.1.11)s.--• Info:me a Se.!ç'i,,,

Ministerio da Marinha
Por portarias de 13 do corrente

•Foi o,xonerado o ca pi Lin-tenente Ilenrive
Santa [lira do earg. o do com mandan	 Escola
de AVondizes	 1,trin3eiros do Estado do
Paraná, que interinamente exercia.

Foram nomeado-:
capitão de corveta Manoel Caetano do

GonvO2 Condiam para oxecer O cargo de re-
cita ernr da ollevis L Nfaritinía o

capitão-tauene Didio Iratyrn Affons, da
Cosia para t• .‘ int3rinamonte, o cargo
di commandawe da Escola de Aprendizes
Marin:loiros do Estado.do

cpiire lida ao capitão-tenente contrais-
s: rio .J.)s6 Diniz Vitt	 Boas ilbio, pr3so para
responder a cons olho	 guorea, os ,ot Capital
p or monagem, a im de tratar de sua defosa

S. E. Maior).
•

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO 90. miNisT00

Diá 13 de aonsto de 1915
Sr. ministro da Faz3nda:
N. 2.996— Solicito-vos providencias 110 sen-

tido de ser effectuado pelo TIvisiuro Nacional

o pagamonte d',, inclusa nota sob n. 39, na
impor!. ancia de 5: i-2:',5, ti a que é credor Pedro
Paulo Pedrazzi. proverá:1n i do ir thalbos isix.-
e utados 2 conta da v o rba c23—Olieas, dà
02c,amento vigeu :o (1 .24.-. i 1 . Con ib.)

N. 2.939— Rogo vossas providoncias afim
de ser circo:liado 1)310 ylosmèn Na'oionat o
pagamenlo do incInsi proc . .sso de exercidos

i

lindos sob n. 5.713. na importancia, do
ic5:;„ de que é credor o mocanico naval

d3 2'1' classe Antonio Devillart (1.262. G.
Colidi.)

—Se. minislea da Guerra.:
N. 2.937	 Restituindo-vos os inclusos pa-
is quo acompanharam vo.SSO aviso D. 44, de.

2 de julho ultimo, tenho a bon-a de informar-
vos tine Jermyrno Jaeomo Dias da Silva fii
contra,etado a 27 de novembro de 1860 para
sorrir por espaço de um anuo, coma machi-
insta de 2" classe exrantimora rio, na cor-
veta a vapor Leopohlina (157. Arriar° NaC.)

— Sr. V' s:.:crotwio da Cama.ra dos Depu-
tados:

N. 3.003 — Transmhindo-vos, afim de ser
tomado na considerarãO que morecer, o in-
cluso requorimento, em que 1). Juba, Fontes
da Silva Lima, valva do oporario do e.xtinéto
ArSenal de Marinha da Balai n tlympio Au-
gusto da Silva Lima, pode ao Congresso Na-
cional reversão da pensão do montepio que
wrcebia seu falhei)-, marido, faço-0 acom-
par:aar de todos os papeis referentes ao as-
suinpto (IS, D. F. Til. N. na Balda).

•—• Se. direetor da E;rola Nav al:
N. 2.998 -- Vii 10 resolvido a pprovar o pro-

jeto de re.%imonto ini . e . mo dessa 050011. que
a e 4e acompanha., as> i m vos declaro para os
doridos fins (128, E. Naval.

	

B",2rie1iiivi./ . • . despt-p-Itados	 ,,,i-j:k;
Expediente do Sr. ministro:

, Fiel do V classe Virgilb da Silva Piamos.—
Indofecido,

Lemtiao riodrienes --Indr;Urido.
Fausto itolemb.wg, mac:iinisla cx1raname-

rario do Arseni.1 de Marinha de-la Capital,—
Indeferido.

Porfirio de Castro Ly:a.—Indeforido.

Ministerio da Guerr?,
E.rped:enfr de 13 dc agosto (75 .1913

Ao Sr. minist.'o da Fazenda., solicitando pa-
gamento 110 The.;ouro Nachnal classegnintes
quantias:

1:1-7257à, sendo: a Alberto do Almeida
(k.	 5; a Moreira Barbosa, 7685; a
• Eliti os .155 ,',00; a Bocha Cor r lo &Comp.,
:1 -.83o0; a Rodrigo Viaonn, 1125300 e a Souza
13 iptist & Gar	 •1685 ot viso a. 8;2)

lia 23:3395250, sen 1,i: a Arnaldo Braga'
54 	 .125; a Alber:o de Almoid 1 &ComP.,

; a Amaral 5, oiherland & Company,
1:80iS ; a Domingos Joaquim da Silva.

(X- Comp., 2:2505 ; a Fontes Garcia & Comp.,
1 I95750 : a João Vida], 5:3055 ; a .1. P. da,
Cunha 'nino, 2.1oS:;00 ; a J. S.Mos LC! Comp.,
1:0805 e a Lula Menionc,or, 10:0005 (aviso
n. 873)

•j:11157•)0. sendo :n Ferreira Passorello
& Comp., 2:31-05 ; a LM,. Macedo, 701570-0;
a, Moreira Barbosa, 8805 e a Navio & Ennes,
19:35 'aviso ti. 874).

— Ao chefe do Dopartairionto do, Adminis:-
trarão, mandando recolhei.' ao Arsedál
Gue'rrit do Rio de Janeir u dons antigõs ca.:-
IMO:3s de bronze, viia.kos de Manáos no vapor
Pará.

-- Ao du-r.o do Departamento da flnerra:
Cori,!kideutio a0 2" tem-lite Octitvio

Delfino d is santos p:Ipa oraticar na. Estrada
(*e ?,e-ro Contrai do Brazil.

Mandando fazer atractivo o recolhimento ao
Departamento Central, conformo se
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Anspeçada Victor Emmanoel Rodrigues Bar- a II de novembro do 1910, areliive-se com o

cotios, solicitando permissão para paatiear emu processo o reverimento apresentado a 6 d3
telegraphia.—Indeferido, por não satisfazer agosto d3 1012.
as migencia3 do aviso ti. 1876, de,,,42 de se-	 Antonio Vida! da Silva.— Achando-se já.
tembia) de leoa. 	 1 habiliádo com titulo expadido a 21 do se-

Soldado Waldemar Carlos da Meaquita. po- 1 ternbao de 1913, archivemase com o processo
diodo parda° da resto do tenipo que falta os documentos apresentados.
para ctunp •ir o resto da prisão a que foi C011- . Fraociaa0 àkCitadO Pereira.—Idem idem.
deninad) paio etaisellio de guerra.— E' inop-
podium o pedido, viso como o Supremo Tri- 	 Dia 9
banal Militar ainda não s vaininebu sobre
a sentença do requeaente.

aldeou em aviso de 25 de setembro do 1911,
flO a rchivo do Batalhão Acedemleo,- a" cargo
do capitão Aieett:en Carlos Camisa» de Mello,
1 .. 11'n:too :ido la Prafeitura do D:atricto Fe-
deral.

•

DIRECÇÃO DE CONTABILIDADE

CO \IMISS...(0 Dli: 111EILIT100 Dl 501.09 VITALICIO DOS

VOLUSTARIOS iJi PATRa

Relpterinienms ' despedi 0(103

Na 31 do julho de 1915

Francisco Antooio dos Santos.-- Declarando
a cedida° apresentada a 22 do agosto de 1912
ler sen r ido apenas como s-)Iltaln, e uma outra
primitivameate exhibida ter sido promovido a
furriel a 1 de junho de 1870, prOVe que , foi
dispensado .do serviço dep)is desta ultima
po rte.

José Anastacio.— Apresenfe requerimento
e certidão negativa de pensão passada pelo
Thesouro Nacional.

José Candidn da • Silva.— Apresente prova
do servieos, e bom assim outro attestado de
identidade, mencionando o corpo em que fo-
ram os mesmos prestados por isso que ha
varios voluntarios com i cetial nome. -

Boleio Rodrigues Cosia.— se achando
habilitado com titulo expedido desde 21 de
maio de 1912, archive-se Calll 0 primitivo
procasso.

Dia 3
Fernando llodrigues Vicente.—Habilite-se

nos termos das instruções.
José Antonio de Vargas.—Idem, idem.
João Mathias rio Deua. —Apresente prova

de serviços em origioal ou por certidão.
Antonio de Souza Santos. —Apresente prova

de serviços e bem assim outro attestado do
identidade em que seja garantida a idonei-
dade do; attestantes.

Anacleto Moura. —Apresento prova de ser-
viço e atte,tado de identidade passado no
logar de sua refidencia,

Dia 1

Moldo Benicio.—Declare sua idade e o
tempo em que, serviu na companhia e prove
não ser pensionista.

Antonio Banido da Silva.—Requeira, orga-
nizando o- processo nos termos cio decreto
n. 6.768, do 1907.

Francisco Leite das Chagas. —Requeira por
Si ou procurador devidamente constituido,
organizando o processo nos lermos da decreto
n. 6.768, cio 1907.

Francisco Ribeiro dos Santos.--Idem, idem.
João Pedro Bodrigues.—Provo sons ser-

viços com - documento original o que não é
pensioni:ta.

João Dominemos Vieira.—Prove seus sasr-
vicos e que não é pensionista.

João Machado.—Junte certidão de que não
pe,nsioniSta.
José Antonio dos Anjoa.—Requeira e or-

ganize o processo nos termos dO decreto
e. 6.768, de 1907.

jeeÓ Bernardo Gomes de Freitas.—Apre-
sente prova de serviço, mencionaudo o tempo
em que serviu e o motivo da dispensa, e de
q:e não é pensionista.

Dia 5 •
Manoel Rareiso Vaz de Carvalhaes.---

Achando-se habilitado com titulo expedido

João Antonio da Silva.— Conjunetamenta
com o 1)Voce-;i0 II. 3.908, archive-sa o roque-
eimeato 0:11 que se pade novamente habilita-
ção, visto já tom sido attendido.

Joaquim Barbosa do Azevedo.— Organize
procesao do accórdo com as instrueçWs.

intinin Ferreira, da Silva, residente em
S. Sebastião do Caba- .— Idem idem.

Fraticisc.) Leite das Chagas.— Apresento
prova dos serviços prestados.

Amancio Martins Pedaosa.— Idam idem.
João Antonio dos Santos Viriato.—Apre-

sente prova de todo o seu tempo do serviço
até a dispeosa.

Minoel Simões do Lima.— Organize o pro-
cesso da a acordo com o regulamento. Seu
procurador .junte, o respaclivo instrumento da
procuração.

- Dia 12

Delfino Fidencio de M))1tra.—Já foi habili-
tado, tendo-se pago a S'.!11 pruaurador o resto
devido até abril do .antio de 1911,

Ma noal Antonio da llosa.—Já estando habi-
litado, archive-se com o aálerior O 110V0 pro-
cesao apresentado,

Pedro de Montes Branco. -Comparena por-
ante a commisaão enca.rregada da habilitação
afim de receber o titulo de seu constituinte.

Voluittario çia Patda Manoel Borgas Vieira.
—Só depois da entrega dessa titulo é que Se
poderá providenciar sobi'd o pagamento dos
exercidos já encerrados.

Supremo Tribunal Militar

30' SESSÃO ' JUDICIARIA, ENI 11 DE AGOSTO DE 1913

Presidencia do Sr. ministro moychal
Aroollo

A's 12 horas, achando-se prosantes os Srs.
ministros almirantes Julio de Norwsha e J. cio
Proença, marechaes Cados Eugenio, Luiz (kl.
Medeiros, Olympio Fonseca, Marques Porto,
Vespasiano de Albuquerque e Julio do Al-
meida, Drs. Acyndino de Magalhães, Arrq?
cheias Gaivão e Vicente Noiva, o Sr. presi-
dente abriu a sessão.

Lida, discutida e approvada a acta da sel.
são anterior e despachado o expodiente, pas-
sou se aos seguintes

Julgammitos

Appellareos Criminaes:
Capital Federal —Appellação n. 288—Rela-

ter, o Sr. mioistro Dr. Acyudino Magalhães; -
appellante, o consolho de guerra; appel-
lado„Iosé Floriano de Souza, soldado do 3°
Corpo .de Trem. acesuado de deserção. Comi-
detonado pelo conselho de guerra a 6 mezes
de prisão com trabalho, como incurso no grão
minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.
—Negou-se provimento.

Estado da Bahia — Appellação e. 293 —lia-
lato:', o Sr. ministro Dr. Acyndino do Maga-
limites: appellante, o conselho de guerra; ap-
peitado, Jattuario Esequiel de Sant-Anna, sol-
dado do 1° batalhão de artilharia, de posição,
aee ti sade de deserção. Condemnado pelo MS-
sellto de guerra a 6 mezos de prisão com til-
bailio, como incurso no grão minium do artigo
117 do Codieo Penal Militar. — Negou-se nro- .
vimento.

•"p ., ....

Primeira t enonto AP)arto da Cunha Pata,
pedi!) lo ractifiaaeão (11. collocaeã ) da soa
nome no Abe ma k.lo MilliSerio da. G uckrra
e 1)i:ominar) a rapitãa.—Não tendo reclamado

O Palor Juado podava tomar
c,nlaaaimento desta protemção.

Primeiro teneate David Luiz da Cunha., re-
querondo entrega d.) documentos atemos a
r0rin2rial:itus por afia apresentados. — Como

Primeiro 1 ,,a) "Yit4i medico Dr. Ifermit ) Leal,
solieitando tala:ale•mi para passoa de soa
limilio. me `,.1illitC; d'..K ,v51153.—CODDI relner.

Pri • o.11i'a te:10,:ne Guilhorme Frauci 	 La-
vo.a	 permi“ão para aguardar na
a dia do S0 ) Sebastião d.) C:111y a poaa
4 I un terá de ser no tatuatU:e inspaccionado
sauda.-1)-)f e • ilo, atariam lo pOr comi É apro-
via as daao3zas da teansporto.

Prilneieo t)3nente pharmareutico do Exer-
cito (le, ,;ti,s Mafeti, raciona nelo puiniss11)
par.) Lacar 113 Estalo da Bahia o prazo qno
lhe foi arbitrado para tratamento de saude
pa l.) junta In )diea..—Sim, correndo par conta
prooria a despeza da tranaporte.

O mesmo, p-)dindo liceaea para ir a Betem
e aio sa, damocar 20 dias.-0 reverente, já
ceando no goao d3 uma licença para trata-
mento de sauie, não n ,Sdo ao mesmo tempo
e:Itea outra para tramento do in!eresses.

Segando tononte Luz Osorio Barreto de
melhor collocação no

Almanik do Ministorio da Guerra .—Faça-ae
a coal:aceita do arc;aalo com a informaçao do
I tele) dai meu 1. • da Guerra .

Aseir)nte a *officia/ nino Furtado do Men-
, donca Paes Lento, solicitando unia passagem,

mediante alesaonto ore seus vencimentos.—
Sim, fazendo-se o descanto nos termos do
n viso n. 512, da 28 de maio findo.

alado Cltnens do 1:lenindo, naqueratido
nota ea a tidão.—Daelare, o fim para que quer
a te ti iao.

Sagando sarganto Carlos Henrique de Albil-
mima:pie Pinto, plincl 30 dias de lic0,nra.—
Concedo da acaórdo com a primeira parte do
art. ir, exteasive ás praças paio e. 27 da
dei n. 2.20), do 13 da dazembro de 1910.
correndo par conta propria as deapezas de
traul»rte.

ertho ffleinienIA Antonio Corréa, Leal, soli-
filando que so lho conceda uma passagem da
3" classe de ida e volta ao Estado (1(? Alagoas,
mediante de ;contos em seus vencimentoa.—
Concedo, fazendo-se o desconto nos termos
do aviao e. 842, do 28 do maio findo.

m,., ,trc da (Abriu de ferreiras do Arsenal
410 Guerra desta Capital João Francisco da
Bocha, requ arendo aposentadoria-- Compa-
rte:a ti Seda:tarja da Cuorra.

PrimeirO touco te Francisco Corrêa Macedo,
r nV;titica,;ão de collocacil.o no Al-

m

•

 anai; do Ministerio da Guerra.— Faea-se a
rertineaefto coa vista da informação do Dopar-
tainento da Guerra.

Sagutido tenonto flodolpho Lima de Vascoil-
cellos, pedindo relevação da carga de duas
',as:apta Deferido. de accerdo coita a in-
fortuna° da Contabilidade da Guerra.
. Primeiro sargento Antonio Lucas do Nasci-
mento, solicitando 111C,illS3,0 110 AS3'10 de luva-
lidos da } latria.	 Não Ode ser attendido,

não satisfazer as exigencias das instam-
eretas de 21 de alui' de 1867.

' Cabo do esquadra asylado Adelino Joaquim
do Nascimento, pedindo reforma.— Não ha
disposição do lei que autorize o OU0 nede o
tCquerente.
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Vt:stado do llio Granda, do	 id — .‘pr.C.11 n1-
çã() n. 201: — Relatei', o Sr. rnitlis1.ro Dr. Ar-
rochellas Gaivão ; appollaute, o cniisMhn
guerra; nppellado, Fraticisco José dos Deis,
an•pe•-a:la do '7" regimento de infantaria,
ai :ousa:10 clo lesõts corporaes. Condemna-
do Ho conselho (.13 p.ocarra a 3 mozos
pri 1 : com trabal1a.-0 Trilomal ‘boi pro-
viu; :ida para, annullar toda O p-oregsad
nos cnos a lites de investit;a:',.ão e do goarra.pnit
falia lo testemunhas c;o nuinero

En pilai 1 deral—.1ppolla:t3o ia. 39. --Dela •
tor, o Si'. ministro Dr. Arr.)oliellas Ealva'a;
app,-11J-I nto, o conselho II:: g uerra; np011lad0,
Activo' l'igulairodo 	 li1 n 11.'ill11...1-4") 111-
('1011.11 gemo :it ., . aociisado d a da s	 o. Con-
demnado /-)210 con ,,a11-) a d goorra a sois
zos (1:-: pri s ão eam	 b	 0.0110	 ) 110

Ilii1111110 30	 117 do Cliga f'ona1 Mi-
--N-v.:-Jit-se nroviment:a.

Papi,a Fedor:ti-J.\ p:taliação
o s r. minisira 11J. Vican6a Naiva: appallanto.
o (,)11,; titio da guerra; ar:penado,	 '.1 (11)31
Car,d)::-)	 .\ tiniu)	 s .1 'tad() ;Ia	 ba-
laIho do caçadores.,	 t	 de,Ctsã:a,
Cond mvisolo	 cens:olha	 gir-.:rra a s

da pri s Sin com tra1ta33), canto inour:o
no :2.J:á( ' ri-Uni:tu) do art. ;17 .:10
m-;;:,•. -a) ttibottni nagau pra) Monto.

11. Paral:á-11)pall :•ão n.	 pot-
Sr. 1:11W-ft() Dr. Vi;:cola Nia	 p-

polani c ,	 cnosallin	 :tuo-ra; app"Ilalo
1 . 1i.och \I'I'') CsaO, s-1:1). lo	 lo	 ragi-
tnan1,1;3 :	acaoHad	 I h 1130‘1',i1).
(.,),./(1.,J111,1,k)	 ) C.1:1 ,0 li10 da	 gueara	 5a2)
113 , /..s	 1:31-•1•1 com t;',J1) dito.	 tri'r n
d	 !Jr.:vima:um	 ti:Is/vil:y :10 para ai ) :	 o
r.'';-•	 voe:irarão ini;?.:11.:3.1).

1:t1,;.--•,pptelac:\;) e. "1;() -Viola-
i .0, : 1 Sr, 414ni:i r: 0 1;r. Vi tn1a N.:1) 	 ; a opa!-
1011,1', o O ms:-Irt 	 li	 ii ido.

Ilax-tail	 ,1:1In da	 -
da, rol:::	 ;1) 1 4 istri;'10	 a.' 'osado

C a odeouita )	 1) :lo c.:•;stlia)	 (Ia
II 	 meaas Ii 4 pr .: :to sinnJas, conan

ince r-rn 11.1 :::•;',;(-) do 3)rt.-.2.-04 rogu-
ta:mono it.-13.222, da 3 de abril da 1s80.±-0
tc -. !uoial 1)eg;3:1 pravi no;;:).

• a sa :são ás 13	 1. 1 10 (3 V) Pai -
) s t-aarata.io,teoaal-J-c tr:nel

de (1,1,

ftI	 rft n Hq( 0)" 1` ,..	 (7,

orq,

o St'. nt1ii1s'.0.-.) Dr.	 ikeyinliim de

da !labia (cm!)11:gt-s:. n. 21-1 — Em-
ba0ranta, o sobjnin do 6' hatallaào

d •.? pn..ily-o, 'João .1x:11in 1 Ilamns.
N.	 -- Capital	 —

C011..; ‘b1 , )	 !,»erra ; app-111(10, \Inicaol Mi-
gim . do NasH;nct11.0, -marinheira nacional gr:i-
mola.

N. ;:l —11-1-ido do 1M-.tto Grosso— App ol-
lan,	 0013:31110 do roua.	 ,t ; appollado. Ma-
110 e1 1"c1Pi da	 s ;1:1,010 do 3" int;timento
da ( . 1 v.111:11.1,:.

N. 318 — Estado da S. Paulo— 1 ppellante,
Cl em:solho da g uerra ; ppnroolo, Jo sé Gomes
da Cruz, soldacb) (3.: 1;7" batalhão de ca-
ç)1dores.

N.	 — Estadn do 113) Granate do Sul —
Appella.nto, O consellm gmerr • ; app?llado,
iNtatatolino llodrieues do 6.1ouJo Filha, s-)Itlado
do :17" batalhão -sie caçadores.

N. 3:3; — Estado do 1;io Grande do • Sul —
Apite/lar:to, o conselho do guorra; a ppollado,
Manoel José dos Saldos Se0:inialo, sohlaah de
11" rogimento do eavallaria.

N. 33R — Capital Federal-- Appollanta, o
:onsellio de gorro; appellado, birnani
rir) de Oliveira, soldado do 2° reri,,lento

*I. 3:31 — Estada do (lio Gratule do Sul
cansallm guart•a.; appe!lad.),

Vieento Cardos:, Serpa, soldado do 10' re,g'w-
'11 .1 . M11,0 00 infantaria.

lia1atoa,n	 ;:a:a R'. er ,e"Jellis Gaivão:
N. :139	 Estado clt) Minas	 Ap-

1.": 11aolt, o c nisailm	 ga	 ;
Oliveira, sal 1-t-io (b) 310

6 .ia, liTi ') n 1!	 c a ca 100os. 	 •
N. 311 • - Est t •lo da)	 (3rando (10 Sul —

1-1 :1) . 11aul a , o o'ras-:111-) lo t.rin,..t; npoo11.111,
;	 do: Saino :-, ‘0)31:::10 do '3'

N.	 ---	 31.11 Fol	 — 11-)1)	 o to. O
go a rra ; applialo, José trs

;ira irt a ion 1 gruinent.
. 357 — F51). )	 Mw.)	 ,-Jso	 ti- 1

laira : . o o -risl'» do gli traa : a J c) :Pada,
11331	 S3va	 s ildtda II	 ;;('
:11 '112.1 4.1 2 C2)v-111:11'1a.

N. :Vi r) -- • (::•. pitai	 '111.11H O
;

l'.1 1 », marinheirn
N. :s •33	 Capital Fe::	 -	 o

co: i sopr-)	 app :111d	 -;;)
(lO lat 1, s tilit da

Nu.;; 	 d	 fluo	 (1') Sul --
1pIr1lin3), o Consarna lo ‘lite-ra: 	 ),

J	 Filho, s)1.1-31) ( 3) 	 : ia 1:e.2;'1-
111..1'f:1 (h (' Ivan:tia .

.5. *3'10 --	 • ;i1:11	 —	 ra, •)olb-Jaita, n
Con ,,, ;!»	 g:i.',,rt1:1; a upallatla.	 i 1 tonas
da 'S lvi, oldada d.) 	 i'arpo d.tobuz :s.

N. 3 : ; -- Capital	 —
ew,):^:b1.)	 g uarr.:; appcIladn. Plinto 1-ido1)n
da :11 a Ta va 1 , 0, soldado (1:-) 2 	 101:1133-) de
a r:

li a i:lb:J . , o Sr.	 5'1 :

N. 2 .. 2	 Eaat)	 611)013 3) Sal --
o caosalin	 ..:,,a-cra;	 :cao'l

Joio	 :s	 do ')	 sal-lado da
Jo : 	.31:1	 d;a	 .

3'7---6:131013001	 —	 n
eu''	 'ilia c.n 	 g11.!,11.'1;

a da	 lot	 »ityintla I

i;10--- 6..11)1:01	 1':J10 '.d — ti p1	 tIo,n
co:1--1111	 :::ierra; appailado, 13 o'.01
da H1', a,	 •inhairn	 fagoi;L:t	 A'

ex :,	 4 itarara..1:).
.5.	 F-:1:)(10 11 Cio 1' ':4(30do Sul-
poHlit	 o ( . 0003;110; ;	 f';' n :‘;'.i; alo:v:110;1n,

mio l'a.: :a I)	 soldada (1)
I n:onn	 3.; \JJ.11-iria

N. 31;1-- Eapnal

	

3d :1)41	 o
(),-),sa;lilo .1,, ,:2.:1,,,;:teá;	 ppolladn,	 .1:;0o
de 3e- us, mariniwiro naaional, co 1 ::	 es,
(-Hidra .

.5. 317 --- Capital 	 — Appc11-1it1O. n
conscii: 1 3 gu :era; :tu-I r.:161..1J, .lotonio
riflo do o l i,-aira, S,ilO:1	 11	 2' hat":1113o do

il 41310.1
N. 110:1 — Capital .1ope,11an13a,

cciose113-) de gaorra; ;Ippon:Ido, \ Ire :,;;) yoan-
vali: 1 0,1u Onveira, saldado do 1:1" regimento
de 00 voltaria.

N. !EM — Estado iln ,11t 110 Gro s s) —
:, o caris p i'la :1,:	 :;/,:)2110,1),	 AUa=

liba	 S../Itiadu tla	 et#111-
paulca (le eaçadoaas.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Pium- 124A 8F-cçao

EmpciIiente (10 IS (Ia • arj ,wo (1(3 PH.;
aViSn n. 8:1, da laje, solieitou-so da

nisterin da Fazenda	 :30 cic direitos adi....

nairns para duas caixas contendo obras (h:
forro fundido para, ma.ngueiras de freios, dos-
tinados á Contrai	 11razii, e si a islo não so
oppuzer o art. 30, n. 8. Js:	 da le i 11.
da :11 da dttaembro de 1914.

fiequeritnento (1,'.520i2)'1t0'(10

Mao)o Palharos, padinln corli130 das in;;;
10 11 ,:i3-3s ues.,adas pela	 de Minas em
S '11;	 do 1013 e 191".k. — Ioda-
f;•:rido.

—
SEGI'NDA SEC 1.:.;r1

	

de IS de (1,-,0!!)	 1315

Sr .	 dos Corre1os:
lioclarn-vo:, para os (.1 a, ;alo.: orfl-iitrig , em»

s•-dec;-,.) an	 II. 3. 2:;11 ,; —1", de 3
do entrai: 1o, ralittivo ito iii zamento de moa
conta	 imp ;ria:iria do 1: 500, a pre.;entada

E:lradas (ia Fer.; :f1 lie:forms.
Dra..tiloiras	 le	 t-le i1"
('til ' ) e In a. ::!ausula. 51,111, 	 *.$),	 1.3) mui:va-
co) ppr Ivado nein dec0a1.) 11 . 7	 d.,t 2 do.

da 1010, O dna	 Jilip-r.:111a talo di-
reito a : . ol.).'ar com o ah:ft:volto dl 1:;	 as

0511:3:114	 (pia	 n',1!:1,	 00
inspaolor rat3:3	 seednn
(pio, da rafara :avia	 sarvi	 1a1101, O dibt
campaultii	 0)a\	 :1	 it'all,,,p01.1:11.,'

no malas do Corrai : : e saos coa--
doe; ores (avisa n. :31).

Estrada de Ferro Ce•;iral do Braz.il

r"rpfrT; (''' il n (.7

Dia 17 do ar.:;•;,(;)	 101i;
merier) F.:2:ydin de 1.1m13,

12 ali ts. 0e11
.khat.„-:::.1e	 Vrait: t -J, ti'J;;;-1;:a.b,r,

0(7 1,	 dia ;, cam d	 ;1: ;ha
Oi•	 :i;31.1:1W-n do

2" — Coilc:t:da 00 : 1 ::;s. : . t0:1 dons tor-
ço; ;ia

.k ais ) Gottlintio, offle:al 	 elas -a. —
.11):)lo."'.-;c: como 	 •

con-
ferrmii. , .--,1Preili o

-
Age :linha 1,n1r)	 rd •	 Ar-

,),,1 01pho Quadras	 s á, ::1 . 10.17.3111a de 2'

	

liasarin,	 AL' 1"

Aolonio Farr;-:it'a dos -0a otos flui:, i c logra-
pinsla de :1" ciass('.-11isciiih,ca.:---a.

.\ nionin Angus-o dos 	 machluisla
3" clas•:).—Cartithp:o-:::.

	Ignacio	 6.,:da, roi:s e...vadiar do
linhas. --- Come 3) :10, 	 cum
gral, :mi puni:o:T.te:to.

Eacmiedo	 ajlidanto ria 2" elas-
sa.	 enneack) :10	 dous Le0:2os da,

	

l'oião	 R:forïcin.
Cono,aolua Sul .51)1W-; '0)4, 	 Eie,:trieiclade.

A inc.;:na
601031011:
Companha llrazi1oira llei:

Co: iptoirTechitiotio 110.asiiion.—tieforido.
Diniz 1ntoiii;)	 Siluoira	 3e1c,:;:ett.;

phisla de !k" cl000e.-11)ane-s3 Oito dias CO!!!
dons terços,

Ural:ciso:a 1s-utopr7n, ali:dant:a da mano-
10 •011)0.—C3)n ,...edi) 30 dias com abilo inttg.ral

proragao,ão.
franci-oo .leremias (los Santo : . —Solte os

J. Fearar Comp.—Deferido.

j,*[(d,ls



I	 .1

Quinta-fPira 49
	

MARIO OFFICIAL	 A&::nsft: d2 1915 8M3

Joaquim Pereira, feitor , de Y classe.—Não
ha vaga.

Joaquim Francisan.—Xío convém.
João Einy	 rão o, Inarhinis':,1 de ;In cl aso

Meniles das Santos, gir: rda rondante,
—Não lia vaga.

li'eia d' Mo,u , lonr,a .—Não	 vaga.
Mitriano 1,, da CAsta.--Indeferido.

:n Innited Oqueiro n la Silva, apr.mdiz,
c,r•

Manoel Por' r'. do. Sant'.\ una, macWoi,,ta
d., 2' classe.--

Gamianeia, ma.JItinista do 2"
elassJ.—Certititrus-sa.

N.trIte ct o Ferreira do nlivJira, guarda-cha-
ves —Deferido.

iestes	 praticatile dl con luetor.
— Inc e ito o tyilor.

Gialdrada condurtor do

Po Ira .1 s. da Sdva, maiibini s ta de 2 classo.

Itodeito Piras da rno.-
, bas117 Jo	 d	 clasga.

n ii	 (LHAS C0/11
d is Lr, os.

G . ,;u:	 l',4per 4.)

v....1 1 11 1 )	 fui trattio aje, iantJ 4e sa-..
2.13-2;

J a I, '111	 oporar;.) ajolanteda
lei taira cia 

to"..0 ILtrilino Ii ts,	 !39
1 1 ei'i' vi, ollieial operaria eie t :revira

e' n -.), 2 1.1o;
Pedro	 Von..-•-n , rk° e ,:erip latra-

rio, 2.i	 :
Captistt, trabalhai mi: 2.4,12.

Pala.:lo 1	 emilns enviailis ao Alitii.nt;.da
(Ia. \'i 1'; ') o Ohra- Publit:a ;, para, se •ean pa-

3 ::	 ) 11o)40.1-n Naci mal
(nflei() ti. 33.; —.1riitur A l va g . 11:772.-.900;

liii n. 3:17	 -- F. Cio lido	 Viatina,
sit a .; A);
tn. 319 —	 .1:11: pies Cicio ri-

,	 , —
Directoria Geral do Obras Publicas

1.11100181

(1.,
Trio :1t'	 per	 n ) Sr. pra...i.lan'e

do ti ... J .1(10 do Co ti', alim da providenciar
tatoto for ae J-tailet,	 bifai-to:e:Ceai; praatailas
pia lo....pe•to-ias de Obras Contra as S :cria
s titia os CopirOS (10; t1,10100S	 111;it(10 ..; p,v,••

Idn'cli'atio da. Candit e nutri-:
do aalelo n Volta, no municipio

tia Limoeiro, ttaquelle Estado (alia i n. 211, do
.17 do corr.:mt,

srcusoa FF:cro

fl'ciprJritn•-nlo despqclifylo

Dia 18 de agasto de 1913

D.Viatoria de Perini, polindo permi-:sict
rira sul)stitnia par 21 apalice.; do valor no-
minal do 1 : 000 Sk)00 a eaurãa do 21:0003000
que sait falecido ouvido, Dr. Vielorio Antonio
tie pres'Ait para a. execorãO do coo-
tracto d a 8 do marro do 1911. — Indeferido.'

Directoria Geral de Contabilidade

sraxNOA srcçÃo

desperhoe-lo -

Dia IS da agasto de 1912
(ft)	 11.1 minuto, pedindo

f tvoras tIo m e ntapio, na qualidado de vitiva
da João Carlosogucira de Eitutnann, tele-

graphista de is' cisco da Re,picia..:ao Geral
dos 'f01,-;graphos.—lotlarerido,:.. visca do raso-
bicão do .litiisterio da, FazJaida, cot casos
itualogo3.

Directoria Geral dos Correios e Tele-
graphos

srouNnk steçÃo

(1,.: -IS de (13-,.1,)

Communicon-se ao Mitils 1 orio da Agricul-
tora qtto foram titias as naa e ssarias provi-
dencias quanto ao reiterado pa.lida 113 fran-
guia, talagi'aplin"i pan os italatiadistradares

no Sr. inspector
radoral Porto, Rios e Coo--e; solc:e. si a
latudia..11 1aritiltii, perto:1000'e a e z sa. in s p-‘e-
toritt, tine so ¡udu em S. Salvador, ;)o.lera,
sar coibia. á Directoria Garai dos G ri'- L)5.

(1(., 1.5 (I,: (.1.(r)gt,),,,1,, 1)15

Conininnierm-S0 aniMinist a rin da Agri"tiltura
que a Ilirectoria Geral dos Tie :gi.aphos

Tia a caos :Amarão da linha telagcapliiett
ligando a villa A. Iliticitão á est:Irã:O de This
quim, no Estado da Se 'gipe, co:iform 1s:allcifit
tri p:asidcnte do tion-;elito Mintieipal da rafe-
ri- a vala. importaria em cea d 7:7).)51.32,
onalilia de (lixe não di-ip.r)i o or.:ali-imit)

i nella reparti.:ão.

Requeïiwenln-c	 705'

Frank CaroJv, pe lindo pi" cm para.
lio ( e:ir e aterrai'. lia 0(Y51,;t. (1 , 3 Ilraadl, manter e
tra fac'a um ca 1)3 telagrapineo soltmaclui) (lua,
rtria.tilo do (Co da Jant,iro, termine ent qual-
quer p coto (1.1 ilha ela Cuba, com tima esta-

inlermediacia, em Fernando de No....udia
outra ,i esta-õas em quatanitii : pintos	 ter-

inealiarMs fórá do	 -Indeforida;
do oniro .5 motivos, ra.' ser iitopportitna a

Ronto Prazl!, reprasentando contra. a da-
mora. da solueão do um:t petirão anterior, an-
del: arada D:r-ictoria Geral das Tclegraphos.
--Não lia que dotarir.

Diegan as de Oliveira, pealIndo raintegracrio
no ear Ato aganto po;tal de Em:Jr.:ma (Mi)
flrau t iO), 11,) 1 .0%. if,0'19 do Acro.—Aguatide s

1',IK I llí,.1.(10 t1 - 1	 propo-sta rt,rante O Jiii4o
Sei :Ho:tal do etre.

I). Maria. Vicancia, da Matta., po(linda
no	 afr011 n,0 lv")St..11 do xa-

vvy, oo ToraiLorio do lere.—lodeforida.

Diroctoria Geral dos Garraios

Vor 1 ,11't.arl1, de 17 do corrente foi nomeado
de thesonreiro da Administrarão dos: Cor-

reios do Estado de S. Paulo o cidadão Ali
Pompeia Filho.

Por outra da mesma data, foi removi
pedido, o praticamte diI a (lasso da Adminis-
tracão dos Correios do Estado da Pet'llant boca
Marioel Tavares Cansan a„ão para igual carga
nesta diroctoria

110 gri r i'iM P 77! o 5	 ad S

Dia'13 do agosto do 1915

D. Jostina Alves Carneiro Cntrim, agente
postal de S. José de Ribamar, no 1-islai..10 do
Maranhão, solicitando tres mons da licanc,a,
em prorogarão, para trataineatto da sande.
—	 corno S0 infórma.

Merino & Comp.— Veriiicada verba, in-
(Imunize-se, mediante as fixmalitlades logacs.

Fernando Octavio Xavier e José Augusto
dos Santos.— Como pedem.

Dognino y Berrojabbis.— Sim. eltixorvadas
as formalidades 1(J.gaos.

Mira llanson Saldanha Marinho. :- Cor-
111 t-se dasle que prove a sua qual:adia da

Dia 3

faii.ta da Ca s tro Gomes — Satisftea anteS
exi gito ia da. cimi..tbilidacla
Adriatto .1:tg isto da Fonsaca., polindo resti-

ttiii;ão .13 tia e mst,ructor. — Sim, me-
t:halita v.t.iilet.

Arnaldo Sinto, requerenth sa i' no-
maaalo s a na tt.: ou e .,i,iit'Jta dastit repartirão.
-- Não ia vaga.

Di4

Antonia Th ', a 100 da Silva Ciy;ta, snb-
dire.ite:	 ,rastal, aposentado, ininni-
re	 Siai, nos tetono dl ffl'or..
nitteal.) da Se, sab-dir,Ttor cio expollieate.

Frani isco Mo a-ai 1, nagiciante, polindo li-
cenea. p ia ' e cir SAF:),.n e Oi/ ',TAS tarn-,!;11,, dee
ft . -a	 Indeforido, á	 .ias

Insistectra de Obra ,J Contra as Seccas

AtruNIMIATIVA
•

11,:57uerimento

Dia Ç8il ng-tto de 1913

Quintanilha, e'ç-condit-
ci. tr de 1" c l ass J , inter :ele, roquerendo pa g.t-
monfo II a, dirfaranra de vencimentos, relati-
vos ! ile janeiro a II (1:. marro
do co-rant oito, a qoct julga to; dire i ta pala
nova tallella tio vagida ra lutei apprasatio pelo
elecr y	3 de feve.",:ir)
—Cio a p.c t. ludaftrido.

Ministerio da Agricultura, Industria

e Comercio

Directoria Geral de Agriculturà

rr,1Mr1R n srrt:',ÃO

Por pi-a • taria tio 18 do nrcento foram eori:a
cedidos tinvonta dias de licerra, na fOrmada

para icaa,:tmento dii saudo,, ao cone va-
Ur_io..T,c,ator lii alo/unos ào A prendizia do A gol-
cola. da S. t.?.ta. no Estialo de Alago;: s , João
Moutoi	 d.: Paraus.

•• •
U• - ?. ? !. ! r1,! 17 (1, , orIn.çfo rre Vf.N.

Sr. dira a 1or	 Servie:aa da Povoamento:
11 0 10".11 . 1-VoS ti ill010 n1, pot: falda, datada dA

13 do COrLYN t 0. (10 0 concedo trinta dias da R-
emira, para tra.'.i100111.0 (10 Sina:3, em proro-
gaçáo, ao professor. addido, da exilai:1a esta-
cão da pesca do Rio Grawle do- Sul„Affonso
tionralvei actualmente em expreicio
no muda.) colonial Vis-onde de Mattá (officio
fl. 1.688; .

— Sr. director da Daspeza Publica:
‘comme tl ieo-t•ft .s. de ordem do Sr. inioistt•0,

que foram comJeilitio .z, por portaria de 13 do
corri-mia , trint,1 dias da licanc,a, 0111 proroga:-
cão, na Comia • do art. I", ti. 1, do decreto
n. 2.71,1, da 10 da, janeiro de 1913, a AlTonso
llouralt.es Corrêa, proft=ssor, addido, da ex-
tinta csi ey'l o da pesei do 11io Cirando do Sul,
em exe,ieielo, aciataboante, no mudei) colonial
Visconde d 71cut7, Estado do Rio de JaneirS
(onicioti. 1.68')).

17,1,,is:" ,10(is::.)cit,:.)1 do 51;f..i,:•?.;11:Vpior,ta,ta(.11(?i,Pdoevai7toi;ncorr...

reine, que voai :ode noventa dias de lieena,•
para tratameatn iI saaale, a Leonor de 'Mello
rrnite,a, p!1:120113.030111'.0 (1:-n uu PIN-)
Mona.ão	 o. 1.60d).
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• — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional attendendo á allegacao do já se haver o dito
no Estado de S. Paulo: 	 procurador entendido sohra o assumptO com

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, O respectivo director, resolveu, por daspachn
que foram concedidos, por portaria do 1:1 do • do :i do corroia% concedei a autorização 50-

-corrente, noventa dias de licença, na fófona licitada ((cilici) e. 461),
do a o t. 1 0 , n. 1, do decreto n. 2.736. de 10 ,	 —Se. inspactor Vaterinario do R 4 districto
de jtinelr) da 1913, a Loonor tle Molho França, —Ponra Grasso, Esfatio do Paraná:
phorinacoutico do nueleo colonial Monção 	 Incluso Vos envio o certificado provis trio da
(officio o. 1 . 691) .	 registro da marca. latada polo Sr. João Cio-

i'-r. diree'Lor da Esta . ao e,xr.riinnfal do miro lUluis, residentouesc Estado, afim de
Calma de Assacar em CaMpos, Estado da Dita que a	 clic2i4r á3 m:w3 cl3	 cle'lina"
de la	 ta rio.

Afim da facilitar-vo;a divida:torto das Mar-
Cai do syatoma official,ontro os criadoras dos-
so Estado, junto enconfracris i; ) formulas do
raptorimonto, solioilándo rogistro das Inas-
mas (officio n. 41)8).

Pia

Sr. mioidn tias Mar:5a -4 tX1ArinrCg*.
l'0; • 1 .1(10 O a V	 `, V. Ex. ani-

mara 13, de 10 do carreta% tenho a 7.19l11.',1

agaul000r-lho a reino ,a iii	 etal.i15

nal La tientaphore (10 31,trs,eillo, qlle Cri Will
um artigo sobro a questão .do transporia ma-
ritimo de carnes coitgoladas.

Provalor, ome da opportainidade • para rei-
toar a V. Ex. os pratostos de minha, chova-
da estima e distiocta considaraoão (oficio
n. 141 ).

diractor ao Ser \ loo de Industrio Pas-
tàril

Por se tratar dia -aS'sump!o qua intarezsa
Prooarti.:ão a Vos .31	 rem.ati,o-vos,
oalaan tlo Sr. ministro, o incluso roolltio
poritdiro faincez Jf tifonlo!cort:Itii Marsci/Ici,
que contem mn aotigo ortatoo a quasta . ) do
transji »na mordiam das cornas congoladas
(oraria1.173).

— Sr. 11a. Antonio Porfirio do Menozea Cos-
ta, Instai:1:o de Agr000mia e Veterinaria —
Porto Aleaca, Estado do DM tirando do Sul:

E m saliioão ao voso) tolo g toonma do 6 do
cSorata, polindo autoriza .:ato para publicar
na revista dessa escala os signaos basic-is das
marcas caches systoma “ Orlam e PcogNss.3.,,
cabo-ice doclarar-vos, quo o Sr. ministro re-
sitio-eu autorizar a alludida publicação, desde
toloa mosca nao traga (leveza a este mi-
historio (officio (1.

--Si'. inspector agric . :fa do 1 . districto—Ma-
náos, E ,ta,./o do Amazonas.

Incluo) vos envio os tirados de propriodade
de inaaca ofiloioes pertencantos aos :;t-s. Enaas
Radrigno; do Albuquerque e Joaquim Julio da

criattlores rasidentos • nosso Estado,
a ti t» do (1113 os entregueis aos alludidos senho-
res (officio ti. 471'.

	

— Se. inspocior agricala Ii 1 	 fii .stricto-
Boalo Horizonte, I .: (zi:Clo do Meias	 raos

Satisi'azondo a solicitação constante de vo:;s)
tolooramina do 4 do corrente, enviado a esta
dioaotoria garal,por intanne lio da diroctor do
Seoviço de Industrio Pastoril, a quem vos
dicigistos, junto vos envio cinco exemplaras
dos signas basicos das marcas “Ordena e Pro-
groSs5/) e 100 fórandas cio r(ainerinleidos
citando registro das mesma.:.

Daiva de enviar desaulos de marcas, visto
já torom sido remettido; a essa inspoctoria
100 em 31 de agosto do 191:o e, como até o
pro;ento essa iuspoctoria não tenha enca-
minhado noninun pedido nesse sentido a esta
directoria geral, é do prestunir que não tenha
necessidade de suppair par novos numeras os
titio para oiti forem enviados.

Decommendo-vos, portanto, todo o esforço
para a divulgação e adopção das marcas oai-
ciaes entre os criadores residentes nesse
Estado, bem como deveis, á proporção que as
marcas existentas nessa inspectoria forem
adquiridas, juntai-as ao requerimento solici-
laudo registro, pois serão devolvidas corri o
titulo que se expedir ao proprietario (offloio
n.	 _	 -	 .	 -

Agosto de 191ã

Requerimentos despachados
Mmool Romaria da Fonsooa, solicitando

arranclanionto do unia ilha no luto do rio Pa-
rahyba e pertencente ao Posto Z iotechnico do
Pinheiro. — Complete o sello da petição.

REGISTRO DE LAVEI 1DORES, can unnEs. E PROFISSIG;
7NAES 1.)1:	 DUSTÉIAS CON:QX IS

fOram inscripto; os segnintes lavradores:
Josa lano do Souza alooteiro, Manoel Tei-

xeira Campos, Luiz Vicente de Azevedo,
Leopoldo Loabaoltorg, Joaquifn Firmino
Audi-ale .ltlimiwira„rosé Verissimo Romão,
José Marti uiano llodrigues Alves, Jordano da.
Costa M;v • Itml) de Souza, Juvenal Vianna,
Giovald Marangono, Francisco de Sabes Ca-
ma -go,	 Iludriguo.: do Albuquerque,
ComPaniiia Hora/ S. João dos Agudos, Carlos
J. ihttih'c, Antonio -n- inies de Carvalho Fi-
lho, Antooia Pino da Costa Dueno, Rosa Den-
tes de Carvalho, Miranda, Almeida & Comp.,
Manoel dal:orvalho Moreira Petina, Ihunique
Tardio, Eranci,wa Lopes Guimarãos, Antonio
P, It[a,nano, Paulo ferreira Salgado e Nor-
harto Jorge.

.a-
Comptinhia da Terras, Madeiras e Colon.

zação da S. Paulo. — Solte o attostado.
Simão Gamboa M ver. — Com ploto o sello

do raque•imento e cita; documontos.
Flavio Famoso da Silva .—Complete . o sello

do cloonmeoto.
José II•nrirpics de Carvalho. — Selle o do-.

cu on
Teixoira Borges .5: Comp.—Complete o seno

do docannenisa,
Alf . te lo Navarro de camarim. — Completo

O silo do raquorimonto e do documento.
• Folix de Meneios Serra. — Complete o selha
do requerimento.

rirctsrao DE MARGAS

AusLernio José do Andrade, criador no Es-
tado do Rio de Janeiro, solicitando registro
da marca (pio usa para aaagnalar o gado
maior da sua propriedade, de accardo , com o
art. 85 da vigente lei orçamentaria. — Da-
ferido, expe,,a-so o certifloado proviswio.

Etié tio Rod,igue-: clo Albuquerque, h:ignita
Julio da Silveira e Dr. Eaustino J03:5 CorrOa,
solicitando tilados de propriedade de marca
officio/as. — Defer idos, expoottin-ae os titulo.

REGISTRO DE TAVJI.11")MITS, CRIADORES E PROFÉS.•
SRENAtii ia:	 1)CST11.1.15 CONNEXAS

roram inscriptos os seguintes lavradores
Joaquim José Teixoira.. Matinal Maria dt

cAlle'!içã!), M1 ocos 1101i111, José de Sampai,a
Moreira, Antonio Paes. .do Barros, Cassiano
.Fernandes dos Santos Silva e Ang,asto Mar-
cionillio dos Santos Silva.

Directoria Geral de Industria. •
Enercio

PRIMEIRA SEC“.0

repediente do Sr. inioi..)v,'
Dia 1 .1 de agosto da MIS

Sr. director do Archivo Nacional
Em solução ao vosso olhei° n. Ia, da 14 aaa

jamho proximo passado, no qual solieltoes; se,
firme doutoina relativaanente ao Tm:uno/meato/
de certidões dos documentos aralii-zaaloa . mime'
repartição concernentes a privilegios da; frt—:
venção caducos ou a garantias provisorias.;
cato prazo esteja findo c, leni assim, evianto.

110. 111•6_54".-W	 ,	 I.,

Da or.l o ra do S o . ministro e em 501110,10
yos ,,	 n. aa';', de 4 do corrente, cio que
consolo-les si cata directoria precisa, para
distaibuir, de estocas d. , calmas para semen-
tas O, 110 0) .: ) aflirmativo, qual o numero de
kilos, afim fia vi' -das dalibaaar sobre a'.3 ro-
quisiçõos da lavradores o fabricantos de as-
socar (111,3 yaliHtani O ma 10i.' uniner0 possivel
do kiios das variolados maio b.am ropidadas
para sooeni somo:Idas em setembro proximo
futura, cloarost vos to... resolvido cpUL ino-
mento o j p asomo, (levou] ser distribuidas,
ormitativainonto, entoo oo 1:isl .:alvos, Os C-
tai-o ii ratinas_a q:10 VOS rer,2riS, 'copiadas

innier reiiiiimjnto cultural e riqueza sac-
.charina, iodao ndonta tottorizaaao deste
mitiL z t ;rio /ofil .. io o.

—	 dir,,otor do Servi ,o de Inf uma -
çÕos:

Inclun vos ramotto, por cópia, para os de-
vidos fins. o officio n. 4 .6. de 3 do corrento
/noz, do direacor da Estarão Experimental da
Co i ma do .\ mica da Escada e refoaente
relaf oort	rabillose,xecutados	 alludido
estab o O!'imooto no atino de 1914. , o qual esta
dire-inria 1..:11 vos enviou CalO O offloio
44;4 IS te mia» passalo (officio n.

ilequ (' .iimPn tos (.1'spachados
'Lidar da N t , ,rega Beltrão, soliAtando

documonius.—Siin,	 re-
ciba.

Da' rio da Lima Pires, instructna agolcola
42' di alado, s tlieitando sois mexas de lieenca
paaa troa:amai-ao do sande .—Inflororida.

Mario Gomas de ranj•, solicitando VOO
)	 doapacitoquo nogon a sua inseri-

vão oonrurso para o ct roo de bibliothe-
C,a! le do Masott Naoional.—Mautenho o des-
pacho aoterior .

src CNN sErr.X0
.E ,21-,1te. cio 11	 agnsto (10191>
diroator do Serviço cio Induitfla Pas-

toril
Communieo-voa, de ordem do Sr. ministro,

e em respío/ta ao vosso officio n. 1.018, de
do corroia% que nesta data foi por S. Ex.
dirigido ao Sr. governador do Estado do Ma-
ranhão e tologramma do teõr seguinte : «Si'.
a.overitacior do Estado d g Maranhão. Estou
informa.io que maltas existentes Fazenda Mo-
delo Caxias são actualmente devastadas por
113 bita e to; r, , feri.la cidade e (1110 ancioritiad
judiciarizas comarca recusam tomar conheci-
mento reafirmas logaes interpostos raoyactivo
director intuito garantir dominio immovol
contra usurpaoóe ,, terceiros. Communicando
facto V. Ex. tenho a honra solicitar seu g. o-
verti° tiro:entoa: providencias sentido sar ca-
cau-tente protogida e respeitada propriedade
União referido immovel affecto . serviço pu-
blico foderal. A ttenciosa.-; saudações. Ministro
Agricultura,' (officio n. 46G).

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, tendo presente o 10.1 110.-
filliC111,9 em que o capitão Francisco Soares
de Sá, por seu procurador Auto Sá, pado seja
o director da “Fazenda Modelo de Criação de
Santa Monican autorizado a alienar, 'polo
preço de 1308, um pequeno touro de raça
Ilereford, de criação da- mesma fazenda, e

Re(pe p ri,n,?),IoR di!gpacleados
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denominada Iceberg, e processo de sua	 — Agradneau-se ao consul geral do Brazit
fabricação». — Idem. 	 em C i taniká o nen ..tssa de UM exemplar im-

Arthur Oscar Rangel, podindo	 a de pcesso da p	 intitulada «Report ou
inveneão para otnn processo de recheiar pão tha Mar.tiino l',tb of Bengala.
durante a sua fahricaç aioa. --Idem. •

Pinho Sehidrovvitz e !lambi AP ytrt Gold-
sloraught, por seus protAradoros Leclerc & C",
pedindo p aivilegio do inveneão para vima pro-
casso para preparar nin produeto aparfeielado
poroso ou esponjoso do boaraelia, destinado a
fins industrimsa. -- Idem.

A rvid Andersson 1.111,1, por seus procurado-
ros Lecione & C)., podindo se lhes dó, por
certidão, ó inteiro teõr do despacho de 17 de
julho uliiM9, relativo á sua petição de 8 do
mesmo mez.—Certifique-se.

João Moreira da Silva. por seu procurador
Elyson Guilherme da Silva, podin lo privile-
gio de inveneão para «um fabrico de farinha
de mandioca e tapioca uniformes,).—Sulomet-
ta-se a inveneão a exame previo.

Clawlino Neey Vollõ, d i rector da nscola
Aprendizes Artifices do Estalo do Goyaz, pe-
dindo seis mezos de licenea para tratamento
de sande. — Concedo a licença por quatro
maZas.

ás restituições dos mesmos documentos, de-
claro-vos, para os devidos fins, que não ha
inconveniente oni que sejam dadas direota-
mente por essa repartição as c vti 1005 oti
cópias referentes aos privilegios cujos envolu-
evos abi s'T1 achem recolhidas e tenham s'rlo
defmitivamente abertos na Diractoria Gard
fie 111(1w:teia e Conunarcio desta Socretarlt de

•Estado, não padendo, po .étn, os respectiv s
rolatorins, desznbos, modelos e amostras ser
restituidos sina() nos casos previstos nos

.arts. 30, segunda parte, e 47 do regulamento
a pprovado pelo derreto n. 8.823, de 30 do
dezeanlire de 1882, e do accordo com o art. 6"
do derreto ti. 5i7, de 17 de setembro de
1891.

Quanto ás certidões ou cópias dos doeu-
' mentos relativos ás garantias uovisorias e
as patentes de ievenção que 11:1 ,3 foram expa-
ilidas, é de toda, a conveniencia que sejam as
lnesmas fornecidas sómonte pala citada dire-
ctoria geral, a qual, para esse fiei, requisitaaá
(as 1.es:inativos ouvolucros, Op1YOrLunaul.ii113,
dessa repartieão ;aviso n. 12i)!.

Dry . limte do Sr. director geral

Dia Li. de agosto de 191E

Declaron--:o aos directores da-s Esc:ias do
Apren hz sArtillaos dos Estadas 119 Maranhão,
Pianhy, Ceará, l'arahyba, Pernambnco, Ba-
lda, Espirito Santo, Rio de Janoiro, Paraná,
Santa Catharina, Govaz Malte Gros so que
cmivóin proviloncia'rem no sentido de se-
rem Os itia)) pa: relatiV05 tri-
inensaes S n 11):C 115 all1111111.15 CSC(L'i enviados
c mi regidnri,lade a esta directoria geral.

—Communieou-se, ao direetor da 1 : cOla de
Apr n indizes Artilices do Estado da Parahyba
(pia, por p de O do corrente, foi no-
meado para o cargo de eserevente da luso:a-
cto:ia rr cola (di 12" district) (Minas (ene>)

adido, de hispectoria Agrieola
.to.só Clementina de 01 veira, actualmente em
(AT:cicio ia alludida eseola..

Dia 16
S:ilieitaram-se prUiden(ias do director do

Ser vi: • .) Geolngico e Mineraingi,‘o do Brazit
no seittido	 remetter, com urgencia, a esta
direct	 uma c3pia authontica do re-
latorie	 t'i ne O chimico do alludido serviço

d11 conta da analyso a qao
procedeu nas a guas thormacs de Caldas No-
vas, Caldas V: ,lhas e Caldas de Pirapetittga,
eu Goyaz, visto haver o 1° s ecretario da Ca-
mara dos Daputa los, em cinnpaimento de
uma (I dibetcação da mesma, solicitado a ro-
messa do referido rola todo.

Ri'querimentos despachados

Dia 13 de agosto cie 1915

Peio Sr. ininist.ro:
1'ar1ra . 1 Claessen, por seus procuraclores

1.aci('N çkr C"..	 1)ViVil'.1,ZiO de inveneão
para ..itai processo para a producção de tona

" substancia explosiva,. — Deferido. Compare:-
.:a in ne,13. cliracoria geral afilo de receberem
guia.

Dia 13

ndariano .TinirpiCira. d., Araujo, 3° °Meia],
addide, (lesta tieeretaria de Estalo, polindo
ui) diaS para tratamento de sande,
em mor/Ia:ação da que lhe fii concedida por

• porta-ia de 3 •  (1,a julho ultim.j.—Sithmetta-so
á irtsp, yeão de sande.

Jose Pinheiro da Fonseca e E l adio Ray llo-
mariz, pedintlo garantia im..visoria sobre a
111'3131ii1111(1,1 da ilIVC111:ão du! a luna roda elas_
t	 para qualquer espect:e de No-Ideados, deito
nada Roda Pinheiro 1103. .). — Deferido.

Ia° Zildeniav e etzorio de Manos, Lima pe-
dindo privilegio (1-3 inveri;i10 para "tinia nova

ta destinada a telhaila's o	 a.iNd1; metal-

Ileperialentos d.?..Taeàod)s

Dia 16

Paio Sr. director:
Noak	 Ilybinette, Tlohert Gould Jen-

nings,Compagnie Générale des Phoneg.,a.inhes,
Cinematographes et Appareils de 1	 siou
(2), Tho Y. G. Company, por sous pro-
c u a a dores Leal e rc & Co., polindo sejam
inscriptos no livro competente os documentos
guie apresentam concernentes ao 1153 etfirtivo
das invenções privilegiadas pelas patentes
os. 7.250, 6.095, 7.303, 7.263 e 6.074, e
halo assim, que S3 Pies forneçam as respe-
ctivas ceetiloos.—Deterido.

Dia 17
Pelo Sr. ministro:
Francisco Saltes Malta Junior e o Dr. Arno-

fre Werneck Franco Genofre, pn • lindo garan-
tia provisoria para ,,nin novo systema de re-
clame, sonoro, ineeanico ou luminoso, colloca.
dos em bondes ou mais vehiculoso .— Deferido.

J. R. Ladeira & Comp., por seus proctira-
deres teclem. & Co :, pedindo privilegio de
invenção para «aperfeieoamentos em latas cy-
lindricas para acondicionamento de qualquer
productoa. - Idem.

Antonio Carlos Brazil, por seus procurado-
res Moura & Wilson, pedindo privilegio de in-

dispositivo mecanicovençãO pani. :,11111 110V0
destinado a agitar sobre seus topos de apoio,
qualquer typo do grelha, aliei de eliminar a
cinza a o toina tica mea de') .	 Idem .

Josó Pinto Vieira e Manoel Pinto Novo, pe-
dindo isenção de direitos para appacelhos de
i 85ra, vindos pelo vapor /Psefulo, em 10 de
julho ultimo.— Não pód , .;111 OS snpolicantes
ser attendidas por eAe, rninisterio. Dirijam-se
ao da Fazenda, querendo.

SE'3UND.1

.Erinlienle de .1 f. de agosto de 1915.

Do Sr. director geral:
Communicon-se ao dolegado fiscal do The-

souro Nacional no Estado do Pará e ao di-
rector da. Escola de Aprendizes Arcifiaes do
mesmo Esrado que, por portaria do 11 do cor-
roma-3.1113z, foi admittila. Maria de Castro Fer-
nando; Pra exercer o cargo de adjunta de
professor do curso primario da referida es-
cola, de aceórdo com o regulamento appro-
vado pelo decreto o. 9.00, de 23 de outubro
de 1911, sendo remettida ao segundo a raspe-
eiva portaria.

Directoria Geral de Contabilidade

trftITIA sEcç.13	 •N
•

ao ( l ia 14 de at7os10 de 1013

Exmo Sr. presidente do Tribunal de Con-;
tas

Tenho a honra de remetter a V. Ex., pari
OS fins convenientes, a cópia atithentica do
e)ntracto celebrado neste ministerio com o
Sr. Dr. Leo Zolmtner para servir corno
sub-direeter da sub-directoria teelmica do
Serv;rO de A gricultura Pratica.

O aludido contracto acha-se publicado TN
D aio Oficial die 12 do corrente ( aviso
o. 2.383).

Dia 16	 •
diro-lor r.ral de Sande Publiea

Teivio o 21 offlaial desta directoria geral,
soleita lo seis mares de li-

eznrra para tratamento de sande, solicito-
vos as ne-essarias providencias afim de gots
o inosroo soja submettido a inspeccão de

repartieão ( officio o. 2.38.4).

Dia 17 •
•

,Iáractor do Svvian de Povoammato
Em solueão ao vosso officio o. 1.120, de

22 de julho proximo passada, deelah-vgs
que 11) iivr ) da tombamento de proprioa
ajamos,. existente nesta directoria geral,
nio foram inanidos o moinho e a casa, 00
de.tla rates existia no lote n. 10, antigo 04,
do nucleo colonial Visconde de Matiá, visto
não.terom sido indicados na relação resk-
raiva, que acompanhou, com outras, ao officio
do4sa direatoria n. 315, de 16 de fevereiro
da 1912, rel./ . oaas essas que sorviram do bag.e
para. o	 winbanient0 (officio n.

directoe da Despeza Publica do The:
som) NaeiOnil

Ilemetth-vos es dons inclusos titulas, iroti-
panhad)sdo paoceszo do habilitação O. por-
romã) eo monte-pia dos funccionarioa pobli-
eas, a com teem direito D. Joanra, de Azevedo
Moita e semi 'no [naoor Carlos, viuvai o filho
do rontribeinte Domicio Motta, mestre da
ollicina. de aliai thria da Escola de Aprendi-
zes Artiticos do Estado de Sergipe, afim de
soco o pagas p .da delegacia fiscal do 'ne-
s-mo Nactioaal no referido Estado, as respd.
cai as nen0, bolo como a importa mia de
2008, dest nada ás despozas de funeral ou
Inato (offich n. 827).

—Sr. dire co:'» 	do horto Florestal
C anmanico•voa. para os fins convenientes,

que o Sr. Oscar Lisbóa. con gervador addido e
enearreg(do da guarda e conservação dos
bens extincia Escola Superior de Agri-
cultora o Medi..ina Veterinaria, fica autoriza- 4
do a vos e )(regar, mediante recibo em duas
vias, o material de que trata O -1/05313 officio
n. 1 .02:;. de :3 de aaa3to corrente, conformo
resolveu o Sc. ministro por despacho de I do
me•ano mez	 . 823).

—Sr. Oscar Lisboa, conservalor adlido
encerreado da guarda e conserva :5-o dos
b e ns da oxtiLiCta Eseola . Superior de .kg.t:ieul-
tura. e M injuli Veterinaria :

Dl aceóado com n de spacho erarado peio
Sr. ministro'ein 'è de a gosto corrente no °V-
eto n. t .025, de 3 do afin lido mez,do direet6r
do Horto Elot.estal. fieaos autorizado a entre-
tar á mes ma raparticão, media 1 recibO eá
duas vias, uma das gumes ;a nata di-
rectoria geral, o material constaitte da relaN
çinjtintibhflrioru.'8O).
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Dia 18

.„ tr.. ministre da Fazenda
PTèlrlo resolvido, nesta data, dispensar o, ,	 _.

t
ervente deste ministerio, João Bezerra

• uarte, que ee achava á disposição do meu
abinete,.visto não serem mais os SOUS ser-
03 necessarios, faço-o apresentar-se aof,
~ininisterio a cargo de V. Ex. (aviso n. 2.386).

i 	 .

- TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
-
Ordens de pagamento sobre as gumes pro-

feriu despacho de registro, em 18 do corren-
te, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Millisterio da Viação e Obras Publicas—
Aviso:

N. 2.104, de 11 do corrente, pagemento
de 23:3603912 a diverses, de fornecimentos á
E. F. Centoal do Brazil, em 1913.
e;N. 1 800, de 6 de junho, pagamento de
71",302$287 Compagnie des Chemin .; do Fer

Federaux de l'Est Brésilien, emprestimo da
construcção da réde e viação William], da me-
dição provisaria dos trabalhes executados na
Estrada de Fer.ei Romflin a Sitio Novo, em
dezembro de 1914.

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio—Avis'Is:

N. 2.261, de 9 do cerrente, pagamento de,
4565110 a diversos, de fornecimentos, traba-
lhos e transpartes em proveito do Servieo
Geologico e Min valogico, no periodo de maio

j , mlin do e • ente anuo.
Ns. 2 2e3 e :2 307, da mesma data, idem de

1508 a Albe tO Giram e 800$ á Laugs,orthy
Marcham, da ;gratificarão.

—Ministerio da Justiça e Net -rocies lute-
rioce

Aviso n. 2.657, de 19 de julho, atleanta-
mento de 503 ao e scrivão da 43 Vara Crimi-
nal Jo=é Acciely Cavalcanti de Albuquerque,
para daspezae eia prompto pagamento.

Min:sterie da Fazenda:
Asi;) n. 3e, do 6 do corrente, pagamento

de 2313100 ao Dr. Helvidio Silvo, 3" escriptu-
rario da Alfandega do Pará, da gratiticaçãe.

Meios: •
- N. 4.110, da. Alfaie:e:e-a do 11 io deJaneiro,
de 9 de ,jullin, pagamento de 1:6188'700 a Ale-
xandre Ribeiro & C. e outro, de fernecimen-
10 áquella repaetiçrio, em março ultiino;

N. 018, da mesma repartieão, da mesma
data, idem cio 580$, a M. S. Lins, de trabalho;
executados na lancha Sampaio Vianna,
maio uPerin;

N. Hei, da- mesma repartição, de 2í de mar-
ço, idem de 103, á Henrique Spagno, de for-
necimento áquella repartição, em março ul-
timo;

N. 90e, da mesma, de 7 de julho, idem do
3:89e823o a diversos, idem, idem, do março
a maio ultimo;

N. 76, da delegacia em S. Paulo, de 9 de
marco, idem de 1:0263220 ao 10 eecriptetra-
rio cia Alfandega de Santos José Candeio Ca-
valcanti, de gratificação, por substituieão, de
1 de janeiro a 30 de junho ultimo.

• Requerimentos:
Do 3° escripturario da Alfandega de Santos

João Theophilo de Medeiros, pagamento de
1:1005, de ajuda de custo:

De Octaviano Cesar da Silva, idem de 	
.663761

'
 de restituição;

. De Ainerico da Cunha Lopes, agente fiscal
dos impostos de consumo, idem de 300$, de
ajuda de 'custo.

Exercidos findos:
Requerimento da Société Anonyme du Caz

de Rio de Janeiro e Levino Fazeres, paga-
•lamtitos 12$001 e 500$, de divida de exercidos
passados.

DIARIO DOS TRIBUNO

Supremo Tribunal Federal

SO3Si0; em 18 de agosto de 101e

eetasumeirS DO SR. MINISTRO mamem DO EiPIRITO

SANTO — PROCURADOR GERAI, S. REPUBLICA; O

SR. MINISTRO 3IUNIZ BAIIRETO

A's 11 1.12 horas, abriu-se a. sassão, achan-
do-se presentes os Srs. ministro; Manoel Mui'-
linho, André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Pe-
dro Lessa, Caindo Saraiva, Godofrado Cunha,
Leoni Ramos, Enéas Gaivão, Pedro Mibielli,
Sebastião de Lacerda, Coelho e Campos e Vi-
veiros de Castro.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Cui-
iba rãee Natal, que está ein	 liconea.

Foi lida e a pprovada a acta da sesslo an-
terior o despachado Calo o expediente sobro
a mesa.

aer.c.setexees

Ilabens-mpl(3

N. 3.820 — Minas Geraes — Delator, o Sc.
ministro Caindo Saraiva ; rec . ,r 1v.; to, o »a-
dente Estevão de Carvalho: reeoecido, o Tei-
tentai da Betarão do Est-alie.— Negou-se pro-
vim:s ido para c:atifirinter a decisão recorrida,
unanimemente.

N. 3.523 — Bahia — Relator, o Si'. minis-
tre Gaivão; iinixeronte, o paciente Dr.
Julio Viveiros Brandee.— Não sa embotem de
pedido por neo sar caso da habeas-coypus,
unaniniamente.

N. 3.521 — Minas Genes — Redator, o Sr.
ministro Sebasffio de Lacerda; recorrente e'.-
0//ido, o Juizo Federal: recorridoe João In-
no(ence) e Alfredo 111plkta.-- Foi confirmada
a. decisào recorrida, imailintemente, determi-
nando-se que suja apurada a respatisabili lado
de quem deu cansa á demora do.pro:.e4;0,
contra o voto da Sr. mini,tro Oliveira Ri.
beiro.

-	 Aggr.n.'a (70 p0(i,:iío

N. 1 811 —Para t y't --!Sohre embargm) --Re-
lator, o Sr. ?Moleir) Canute Saraiva ; embate
emito , o. Dr. Antonio Carlos 'filtrei Cabral;
embargado, Dimingos Manoel da Co-Ie.--
Foram despresados . os embarges, confiei os
votos d•s Srs. ministros Sebastião de Lacerda,
Pedro elibielli, Coolho e Campos,. Godofredo
Cunha e Oliveira Ilibeiro.

tsaram da palavra, por parte do embale
gante, o Dr. Sancho de Barros Pimentel e. por
parle (1) embargado, o Dr. trinco de Mello
Machado.

Appella

N. 9'il — S. Paulo — fielator, o Sr. tni-'
nistro Pedro Lessa: revisor, ,,,, os Srs. minis-.
tros Manoel Murtitilio e André Cavaleatiti;
appellantes, Ceca° & Irmão; atm:Alada, a Fa-
zenda Nacional.— Nãa se cenlieceti da appel-
lação por ter sido apresantada fera do prazo
legal, unanimemente.

N. 1.972—Capital Federal—(Sobre embar-
gos) -- Relator, o Sr. ministro Pedro Cessa
,revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e Oliveira Itibeiro ; embargante, Francisco
Ignacio da Silva ; einbargala, a Filie° Fe-
deral.—Foram desprezado.; os embargos, una-
nimemente..

Encerrou-se a sessão ás 16 horas o meia.
— O sub-secretario, E.drflund0 da Veiga.

AUDIFINCIA VI 18 Da ACOSTO na 1913

Juit stivotaria, o	 Sr. miniftro Men-
lido 1r Lne0rila

Foram publicados o.; seguintes feitos:

Aggravos de petify-la

N. 1.881— Capital .Federal —Aggravantes,
Leopoldo Schinitli dc Vaeconcelles e sua mu-
lher ; agravado, o Detenta! Julio Ferreira.—
Nãe se conlieeou (tos embargos.

N. 1.006—Pernambnee - Arara vante, Per-
nambuco Trantway and Pctsv. ,,r Compaey, Li-
mited ; agravada, a F,e,,eittla Nacional.-- Ne-
gou-se provimeeto ao a.,era\ o.

N. 1.930--elMas Gelei e —.5geravalito, Jos,5
poen) France4ei Junetuera; agera; acha,
Companhia aletalturgica.-- Não co conheceu
do recurso.

N. 1, eae - pernambeco—Aegravalite, Jaão
Alves Baptista de Lyra ; ageravado, o Juizo
Federal.—Negoit-e: pro ,,iniente ao aggravo.

Ca d . Itt lú.slem,,Pdtacel

N. 1.922 -5: Patila—Sapplican:c„folio CQ-•

ZIP ; supplieacla, a Fazend t cio eseulo.—Jule
geti-ee rentiticiadi e deserto o

.4,npelta:(70 criminal

N. 615 — Patallyiet — Appallante, o pro-
curador da Republica: appellad.e
Montenegro 'focano de Draw.— Datese pro-
.1 intento a appallação.

Appelia»;cs ciceis

2.100 -- Bebia — Appellantee, Peertlio-
lino Pinto (1,. AIITIALI Castro e outro; aprt.
lada, a União 1-ec1 .2val.— Neemese provimento
á appellacelo.

N. 2.17e — Capital Federal Appellante,
o juiz federal da 2, Vara; appMlado, l'ojez)
idO0Cniteio do Oliveit a. — Recebe :a l e-se 04

CUIM rgn:?.

N. 2.197 — Ca pLal reparai A ppellantes,
o juiz federal da 1° Vara, (.5 a União Federal;
appollado, John Crashley.— Confirmou-se a
sentença appellada.

Reem . so extraordinario

N. 895 — Capital Federal — Decorrente,
Mattoel Simões Moreira; ag,gravado, Manoel
Ferreira Alves.— Não tomaram conhecimento
do recurso.

Requerimento

Compareceu o advogado Dr. Bento rio Dar-
ros Pálida& e,por parte da Companhia Brazi-

I leira de Itinnoveis	 Construcçeas lançou:1

1 AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA Ás

PARTE.;

.4ppellar(503 criminaes

N. 038—S. Paula.-- Appellante, P,iaggio
Buseahni; appellada, a Justiça Federal.

N. 639 —S. Paulo—Appellante, it),jé RIM"'

net Gi.ordate appellada, a Justiea. Federal.

Recurso extraordinat ia

N. 816— Amaionas—Rec.orrente, Mano
liarbour Litiliteti ; recoeritle, Consto.ncite
Cerréa de Magalhães.

Appellações eiveis

N. 1.630—S. Patilo—Appellante, a Fazenla
Nacional; appelado, Br. José Ulpiana Peite
do souz.t.

N. 2.173—S. Paulo—Appellante, a Compa-
nhia Brazileira de Ence .gia Eleatriea, assis-
ti Ia- par 1ininle & Ceinp.: appelladet, a Ca-
maca Municipal de S. Paulo.

N. 2.411—Amazonaa—Appelliette, o juiz 1.(3.

deral; appellado, Caltaido Antonio Pereira
'Lima
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CIO Albletieo Paulistano do prazo que lhe
fi a.ssignado para ver passar em julgado o
acárdão que negou provimento ao aggravo
n. 1.903, em que este foi aggravante e a re-
aparenta aggravada, o requereu a baixa dos
respectivos autos á lutador instancia.— Bafe-
rido; apregoado, não compareceu.— O sub-
secretario, Ed infindo tia Veiga.

JURISPRUDENCIA

AGGIUVO DE PEMIO

jusli?a local é a competente para conhecer
originariamente, com o•recurso do art.' 59
n. 111, g -I da Const ituição da Republica, para
o Supremo Tribunal, de acão em que se

- .impugna, em fane de disposittros da uma
. Constituição, a validade de uma lei estadual;
; e, portanto, sendo este o fundamento proxi-

:no da causa, não se verifica á hypothese do
art. Go Ultra a.

N. 1.897.--Belatados e discutidos caris au-
tos do aggravo da petição. interposto pela Fa-
zenda Publica do Estado do Amazonas, do das-
pacho de lis. 21 v. a 20, que rejoltan a excapaão
de ineompetencia de Juizo ou declinatoria forl,
offerecida a (is. 15 e 16, pela aegravante con-
tra os aggravados, desamoargadores Luiz Fur-
tado da Amorim Cabral, Estavam de Sá Ca-
valcanti cia Albuquerque e Benjamin de Souza
Hubim; e considerando:

Que 03 aggravados pedem, a fls. 2, que,
declamada nulla e saiu effeito a lei estadual,
n. 785, de 28 de outubro de 101a

'
 na parte

em que, violando o dispositivo do 1° do art.
57 da Constituição Federal, reduza os venci-
mentos dos membros do Supremo Tribunal do
Justiça, sejam mantidos os M031110S aggravados
no direito de perceberem os que lhes foram
fixados por leis anteriores;

Que é inapplicavel á especin do art..
• lettra a da C,onstitnição da Ilepu_blica, porqu
impugnada como foi a validade do uma lei es-
tadual, fundamento proximo da acção, esta
deva ser processada e julgada originariame,nte
-pela. Justiça do Estado, com o recurso iasti-
tuido no art. 59, 111, § I°, 93 for doclarado
valido o acto do poder legislativo local;

Accordam dat. provimento ao aggravo afim
de julgar incompetente o juiz Fedaral para
conhecer da causa. Custas paios aggravados.
Supremo Tribunal Federal, 28 de abril do
1015. — H. do Espirito Santo,P. —Sebastião
de Lacerda, relator para o accórdão.
— Pedro — J. L. Coelho e. Campos
—Canuto Saraiva, vencido.—Viveiros de Cas-
tro, peta conclusão.—Leoni Ramos, ventido.
—Pedro Lessa, vencido. Corno se vè na pati-
ção articulada de (Is 2, os autores basearam
a sua acção directa ou immediatamente ex-
clusivamente em um preceito da Constituição
Federal Não invocaram em seu auxilio
nenhuma outra dispasição legal. E' o caso ty-
pico figurada polo artigo 60, lettra a : «as
calev•i em que alguma das partas fundar a
acama), ou a defesa, em disposição da Consti-
tuição FedaPala.

A principia a nossa jurispaudencia a este
restrita era o que se pado imaginar de mais
vacilante o absurdo. Chegou esta tribunal ao
extremo de declarar em um. • accórdão que á
justiça federal competia julgar as causas ba-
selam em preceitos expressos, especiaes e ab-
solutos, da Constituição, o que manifestamen-

. te importava em reservar para a justiça local
as mesma fundadas em preceitos implicitos,
ganes O relativos. Asiimaquando o preceito
constitucional é expresso, positivo, claro, in-
questionava', á justiça federal competia estu-
dai ó o applical-o.Quando o preceito constitu-
cional é implicito, duvidoso, obscuro, a justiçá
local é que devia interpretal-o e applical-e.
Mara imrNW+ÍVP/ aginn eamaior contraseasn.

s••nn•••

Solicito fossa dividir os preceitos constituclo-
naes em expressos e implícitos, certo que os
primeiros deviam se'.' interpretadas o applicaa
dos pala justiça local, e os segundos, por mais
facilmente davam azo a santidos varias o doei-
saias cantradietarias, pela justiaa federal, una
e incumbida de interpretar finalmanto
Constituição.

Mais tardo, foi iniciada a verdadeira
jurispradencia : desde que urna das par-
tes funda a acção ou a defesa em pre-
eeitOs cOnstitucionoes, em um hrt mais ar-
tigos da Conslituiçilo Federal, é a justiça
federal a competente para pmceasar e julgar
o falto.

Fundar a acho, ou a defesa,' em dl:paia:10
constitucional quer dizei ., tom declarado o
Supremo Tribunal Federal, basaar a aeaãa
ou a defina, direct,t • ou ima/e/iam e exclu-
sivamente em artigo da Canstitui:ão. Já ex-
puz em outro legar a doutrina e a juris-
prudencia acerca deste ponto (Pedro Les.sa,
Do Poder Judi.ciario, 30, paginas 100 a ' 13S)..

Parece que o motivo qub daterminon cste
accérdão, em opposiaão á correcta juirispru-
delicia, que :Ia havia iniciado depais da tantas
decisGas absurdas, f ci o facto da pretenderem
03 autores, basaados directa c c velusicamente
em disposições da COnstituição Federal, que a
justiça federal declara • inapplicaval, poria-
constitucional, uma lei local. Deve ser a ques-
tão decidida pela justica acal com recluso
extraordinario para o Supremo Tribunal Fe-
deral, visto como se contesta a validado- de
uma lei estadual em faca da Canstituiaão,
casa do art. 59, III, § 1 0, lettra b da Consta-.
tuiaão. Mas, esta ultimo preceito cogita da
contestação da validade de leis e actos dos o-
vemos dos Estados em/are	 ,Conseituição;
e, portanto, a sai'admitlida a interpretarão
do accórdão, sempre que Se trata de acata-%
ou defesas baseadas em preceitos constitucio-
naos da União, quer para o fim de ser decla-
rada inconstitucional uma lei local, quer
para se :ventilar um acto do governo local,
teriama competente, para o caso a justiça lo-
cal. Isso é ir contra o art. 00 da lei ti. 1.039,
de 08 de agosto do 1933, artigo minto explí-
cito e categorico, e que o Supremo Tribunal
nunca julgou inconstitucional, o dasprozar
esta consideração irretarquiveir quando se
trata de obter adnclaração da inconstitticio
nalidade de uma lei estadual, nenhum moti-
vo ha para Se conferir á justiax local uma
compatencia que foi incarnada na justiça fe-
deral, por evidentes e superiores fundamen-
tos,para a. decisão de todosos eleitas em que,
deado o inicio; a Meação do juiz • é interpre-
tar e applicar um artigo da Constituição Fe-
deral. Pelo contrario, sendo a olfensa de um
preceito constitucional feita pela autoridade
legislativa, ou executiva, de um Estado, mais
razão ha para se outorgar á justiça federal
competencia, para julgar o litigio. Justo é o
rama de que interesses, preconceitos, paz:di-
lecções e sentimentos regionaes, afastem •a
justiça local, nese caso, da linha da impar-
cialidade. E, argumento paremptorio, a Con-
stituição Federal, quando no art. GO, lettra a,
dispiamue a Justiça Federal é a competente
para processar e julgar as causas fundadas
em preceitos da mesma Constituição, não abra
excepções, não limita, não distingue.

6. Natal, vencido. Neguei provimento ao
aggravo. Os agravados não fundaram a
acção na constituição, ou lei do Estado, que
lhes fixou os vencimentos, mas directamente
O exclusivamente no dispositivo - da Constitui-
ção Federal, que veda a reduceão doa venci-
mentos dos magistrados, e que a jurisprn-
dencia deste Trilamal tem proclamado conter
um dos principies constitucionaes da União
que aos Estados não é permittido transgredir
em virtude do disposto nó art. 63 da mesma
Constituição. E' pois, um caso typico de juris-
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filmam da Justiça Federal previsto no art. 60,
leè.t'ra a.	 .

prevrilecar a doutrina do .•accórdiki,
játhai g teria applicaçaim esse dispasitivo consti-
tueional, peque os Estados so podem cies-
oh lacer as restricaSna que lhes impScaa Cosi-
siát deão Federal por um acto do seu Executa.
vo, ou unia lei de respectivo Congresso.aGodofeedo Cunha. O facto, objecto da acçrio,
é o .,aziiiiire : -

A Me m i . 333 de 11 do Fevereiro de 1001,qna
reasamam i o Podo: Judiciario do Amazonas,
fixava no art. 110 os vencimentos dos Des-
emitgaideras aggravades em dezaitos contas
ame ales Mais tardo, a lei n. SOO de 23 de
on.ridri da Ma,. ld aliena que orçam a ro-
em:1,e,, lixem a da .marza para o mai-cicio do
le01,1datt aos magravades, a titulo de rege,-
santie:an, mais quinhentos mil reis mensaes,
quantia que ilopaia pela lei orçamantaria
n. ea$ de 03 de dezembro de 1910, foi ele-
vada a uni conto Ile réis manaaes.

A lei da oras mento Vigent e), lei n. 785 do
23 dia outu'arm de . 191i:quando dinnunin os
vencinientos doa empregados Oleiras do Es-
tado, aupprimiu a vali:vida repvesentaaão.-

Os aegaivadas viram nada disposição uma
rednea0 ein sana venaimaritos. Nb i r ituito da
aunallapa pramarvram contra o Estado a pre-
sante ação no juiza fadaral com fundamente
na art. 57. S 1' il v Constituição da União o tio
art., 6 .1,' letra a da mesma Constituição. .

A quaatandi allvaita ao resume nisto : mal
a judiaa iticompleaata para c:arab-mar da
caiba, a• fe Iara!, por se fundar a acaão- d.ire-
ctam:nte em lima disposição da Cowtituição
da liepliOça : ou a bical com remira) extra-
ordina ria para. o Suprema Tribunal ? 	 •

O paase:sta Z, rril2t1:1,3 considarou competente
a justiaa ;local, firinamb assim mais ama vai;
a imitai interpacetaão verdadeira sabre esta
mataria, lia accórdo com a opinião dos consti-
tucioualia.ia norte americanos o daquelas que
na firazil 4 .sta lara.m este assumpto.

Nata ba4a que se invoque com ou sem fun.-
dame l ito unia diseosica a qualquer da Consti-

faleed, o , ele é aanfipae facil fazer.
tidaao papa ai ater:vr a cansa na juátiça

E' iniii-mMisavel que o direito da parte de-
corra diràtamen.te, imperativamente., expres-
samente, efplicit..tmeole, em Balla recta, clp
um texto cienatitucianal, não dependando este
unicamanto paca sua applicação de uma lei

especial, de \mim lei expressa, do uma lei ínyli-
navio, n e. uma lei iniermediaria, do unia lei
reguladora da mataria.

As cansas; já sinta:Ivan o Suprema Tribu-
nal, a que alinde o invocado art. IS, letra a,
da decrem it. 81S do 1830, cuja diapasição 14
reroduzida na larva a de art. GO da Consti-
tui:são, outra'ia não saa, nem podem sa la seira)
as concerneates a queataes regidas directa-
mente pala Censtituição, ou, como se expressa

' &ora , comi .litand ..) o art. 30, secção 2,
n. 1, da -Coastimirao Americana, as que
dizem raspeitie asai poderes conferidias, ás ga-
rantias assagluaadas e ás probibioas feitas
pela Constion'ção, indapendentemente de toda
lei espaciat (amráadaa e. 183 do 3 de abril do
1897, jurisp. pagina 71):	 .

Essa tem sido ata haja a jurisprudancia' do
Supremo Tribitnal Federal, firmada por, nina
longa série de deciaaaa (aceérditos ns. 297 de
20 de abril de 18s0, 10 da maio de i s193, 112
de 19 de sete-Oro, e. 93 de 17 de julho do
1895, 110 de S da julho, 171 de 9 do saternbro,
182 da 21 de outubro de 1890, n. 183 de 3 do
abril, 2:i2 do 2:iii n le maio, 217 de 30 de, junhiá;
1,121 ( 11 23 tt bateanbro de 19117, Ui de I
do favarai . a .r.'a . I, !; de junho, 200 do 91
agosto. 7a 'a i. ia saimmbro, ri. 406 de 30 de'
/lamas .. , :1, 1,!Se n. 406 de 8 do janeiro e
mi., 11:: de NI W4 janeiro de 1002 o outros);

Segundo Carvalha de. Mendonça, é precir
antas da tudo lentancler quaes sejam essai .
causas (as do arta 0, letra a), afim de nãcise;

-
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dar ao texto constitucional a amplitude que
ten.se, querido attribuir-Ilie. As causas de

• que se trata são aquellas em pue a hypathese
esteja regida directamente pela Cnstituição,
sem dependencia da lei alguma reguladora da
materia (O Poder Judiciado no ftrazil, pg. 133).
Acera:omita este autor que a compatencia de
que se trata é uma creação original da União
Amorioana do NOrt9 som igual na historia das
instituições judiciarias.

Cominentanda o art. 60, lettra a, diz Finta-
cio Pessoa, par' que no caso deste artigo, o
feito s .ja da osphera da justica federal, não
ba41. que se Moque a Considiuição como ar-
2..iimon10 do deteza, pois. do confrario, annul-
¡arta de facto estaria a justiça do Estado, des-
de que todo litigio, toda dofesa, todo direito,
encontra fim-kr/lento mais ou menos proximo
na C mstit iVo da Repub ica; é mist•er gula
Roca() se pos,a. fundar directa e immediat a-
mento na. CollStitItieãO, 50111 dependencia de
nenhuma lei ordina:ria. E a lição de todos
quanto: se tem c opala date moto. E acti
'Mora, ed. (12 Calvo, ns. 897 e 898, e Hamilton
Lo Féil,.Yalisle cap. 80. Oca, o fleto mesmo,
diz elle ore seguida. , de se disputar sabre a.
constitneimalidade de unia lei, mostra que a
aecão se funda immodiatamente nesta liai e
no nt Constitufrão: o que o iéo procura é
justanionte inutilisar a lei que sane de base
ao pedido do autor (Direito Coust.-Ree. Extr.

João Ilurbalho reconhece qllo O Supremo
Tribinial no citado aceordão 11. 185 de 3 do
abril de 1897 adoptou a interpoetação de
.Sto;•!/ quando com:na:alou O referido ai.t.
Secoão 1^,. da Constituição da America
do Norto, exigindo somente este es o riptor que
a ma teria da acção sf..ja regulada .ttirecia-
mente pala Coustiiiiião.

E' s Notado que a iuterpretação do Aludido
art. ItO, letra a, °trovoem at:. corto temi»
ditlicoblados aos commontaihres da nossa
Constituieão.

João .gooteico, par exomplo, assim sa ex-
p atinar. em nina bypothese
em que seja applicada esta disposição- . Não
ln arção Tm venti . i	 nina rolai:ao da
rano. oue não ;mil» fondamonto na Contilui-

- (:.7tn. Mas es:o, fundamento é sempre remoto,
po-que oproximo é a lei ordina eia , que U-
111110 115 etIldi'0e5 ,juridicas da relaeão de di-
reito, e só o .sta se Ode basear a a'ocão. En-
tão, quant	 defsa,	 impenetraVel ainda
ns pareco, esto artigo, (Proc. Civ. e Coto
pg. 22i, 1° vol.).

p iréin, a jurisprndencia do $upremo
Toibunal firmou-se  dfiuiitivitneiitt a respoito
desta ,IIINtãO, estabalacendo claramente
quaes es casos que emnpetem á 'atoada fe-
deral e quaos 01 que capem na espliera
justiça local.

Conciliado, pois, os artigos 60, lettra e e 59,
n. 3, I' e 2' da Constituição, tem este Tri-
bunal decidido, eni repetidos julgamentos,
que, em se t ratando da validade das leis ou dos
actos do governo dos Estados, em face da ci-
tada Constituioão e das leis federaes, a com-
petencia para rasolifor estas questões cabe,
em primeiro lugar, á 'justiça loçil, ficando
livre o us) do recurso extraordinario, quando
a decisão ein ultima instancia, fôr pala vali-
dado das ditas leis ou actos impugnados.

Assim conciliados os referidos artigos, man-
tido fica o systema federativo que, de outra.
fórma, seria perturbado como a intervenção
parmanente da, justiça faderal na vida intima,
e nos negocios paculiares dos Estados.

Além de que, a compatencia federal é de
natureza rearxicta e improrogavel para que
se pos.sa envolver nos negocios de puro inte-
resse local, não bastando para estabelecei-a
que uma das partes invoque, ainda sent rua-

. damenW, a Constituição da União,.

Tanjo nesta hypothese como na do artigo
G O da Lei n. 1.939, de 28 de agosto de 190-\,
é sempre iudispensavel que a ack- O se tombe
directa e innuediatamonte em dispositivos da
Constitui+ Feitorai.

Emfim, quando a relação de direito é re-
gulada tão sóinotite paio tomo constitucional
e enC01 irra sua solução dentro do Illetn)
texto a compeáincia para resolvel-a é dui jus-
tiça feiteral; quando, pooéln, ella é regida.
por unia lei séeundaria dos Estados o se 10-

	

V11n111 11,)	 OU 110 CL11'8,1 (1:1, Causa convi a
dita, lei a arguição de inconstif ucionalidado,
em face da Constituição da União, a rompe-
tencia é sempre da justiça local, até á decisão
final dos sous tribitua?,s com recurso extraor-
dinario para o Supremo Tribunal, unico com-
petente para decidir em ultima instancia dc
sua validade.

No posto, Ode se formular a
gra: as causas compreliendida s no art. 59,
n. :3, t I Q e 2° da Constiluiçãa são as sub-
traltidas do art. 60, lettra a da mesma Coo-
stituieão.

A especie dos autos está prevista textual-
mento polo citado art. 59, letiva 0, pois, o
que os aggravados contestam, como consta
claramente da petição inicial, é a validada de
uma disposição da lei da Estado do Amazo-
nas, lei n. 78'3 de 28 de oulubra de, 19n, em
face do art. 57, 1° da Coo tituir3o da Re-
publica.

TI \BI:ÀS-COAM:3

Em que co:iilições pôde SC,' Concàiála uma Or-
denz dc liabaas-corpus.

uïO' 8,? pôde garantir por Iii! n o;-corpos a 2'e--
7n0(. 0 10/1 juiz de direito, rciamão annol-
bula, por se declarar pe.' Mi'd feita com in

-t', ile . 'do da Constituição e de ilina lei ordina-
ria do Estado.
N. 3.681. .—Vistas e relatados estes autos

de recurso de habeas-corpos, ein que é pa-
dente o Dr. João Tavares de Carvalho e

Considerando qua o paciente foi removido
da comarca de Piracuruca p,ira a da capital
do Estwlo do Piauhy, quando estava no goso
de licença; mas, a remoção foi declarada sein
efreito, assegáran o o viro-govemador da Es-
tado, no acto em tia declarou sem eflua:a a
remoção, que esta fOra feita coto violação do
art. 57 da Constituição do Estado e do art.223
da lei n. 652, de 25 de julho do 1911,do mos-
mo Estado;

Considerando que nossas condições não era
possivel conceder a ordem de /ilbcaR-corima
impetraria; porquanto, O paoleni e pediu o ha-
beas-corpas para o fim de, livre de qualquer
coacção, exercer na capital do Estado do
Piattby as funcções de juiz do direito.Deciara-
da sanieffeito a remoção do paciente,a posição
deste corno juiz de direito da capital do
Piauliy não é uma posição juridica incontos-
tas." uma situação legal liquida, iodiscutivel;
polo contrario, cumpro-11m fazer valer seus di-
reitos pelos meios reg Iu.arCS, em processo
contencioso. São condições e.sonciaes do ha-
beas-corpas: 1°, que se trate unicamente do
garantir a liberdado do locomoção, e não ou.
tro qualquer direito; 2", que não se envolva no
processo do habeas-corpas nenhuma outra
questão que só contenciosamente deve ser
dichnida. Quando se invoca contra, a concés•
são do habeas-eorpos uma ordem, ou um acto
inconstitucional, ou illegal do poder executivo,
ou do qualquer autoridade, [iole o tribunal
apreciar a inconstitucionalidade, ou a Mega.
lidado do acto; porque esta é uma funeção
preliminar cio poder judiciaria ao decidir to-
das o quaesquer questões da sua competencia.

O habeas-corpos foi croado exactameide
para proteger a liberdade de locomoção con-
tra quaesquer actos ou oriten.s

naes ou illegaes do poder eocutivo e. do qua-
es l iier autoridad os. () que não é parinittido,
é dirimir Imo habeas-corpas que,,ses depen-
dardos de allog'açõos e provas, que s.5 em juiza
cootencioso podem ser Saiislatoriamente de-
cididas;

O Supremo Tribanal Federal 1107,:t provi-
mento e c eifirina a deoisãb recorilida. Custas
pelo requereide.

soprou) Tribunal Fe lera], O de dezambro
do f9t f. do Eupirilo Santo.. — Pedro
lesam, ralator.—Ánoiro Caraleanti.

L. Coe/fio , e Ca npos.—Leoui Ba-
nto:. Saraira.—Sebastião de Lacerda.
—André Caralcaati.—G. Natal.

APPI;11.1Ç0 CVEL

Estando prorado que é arfo dat o vin710 ven-
dido sem o sello 	 firam os fabricantes

ijeilos á multa do re:pdamento o. 3.652,
(10 9,t.; de 012Pi !O (10 009.
N. 1.219 — Vistos o Matados estes a utog

da app civel, do Estado do s. Paulo,
In que são a pp lia mtts A lapisto Tolle iSt

C unp. e appellaala a Faze ida Nacional, ve-
rifica-so que a especie é a seguinte: pela
Fazenda Naco mi foi intentado um executivo
fiscal contra lua,ois'a) 'robe S: Co np., para a
cobrança de 1 :030$, tu ul a q uio lhes foi im-
posta por infracçã) do regulameuto n. 3.622,
de 26 de março de 19J0 (sobre impostos de
consuino), lO C(ereicio de 10)5. A fls. 17
embargaram o; réus, articulando que não
devem a quantia pedida; - porquanto, a divida
fiscal, ora coboada, proveio de um n processo
administrativo, insraurado, não contra os
réus, mas cm Ira Arthor José Lopes de Aze-
vedo, por ter esto vendido, somo o necessario
sello de cousinno, vinho que se diz artificiar,
fabricado paios réus. O vinho em questão,
as ..s'averam os réus, é natural, de boa qua-
lidade e solo nenhuma mistura de sub-
staticias nocivas, conforma verificou o La--
boratorio de Anulyses de S. Paulo. Ver-
dade é que o Iciboratorio de Analyses
Capital Federal chogou a conclusão oppos-
tii, afilmimido ser o V:11119 altificial; mas este
ultimo laboratorio não tem razão.

A fls. 52, lè-te u•na certidão, que prova ter
o Laboratorio Naeianal de A lu/tasca deelarath
(1113 O Violo) (1 artificial. A fls. . 5'k, vê-se uma.
cortidão, que prova lar o Laboratocio de Ana-
limes de S. Paulo, dec'Arado 1.111 3 O Vill110 foi
obtido artificialmente.

Da sante:\ :a	 0; C m(Vunnou appellaram
os réus, mas não a rl'aZnarain .

lsto post 0, C.)11-4ideratoto que está provado
nestes autos que o vinho \omitido sou o ne-
eessoirio sebo de. cansmno é artificial, o que
basta para a exi gencia d dito seno;

O Supremo Tribunal Federal ne g c provi-
incuto e coafirina a seateiap. recorrida.
Custas pelos appolla idas.

Supremo Tribunal Federal, 7 de abril (ha
1915. — ii. do Espirito Santo, P. — Pedro
Lessa, relator. — 31. Hartiaho. Viveiros de
Castro. — SAustião de Lacerda. — Mutat,
Saraiva. — 1:5..1Sn //Wh) — Leoni lia 4)5• —
G. Natal. — Goibtredo	 prectitC,',
Muni; Barca°.

APPELLAÇÃO CINTE.

Nem et União, netn os Estados, nem O District*
Federal, podem lançar impostos de trans-
missão de propriedale sobre apoliees fe-
(lemes. Pagos tacs impostos á União por or-
dem ou sentença da justiça local, á justiçtc
federal cionyte processar e julgar as acções
propostas para o fim de serem restitaidos os
impostos pagos
N. 2.233—Vistos, 14.ga.1arlos e discutidos, eSi.

(es autos 1.1.9 appellação eivei, da Capital Fe-
deral, em que é appellante a Uniio e appet-
kik*. Jose 	 da, Uottat. yerifica-so que
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especie é a seguinte : o autor, a-ppellado,
qualidade de nú-proprietario, pagou a 12 de
março do 1900 a quantia de 6:000g, a titulo
de imposto por oxiincção de ustiftmeto, sobro

apolices da divida publica federal, que
Ilermenegildo Duarte Monteiro havia legado
em 1876, por testamento com que então fal-
locten, em ustifeti c to a D. Loopoldina Flora de
Siqueira, e quanto á nua-propriedade ao au-
tor, appellado. O imposto foi pago sob pra-
to, em virtude do despacho do juiz da pro-
vedoria,. Para obier fosso elle restituido pela
Fazenda Federal, foi intentada a presente
acção, que o juiz a quo julgou proeedent.i.
Isto posto, considerando que a justiça federal
é a competente para processar e -julgar a es-
parjo (Pedro Lessa, Do Poder Judiciaria pa-
gina 435, i principio.) Quer se trate
de rehaver qualquer quantia que á União
:tenha a justiça local mandadiipagar por meros
dos: pachos, quer de rehaver quantias que te-
nham sidii pago„as á. União em consequencia
de lima sentonça da justiça local, o unico meio
constitucional de conseguir o prejudicado a
restituição do ;mios idamento pago aos cofres
da União é prato -ir a acção perante a justiça
federal, sem na que administrativamente não
lograr o seu intento. A acção reseisoria pe-
rante a justiça local é meio evidentemente in-
habil, ainda quando se proponha o rcscindens
perante ossa justiça e se reserve o rescisorium
para a federal ; visto como, julgada a pri-
meira. parto p:ilo jnizo local contra o recla-
mante, fica esto imp-ssibilitado de intentar o
it,(1;(:;0M. r.' , Cisnritua p gra li te a jusdiça fe-
cloral. Em tal raso viria a questão a ser rNol-
vida p e la j:(stiça, local, manifestamente in-
ceinirVent e, para o caso. O roeurso extraor-
diluirá), mio já tom sido lemhrado, é um ver-
dadeiro eonf rasenso na hypolliose ;
a insira local profuro sem onoa contra o au-
tor, reei:imante, jalgando-' .2t incompelonte
para ma tida r pagar onesquor quantias devi.-
das p a la Fazenda Federal. tem o autor do
iutei'ei orecues:), pedindo ao Stipromo Tri-
bunal Moral que l • CfOr;iu! seniença profe-
rida (1, aceardo com O pre(7010 erin'Ps g o da
Coas! il ai • ãe, pari) or‘ truar aquilla e l ite a

1,)claa II e poderia ter ordei),o10 ; e, se a
local dá 2;1111m de cansa co autor, é

os'e, obrigai] sob liona	 nutra poder me:-
oiti:ar a	 int,vpór o ron co, pe ra
pedir ao Suprolim Tribonal Eideral que Coo-

)11 .3 a sente ira incoastitneinitalmente obti-
da ! A inierposioão do recurso extraordOut-
rio na la) : 1) :ibese importa om um compendio

absardos

Con ideratila,	 inariti.y, crio o imposto v2-
II itc e indolatavel omito um im-

posto do 0 . 2 , 1 021) 1 s3 ) tI	 110)1') 1011lade causa
morti; ;	 I ' pit' feri do disp,,sto no art. 00,
da cooseinii:.-iii Federal	 eia exclu .:ka cmn-
p	 Est-ilas	 ocre lar impristos sibre

prórri . ,,dad.), o que quer oh-
ror que s . '• os Estados e o Disiri(on Federal po-
dou] tributa c a ti .ansinisssão	 proprieda-
do	 (111.1 11O F:4 2adt,5,	 conse;fi(ntomente,
ao E l i:ai : loto Federal, expre,...a.olonto probi-
idito, l1) art. 10 d t. mosma Constituirão,
lanar toilrilos s obre lims e rendas federaes,
o servioos a caaa:o da União, o que quer dizer
mio a 1 das ent l dados administrativas é ve-
dado criar impos ros sobro apoliros federaes
( i m o a coo zequencia do (1ue esti. dito é não
,s-r permiti ido a os E1ado4, nem ao Distrieto
Federal, nem a União, decretar impostos RO-

1:1 t1(12)2211iR n70 de p(0) p edinte, que incida
s ( c ai).,!:ce; frderaes

o Supremo Tribunal Fedoral nega provi-
mento, e contirina a sonten,-:a appeitada por
c-tos fondamomt . s t'N VOS' OS. Custas pela ap-
pollanto.

Supremo Tribunal Federal. 9 de junho de
19 I i).-11. do Es,,i,ito Santo, P. — P,dro Tes-
sa, relator.—Pcilro	 .11“) Unho.—

MARIO OFFICM

Oliveira Ribeira—Viveiros de Castro.—Sebas.
lido de Lacerda.—T,coni Ramos.—.1. L. Coalho
e Campos.— l:anuto Saraiva.—Enéas Galão.-
6. Natal.—André Cavalcaati.— Fui presente,
Muniz Barreio.

APPE1.1..1(:50 ctvrt,
Os in glritelo;'es dos institutos de ensino do

Exercito r Armada, com funceões de pro-
fessor ou de substituto, ficaram equiparados
pela lei de 13 de dezembro de 19 10 ao; len-
tes cathedraticos e substitolo g dag es colas
superiores da União, no rine respeita ás van-
tagens c direitos

N. 2.6:i9 — Vistos, relatados e discutidos,
estes autos de appellação civel, do District°
Foi leia), em fluo é appellante a União e ap-
peitado o capitão de corveta lionorario !for-
mam) Carlos Palmeira

Considerando que o a ppellado fi d nomoa do, a
30 de janeiro de 1038, instructor da se,ecão do
malhematicas do curso de marinha da Escola
Naval;

Considerando que, nos estrictos termos do
decreto n. 6.34:i, de 31 da ,janeiro de 1007,
art. 147, é funcção dos instructores substituir
OS lentes em suas faltas ou impedimentos,
comparecer :is aulas e dar lições nos dias e
horas do regulamento;

Consideraodo que, nos estrictos termos do
art. 11 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro
do 1910, os instructores dos institutos de en-
sino do Exercito e da Armada, que Icem 1'1:m-
oções de prges ,.or ou de subslitlito, ficaram
equiparados, quanto aos direitos e vantagens,
aos lentes cathedra ticos e, sulisltutos das es-
calas de ensino superior da União, cumprindo
tintar aluo o autor, :ippon:ido, foi hist:meter de
niathenurticifs, e. que, portanto, acerca da sua
qualidade de instructor com funcolier: de pro-
fesar não é licito alituent :x dovida.i;

O Supremo bulia I Fe leral ne ga proa-hum :l-
ho e cilutioma em pacto a sonteura appellada,
para assiegurar ao autor, appellado, todas as
utilidades economicas e direitos de cargo em

	

quo foi ti VOO 	 vitaliciamon;:o, l'oformando
sentonryt ia p tr;;e em que In:iodou pagar.
perdas C dalll!i'N C 11C)1101'd.r .1,:5 de, advogados.
Clisl;as proporei:rIaes.

Supremo Teiblinal Feleral, 23 do junho do
1915. --- ii. do Espirito Santa, —,- Pedro
f,ra, reda (o?. — 3/. Mor/lobo.— ()(i'-i:'a Ri-

cortlho e Campos, vencido. :--
SobaSlIfia) (111 — Godafiy(10 ranha,
a: oneido, de acenrdo com os meus votos ven-
cidos na a ppidlação eive' n. 2.611, dosonvol-
vid is no debitie oral. — Lean; Ramos. —
Canal() Saraiva. -- André Caraleanti. — G.
Saha.

Fui presonto, Viveiros de Castro.

IIEVISÃO

Quando gr dá o concurso formal de deirtos,
a pena 1,nj11l é et 7a.flis ur r1/, nn w • fin ?parira',
pouco imporlanibi que haja attenuanies, e
scm dependm C ia de aforarantes,

N. 1.723--Vi ztos, e relatados estes autos do
revisão crime, em que é requerente João Pe-
droso da Silva, veritioa-s2 que a especie é a
soominte: o requerente encaintrou numa es-
trada deserta, no Estado do Itio Granie do
Sul, dois a Ilemães, que transportavam
malas, em que o requerente, suspeitou que
h-um :esse dinheiro. Vendo que os a liemães ti-
nham uma pistola, propoz-lhos comprai-a,
dando-lhes em pagament) um eavallo e vinte
mil réis.

Tornou a pi s:'01a para experimentar, e
com essa arma matou UM Is alia:anãos, e fe-
riu o outro.

Foi condem :mano a trinta amuos do pri-
são cellular, aceórdo COM 0 disposto no
art. 66 5" do Coligo l 'omal, mie discar' t-
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gninte: (,Quando o criminoso, pelo incshilcn
facto e com Um.1 só intenção, tiver commettU
do mais do um crimo,impôrNte-lhe-ha no grau,
maximo a pena mais gravo em . que !louvei:
incorridoa. lia contra o poticialuirio as aggrall
vantes dialogar ermo, supetioridade cru ar-
mas, e surpreza. O mesmo requorento pedá
pela segunda vez a revi-ão do SOU processo,:
allegando que era menor an tempo da perpei
tração do Micto. a essa attenuante ao foi
a ttendida

1ste posto, Considerando (pie se trata lã'
especie do concurso formid de delie.tos, (piei
deve ser punido de a eent'do com o citado arti-
go 60,§ 3", do Codigo Penal,sendo a pena legal
para o Caso a pena mais grave,no gráo maxirrio,'
pouco importando que haja e sejam reconheci-
dos prelt) ,jury, ou não, eircumstancias attC.
Imantes. A pena. é a mais grave no ^Tilo ma-:
ximo por forca do concurso formar, C SC111
dependencia de aggravantes, ou do attennatl.
tes, CII de umas e outras conjuntamente;

O Supremo Tribunal Foderal nega provi-
mento, e confirma a decisão recorrida. Cus-
tas pelo requerente.

Supremo Tribunal Federal, 20 de jannirO
do Espirito 5-acto. P. — Pedro

Le R oa, relator.	 Murtinho.—Peclro
—Lenni Ramos.—rannto ;SaraiJ‘a.—.1ndré
7 2. ranti:—G.Nalal.—Godoreedo Cunha.

Eui preselite, Afon;:: Barreto.

• 	 IT.113E.1S-f

exeC n 70 (1) mandado ffe-pri gin preventiva
pnle scr ob glada por unia ordem dr habeaq

-corptis, si se demonstra ter Si)!) decreTad,S
sem a .i iresença das provas do crime exigidai

sua opporlaoidade e conrenien.:
cio julga o juiz da culpa.

N. 3.775 . -Vistos, expostos e relatados este,'
autos, em que o advogado Evaristo de Moraes
pede ordem de habea0-corpos preventivo ent
favor de Charles Grassy, indiciado em crime.
de contrabando, allogando que contra o
ciente foi ou vae ser 09Ctlitio) mamado dei
prisão prestmtiva, juntando como o ;mico doi-
comento o exemplar do uru jornal, que noti-
ciou o koto:

	

Aerorda 111 nro;za r a f,rdom ,	 , poruqe
a prisã.o preventiva, sondo provindencia
conecolizada por lei, não con =•; thato of,mstren-i
gimonto (mo (1."! lo gar ao 11 . 1 .'.+M 1 -CG)73 si não
se &monstra colo ' foi ilem . e,!;!.da som a liorns.
saria	 crimin:Stilado ti) in.liciado;
pagas a: : listas p,ilo inp rawe.

Supremo Tribunal Er lora]. 13 de Mai0 (Tn
1912, -11, do E•pii jio Sanioe. P. — G. Natal',
relator.--M.	 (ires do rd ra,
Pedro	 Coel:tn	 C‘ní;»,,r)s.-01ireirce
Ribeiro.—se lm.tiáo de La eerda.—P ,dro Lassa.
—Caouto	 Godofrc.1J

.	11ÀnEAS-COTIPU3	 -4-44(ft

Ca tao halreas-corptH aos membros da parTer Te.%
fiWaliva municipal para treawren; elles
lirrenunte Os respectivos

N. 3.6 Ir) —Vistes e relatado; 0 510 5 1 1 1 (05 4(1
recurso (I,) ha;,eas-earpos. ce-officio
pelo juiz foderal da sec :rio do Ceará da de-
cisão que ewiceden aos cidadãos Symphronio
Seguerido da Souza, C i am:Lio da Camba Ateus-
,0, Atilho Antonio Alves, Gala) Ferreira.
de aloraçs„ina,cp l ini Jeronymn dc Souza, João
Dari .oso Valonte S(.brinlio e 302:.' Druno da.
Cunha, membros do poder le g islativo do
inli lild pio de, Itapip:yea, naquelle Estailo, a ,
ordem. por clios impe:raia, afim de exor-
ruem	 respoc:ii:os cargos:

Arei-iriam n egar provimento ao til'','110 Na.
curso para eintirmar, pur seus ituidiçow
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fuhdp.mentos, a decisão' recorrida. Custas ex-
tauWC.	 •
• Supremo Tribunal Fe lera!, 9 tle.s,,teinbro
de 1914.—II. do Espirito Santo, l'-31.
sabb, i‘elator.—Sebastião de Lacerda. Leoni
"lemos. — Amaro Caralcanti. —J. L. Coelho c
Campos, vencido.--Pedro Lesse.-- Canelo Sa-
raira.—Olireire Ribeiro. — Godofredo Coalha,
voncido.—G. Natal.—André Ca):alcanti,

Decisão recorrida.

leistos estes autos de haberrs-cop pns. era que
são impetrantes Synfronio Siguerido de Souza,
Claudio da Cunha Araujo, Galdino Ferreira
tle :gene

'
s Joaquim Jeronymo de Sonza„Ioão

Barroso Valente Sobrinho, -José Bruno da
Çtn-,lut e Abluiu Antonio Alvos, vereadores da
cantara municipal de Itapipoca, afim de que
hossam exercer os cargos para que foram elei-
tos, o que não podem fazer porque a isso se
oilpõem as autoridades es'caduaes, delles consta
e se verifica o seguinte : que cru vista da re-
Unção da assembléa legislativa do Estado
que annullott a eleição para vereadores da
comua municipal de Icapipoca, procedida a
de maio de 1912, para o quatriennin de 1012
a 1916, O presidente do Estado, por acto de
!.5.3 de maio de 1913, marcou o dia 6 de junho
seguinte para nova eleição,designando a co 'na •
ra municipal de S. Francisco de Urubure:a-
ma, para o respectivo processo eleitoral (do-
empont) sob ri. 2, de fls. 10 dos autos, ; que
a 6 . de julho de 1013 realizaram-se as eleições
que foram apuradas' em época legal pelos ve-
readores da cornava designada, na Rirmo do
decreto n. 74, do 23 de maio do mesmo anuo
(documentes de lis. 11 a 2:; e de lis. 28 a 31,
actos das eleições e da apuraçãodas mesmas);
que a 20 de julho os vereadores assina eleitos
e como tacs reconhecidos tomaram posse dos
seus cargos e prestaram o devido compromis-
so (documentos de fls. 26 a 23 e 32) ; que
laboraram o orçamento para o vigente exer-

eicio, ou seja a lei n. 48, de 19 de dezembro
de 1913 (documentos de fls. 3. a ns; ; que a
7 de abril do corrente armo ainda se reuniram
em camara, tendo constado do expediente a
prestação de contas do intendente que com-
ia-andara i camara ter sido demittido ; de-
pois do julgamento dessas contas, o vereador
Joaquim Jeronymo de Souza levou ao milhe-
éiinento da Namora ter sido nomeado inten-
dente pelo interventor federal o cidadão Luiz
Braga, que iria tomar posse do seu cargo
qo dia 14 desse noz, perante a cantara C):1-
slikw3da, nulla pela asseinbléa legislativa do
U.aato e protestava taLprocedimento pedindo
(Inc o seu protesto fosse 'julgado oljecto de
Approva ;tio, afim do que a co maca em todo o
temp-) pudesse fazar valer os seus direitos,
tio que foi attendido, tewfo sido approyad i a
S"ua proposta unanimemente (documento de
fis. 30 a. 40); que a 17 de abril reuniram-se
,s vereadores impetrantes, em numero legal,
em casi do coronel Antonio Barroso Valente
Nettn , visto não poderem fazel-o no e lificio
pruri°. em face das constantes e successivas
amenas que se lhes faziam, para protestar
contra a posse illegal do intendente que de-
ntada todos os empregados da municipalida-
de com o intuito de fazer funecionar a rama-
ria perante a qual prestára compromisso (do-
Comento de fls. 40 a 41); que funccionaram
fias sessrics de revisão e sorteio de jurados os
vereaderes Claudio da Cunha Araujo, vice-
presidente da cornava, na ansencia do presi-
dente João Barroso Valente Sobrinho, em 10
de novembro de 1913, e este em 22de novem-
bro do mesmo atino, affirma-o o documento
tte lis. 42, assim como d de lis. 46 assegura
não ter havido outras eleições após as de 6 de
inibo em que tiveram maioria de votos os ci-
iadãos que compõem a canaara municipal para
a qual Se pede esta ordem de habcas-corpus.—

Airesentain ainda os impetrantes a fls. 41, um
joriEd (inicial que transcreve o teleg comina dos
vereaÍlores que appoeecerom com a immea-
ção do intendeWe Luiz Braga. felicitando o
coronel 11 iniainin pia sua clie•a-
da a esta eaoit a'. Para completar os eselare,-
chneutes 1cm rminou-sa ao escrivão que in-
formasse (lila»;05 lOrCatiore:•; (1;1 ca mura de
S. Francisca em 1613, verificandl-se das in-
furnaiçOas que o; veread0res que apuraram
Os elei,.1-1; Itapipoca pe: . t e m • on ao 'm-
inero daquelles mie, em 1013, euweia,o os
cargos de vei'e liktreS 'cantara de S. Fran-
ciseo, que, na fOrma do decreto n. 7. fira de-
signada para • o prucesso eleitoral daquellas

Tio pilo: Considerando que em faca do
exposto não se ¡Wide pM • em duvilo o direito
flue a -;,L.te ao; impetrante.g de, na qualidade
de vereadores que são da Caina L'a Municipal de

waciearem os actos que dee:irreal
do mandato de que estão leo2Intente imes-
tido; e que lhes foi conferido em virtude de
eleiõ',s procedidas c . an toda; as foranala-
des das leis que regem a maioria ; cnnsiile-
raiado qu a coaces ão que seffram os mesmos
impetrantes é manifesta, caracterizada pelo
que se vi! dos documentos de fls. 41 e 30; por
estes fundamentos, pelo exposti na petição
de fis: 2 a O e pelo mais que dos autos consta,
couce lo ft. ordem impetrado, afim do que
possam os memms vereadores impetrantes
continuar a exercer os seus cargos sem coa-
cção de epeeie alguma e mande que se ex-
peçam os respectivos salvo-conductos. Custas
-ex-eause. Publique-se e registre-se. Recorro,
na [(irmo da tei, para o E. cicio SUNOITIO Tri-
bunal Federal, desta minha decisão.

Fortaleza, 6 da agosto de 1911.--Sg1rio Gca-
'io Lima.

krt 1S-COTIPUS

O indeferimento pelo presidente do Jary, do
pedido de pre.ferencia de um accasado
juluamento, ,e) dá togar ao recurso de lia-
beas-corpus.

N. 3.718.—Vistos. expostos e relatados es-
tes autos, ein que Pedro Joaquim de, Si Ca -
valcanli, por seu; advogados, recorre da de
eisãO do Superior Tribunal do Justiça do Es-
trelo do Pernambuco. que se negou a tomar
conhecimento do pedido de habeas-corpas for-
mulado em favor do recorrente, e,

Considerando que, pelo arcórdão n. 3.610,
ii 21 de outubro ultima, que o recorrente in-
voca em seu apoio, decidiu este Tribunal que
a lei de processo criminai, que extingue um
recurso, applicasse aos casos pendentes, urna
vez que a sua applicação seja favoravel a;,)
vão;

Considerando que a ~cie em que tal dou-
trina foi firmada é perfeitamente identica á
destes autos, referindo-se a mesma lei do Es-
tado de Pernambuco, cuja appliqacão pede o
recorrente, a do ri. 1.228, de O de junho do
anuo passado, que aboliu a appellação
cio das sentenças absolutorias em materia
crime

Accordam deferir o pedido e mandar que se
experit mandado de soltura em favor do re-
corrente, si por ai não estiver preso. Custas,
na frua da lei.

Supremo Tribunal Federal, 14 de abril el,e
1913.—I/. Espirito Santo, P.—G. Natal. reta-
tor. — Godofredo Cunha.— Sebastião de La-
cerda.—Leoni flancos. —Conoto Setruira.—Vi-
veiros de Castro.--Pedro Lesse —J. L. Coelho

e Compos.—M.

IIABEV,-rà:IPUS
Não •^ cancede o habeas-corpus geando o

peci)!nte se culta preso preceatirem.ente, por
mmlodo do fui: parant.: puna, está sendo
processado
N. 3.772.— Vistos; r , '.a'alos e discutidos'

estes auto; de	 da habres-corpus,
que é ¡nye' canto Craarli En gane, pal., seu
adço4t(lo Luiz 'fosia. da Silva Nunes, e,

Cmm dl t:tairlo que, p ,.las i , iforina c,fara; pra-
siadas pe) Dr, juiz foile: .al da 1 4 Vara do
Districio L'oderal e p-s la Inspectoria da Alfan-
dega di Mo de Jaitiiro, se verifica. (010 o

:43 arba pre;') provmaivaiwante por
mandii da Dr juiz subtitot a da referida
vara, wrante quem foi dewinciado pelo
Dr. procurador criminal da Republica como
incur:o 20:; d-, Co lig.) Penal, jz't se es-
ta ;Lio pro"ed mdoa i respectivo :,11ITIMari0 da
culpa, c informe lii lo colada da peticão do
lis 10; o (•11e. vir;.anto, é legai a prjsão
que se adia o pai ¡ente;

Accorda no co negar a lupa vicia ordem de
habeas eG0 t 1).5, Coses, pel ) impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 8 de maio
de 101:i. -- II, do E-pi p )to Sunto, P. —
e irOS de Castro, rola tor.—oliocira Rdmiro,—

'Caneta Sau ciii, —	 I,. Coelho e Campes.—
Leo));	 sub,1;!irlo de Lacerda- — G.
Natal.—Godofredo 	 -

11.511FAS-CONIIIJ:;
A decisão sobre o hilyns-co..pu g ri 7o ronstt.

tua eisa iteg ?iodando o - pc lido ser moi-
lar; VCZCS re/WC:010, COM OS 1,, V -WiOS [anda-
mentos.

E' peïr.dtan:1t1 wwin adazhowra-
tira, (mando o)d ynadá a perfaisi:Ü0 das
aidoeidade. 2;ostrs

N. 3.777.— Vist s, re:a • a los e discutidoct
estes antiis de petição ori ginaria de he')eas-
corpas, impetrado pir 3usca1ino Barb.-:sa em
favor de Francisco de Moura Lassa e ontr.is
empregadr,s pcstaes da c:dale do Serro, Es-
tado do Minas G -,roct.:

Acorda na em c adiem. do pedido, apezar
de se tratar de mesmo farto já apreciado pelo
Supremo Tribunal em g 'J .o, de re-
curs), porquanto, a tirei :60 sobre habeas-car-
pus não faz case julg• o , lo, mas negam a ordem
impetrado porque é perfeitamente legal o
constrangimento de que se queixa o impe-
tran Le, sendo, aliás, o mesmo constrangi-
tranite residaante de um accórdão deste Tri-
bunal, que, refermilili0 0 despacho do juiz
faleral da sec .::ão de Minas Genes, deneg,on
a ordena de /cabeis-carpis impetrada em fa-
rol' destes mesmos paej1:04.

Fedual, 13 de maio de
1913. do Eyirito Santo, P.-- Virei,vot
de Castro, relato': designado para . lavrar O
accórdão.— Jf. Mortinho.—Pedro

L. Coelho c Campos.— Olireira 11 iímiro
Leo.); Ramos, Velleid(),-- Sebastião de Eneer_
d , vencido.— Ca muito Saraiva	 edo
Cunha.— G. Natal.

APPELL1G0 CRIà1INAT,
Não procedendo a arguição da mdlidade

processo c de fala de prova da existencia do
delido da ialroducção de moeda falsa, COP-
firnmr-se a s n ntença que condemnou o appel-
imite iuo (irão medio do art. 13 Com refe-
rencia ao art. 10, ambos da lei n. 2.110, de
30 de setembro de 1909, não podendo apeai
ser reduzida ao ninho, o por não estar ;uri-
dicamente prorada a circnmstancia (atenu-
ante do eremPlar comportamento anterior,
uma vez que, conforme a fui' ispeadencia da
Tribunal, as testemunhes de defesa, que de-
pau pera sobre a eristencia de tal circun-
stancia, (leriam ter sido produzidas no pie-
navio afim de se tornarem . judiciacs, c não
em uma jastificação avulsa.
N. 611,—Vistos, expostos e disentidem este;

aui-.OR ílim a ppel l aca,o criminal, em que é antoel:

DIÁRIO OFFICIAT; 	 Agosto de 1915



°ulula-feira.	 DIA1110 OFFICTAL	 *.	 'A-goste de 4.915	 8951	 •

.1‘.ante Luiz de Castro e appellada a justiça
federal. No Juizo Seccional da 2? Vara do
Disteicto Federal foi o appellante proc..ssado
cdmo introdutor 'de moeda falsa na circu-
lação por ter, em janeiro do 1 OVF, mandado
comprar em um armazem, á rua da Sà11(1C
(lesta cidade, uma garcafa de cerveja, dando
para pagamento uma nota . de ; 10S, que foi
recebida., sendo entregue o respeedvo troco,
e por si tentou comprar uma outra garrafa
de cerveja, cujo pagaineuto não se lavou a
effeito por ter sido remsada coma falsa a c adit-
la de 10S que Unhem pr..stendau Miro luir
na c i rcula ç ão , sendo o a ppellatite, nessa oeea-
sião, pre;o ele flagrante e, ao mesmo tempo,
tipprehendidaa as ali 1 iii is notas, de que se
lavrou o competento auto. Instruilo o pro-
cesso de forinaeão da culpa com o exame peri-
cial das mesmas cedidas, que as J.:y.(111113cm,
falsas, e com depoimeutos das testemunhas
numerarias e referida t, algumas acareadas,
bem e uno com o interragriorio e defe;;1 es-
cripta do ráo, foi o appellante pronenciada
art. 13 •da lei n. 2.110, do 30 da setembro
de 1000, peonuncia ess confirmada, em grilo
I te recurso ¡ler...assaria, pelo juiz seccio ai.
Sido:unido a julgamento nos termos do libello
accusatorio, que concluiu pedindo a condem-
nação I n gn•;,‘0 médio da citado art. 13, fdi o
appellanto condemnado á pena de Cinca annos
de prisão cellIda c , indigitado grão mádio, nos
termos da sentenca da lis. 103, da qual se
interpoz a pre-:e.ote appellaeão, arrazoada
pela; parles, opinando o Sr. ministra pro-
curador :parai da licpublica que S3 lhe negue
proN,Inento. 1 ,Ou suas razo?.s nesta instancia o
appellante alhgando : I", nullida:le
tIo prwesso pala insuflicimcia das testemu-
nhas do summario, porquanto, deduzindo-se
do mesmo o dep,imento do menor caixeiro do
aellIWP.C;11, 0TU mie sa diz +-Ir acontecido o
.critne, que é filho do patrão, prejudicado com
a introdução da inoNla falsa, ficam cinco
testentunliv, nunrro infarior ao ex gido
art. 52, ¡rara d, do decreto n. 8;8, do 1S00
2, falia de prova material do delieta por ne-
gar-se a identidade das notas; examinadas e
reconlie.:idas falsas, incluirias tios au to:, Cm/
as que forjei approlLmulidas O do qne dão
noticia o coudnetor do ré'i e as testemunhas
do flagi'aute e do processo, !yds estas redulas
50 diz fluo eram da 4 estampa, entonas ve-
Tifica-se que são da 12' ; 3", carencia de p 'ova
do dolo por parle do réo, poi;, quando muito,
apenas se podem encontrar presumpçoe•:, e.
smulo assim, a cla'ssificação que se deveria
dar ao facto era a d .) riu. 14 e nunca a do
art. 13, como se fez, ambos da referida lei
n. 1.110, de 190; .4", quando mesmo fundada a
vondernna c..ão do appidlante o :) referido art. 13,
deveria a pena imposta no médio ser reduzida
ao mildino, á vista da justificação produzida
em juizo competente e que se juntou, da qual
residia militar a favor do appellante a cie-

• cuinstancia aitenuante do exemplar comoor-
-lamento anterior definido no art. 42, § 0',
do Codigo Penal. O Sr. Ministro Procurador
Cera! procurou refutar esses fundamentos das
razões de appellação, concluindo por sua
improcedencia e consequente confirmação da
:sentença condenmatoria. Isto posto e: conside-
rando, de aceôrdo com esse parecer, que não
procedem os expostos argumentos do appel-
lauta; 1 0 , os de nullidade do %mim-meio, pois,
mesmo deduzido das testemunhas numerarias
o caixeiro do armazeno, ainda restava o mi-
mar() de cinco e,eouto bom pondera o Sr. Mi-
nistro Procurador Ceral,o art.N3, letiva d,
decreto n. 848,fixando o maximo das teste-
uninhas, que é ode seismão marca o minimo;
2', a duvida sobre a identidade das cedidas
está perfeitamente elocidada, no citado pa-
recer do Sr. Ministro Procurador Geral,sendo
resultado de um ,equivoco explicavel ; 3", a

• falta de prova do dolo especitiori, pois esta se
éncontra nos autos, o appellantt, tendo man-

dado comprar nina garrafa de cerveja, dando •
aio pagamento a nota de fOS, de que rereben
troco, ao querer comprar urna outra gamfa,
eill voz de lanem' mão (lo troco. tentou passar.
a outro nota iflinb301 1 e 105, (1!1 ;.!. to, reciisada
sendo que, ao da r-sa lui;ca no :Limei:lote, se
encontrou em sua algibeira dinheir..) vertia-
deii .o, de que, entretawo, se absteve ,le usar,
preferholo recorrer á na ae la falsa, decimo.
staecias estas que, reunidas a outras de que
faz mençã.) a sentença appellaila, revelam
qiie o appellante agiu de má lá ; !k", a des-
classifieacão do facto criminoso do art. 13
para 44 da, lei n. 2.410 é pura fantasia,
povoo luta, este artigo figura o caso da um in-
dividia) recAido can) verda leiras natas
falsas e, depois do reconhecer Sua falsidade,
restituil-as á circulação para evitar o re-
spectivo preinizo, versão es'f.a que o a ppellante
mica kr:irou em sua (defesa e contraria de
freote a ver !arda dos facios ; 5', a redue.:ão
da pena ao gráo minimo pela prova ora pro-
duzida,da circumstancia atmnuaute de exem-
plar comportamento anterior. porquanto, se-
gundo a jurispru temia Oeste Tribunal, as
testemunhas de defesa, que depuzeram
a existeuéia de tal circumstaneia, deviam ter
sido prOduzidas no plenario afiln de se torna-
rem judiemos, podendo então sea contradi-
tadas e raperguntadas pela accusação õ alô
mesma acareadas, pelo que seus depoimentos
em simples justificar.ão são incapazes de alte-
rar a situação da causa esta belecida no julga-
mento

Considarando todo o exposto:
Accordarn negar provimento á appellação,

para confirmar por seus fundamentos, a sen-
tença coridemnatoria, pagas pelo appellante
as custas.

Supremo Tribunal Federal, 5 de junho de
1915. — H. do Espirito Sinto, P. — 3f. Mau'-
linho, l'e!a toe. — Oliveira Ribeiro. — Pedro
Lassa. — Cantil° Saraiva. — J. L. Coelho 'e
Campos, vencido. — Sebastião de Lacerda,
vencido. — Viveiros de Castro. N,eneido. —
Leoni liamos, vencido. — Pede° Mibielli,
renclib. — G. Natal. — Godofeedo Cunha.
— Fui presente, Muniz Barreto.

APPELL
No crime dclinido no art. 22 da lei n. 2.110,

(1 ,3 30 de setembro de 1909, o conceito do de.
Gelo confunde-se com o . da responsabilidade
do agente criminoso, de modo que, provada

evistcocia de tal crime, requisito indispen-
sarei para a pronuncia, essa prova lambem
basta para a condeannação , no planaria

N. 587.— Vistos, expostos e discutidos estes
autos • de appollaçãa criminal, em que é ap-
pedante a justiça federal e são appellados
Joaquim Soares e JosA Pinto Ferreira. Peran-
te a justiça federal da PL Vara do Districto
Federal foram os appellados denunciados
como incursos no art. 22 da lei ti. 2.110, do
30 de setembro de 1009, por terem sido sor-
prehendidos pela policia, quando, sentados
em um banco no jardim da Praça da Repu-
blica nesta Capital, negociavam notas do va-
lor de NS, tendo deixado o primeiro delias
co hirorn no chão algumas das mesmas notas,
c, ao procurarem fugir, o que lhes foi obstado
por agentes polichtes'e alguns populares que
se reuniram attrahidos pela curiosidade
foram então presos em flagrante' delicio e
conduzidos á presença da autoridade policial,
onde, revistados, deixaram apprehender as
cedidas, que, emmaçadas, constam dos autos
e foram subinettidos a exame pericial que as
reconheceu falsas. Formada a culpa pelo
substituto do juiz seccional, que mandou pro-
ceder a novo exame nas notas confirmativo
do primeiro, foram os denunciados impro-
noticiados por falta de prova, como consta do
despacho a fls. 18 .4, do qual S'3 iuterpoz re-
curso cx-officio a que o ju z ad quem deu pra.

violento para pconunciar os sitimnariados no
citadá art. 2?. da lei n. 2.110, de 1909, 14.
fls. 187,. e, sendo dessa pronuncia. inteutado
recurso Viltintaeio para este Tribunal, uN:
g. 'u-lha elle prmatnento para confirmar a,
deáslo recarrida , nos termo; do accirdão
unanima de fls. co:; v. Offareci lo e recebido
O libell 1 accusatorio, passou-se ao plenario,
rio qual deixaram rdc Ser iti(pli!'idaq as teste,
!minhas da accusação por não lei . compare-
ci to nenhuma o haverem as partes dysistido
da respectiva audiencia, e proferiu o juiz sen-
ton-a de,fininra absolvendo ambas 03 vôos pelo
fitada:muito de que no plenario não se achli-
cionou prova alguma á do summario, quando
nestes bastavam indialos .volie,mentes para a
pronuncia, e para a condemnação á indispen-
sarei á prova plana da eulpabili lado dos
accusados. s?.n1) diVS1 Sei/lança interposta,
Pelo prócurador criminal a peasente appel-
laeão qUe arrazoou, não o fazendo, porém, os
appellados, e, nesta instancia, dis .e o Sr. mi-
nistro procurador gera! da Republica, opi-
nando pela reforma da sentenea abs;olutorta.
Isto posto, e

Considerando que o Tribunal, quando c.on.
firmou a pronuncia dos appellados, julgOn
serem elles possuidore>, para fim criminoso,
de notas falsas, senda este o crime imputado
e sem a Prova plena dello seria inachnissivel
a decretação da pronuncia

Considerando que, no caso do art. 22 da
lei il. 2.110, de 1000, o cole-ito do delido
confunde,se com a resvitsibilidade d ) ,agente
criminosO, pelo que o Tribunal, que ia reco-
nliec,en serem os a)pellarlos p)ssuidores de, Má
já de notas falsas, não po terii ag som in-
correr em contradi çia, exigir prova de que
(.5 mesmos possuam taes notas, como o fez á
juiz a quo', pelo fun lamento de ore ple-
nario não' addicionou prOVaalgama á que fOra
colligida no summario

Accordam dar provimento á appellacil.c
para, reformando a sentena absoliCorra,
eandemna,r os app.ellados á pena de tros an-
nos e quatro mezes de prisão entintar o perda
da mooda,', grão medi() do art, 22, cant'orine
pedido no libello, por Itã° ter encerrido com
o delido eireumstancia alguma. miar aura:-
vante, quer attenuaute. Custas palo.s appei-
lados.

Supremo Tribunal Federal, 12 de junho de
1015.— 1f. do Espirito Sánto, P.— M.
tinho, relator.—Pcdpo Mibiclli.—	 Cav.

Eadas Gaivão.— Sebastião de forcen-
da.—.I.	 Coelho e Campos.— Oliveira .,
beiro, vencido.— Cd121,11) SantiVd, vencido. —
-Viveiros de Castro, vencirb, — Godofrado
Cunha.—Pedro Lesga,.vencido.—Leora

Natal,' vencido.
Fui presente, Munir. Barreto.

APPM.LAÇÃO

Ii1COrre na SOICÇãO do art. 13 ,i;ond,inado coal
a art. 10 da lei n. 2.110, de 30 de setembrd
de 1909 e art. 13 do Codi;jo Penal, o qt4
tanta introduzir dolosamente na cireu/aN9
uma cedida falsa, mesmo via não se en-
contrem (Atiras cedidas cia seu poder, por--

que a essencialidade do crime está no clamo
Moral ou potencial e não no damno effecti,

1
	 vo ou particular. 	.

N. 585.— Relatados e discutidos estes autos
de appellação criminal, interposta a fls. 100 e
101, pelo procurador criminal da Republica,
no District° Federal, 'a sentença de fls. 08 a
98, que julgou não provado o libollo de fls. 10*
e absolveu o réo, ora appellado, Abel Augustq,
da accusacão que lhe foi intentada por tonta.-
tiva do erfme, previsto no art. 13, com reta':

• vencia ao art. 10 da lei n. 2.110, de 30 de
setembro do 1909; e, considerando:

que a e,edula de fls. li , legalmente appre.
heudida, Watt) se vá do auto de lis. i, a re-
eállecida, fala. eourormo exame pericial do.
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fls. 23 e 24, foi a mesma que o appellado deu
fagamento á. meretriz floea Floxmn, de

eRew exigiu o troço;
ritid a identidade da 'cedida é afrirmada

pelas Ostemunhas de fls: 3, 7, 8, 31, 51, e
pelo proprio appellado, a fls. 10;	 --

que sobre a pSocadencia da eedula, disse o
appellado a ds. 100 que havia recebido por
empresthno de um rapaz de nome Autuei°,
no botequim e café denominado Vista Alegro
á uma hora da noite do dia anterior ao da
sua prisão, não sabendo, porém, onde morava
tal individuo e o togar em que trabalhava; •

que é inverosimil que o' appellado, uni cosi-
nheiro, obtivesse, como pendera o juiz substi-
tuto no despeno de pronuncia a fie. 70 e 80,
ema quantia relativamente avultada, sem que
conhecesee o nome e a profissão de quem a
emprestara;	 •

que a inteneão criminosa, o dói° especifico,
no crime e que se refere o libelio, resulta do
que depuzeram as testemunhas, cujas decla-
rações'combinam com 03 do appellado;

que este conhecia a • falsidade da cedida de
2005 recebida de um individuo que suspeitava
ecr Contrabandista (lis. 11), e quiz auferir uni
lucro finca°, obtendo da meretriz o troco ein
cedulas verdadeiras;

• que pouco importa para applicação do dis-
positivo.penal a circumstancia de não se en-
contrar mais dinheiro falso em poder do

-appellado, bastando que o acto peaticado possa
trazer em ell en() um numero determituidd
de pessoas, :atingindo a fé publica, com a pos-
sivel circulação da. moeda falsa, porque a
essencialidade do crime está no (latimo moral
ou potencial, e não no (leniu° effeetivo ou par-
aculare

que ainda na hypothese de se provar que o
appellado recebera em boa fe a cedida de
fie. 11 não ficaria o mesmo isento d.e respon-
sabilidade penal, porque a lei n. 2.110, de
1009, pune a introduceão de moeda falsa ene
circulação, quer por. simples cubiça ou animo
de obter lucro, quer para eviSar prejuizo,
para resarcir a perda •resultante do facto' de
ter recebido dinheiro falso domo bom;

que o facto attribuido o a.ppellado oceorren,
ás duas horas da madrugada, pele que ee veri-
ficou a circumstancia 'aggravante do art. 39, •
§ le" do Codlgo

Accordam, por estes fundamentos, -dar pro;-
\emento á appellacãe para, reformando a sen-
tença de fls. OG e 9S, condenmar o réo appel-
lado a dous annos, dous me.zes e vinte dias
de prisão cellular; a perde das cedulas, gráo
maximo do art. 13, com referencia ao art. 10
da lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1909,
combinados com o art. 13 do Codigo Penal e
nas custas do proccesso.

Supremo Tribunal relera', 23 de junho de
1b15. - H. do Espirito Santo,	 -Sebastião
de Lacerda, relator.	 M. Mrrtin7uo.	 Pedro
Lesa. - Pedro	 - André Cavalcanti.

Enéas Gaivão. - L. Coelho e Campos. -
oliveira Ribeiro. Camito Suraira.-Vireiros
de Castro, vencido. - Leoul Ramos. - Godo-
fredo Cunha. - G. Natal.- Fui presente,
Muni: Barreto.

AGGRATO DE rETV;XO

Aggravo. por indeferimento de petição inicial.
linproprtàdade da acão proposta em face do
art. 13 da leib. 9.21, dc1S9-1:

N..1 A03.-Vistos e relatados- estes autos de
aggravo do petição interposto pelo major Do-
mingos José Ilodrigues Monteiro, oeielefl refor-
mado do Corpo de Bombeiros desta Capital,

' do despacho do juiz seccional da 2 a. Vara do
Districto Federal, que indeferiu a petição em
que o aggravante iniciou a acção summaria,
e.specialdo art. 13 da lei n. 221; de 1891, e
na miai reclama coutra a falta de pagamento
integral, por parte da Caixa de Beneficencia,
..to referido corposdas pensões que lhe são devi-

das como contribuinte, e cuja somma já mon-
tava a 3:5733350, solido o fundamento do in-
deferimento não caber na especie, nos termos
em que foi esposei a referida 'acção:

ACCOrdatn, conhecendo do 4-Pgravo, que tem
seu assento no ave n. 6, Mara e, da citada
lei n.221 e foi inerposto e processado em devida
fôrma, negar-lhe provimento para confirmar
a decisão aggravada, que é juridica, pagas
pelo aggravante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 16 de junho de
1013.- • U. do Espirito Santo. 1'.- Al.
alio, rela ter. - Oliveira Ribeira. - Pedro
Lessa.-Sebastilio de Lacerdar-Emfas Galeão.

Leoni Ramos.- Canudo Saraiva.- André
Cavalcanti.- Viveiros de Castro.•- Pedro Mi-

J. L. Coelho e- Campos.- Godofredo
Cunha.- G. Natal.

•DDDAVo DE PETIÇXO

•ateria identiea a que foi apreciada e despre-
zada na acra° 'lã() deve ser repetida na exe-
cução e.r-ri dos arts. 007 e 622 Parle 3 1 do

3.031, de 5 dc novembro dc 1893.

N. 1913. -11ela Lados e discutidos estes autos
.de azgravo do petição, interpost6por D. Igna-
eia Iniza Barbosa, de Rezende e outros, do
despacho de, 113. 77, que recebeu os embargos
de lis. 73-75., com os qua,es a aegravada, União
Federal , pretende entediar os- accerdãos exe-
(-metidos do 113. -18, 58, 59, sob' o fundamento
de que o art. 83 da lei n. 2.8í-2, de 3 de ja-
neiro de 1911, interpretando o declarando o
verdadeiro sentido do art. 37 do decreto
n. 012 A. de 3de outubro de 1890, é applica-
vel á hypothese dos autos, e considerando:

que. a maioria de imitida& de infringencia
do julgado, articulada nos embargos, sendo
identica a que foi apreciada o desprezada na
cansa (11 .;. 59); não deve 'ser repetida na exe-
cução, ex7vi dos arta 607 e 622, parte 3' do
decreto n. 4.081 de 5 de novembro de 1898,
confórine a intelligencia dada pelo accordão
de 22 do agosto de 1914, aggravp n. 1.803,
áquelles ales. combinados com o art. 612 do
mesmo decreto:
- 0 Supremo Tribunal Federal dá provimento
ao presente agsTavo para mandar que o juiz
a giro, reformando o seu despacho, não admit-
es a diScussao sobre anuidade e infringencia
dos accárdãos exequendos; C eondemna. Das
custas- a aggravada.

Supremo Tribimal Federal, 19 de junho de
1015.-11. do Espirito Santo. P. LLSebastião de
Lacerda, relator' para o a,ccórdão.- Fadas
Ga(vão.-Canuto Saraiva. - Leoni Ramos.-
André Cevalcanti.-G. Natal.-Pedro Lassa,
vencido. Os embargos consistentes em direito
nunca se dizem de meteria velha, e são admis-
slveis em casos como este (J. Mosesmo, Pro-
cesso Civil e Commercial, vol. 3, S, 281). O
facto de uma ou outra vez se ter julgado con-
tra essa velha regra de nosso direito judicia-
rio não é razão juridica para se proseeuir
infracção do inveterado-canon.

Ao ministerio publico, reconhecemos, não
fica bom embargar em casos cm que a deci-
são da instancia superior é bem clara a -reite-

' rade,' • e depois de mais uma vez ter debalde
usado do mesmo recurso. Mas, Se assim se
equipara aos causidicos quo timbram em pro-
telar inetilmen te a deciseio definitiva dos feitos,
que hão' de fazer os tribunaes, senão applicar a
lei? J.L. Coelho e Campos, vencido. -Godófredo
Cunha.- Pedro Nibielli, vencido. Neguei provi-
mente ao aggravo, porguanto, o juiz a roo re-
cebendo os embargos para abrir a discussão
sobre mataria (Abusiva ao accórdão °segun-
do para remettel-os ao juizo superior,inspirou-
se em disposição do lei expressa. Effectiva-
mente, os arts. 53 da lei n. 221, de 1801, 612
do decreto n: 3.081,de 1808, que não são Mais
do que a reproduceão do art. 583 do regu-
lamento n; 737, de 1850, prescrevem que 03
embargos infringentes do julgado dopeis das
allegações serão remetadas ap Tribunal. A

razão desse dispositivo é clara, R até hoje nin%' n
galem . a poz em duvida. O juiz da execu 'e,f4; .
sem quebra da ordem hierarchica judiciariaesi
não pôde conhecer de merito de embargos
ferecidoe á decisão proferida pelo sai superior.
,dierarchico.

Dalii a providencia da lei com prescrevee •
que, quando os embargos forem offensivos do.
jutgado, serão elles com as allegações remetti= '
dos ao trlental ou juiz, que priori)* a dai=•s ão embargada.'

E' ao Tribunal que cabe indagar si a.
meteria dos embargos é a mesma -que
foi apreciada. Ora, para que sejam remettie
dos com as allegacões i é essencial que o juiz •
tia execução abra a discussão, e para que a'
discussão seja aberta, é necessário que os re-
ceba para esse efS3ito exclusivamente. Ene
.vigor mesmo o juiz da exedução, offerecidos;;
embargos infringentes, deverá, sem mesma .
dizer si os recebe, ordenar que 'a parte comi-...
traria os impugne para que com as allegaçõee
de sua sustentação sejam remettidos• ao Trie",
bunal. Ha mais a ponderar que é opinião
unanime gim as questaes de direito Odeia
ser eenovadas Da execução, porque odes sem-
pre constituem' meteria nova ; as questões da
facto, sim, não Mem ser renovadas sina° á,"»,
vista de documento obtido depois de proferida.
a sentença exequenda.

Mas, na c3pecie dos autos, ha uma tece DO=
va ainda não devidamente apreciada peia .
Tribunal, qual seja a que foi ceeada pelos,
art. 83 da lei n. 2.812, do 3 de janeiro dix.
1914, que interpretou o art. 37 do decreto
n. 912 .A, de 31.de outubro de 1890, em que
se fundou o accUedãa °segunde. Reformem-,
do daccórdão, o despacho aggrava.do impediu

discussão sobre essa face nova da questão o
silenciou a solução provocada pelo procura.:
dor seccional.

• trates) ISTIIAORDINeRIO
E' inadmissirel o recurso exIrcordinar;o4;:

quando o recorrente não menciona a lei fe-
deral sobre cuja nullidade ou applicação sc:
questionou no juizo local e, ,alé,m disto, se
verifica que no caso concreto foram .appli-•
radas as regras de direito, conforme parecei'..
justo ao tribunal que 'proferiu a decisik
recorrida.

. N. 818.-Belatados e. discutidos estes autoe
de recurso extra.ordinarie, entre partes, coma':
recorrente José Maria de Mattos Caminha, o •
recorridds José de Mattos Vianna e Sraeoel da. •
Costa Quintas; q coneiderando:

Que José Augusto. de Mattos Caminha e An....
tonio Augusto de Mattos Caminha, depoie
substituidos pelo reco-unte, propuzerara •
contra os recorridos uma accão -ordineria para
rescisão de arrendamento °de predios, sitos
nesta capital', e cobrança da quantia de Seis
contos de reis a titulo de pena convenciona/
ajustada-no contracto;

Que o accórdão de Os. 142 e 141. (bis.
meras reunidas da Côrte de 4ppellacalo da
District° Federal, reformando o de fls. 113 da •
Primeira Camara e a sentença de lis. 07 e 0,-
julgou improcedente a referida acção, porque;
sendo os recorridos condominoe dos pretlies;
na proporção de unia quarta parte cada
um e não constando dos autos que outro
condoinitio consentira tacitamente no arcou-.
demento, não subsistia o contracto e, pois,'
cessava o accessorio da multa ;

Que o recorrente não menciona qual a lei
federal sobre cuja validade ou . applicação se
questionou no juizo local

Que a Côrte da Appellação decidiu no acctSrÁ
dão recorrido, de fls. 142-11S, como lhe pa-
receu justo, em etee das regras de direito
applicaveis acecaso concreto ; 	 •

Que não se verifica o caso de que trata;
oeirt. 39, III, § S e, - letra a da' Constituição.
'da Beeoblica. invocado nelo recorrente

DIARTO OrFICIAL	 Wgbstd de 1915

•
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Aceordam, preliminarinente, não conhecer
do alludido recurso e condernnarn nas custas
4() recot-ratile. •

Suprema Tribunal Federal, 12 de juali 1 de
1915.— 11. do Eyirilo Sítoto. P. -- Seihtstirio
de LaePrd,t, rolator.--	 31urlinh0.—olireira
Ejl,;. , 40 	 L. coeil(0	 flitmos.,

Cdst ro.	 Cd( itfrrzt,Ii.—
Prd	 --•Cu(10 fredo Craha — redyn

—	 1V 1101. 	 Can0to	 (trfl	 Fui
p rose 1 tç, li ti	 Dr, ?elo.

APPF.I.I. \O'0

Wrin rei 1 eee da allrv : 0-t0 de pleaSirri iirt,70 ria
11;! a :h), fi g ando p yoduzida bifa tio Pinp,r

8:1 0 i-,i-ü.r.;,e/os os em imiroos ir, fria-
di .i.!rtdo $e r2ula articulam de novo

e rel..0.,to1e,
N. I .725.— Vistoso, relatado; cr-;te autos de

4mil)31..gc);, em que é enlbargallte tenente
Sergio 11(-nrique Cardini e embargado a União
Federal. Dollk33 cons'a que, ao arem-dam deste
'f coou riu ta sentença do juiz soe-
ciunal di 2.1 Vara, do Di3tricto Federal, qw, jul-
,gara improcelonto a acção ordinaria piam Laa
pelo embargruate contra a embargado, afim
de se reparar a inju-iti.:a que diz soll'rera
alciNando ('I•J ser promovido ao p140
medial° na, p3x3mor,ão geral ellectuada a 15
tio novetivfit à de 18e7, (piando nella fo-
ram etuttereplzdos camaradas sons de 100-
not. soinnia, de sarvh:os militare; o que
não tinharni enmo o A., om sua 1,', de olli-
• a nota, (Ia actos de bravura praticados na

4C;mitidos,), onde elle. muito se
distinguira,. etu combatc,—forana opposto-; os
Onthanps.pi_fatiwres4o julgado a 113. 119, as

quites foram discutidos. Isto posto, 0, não se
conhecendo da allegacão dii prescripção
direi'o do embargante, por ter sido dia pro-
duzida, fúra do tempo:

Accarnam desprezar os ditos embargos por
nada articularem de novo e relevante, como
o demonstrou ca l talmente o Sr. Ministra
Procurador Geral da llopublica no oficio a
IL. GO. ellsf'as pelo embargante.

Supremo Tribunal Federal, 7 d3 abril de
19r) ,	 D, do Espirito Sinto, P.-- tf. Mi'-
tio/o. rola tor. — Pedro LeRsn.— Viveiros de
Ctislro.—Seb(Wi lio de Lacerda.— Cecodo

Eni.:11S G dl rd() —Leoni Damos.— G.
Atual. — Godofvedo Cunha. — Fui pros3iite,
Mane. ; Betn.elo.

Pr?ecc? do Si'. IffinistP0 Mornrador Geral a
tive se ueferJ o ar,ordtio.

Quallo o autor, ora embarga primaz a
pre 5 , de acção, ta esiava prescripto o seu in-
vocado dieeito: havia deen • rido muito mais
de tines atinas, a contar da da i.a em que so
deu a ali :gaita lesão, resultante do facto de
nãO ler si ,10 elle pronto\ ido por (fatos de brq-
nua, em 15 de noveinbr.) de 1897. 11as•ava
esta (dia. ,' hst tncia para o autor, ora cinbar-
g.inte, decaltir da tic::.ão.

Quanto a,0 met-no da cansa colv.'on sa-
lientar (110 11ï1..) 1/011 1 . 0 unia proinceão1)010
cominando co chefe das foro. is que operaram
em Canudos.

As de 113 de novetub:Ti do 1597 trato
fitas polo Gauen°, tendo càncorrido com
cima 91110 1)ml:h-militante do 212recimrd+10 a
conducla distiocka o. a 1• tetra civil que se
porl -aan o; bromo\ idos doratite a campanha
do Canudo-4. E o finv:orno é o tun(' . ) juiz na
apreciação das circumsJancias e dos fael
mie determinam o li y:reei(a n nto. Ao l'o(ler
.Iutli,ii rio falta em ab;oluto competencia
para avalial-o, e d'zn- qual ou quacs os 01-
cians -9110 deviam ter sido promovidos por essa

eatl3rasde que o cominando em chore làã0
i111:4111 COm tui t iridado	 fazen- 90) iIÇtOÕ 14.

de "acoi)cdo C0112 O an. 1:3 do (.1;t • reto de
7 de fevereiro de 1891, e o Guverno não
indubt o embarga nte entre Os promovido: eat

do novembro de 1597, não assisi... ,± a este o
onvi to de pedir ao Judiciara) que suppra a
onazSão da Governo, livre no jul-
gamento do ~rito do; officiacs.

Assim deáditi ha pont. ,s dia; o Ea.-ogio
Tribunal na a ppellacão interposta por outro
ofilelal tombem não pr(nnovido
da ta

pois, de csy2rar que 0.1 CinhargOS scjain
desprezado-;.

tilo de . Janeiro. 22 de jaueiro de 1911,—
Edmundo Muni; lio reto.

APPIII.AÇÃO CIVEr. •

Intrrrompe . sr a pre.ry ior:ão 310? effoilo re-
claIrviMo adrítioiNtratioa. E' vedIda á ITIliào
tow-ár O iwposlo de transinisio de pra-
prieflade “ inler virots” til	 ' coro.0 miwcs.•,
ex-vi do art. 9, 11. 3, dá Coástiloição Federal

N. 2.15—Vistos, expestos c discutidos estes
autos d,-; apneliaçata cise], em imo appol-
lauto ex-offixio o juiz sareional da 2' Voo, do
District° Federal, e appollado Jost Gonçalves
Ferraz. Delles consta ser a esp ,,cie a se-
guinte: Perante o ref3rilo juiz propoz o ap-
p011ado contra a Fazenda Nacional uma acção
ordivaria afim do sei' condomnada 	 re.sli-
tuir-lho a quantia d3 15S, quo eito allega
ter pago indevidamente a titulo de imposto de
trallSillisão de propriedado pela transfuren-
eia. do usofructo de apolices da divida publica
federal, uma vez que á União é vedado lançar
O imposto de transmissão iuty r vivas ou causa
mortis, o qual portence exclusivamente á, re-
ceita dos Estados, cx-vi do art. 9, n. 3 da

Constituição Fedoral ; além de qa, aot3mpo
erli (1 110 59 operou a alludida transferoncia,
ainda vigorava o art. :17 da lei de 15 do no-
vembrú de. 1827, que isentava a; al‘ludittas
apAires (ln imposto sabro heranças e legados.
A ac.:ão foi contetsta la, o na discussão susci-
lon-se (pmstão d3 pr34"-ripe; ão do direho
A. polo lapzo (I, , quikupitionio, cloro/Men-
dosse chl coai a aliegacão do que, ari ...es do
expi t•ado o quinqinniii.), reliter.tra adminis-
trativamente a r3sticui,: q o do iirlebit(), o que
intorr..nupail a prosccip.:ão. 	 Pro.parada a
co LISA,	 o juiz a s•mteir.,a.cleflujitiva
na qtial, não dando pelas preIhninares de
legitimidade de parte. Ira . s3 • valida a pro-
curação em causa premia, e (la p atseripção
do (firedo, do A., por ter si lo ella inter-
rouqtida por effeit o da reclama :OL1

pt't1 n `t;'1:1i11T1
eu:domar a EI, tia ra-Aitni-5.o p ••idi la, som
os juros da, móra, e nas eu ,tits. appillando
e..-:offie."0 para ride Tribunal, ape:lação essa
quite 1,i arrazoada p31as partes, opinando o
S,.. Pro •or Gorai da itopnblica
pelo Md:forniu:m;(3 klo pedido. is

Ace•kr.I.,in negar provikti-mt i á appuilação,
para coulirmak . , por sun; iii i ticos funda:mui-
tos a . .onienca amo:liada, (g , n 1..i'l11`,1') nona do-
eis( • ; ao( t, rior;s (leste	 ju_
i'itii .os 	 conde:tinam") nas ellst:1S
Uiriã o.

slipromo Teihnn21 F 0 lera! , 10 do maio rio
191:i.-- 11. d .1 .;4 j irito Stto . o, P.—b1 tfurti-
nIto,

Larerdá.—
1,00ni Hamos.--C .;:mlo S L. Coelha
e eá0, 1 ,ás.--C. Nolál.--Vir,Jiros de Castro, p-1a.
(amidos -e). —Cfrlofredo Cuálta.—Flfi preS:111 te.
11 , 01i; lt..oyelo:

Seálráyt 01,•:,••1.1	 cgurroláda prylo a,•;,;(,;,.daa
reli-o.

l'isl°3 e examina los e;t3s autos de arção
ordinaria em que .1osé Fe-raz re-
clama da Faz :mia Fe 10( .3;1, coam ce;;iona•-io
de P. Entaiiij Luiz Nlati..31)1 a restit kthzão du
5:51.55, que 0.31,t px.r II ti iitipit t pela trams-
forencia de alui .e; ti iii, iii ptC5ica. E,

Cole4.1erit • t,b), quanto á; prerunioart., quo
a procu:açãO com a et:aliada 1,1 rem Slf(1111
in re)i/. prOpriltit, Se , 11 (tD111:1;.,)(1,, tor errado
o motivo juridico na sua in•aituição, passtu
pari a) tio:;s 11: •.• (•1 ti n O me 'ritmada por nos-
S'4..4 leis antiga; e mo lerna.s (0..d. I,. 3 '1'.

	

7; decreto 771 th	 (1.! s tinbro de 1899;
kle 22 (lu juull	 uit t903; C. DA.

Ile(akx,	 ;•;	 C.	 TH.I.F.;,

li!. V. :111.	 P. 13.x pr,srk	 79; il
1.111), 11. 7	 goO	 imp•ssivel ( •ontestar-
lhe e já mai; 111. , ; foi cont estai.) o klá
trans11 , rir cr.adito,.., uma vez line S'Iti "4'm:a as
comlirõc.-; postas pala 1-ti einno re!qui;i • o: sub-
s:anciae-: (lesta tratisfe -envia: inahmação,
se 1-a ta de sialpi,.»..; liboralidadO; o consenti-
mento, o pre e, o c a cousa -si se. trata (10 ven-
da, 90 t	 titulo adro	 pelo A. satisfaz
a esta exigencia e consigna o pagamento do
sedo propori•ional;

Cen ,;iderando que antes de s d3corrido
o quitiqu .mnio da prescrip.;ão a eguida, o A
re.d.). ,nou administrativatneut3 e que a ra-
clanyt ejlo (:(111aii ;ra tira itttl-rrolup .! a pre
scrip	 Ao .. k .kiãos do Supremo Tálninal
cloral em 30 (13 ie..,;osto do 1899, de 20 de julho
e 11 de iczosto d. ,. 1900, de 2 de dezemb 'o do
19(31, (1 -321 d3 Alezetuh,-o de 1002, do 30 do.
janeiro do 100-1, do 7 de novembro de 1903;

De nu-ri/is:
enisiderando que está provado o não sor-

fru contestação o pagamonto cuja ropatição
faz oltj3cto di pre.sento causa;
• Considerando que (t vista do art. 9 § 3 da.
Constituição Federal não é licito ti. União
cretar impostos: fiobre a transmissão de peq.
p.-‘ic(fale;

rtrearnso EXTRvonnis.tr,ta

1011ii: ) .. )triá com o ar,. 59,	 .1 1 ,., 1) ..t A da Co á-
$010i,..--io da 1teintblica

N. RI 3.—Viste-z , relatados e (lisettlidos egte.
;unos de rentINO e\‘...raor.lifia l. io em que é re-
e.trt-eide Vram • isen Lop3s Ferraz e recorrida,
ti limandtile da Santa. Cruz ilo 1tli1itttes:

Ai . (03• 1:1•13 MIO tomar c • mliccimento itii 'i''
4'111'.:1 0:11 f1lee do disptisto no art. 59, ;; 1.
l-tro A da Constilui(:: -io da 11( • )1Ibliea, que só
o adinitte de decisão tontearia á validade ou
ap;)liaação de algooll 121 federal, send (• uno

dit-eito procesitil appliravel somente á
-josti• ,;:t local des1e tiktrie!..9 o objecto do dos-
pacho de 11s. 210, que n53 adinictin os em-

ini p rpretati 1(1 o art. 21,
11 . 9 le.a . a A da lei n. 1.3.18, d3 1903. E as-
sim julgando comi•3nuitt til nas castas o recor-
rente.

Supre • na Tributml Federal, 5 tio julho de
191:i	 E,pirilo S001o. P	 Oliveira
1:V.Pi ?o, relat tr.	 .11. .11orlioho.-0(1 ?» C tvál-
• - J. L. etw.'Ito o (;áinpos.— V"i?'oros de

o. -Co nál o Sá, áicá, ve-ocido coullecia do
remir,o.---LP31/1:fino.— Pedro

velle(d,) na pre;iminar e ()seria de ma-
9 di; Co:dt , cia do rernrs.) com fundamonte
ira leira o ;.; 1°. 111, do art. 19, da Consti-
.tuirão, porque so questionou nos aul. • )s :..11 n 1•0
a opliea(ão do 11D1 n 11'.:)./-itivo de lei do pra-
cesso da 4tU 1..r . :11 (10 Distrit•to fed.Jral,
lii ,l•erelada pelo Coita:vosso Nacional, e, por-

. vu lt o, de caracter 1e0eral,c a sentenet.t de ul-
tima 111,-roicia da juslie,a (10 Itistricto

1o111011 ,10 11111	 l'ecl1PSO,
• 1[11C k.1 fil,'Alailk1 is pares.	 2neriti daria

1 11i1 . 1(11 1.1111 ,.) ao r.o•mr,o para declarar que a
.disposi,.ào tia letra a do art. 21,, IX. (lit
n .	 do 1995, não autoriza a (tenega...ão
41.) rucurs,) do embargos de que usou o rt,.-
c-ircent ,, , unia VZ tino OS embargos não
.abután n n ,‘a i;111e11: S:r1 O (111e4 11111 1...1(111,J
j)1 i1 o1(ropri	 juiz, nu 'fribunal, que pro-
feriu a is 91:•otica	 pve.::;11t0,
• Eafreln.
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Considerando que pela lei de 1:5 de novem-
bro de 1327, art. 37, as apalices da divida
publica-estão isentas do imposto sobro horati-
cas e legados (Aceórdão do :Supremo Tribunal
Federal em 20 de julho de 1900):
-Jülgo procedente a afeção para, o fim de
condemnar a ré a resatuir a quantia recla-
mada e pagar as custas do processo. Na fira-
ma da lei recorro para o SuMsemo Tribunal.

Districto Federal, 27 de (lezembro de 1011.
—Antonio J. Pires d..? C. e Al&mucrelne.

•! _.;

— Juizo Federal da , Primeira Vara

JUIZ, D. nu DE SOUZA 31.1ETESS—rsc1us.:0,
Dit. ALFRED) P. BARBOSA

Expediente de 9 a 14 do agosto de 1015

• J ust fica ,.óes	 •

Justificai/Las, José Francisco Tavares e ou-
t r03. — Vista ao Dr. procurador da llepw
bliaa.	 • •

JustiSeante, Virginia Adalgisa Venial Gni-
marães.—Julgo por sentença a presente jtisti-

. ficação, para, que produza todos os seus devidos
e legaes elreiLos. Entrovern -se os autos á
just.-lila-anta independente de traslado.

-Justificante,Amcl : a Fragosina Solou Ribeiro.
— Julgo por sentenc.a a presealto jostificação,
para que produza iodos os seus devidos e
legaes elfeitos. Entreguem-se os autos á pai-
licante indepeialeote de traslado:

Justificanto, José Francisco Tavares o ou-
tros. - Julgo poa sentenca a presente justifi-
caca° para quesprodilZa (.0.103 03 seus devidos
e1 gaos ellei LOS Ell	 elll-SCS os autos aos
-jessuletintes in lependente, de traslado.

Justificanto, Ai-Iludo Barbosa.— Vista ao
Dr. procurador da Republica.
- Justificanto, Basilio Pinto da Silva Novaes.

— Vista ao 1)1. . procurador da Republica.
•• Justhicante, ' Arli»do Barbosa.— Julgo por
santança .a presente justificação para. que

• prol uza todos os seu dex idos e testas effeátos.
Entreguem-so os • a ao justificante iode-
'pendente de traslado.

Arre,st o	 .

Supplicanto, DrAngento Mergulhão; snppli-
eado, -o munié.ipi., de S. Salvador da ltahia
'S	 Os ;tidos presentas ao Egregio Supremo
Trib una 1. Fed ral.

	

Executivos fiscaes	 -

Esc:venta, a Fazairia Nacional; executado,
M. S. Alponne.— Na firma requerida pelo
Dr. procusador oia Republica.

• Exequan te, a Fazenda Nacional; executada,
a Santa, Casa de Alisericordia.— Vista ao Dr.
procurador da Republica.

Exequante, a 'Fazenda Nacional; executada,
Âwelia Adia de Almeida.— Julgo por sen-
tença a penhora Iita,visto nenhuns embargos
ter ofTeeecido a executada mio prazo que lhe foi

• assignado e a condenmo nas custas.	 a•
Exe,quonte, a Fazenda Nacional; executadds,

' Marques & C,ornp — P rosi ga -se, na forma re".
querida pelo Dr. proenrastor da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executadb,
Picam do Loticonço.-1'rosiga-se, na forma re-
querida pelo Dr. procurador da Republica.

• Exeqiiente, a Fazenda Nacional; executados,
' Joaquim A. St Irmão.—; Recebo a appellação
. mio effaito devolutivo apenas. Sejam os autos

preSentisa ao Egi'eaio Supremo Tribunal Fe-
deral dentro cl) prazo legal, ficando traslado.
• Exequento, a Fazenda Nacional; executados,

Ilibeiro S.: Comp. -Prosiga-se, na fórma roque-
: rida. • • •

• EXequente, a Fazenda Nacional; executado,
o C-guarda civil José Domingos de Oliveira.--

• Proceda-se á. avaliarão dos bens penhorados,
ervinslo o Sr, Atifierbal Morado juntamente•

com o avaliador do De: procurador da Repu-
blica.

; . Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
João Machado.—Prosiga-se, de accordo cara a
promoção retro.

Despejo
Autora, Izabal de Souza Fontes Fendo; roo,

Domingos de Freitas Guimarães. — Julgo por
sentença a, notificação feita ao réo para des-
pejar opredio de que se trata e mando, caso
não o tenha ainda des.occupado, que se pro-
ve:ia a diligencia pelos (Alicias de juizo.
Custas pelo mesmo réo.

A cções ordátaria3

Autor, Manoel doa Santos Coalhas; réo,João
de Jesus Cardoso.—.1.' vista da impugnação
do autor á reclanração de fls., prosig.a-se,
reservando-me apreciar afinal a regularinde
ou irregtilaridade da citação do réo.

Autores, -Miguel Silami & Irmãos; réos,
Ornstehn & Comp..—Concedo a proreg.ação
ris] u e rid a .

Autor, Rodrigo Peixoto; rés), The Dritisch
Banis et' South American.—Em prova.

Processos crimes

Autora, a Justiça; réus, Antonio Afacri e
Maria Macri,—Becabo o libello. O escrivão
do uma cópia delia aos réos, notificando-os ao
mesmo tempo para apresentarem a sua con-
trariedados no prazo improrogavel de tres
dias, do que junte recibo e passe certidão nos
autos, na féria da lei.

Autora, a Justiça. (InqueritO" sobre a falsi-
dade do uma procuração desentranhada dos
autos de -appellação civil n. 2.338, em que é
appellante Enrico José Pereira de Moraes e
appellado, Francisco Marques da Silva.)—Ar-
chive-se, na féria requerida pelo Dr. pro-
curador da Republica.

Autora, a Justiça; réas, Ari:11 yr José Por-
phirio o Emilio Theophilo dos Santos. — Feita
a qualificação do outro réo que acaba de ser
preso, dê-se-lhe cópia do libefio, notificando-o
para .apresentar a sua contrariedade, na
fi'srma da lei. Fica assim adiado o julgamento
já determinadci para depois de satisfeitas
estas diligencias, afim de serem apreciados os
autos relativamente aos does réos.

• Deposito
Supplicanto, a Companhia Mercado Muni-

cipal do Rio de Janeiro. — Aguarde o reque-
rente do fls. 27 a decisão final do Supremo
Tribunal Federal, a quem está arreata, a ques-
tão principal a que se refere. - 	 •

Processo crime

•Autora, a Justicr; réu, Albina de Souza
Freire.

Sel teli t:a Segundo o auto de prisão era
flagrante, o réo Albino do Souza -Freire, que
estava sendo vigiado desde alguns dias por
um agente de policia, á vista de uma denun-
cia que o dava como passador de pratas fal-
sas, foi por elle preso ás 20 horas do dia 10
de maio do corrente anuo quando mostrava
a dous individuos junto a um poste de illumi-
nação publica da rua Frei Caneta, esquina da
avenida Meu» de Sá, um pequeno volume, que
se verificou depois na delegacia conter 21
moedas prateadas de 25000. Tanto o côo como
o outro individuo detido com elle protestas
ram sempre vehementeinente em juizo que
tivessem em seu poder ou tratassem sobre se-
melhantes moedas falsas. Além do agente que
effectuou a diligencia e. dos seus dous compa-
nheiros que serviram do testemunhas no auto
cle flagrante, as-duas outras' testemunhas ou-
vidas na formação da culpa são tambein agen-
tes de policia. , que se achavam na delegacia
quando chegam o réo •conduzido pelo tres.
Não ha outra 'prova _em todo o correr do

processa nentnima pessoa estranha á policia
assistiu .ou • ouviu' a mais leve referencia a
respeito do delicto. Os agentes não dizem por.
que suspeitavam do rio, não apontam as cir-
cuinstancias ou razões por que foi acceita
denuncia contra olhe para o vigiarem tão soli=.,
cita mente, nem ao menos nomeiam o seu
accusador, desde que não constam dos autos
quaesquer precedentes em seu desabono, (s -
antas as testemunhas ouvidas no plenario at- •
testam a correcção do seu proceder. De-
mais, pode ser verdadeiro, mas, não é vero-
simil o ajustado encontro, como pretende
accusação, para negociação -e exhibição
moeda falsa em um ponto de grailde moviiimen-
to, em plena rua, logo no começo da ndil'e e
sob o foco intens) de um dos comum bustores da.
illuminação publica urbana.

Os agentes de policia que effectuaram
prisão -do delinquente e apprehenderaun o
objecto do crime, sem duvida, não estão Miá-
bidos de depor como testemunhas, mas é prd•4
ciso que os seus depoimentos sejam corrobd-t :
rados ou confirmados, quando não por teste-'
milhas estranhas, pelas eircumstancias do
processa e no presente' nenhuma circumstan- '
cia ou facto se encontra, inclusive mesmo o
inquerito policial, que possa com os referidos
depoimentos induzir á convicção da esimina-
lidada do réu para determinar a sua condem-.
nação. •

Nestes termos, absolvo o réo Albino de Soim.:
za Freire da accusação que lhe foi intentada
e mando que se passe alvará de soltura ona

-seu favor, si por ai não estiver •preso, dando-
se-lhe, baixa na culpa.

Publicada, intime-se o Dr. • procurador cri-;
mina).

Rio de Janeiro, 10 de agosto da 101:;. —Rad
de Souza Martins.

•
Executivo Itscv

• Esequente, a fazenda na:cioba]; executado;
Dr. João Gonçalves Pereira de Lima.-

Vistos e examinados est 's autos do proces•-;
so executivo fiscal, promovi4o pela fazenda
nacional contra o Dr. João Gonçalves Pereira: •
de Lima pala pagamento de industrias e pro-
fissões:

derando que,de accordo com os artigos

,

201 do decreto n.813,de 1890,e 105 do decreto
n.10.902, de 20 de maio de 4914,a materia da:
defesa nos executivos fiscaes, estabelecida a
identidade do réo,não pólo consistir sinão na`
prova da quitação, nullidade do feito ou pre-
scripção da divida, o que . ãs 1111)CaS excepçõss
abertas a esta regra pela jurisprodencia do :
Supremo Tribunal Federal teci» sido nos ca•,,

• sos de inconstitucionalidade da ori gem da di-1'
vida ou da preterição manifesta da defesa'
dos executivos por parte das 'autoridades ad-
ministrativas •,	 ,

Considerando que o contribuinte, quand6 • •
intimado para pagar divida de imposto a quo
não se julgar obrigado ou cie que não puder',..
por qualquer motivo,exhibir a respectiva gui.s
tação, deve representar immediat.amente zi,••
repartição arrecadadora competente, que;q
reconhecendo a justiça da reciamano,
mencionará no proprio documento da intirna.-:'
ção para que, junto aosautos, se considera
extincta a execução ( pasagrapho minico
citado artigo 105 do decrato ti. 40.002, e de-
creto raimero 0.885, de 29 de fevereiro dp
1888 art. 12);

Considerando que essa restdceão da mato--;
ria de defasa nos executivos fiscaes não inhi-
be os executados de, pelas act.5as propriaa;
promoverem a annullação dos actos das au-
toridades administrativas que as determina-
ram ou a reparação das lesões por ventura
illegalmenta s Iffridai com elles, cão havendo,'
conse.guintemente, razão para censura que
se costuma levantar da subalternidade em/
atm ficaria o Poder Judiciaria Mn detrimeusi-	 _
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to de sua- amplo campetencia enti;titucional,
benrwe, que s,.3 teat ft de direito:s individuae :

Julga irn oleti& a radamação d f s. 7.
a 8 para que proaiga a execução seus tar-
mos regulayes.

Ilia	 12 d.; ast) de 1015.—
/tont Martitu.

Une de Ap"Dellação
CoS310 da Terceira Camara em is da agosto

ié 1915

TUESIIW.NC.111)0 S1. 11EM111MIXT)111 1111H.I . 110 IW
I	 ;	 EV.t/I ISTO 1)1 %]•(; X

(.:(7,YZAG.s

Cumplr. , zpram o Sr..d0.4C.1111nr.Z1(101.35
Fraiwelino	 Elviro	 e
Edmundo Pego.

rsieve in'seete n Dr. alora' ; Sarmenlo,
procurado.' g iral do Districto Vedar:d.

310 O ',Afr."(103

Illbea;-enrpes•
N. 090 — Delator, o Sr desem lyirg ador El-

x • ieo Carrilho; impetrante, lir. .11fredo Carlos
IraeeMe (11,1111c 001 favor do paeiente AI-

I).) Perri.'a Lima (aospe eula do Lserritc0.
-- Não tom ;rani cuilieciment) finalmeate,
1) da incimpetenedi da Camara, unanime-
m	 .

N. 911 -- -Delator, • o Se. (h;,..mlinr:rador
;	 Milioal

Va y .dia.--Julga,earn pr,:,judicado,

N. 9e2	 fl	 .c) Sr. (1r4^»Anrr")(10r.
131111M1(10 11(";.!: 	 oaciente, A imiled Angusto.—

eam
N . ea:t	 O i'

N•; ;') imoe"rante, Ilicarde 'ddeeado,
f.vn ti vo e do.: pa.-inate,, 'temeu \la,.i Fiauci sco
Ma ri i imos , Antonio Gamaloni, rt

Praeaken Gavela, Arilim.
Mani r, , cob	 Mai10-1 liodriemes, 1 	 ,ris..0
.jord	 0, Aditem:ir	 .bis(!

'49.1iando	 Siiva, Niedla ) Saneai ,.t.ea,
4 ":010113:i0 • 1/1i:0; e Vi . 0"011 C	 Jidga-

i n It1 ; e	 unaeinvim
• N	 -Delate:, o S.'. d	 'III) WZA i10.' El-
vii CarIil4 ; na-jeito. Herculano
•os:•	 lona, Arnaldo Said-osa, An-
toltio	 mre 4, laiinel `earlins, Do:11'111'4 is Cai.-
3 o APierto	 Cenee le r vn a-
• p?",..,,At3s o r."i'n1"!,;, iorW.W/iplo
*St'.	 (.1.1,2f.; de Policia, undiiimameiae.

Criln•.!

N. 331 — Delator, o Sr. de.seml}ar,enlor
F.Ivira Carrilho; re rredite. a .111sedça p ir seu

smeto..; r ,e)er;do, Lewiidio liege.sia Peri-
Nt`gir,X111	 prJV11110111.0, 	 111101;1013,-

Illonte•
f1lipe;3,15',CreS 'ris

N. 1.1S1 ---Rolator, o Sr. desembargader
rrane3'ino Gitiinarães; appAlante. Julio Fm,-

anilo.; das Neves (inkrior); appell ida, a Jus-
tiça .--	 provimento, ainaninnente.
- N. 1.397 -- (Infrace)o sanitariai-
e Sr. ewseinbargador Elvirá Carrilho; a pai-
1 ilC. Patricio Fe,mandes Penedo ; appellada,
• 104! ia	 liaram provimento para ab,olver
o appellante, unaiiimeinente.,

Tatninii fui joigad.:e cio sessão see:eta a
appRlla ,:ao	 0. 1.291.

SORTEIO

• Recurso crime

'S. 271 — Relatdr, o Sr. d.-ysernbargador
Edmundo Ilezo.

rAssAGEU

Appellaeilo crime

N. 1.23G—.10 Sr. desembargado: Edi2,11414.10
Rego.

.	 E Ni 31E5.1

kpellação crime

N. 1.33.•
PT, ac....7cs

Ns. 1.233, 1.332,	 1.237, 1.293, 1.337,
1.322 e 1.293.

cem DIA

Appellações Cri112^S

Na. 1.161. , 1.218,	 1.211, 1.2'k3, 1.251,
1..23i, 1.307 e 1.333.

ac:c4Sae10s PUBLICADA

Apyllações

Ns. 1.2)3, 1.302, 1.183, 1.109, 1.10,
1.321. , 1.223, 1.21. 1', 1.278, 1.291, 1:280,
1.331, 1.323 e 1.338,

Côrte de AppelIação
Fac. ° pablieo que os julgamentos (laa.appel-

le,,s	 Ni, aepellante
Alves Faltosa, appellada a Justiça, ri. 1.218,
appellatite Antonio da flecha e Souza, appel-
lida a Justiça, ri. 1e2d1, appellante Frito-
cisca Pereira, a ppellada a Justiça, 11, 1.2d9,
ii ppallante a Jiistiea, appellado Manoel do
NLiseimanto Carva'Alo, il. 1.231, appellante
Antonio N1I113.i da Silva, appellada a Justiea,
11. appellaine Vicente Salle.s, • appalla-
(1a a Justiça, ii. 1.3)7, appellante
do Girados. appellada. a Jusidça, ri. 1.3:13,
appellain.c Jesé Gonçalves, appellada a Jus-
ti sarau ell'ectualos ia voxima ses-ão . no
dia 21 do carrente in ez, ou nas :-;aemintes.

Secretaria da Cr'at d Appelizieão, IS de
ar isto de 1913.— O se,:rataria, lit. aristo da
Veija Gonzaji.t.

rDITAES

.Suize Federal da . Primeira Vara
Dc I pia 'a com o prezo de Ires dias

O Dr. Bani cie Souza Martins, juiz fed ira"
da i a Va ra do District° Federal,

Faz :gabar aos que o presento edital com
paz ) de tees virem, Ou delleno:dcias tiverem,
(1 , 10 no dia ie do corrente, (10)6 da a when-
ria que costuma a ser effectua la á 1 11v)1.,1 da
tarde, no e Mio do Supremo Tribunal Fe-
deeal, á avenida, !Aio Beanca numero duzentos
e (jun rmita e um, o porteiro deste juiz) trará

pub'deo pregão de venda e arrenrc,a,:ão, a
W1001 rtri is dér g maior Ia fle2. °Merecer aci:na
da a vaLaeaa, os lei. s penhoradas pela Fazenda
Nacj	 .1) exe.mativo fiscal que move contra

cuja descriEão é a segniute:
Uma 04 )b4111 completa de madeira ..adnarella,
telal ) as e wiintes pr,as: unia cama (13 casal,
uni guarda roupa, um guarda-vestidos e duas

sit.s cl ;,,c11.)3eira, avaliada em (luz:eitos e
quarenta mil Vél-4; uma mobilia completa de,
madeira estira tendo as seguintes !meus: uma
cana de casal, um gmirda-roupa, um guarda:
vestid '5, digo uma (ululada, nula mesa de c4.
beJeira, e seis cadeiras; uni toilcite e ce :putivo
appieelbe de lotr:a, daus tapetes pequenos
e nula mesinha pequena, avaliados em teesen-
tos e oito mil reis: uma cama de madeira, es-
CSCerd. para solteiro, uma mesinha de cabe-
ceira, unia cornmada, 11111 tapete, uni lavato-
rio ema serviço completo d3 louça, duas c.a•
deiras, uni balde e uni tapete pequeno, ava-
liados em cento e oitenta e um mil reis; uma
cama de ferro para casal, uma comine:lamina
mesa de cabeceira, duas cadeiras, uni toilette
com serviço do 'autoria e ruo tapete pequeno
avaliados em cento e sessenta e sete mil réis;
uma cima para solteiro, uma commoda, digo
um guarda roupa, um toilette com serviço
completo, duas Cadeiras, um tanto o um [ai-

de, avaliados em cento o oitenta C 01t0
réis; iam mobEia completa de madeira es-
cura, , tendo uma cama para 8o/ten.°, una
guarda-roupa, uma c,orumoda, moa mesa de
cabeceira, Mias cadeiras, um toiletle com ser-
viço completoeun tapete pequeno e UM balde,
avaliada em duzentos o vinte o um mil Téis;,
11111a cama de ferro para solteiro, urna COM-
Moda de madeira escura, um toilette com sã,
viço cempleto e uni tapete pequeno, avaliados
cio cante e quatorze mil róis; uma cama deferro
para . solteiro, um guarda-roupa, uni toilette
com serviço completo de ferro esmaltado, um
tapete'; pequeno e duas cadeiras, avaliados
cio cento e cincoenta o nove mil reis; Mila
cama kla ferro para solteiro, um guarda-rou-
pa, inna commoïla, duas cadeiras, uni tapete
pequeno, um dito maior, um toalete com se‘r-
viça de ferro esmaltado e um bald& avaliados
em cento e oitenta e cinco mil reis; uma ca-
ma para solteiro de madeira escura, uma
commoda, duas cadeiras, um todette, unia
mesa de cabeceira, uni tapete pequeno e um
balde, J avaliados em cento e cincoenta
reis; uma cama de ferro para solteiro, Urna
commOda, um toilette. uma mesa do cabe-
ceira, duas cadeiras, um balde o um tapeto
pequeno, avaliados em canto e trinta mil reis;
uma cama de ferro para solteiro, unia com-
moda, ima todette, uma mesa de cabeceira,
duas cadeiras, uni balde o um tapete peque-
no, avaliados em cento e quarenta mil reis;
uma mesa elastica para doze pessoas, &lz-
Sus me'sinhas pequenas de pinho, trinta ca-
deiras austrheas, dons quadros a oleo (oleo-
p.:rapliia) . , doze jarros de flores e um aparador
do madeira escura, avaliados em duzentos o
oitenta e sete mil reis; urna cama do ferro,
um lavatorio, uma commoda de ma 'eira es-
Cill'a, Mn serviço completo de toilette•
agida, deus tapetes pequenos e um balda,
avaliado.'s em noventa o dous mil reis; uma
mobilia ;manieta dc madeira escura, tendo
as seguintes peeas: uma cem i de casal,. unia
commoda, um guarda-roupa, inn toiletic
MI serviço completo de louça, duas cadei-
ras, nina mesa de cabeceira, dous tapetes,

balda e inn quadro a oleographia, avalia-
dos em dunntos e noventa e Ires mil reis
uma cama de madeira escura para solteiro,
uni guarda-roupa, um toilette com serviço
completo, doais tapetes, duas cadeiras e uma
mesa do cabec ira., avaliados em duzentos C
dez mil reis; uma cama de forro para solteiro,
uma cmimoda, 'Ires cadeiras, unia mesa de
cabeeeiro, mimo taNte e um balde, avaliados
em sessenta e cinco mil reis, uma mobi-
lia completa de madeira escura, composta de
mu guarda-roupa, uma comanda, duas ca-
deiras, uma. mesa de cabeceira, mui toi-
tette c ,na uni serviço completo, um tapete C
um balde,avaliados CIII (luzentes e vinte e oito
mil réis; uma cama de ferro para casal, unia
con»»ada,inn Nitette com serviço de apta,
duas cadeiras, dous tapetes . e um balde, ava-
liados elk noventa e mia mil réis; uma cama
de ferro para solteiro, uma cadeira, uma
vonatnoda,um toitellc com serviço completo,
duas cadeiras, (bus tapetes, um balde e dons
quadro; a oleographia, avaliados em cento e
cincoenta mil reis; urna cama de ferro para
solteiro, mna cominada. uin toilettc colo ser,

C0111p1210, (hW; cadeiras, um cabide,dous
tapetes e uni balde, avaliados cio Cento e
quarenta e sete mil reis; dous c niselos, unia
conversadeira, quatro cadeiras, dou § quadros
a.oleos, um tapee pequeno o dous capachos,
avaliados c:ri duzentos e quarenta e sete mil
réis. l para constar mandei lavrar o pre-
sente,que será ¡Edificado pela imprensa e alli-
xade no legar do costume. Dado o passado
nesta cidade do Mo de Janeiro, aos 1 ,'k de
agosto de 1013. Eu, Fernando de Attayde,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, AI-
Alfredo I'. Barbosa, esCriVae, O SUbC1SON1, -4
lictui do Souza Martins.
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Juizo Federal dá -Primeira Vara

De 2' praça com O prazo de 3 dias c. abati-
• mento de 10 °/0 .•	 •

• '0 Dr. Raul de Souza Martins, juiz fedaral
da ia Vara do District° Federal, etc.:

' Faz saber aos que o presente edital com' o

prazo de tres dia3 virem, ou deite noticia ti-
verem, que no dia dezenove do corrente, de-
pois da audio:leia -dile costuma ser alTaCtuada
tuma hora da tarde no edificio do Supremo
Tribunal Federal, á avenida Rio Branco nu-
mero. duzentos e quarenta e uni, o porteiro
deste juizo trará a publico . mrégão de venda
o arrematação a quem mais der omaior lan-
ce offerecer aeima da avaliação os bens po-

. nliorados pela Fazenda Nacional , no executivo -
fiscal que move contra Antoeio Campos, cuja
descripeãe é a sag:ilide: Uni fogão. a a:.az, com
Ires Chaveá, avaliado em vinte mil reis; tres
cafeteiras de folha, com torneiras de metal,
avaliadas em doze mil réis; uni balcão dc ma-
deira, com tampo de numere e cinco gave-
tas, avaliado em (1 :trota mil reis ; um - pe-
queno guarda comida envidraçado, para cima
ile meza, avaliado em dez mil réis; cinco ca-
deiras austriacassejá usadas avaliadas em dez
mil réis; tres mazas com pedras marmores,
sendo uma de centro e duas de canto, ava-
liadas em trese mil réis ; quarenta ca-
necas de • louça, avaliadas em oito mil réis

•doze chicaras com o, raspectivos pires, ava-
liadas em dons mil e quatrocentos; vinte e

• urna garrafas de vinho do Porto de diversas
marcas, avaliadas em dez mil e quinhentos

, réis; um espelho grande do parede em máo
estado, avaliado em seis mil réis; um mostrua-
rio com portas de vidro avaliado em sate mil
réis; dez copos avaliados em dons mil réis; sais
garrafas usina avaliadas em tresantoa réis;
duas pipas de vidro papa aguardente, com
torneiras, avaliadas en'i daz int réis; cinca-ken-

eta garrafas de cerveja Caacalinha, avaliadas
mo dez mil réis; vinte e duas ditas marca
Brahinina, avaliadas em quatro mil e quatro-
centos; quaranta e ^duas garrafas de aguas
mineraes. avaliadas em oito mil e quatrocen-
tos réis. E para constar mandei lavrar o pre-

. sente; que será publicado pela imprensa e af-
lixado no lagar do cestume. Dado e passado
nesta cidade, do Ilio de Janeiro, aos 14 do
agosto de 1915. Eu, Fernando de Athayde,es-

•erevente juramentado, o escrevi. E eu, Al-
fredo O. Barbosa, esç,rivão, o subscrevi. —
Baul de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Irara
De 2a pra;.(t com. o prazo de Ires dias c com o

abatimento de 10 94•
O Doutor flaul de Souza Martins, :triz da

Vara do District° Federal, etc.:.
Faz saber aos que o presente edital com o

prazo de tres dias viram, ou della witicia ti-
verem, que no dia deze-ove do coraente,
pCs da andiencia que crstuma ser effectuada
ai uma hora da tarde, no edil-leia do Supremo
Tribunal Fe levai, á Av:mi la lijO lleanc»m-

' mero duzentos e quarenta e um, o pertairo
.deste juizo trará' a publico prégao do venda
e arrematação a quem mais der o maior lance

.offterecer acima da avaliação os bens pe-
,• nhorados pela Fazenda Nacional no executivo

tiscal que inove contra á Companhia Mecha-
nica Constractova, cuja daseripção é a saguin-

, to: Uma maeoina de broquear e tornear cy-
Endros, do antevi!. W. ficavas Sr C.° Limi-
.ted, Manchester, com motor de 5 II. P., ava-
liada em tres contos de réis. Cinco , \vagina-
tes de lattro para aterro, avalia loa em qui-
nhentos mil reis, importando os objectos ava-
liados na ..quantia de tres coetes o auinhen-
log mil réis, que, com o abana-fite do 10mor

“e,	
•	 -.14

cento, irão á praça páa. 'quantia de tres cru-
tos centwe eincoarta mil réis. E para constar
mandei passar o presente, que será publicado
pala imprensa e allixado no logar do costume.

Dado e passado nesta cidade do Rio do, Ja-
neiro, aos 11 de agosto de 19(5. Eu, Fernan-
do de Attayde. eicrevente .juramentaalo, o es-
crevi. E co, Atirado P. Ilarbasa, escrivãs), o
subscrevi.—Itaid de Souza ,Martins.

Côrte de Appellação

De citação, com o nraso de 364 (lias, á au-
sente emlogar incerto e não sabálo dentro
do pais D. Ruth Marcondes de Soaza Nene-
zes, vinca do Dr. Rodrigo lquacio da Souza
Me»eses, para ver processar-se os artigos de
habilihção de herdeiros, na fôrma abati:o:

O desembargador Anna° Lopes de Miranda,
presidente da Primeira Camara da Certo de
Appellação do District° Federal da Republica
dos Esiados Unidos do Ilrazil, etc.:

Faço .saber aos Mie o presante edital de ci-
tação, como prazo de 30 dias viram, ou dello
conhecimentn tiverem que por este, tribunal
e cartorio sio 1° Officio se processaram os
embargos de nullidadà na appallaaão eivai
n.	 entre partas, 1°' embargantes
syndicos da liquidação foraada da Companhia
de Saguros Marcado, 2 a embargantea os
syndicos da ligaida-, ão focaada do Banco União
do Coinmervio; 3°3 embargatitcis, Ant?nio Ca-
millo Moura°, José Lourenço da Costa e An-
toldo Cavalcanti de Albuquorque, e embarga-
gados, o Dr. 'lera:dano Marcelas tugi:1z de
Souzaao Dr. Eugenio ds Lucena, os Das. Ubal-
(litro do Amaral Filho G Rodrigo Ignacio de
Souza Menezes e os mesmos syndicos da liqui-
dação forçada. da Companhia da Segares Mar-
cario, sendo eu e relatei: zl)s ditos cunimagos,
nos quaes inc foi dirigida a petiaão do teér
seguinte: «Exmo. Sr. desembargador Affonao
da Miranda, M. D. relator da appellação ei-
vai . 1.217 — Dizem os syndicos da liquida-
ção forçada da Companhia de Seguros Mor-
envio que tendo sido expedida áa justiça ,: da
Balda a precatoria junta, pisa citação de
D. Poith Marcondes de Souza Menezes, vinva
d. Dr. Rodrigo Ignacio de Souza Menezes;e
do pr. Manocl- Adeolato de Souza, tutor dos
menores filhos daquelle finado, para verem
processar-se os artigos de "habilitação de har-
deirsia, acontece que, a refarida vacatura
só em parte foi cumprida, por mais não rasi-
dir alli a viuva, ignorando os supplicantes,
qual a sua re.sidencia actual no Pais; pelo nue
requerem a V. Ex. que, justificada a ausen-
eia, se digne manslar expedir editaes de cita-
ção,com o prazo de :30 dias. Nestes termos E.
deferimento. Rio,-10 de agosto de 1915. — O
advogado, Francisco C. Manteil.m. cIo Salles.»
(Estava colada e devidamente inutiliza-
da pela data e assigiiatitra' do advagado
ama estampilha de :303 réis.) -Despacho —
Junte-se e justifique-se a auaencia. Rio, 19 de
agosto de 191/.— Miranda. Dodgnaio —
Desi .-330 o dia 13 do corrente, ás 12
1ioras.-0 escrivão, Costa. E, sendo devida-
meada justificado o allegado na petiaão retro,
com testemunhas coinpromissadas na fórum,
da lei, indo-me os aulas conclusos, proferi
a seguinte sentença : Julao par sentença jus-
tificada a ausemea de D. iludi Marcondes de
Souza Menezes, viuva do Dr. Rodrigo Ignacio
de Souza Menezaa, em lugar incute e não
sabido da 1 epubliea. Seja a citação feita por
editaa3, com o prazo de 30 dias. Ilie, 10 de
agosto de 1915.—A1l'on so Topes de Miranda .
E para que consta e i iegzie ao conhecimento
de todos mandei passar o paciente que safai
allixado á entrada do tribunal, no legar do
cosume, pelo raipectivo porteiro, mie dkso
dará a sua certidão, extrahindo-se unis does
de igual teõr, que serão publicados na nrma

da lei, ficando traslado nos autos para con-
star. Dado o passado nesta cidade do Rio de'
.Tanahai, Capital Federa' da Republica doa
Ew iaides Unidos do Baazil, aos 17 de agosto
de 191:;. _Eu,' Joaquim Eiysie Moreira, escre-
vente juramentado, o eaa aevi. E eu, Ignacio
l'er,;'ra sia Costa, eseHvilo, o subscrevi. a-
.-t/fonsa Lopes de Miranda. Coufere.-0
vão, Costa.

•••••,.

guizo de Direito da Primeira Vara
Givel

Fallencia de Manoel Pereliça da Silva Villar ,

Aviso Aos :mceonES

De publicaç fio de senteilea que declarou reaberta
a fallencia do nego cia ,d ,, Manoel Pereira.
da Silva "Pilar, estakdecido no boulevard
Vinte e Oito de,Setemb-o n. 171, na 'fórnia
abai_vo.

O D:. Alfredo do Almeida Rtassall, juiz de
direito da i a Vara Civel desta Capital Fe-
derai, etc.:

_Faz saber aos que o presente edital viretO
'que a requerimento de Germano Baettcher,
devidamente instruido, e depois de preen-
chidas as formalidades lapas fdi declarada.
reaabarta a fallencia do negociante Manoe

.Pereira da Silva Villar, estabelecido no
boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 171,
por sentenaa deste juizo de 29 de julho de
1015e fixando o seu termo para os effeitos

degaes. proseguindo como liquida tarjo eleito
Luiz Genesi° Gomos, residente it rua do Ro-
sario n. 159, ficando os credores da dita firni7a
fallida notificados pelo presente para, dentro
do prazo de 15 dias, apresentarem ao -syn.-
dico a declaração de seus credites,* acom-
panhada doa respectivos titules e, ontrosim,
ficam 08' referidos credores convocados para._
a primeira assambléa da presente fallencia,
mie será realizada no ‘ diá 19 de agosto de
1915, ás 1:3 horas, na sala Clax .audiencia3,
no Fortim desta cidade,' á rua dos ' Invalidos
n. 152, tudo nos toemos dos arts. 17, 18, 80
e 82 e seus paragraphoa da lei. n. 2.024;
ale 17 doa:Jazam bre de 1908. Dado e passado
nesta 'cidade do RIO de Janeiro, aus1 de agosto
de 1915. E 'eu, Bartleat James, escrivão o
subscrevi. — 'Alfredo de Almeida Russell. Está.
conforme.— l'elo escrivão, no sou impedi-
mento oecasional, o escrevente jura acatado,
José da Sika Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara'
Cível	 s aat

Fallenaia de J.Mattes & Comp.

Arts0 AOS CIIED0ars

O escivao Baltlett James communica aos
credores dkfalleneia de J. Motta Comp. :me

asseanbléa foi adiada para o dia 21 do cor-
na/ti, :tis 13 horas.

/lio de Janeiro ., 10 de agosto de 1915.—Pela
eserivao, no seu impcdimento °ocasional, o es-
crevente juramentado José da Silva Lisboa. (.;.

Juizo ' .de Direito da Segunda Va-n.
Civel

.	 .
Fane:laia, de Wanlick Haddad (S: Irmão

AVISO AOS CIIEDODES

r) major Barros communica a rei credores
da rd:enoja de \Vandirk hlarilail 8.t Irmão
que fui adiada a assembléa para o dia 23 :là
corrente, ás 14 horas.

Itio,te de agosto de 1915.-0 earllão, Sólé
1-Cundidu de Barros.•



Juizo de Direito da Segunda Vara I
Civel

Fallencia de João Jou; da Paoht
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Juizo de Direito da Segunda Vara assoalhados. O pavimento superior tambem

Civel	 está dividido em compartimentos forrados e
assuntados, tendo sobro este um outro
compartimento	 'Fartwola :e Franeis:to Machado de Souza 	 em firma de solão Lambem
dividido ein co:nino.los forrados e assoalhados..

AVISO AOS CREDORES Os puxa(' is estão igualmente divididos em
compartimentos Urrados e assoalhados, e Um-

: teira-ao 2' puxado edreita meia agua de vez
do tijolo com telhas franceias e ladrilhada
que serve de cozinha aos moradores dos men-
cionados compartimentos, seguindo-se 16 tan-
ques de cimento para lavagens além do SVC.
WC, instalados no pavimento termo, nO

pavinnto e 110 quintal. O prodio mede do
imoto 0,80 mr 11°,20 de fundos no corpo

	

mediudo	 15"2,65 do
comprimento por 1%30 de largura e o 2',

do comprimo:it.° por 2°,90 do largura.
O 3" perioneento ao poe lio, mede, inclusivo a
a roa eaiaaada, da frente 6'',80 Com igual lar-
paira na linha dos findo s, o de extenoão,

, remite a fundos 108'1 ,00 estando pela diroita,
esonerda e fundos (lis idido com muro de pe-
dra e c3,1, na. parto c-rrespondonte ao quiri-
tal, est-lha -nov .1 (os moiaçõos, notando-se na
linha late oal espianta, na parto dos fundo,;
Cervidõos de ar a li, estaboleoidas poo janal-

' las kla barracão levantado aos fundos da pra,-
dio n. 5. A construcção é antiga, por,Mi. so-

'	 do potra cal e til los commadeira-'	 •	 .	 • I
111011V) de lei, e ineht . :ões nas parodie.; late-

Fallencia de Costa & Lopes	 raes, e de estmano as divisorias, ostand ) em
soltrivel estado de consorvacão; avaliados o
dito pioalio o teciam )eu 7o:00)3. Assim coa-

Avisa P.On interessados nesta faneocia que a vido a tods o .; proomdoittes a comparooerein
raquerimento dos syndicos, foi adiada para o no referido dia,ho oa e l og.ir pari. Sn realizar a
dia 21 de agosto da imo, ás 13 horas im praoi. E, para que chegue a noticia a iodes
r 01'1 1 l11 , a assemblOa, que deveria realizar-se nu ai;dei passar esto e mais dons de igual !oitr
hoje.'que serão publicados pela impr:wsa o uni dei-

IS de a gn s .:0 da 1 9 1 5- — O eserirZW 7 les aflixado no logar publica do costumo. Dada
Cruz Galclio.	 e pasaila nesta vidado ii lhe do Janoiro, ao.;

27 de julho de 1913. E eu, Manoel F.stanisláo
Cruz Gaivão, es- ri oão, o sul) are; i.	 José

Juizo de Direito da Tercelra Vara (kidin '1112. '°" (1 " 1; "'" " /" • 1U ° , '27 d'
de 1913.-11anoc1 Estaaislá3 CruzGalc:%o.

AN, ISJ AOS INTERESSADO,

De pitlili ,:(cao de sentenN que declarou oberta
a Miei:eia do negocia:de João José da 110-
riu!, á roia SãO Christovão it. 55, na f(irhia
abatcu.
O D. Antonio Paulino da Silva, juiz do di-

volto da 2' Vara eivel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber a "is ro:o o presente edital virem
nue, a req(uariineo(o do mosmo, devidaineote
in,1 latido, e depois de probenchidas as forma-
lidades lapas, foi declarada aborta a fallen-
cia do n000ciante 1-,ã) .Tosó da Bocha 'por
smitew:a d'o.oe juizo de 12 de agosto de 1913,
ás 16 hora, fixando o seu termo para os
efeitos btoaes do 18 do junho de 1913, Foram
nomeados svndicos os credores Baptista, 11 .
da Cruz, á 'avenida Salvador do Sá n. 107,
fioando os credoras da dita firma falida no-
tificalua polo presente para, dentro do prazo
de 20 dias, apresontavein ao syudico a' decla-
ração do seus creditos, acompanhada dos
respectivos tittilos; e, oulrosim, ficam os rofe-
ridos crodoros couvocádos para a primeira
as-‘embléa (Ia presonte redimida que será rea-
lizada no dia, 9 do sotembro de 1913, ás 11
horas, na sala das audiencias, no Forum dosta
cidada 4.1, rua dos Itivalidos.n. 152, tudo nos
termos dos art. 17, 18 80 o 82 e seus mragra-
phos da lei n. 2.021, de 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade do Rio de
.Tanoiro, aos 12 de agosto de 1913.— Eu, José
Cindido do l t,toros escrivão, o subscrevi.,-Ar-
too io l'outio da Sib:a. Confere, — Josa
Caadidode Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

0 escrivão Barros communica aos cre-
dores da fallenria do Francisco Machado 'de
Souza que so acham em cartorio, durante
cinco dias, as rehteües e documontos apresen-
tados pelos syudico. 3, para serem examinados
paios interessado .:, apreseniando suas impu-
gmaçõos de accórdo com ()A §§ 3" e 6" do
art. 83 da lei n. 2.021, de 1"; de dezembro
de 1903, os quaea são do teor seguinte:
§ 3.° durante es so praz-) de cinco dias, os
creditos inctuidos naquelas relações poderão
ser impugnados, quanto á sua legitimidad%
importanria ou classificação. § 6." A impo-
gnaoão ti 3rá dirigida ao juiz por meio do re-
qmaimento instruhlo com documentos, ",,usti-
ficaçõe,s ou outras provas.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1015.-0
escrivão, José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

AV1S3 AO-; INTEREsSADOs

Civel

•

De praa, cora o 2»áno de 20 dias
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

t'le direito da 31 Vara eive' mesto District° Fe-
cloral, etc.:

Faço saber aos can esto edital de praça,
com o prazo de 20 dias, virem ou dello co-
nhecimento tenham que, firdo o dito prazo,
no dia 19 do agosto proximo futuro, logo
após a audiencia deste juizo que será ás 13
horas, o porteiro dos auditorios João Nunes
dos Reis, á porta do Forum, á rua Menezes
Vieira n. 152 (antiga dos lova/idos), trará a
publico pregão de venda e arrematação,
para ser arrematado por aquela que maior
lance offoracer sobre sua avaliação o Immo-
vel abaixo menciona(lo, penhorado ruo exe-
cutivo hypothocario que 1). Maria Fogo-

AVISO Aos CltuonEs

O Dr. Manojo Pamino da Silva, J uiz ite di-
rolo da 2 Vara eivai do District° Federal
eLe.:

. Faz sali?o ao's que o presente edital Orem
em como por parte de Braga Carneiro &
Comp., ex-syndicos da fallencia de Salgado
& Irmãos, foi requerida a sua prestação de
contas, com a citação, com o prazo de 10 dias,

intoressados para, dentro daquele prazo,
apresentaram as impugnações que entenderem
sobre as contas apresentadas em conformi-
dade do art.71, gs, 1° e 30 ;da lei ti. 2.021, de
1903. E, para constar, passaram-se este e ou-
tros de igual teor, que sara° publicados e afti-
sados na fórina da lei. Dado o passado nesta
Capital Federal, aos 30 de julho do 1913. E
eu, José Candido do. Barros, escrivão

'
 o sob-

serovi .—Antonio Paulino da Sura. Confere.
Caádido de Barro; escrivão,.	 (• &

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallancla de J. Francisco Coelho St Camp.

Avisa AOS carmoors
De pob l icai;rio da sParin ra que de.lapon

a fallencid, dos negociantes .1. Pran^i:.ro
Coelho Comp., estalwlecido.: (li CO-

ntnciO d .0 S CVM e molhados á ;ra Suocabi
1. 	 nesta cidade, na firma abaixo.

O Dr. Josa5 Ovidio Mi remidos Romeiro. joiz
da direi to da Terceira Vara eivai desta Capital
Federal, etc..:

Faz saber, aos que o presente edital virem
nia Vianna Mendes dos Reis move a Dona ,que a raquariinento da Vigi/eirado Cu minha &
Águas Caroline 'Anil Kammsetzar, e sole á Comp., devidame»to 1r51rnido a dopois fio pre-
prava para a solução do dito executivo by- enchidas as formalidades legaes. loi declarada
potliecario a saber: Predio de sobrado sito á1a aaota a failoncia dos negociantes J. Francisco
rua das Laranjeiras n. 3, edificado no ali- Ce0111') Á COnip • estabelocidos com ~maio
mina mento, tendo na fachada no pavimento . de seocos e molhado ,; á rua Sorocaba to 32,
terreo tres portas com portadas do cantaria, nosta Miada, por soutonça doste juizo do 1 de
sendo a (b) centro dupla e uma das quaes agasto do, 101:1, ás 11 horas, fixando o seu
dando entrada para os fundos do predio e termo para o.; ettoitos lega-es de 19 do maio
para o pavimento superior, o no segunde de 1913, ficando credoros da dita firma
pavimento ires janellas de saccada com falida notificados pelo presente para, deu-
grade de ferro corrida, portadas da tro (I() prazo do 13 dias, a presontarem
cantaria o estando nesta parte revestida svodico a declaração do seus em-editos acom-
de azulejo, platibanda e coberto com te- 'unhada dos respectivos_ fituloA; e, outro-
lhas de calha. As divisões consistem em loja sim, ficam os referidos credores convocados
de frente, independente, forrada, estando o para a primeira ao:sambla da presente fal-
solo revestido com lago de cantaria, cor- lencia que será. realizada tio dia 6 de setem-
redor do entrada, parte revestida tambem bro de 1913, ás 43 horas, na sala das ;indico-
com lages do cantaria, e o restante ora cias, no Forem. desta cidade, á rua dos invali-
toda sua extensão ladrilhado, achando-so trios to 132, tudo nos termos do arts.
divididos em compartimentos forrados e A 80 e 82 e seus paragraphos da lei ir. 2.0U, dei,

Da fanamoia de Francisco Pereira de Castro

O major Barros communica aos respectivos
evadam; que a fallancia de Francisco Pereira
de Castro foi ailbefla para o dia 10 do
corrente, ás 11 horas.

Elo de Janeiro, 12 de agasto de 1915. —
tkalvão, José Cindido de Burros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De cilayio, c0111 O prazo de, 10 dias, na 01-ista
a Saixo
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Júlz6 de Direito 1à Terceira Vara
Civel •

Falhada de F. Santos & Comp.

AVISO AOS CliEDOREs

•De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes F. Santos
Comp., _successores de Francisco dos Santos
Fidalgo, estabelecidos á rua dos Andradas
n. 59, nesta cidade, na fôrma abaixo.

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
ite direito da 3 a Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.: •	 -

Faz sabor aos- que o presente edital virem
que a requerimento de Werner, Ifilpert
& Comp e Gasta° & Guimarães, devidamente
inátruido e depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, foi declarada aberta a fallen-
eia dos negociantes F. Santos & Comp.; sue-
cessares de Francisco dos Santos Fidalgo, es-
tabelecidos á- rua dos Andradas n. 59, nesta
cidade, por seinen-a- deste juizo de iG de
agosto de 1913, is: 13 horas, fixando o seu
termo para os effeitos legaea de 23 de junho
de 1915. Foram nomeados sylnlicos os cre-
dores Gastão & Guimarães, residentes á rua
General Camara n. 08, ficando Os credores da
dita firma fanica nonificados pelo presente
para, dentro do prazo ee 13 dias, apreseiN-
rem ao syndico a declaração de seus credites
acompanhada dos respectivos titules; e, ou-
trosim, ficam os referidos credorea convocados
para a primeira assembléa da presente !al-
ienara que será realizada no dia 16 de se-
tembro de 1913, ás 13 horas, na sala das au-
diencias, no Forum desta cidade, á rua dos
Invalides n. 152, tudo nos tendes dos arts. 17,
18, Soe 82 e seus paragraphos da lei n. 2.025o
de 17 de . dezembro de 1008. Dado e passado
nesta 'cidade da Rio de Janeiro, aos 17 cio
agosto de 1913. Eu, Manoel Estanisláo'Crnz
Gaivão, escrivão, o subscrevi.— José Ovidio
Marcondes

juizo "de Direito dá Quarta Vara:
Civel

Faliencia de Elias 'Francisco

De citação, com o prazo (lede:dias aos, credo-
res da falleneia de ' Mias Francisco c a quem
interessar possa, para sciencia e dizerem
sobre sa prestação de contas de. Alvaro Itibei-

.• ro Bastos, na qualidade de liquidatario da
.referida fallencia; na !Urina abaixo. 	 .
Pelo presente edital façe publico que as

contas de Alvaro Ribeiro Bastas, na qualidade
de liquidatario d fallencia de Elias Francisco,
estão e se acharão em meu cartorio, durante
.dez dias, á disposição dos credores da dita fil-
ie:ida e de quem interessar possa, que pode-
rão impugnal-as, sob pena de, á revelia, serem
cilas julgadas pelo meritissimo juiz como en-
tender do direito, na forma do art. 71 da lei

. 2.O2, de 17 de dezembro de 1908. Para
constar passei o presente edital e mais dons
do igual teiôr; que serão publicados e affixa-
dos na IVriona da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, aos
10 de agosto de 1913. Eu, Olympio da Silva
'ereira, escrivão,- o subscrevi c assiguo.—
Olympio da Situa Pereira

Juizo de Direito. da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Albino Machado & Comp.

De citação com o prazo dc de: dias. aos cre-
dores da tallencia de Albino Machiado
Crnap. e a quem interessar possa para
sciencia e dizerem sobre a prestação de con-
tas de V.Senra 4- comp., como syndicos que
foram e liquidatarios que ainda o são da
referida Pillencia, -na puta abaixo.

Pelo presmto faço publica que as contas de
V. Senra & Cnrup, na qualidade de liquida-
tarios da fallencia de Albino Machado &
Comp., estão e •se acharão em cartorin, du-
rante dez dias, á disposição dos credores da
referida fallencia e de quem interessar possa,
que poderão ser impugnadas, sob pena de;
á revelia, serem ellas julgadas polo meritis-
simo juiz desta Vara como entender de di-
reito e na forma do art. 71 da lei ri. 2.02a,
de 17 de dezembro de 1908. E para constar e
e'regar ao conlieciárnto de todos os interes-
sados passai o presente edital e mais deus de
igual teor, que serão publicados pela imprensa
O afixados na forma da lei.' Dado e passado
nesta Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil. aos 17 de a gosto de
1913. Eu, Olympio da Silva Pereira, escrivão,
o escrevi e assigno.— Olympic, da Silva Pe-
reira.

Juizo de Direito dá Quinta Vara
-	 Cive1

De citação, com o prazo de dez dias, aos inte-
ressailos na fallencia de Chame, Giboili
Comp., na [draw abaixo

O Dr. ',Luiz Augusto de Carvalha e. Mello,
juiz de direito da 5a Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos da frillencia de Chame, Giboili & Comp.,
nos quaes, pelo sacio dessa firma João Chame
lhe foi dirigida uma petição acompanhada de
documentos, pedindo para ser julgada cumpri-
da a concordata pelo mesmo celebrada nos ditos
autos.Ein virtude do que se passou o presente
edital com o prazo de dez dias, pelo teor do qual •
se cita ni os interessados na fallencia de Chame,
Giboili S.: Ceinp., para dentro desse prazo

.dizarem sobre o cumprimento da concordata
celebrada pelo socio da referida firma Jorgo
Chame com os respectivos credores nos autos
•de financia, sob pena de, á revelia, Se peo-
ceder como fór de direito. E para constar, se
passaram este e outros de igual teor, que.
serão publicados e afixados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do llio de Ja-
neiro, aos dezesete de agosto de mil nove-
centos e quinze. E eu, Jacintho5Teixeira Pinto,
escrivão interino, o subscrevi. —Luiz Augusto
da Carvalho e ( Estava devidamente
saltado.) Está conforme.-0 escrivão interino,
Jacintho Teixeira Pinto). •	 •

'a. :l.encia de Navegantes & Comp.

AVISO Aos CRtoOns

O- escrivão João de Souza Pinto Junior com-
muniert aos interessados da massa fallida de
Navegantes & Comp. acharem-se no seu ca.r-
torio, durante dez dias, as contas apresenta-
das pelo ex-syndico Banco Allemão Trans-
atlantreo, as quaas poderão ser impugnadas

peles mesmos interessados dentro daquella
-prazo, nos termos do art. 71 da lei ri. 2.021;
de 17 de dezembro de 1908.

Rio, 13 de agosto de 1913.-0 escrivã('
João de Souza Pinto Junior. ••• ,

•' Juizo. •dà. Quarta Pretorià Civet

17 de dêzembro de* 1908. Dado e passado nesta I
eidade do Rio de Janeiro, aos 'á de agosto da
190. Eu,-Manoel Estanishio Cruz [ ' alva°, es-
crivo, o subscrevi.— José Ovidio Marcondes
Romeiro.	 •

DJ VP,IÇI, COM o prazo de. 20 dias

O (lauto? Enrice Torres Cruz, juiz da Quarta
Pretora eivai do District° Federal etc:

Faz sabar aos que o presente edital de praça.
com o prazo de 20 dias, viram que no proxima
dia dezenove de agosto, ás portas deste juizo,
á rua do Cattete duzentos e trinta e um, ás
doze horas, logo após a audiencia desse dia,
se.'ão levados a publico pregão de venda.

-para serem arrematados por quem mais der
e maior lance offereaer sobre a avaliação que,
é de oitocentos mil réis, os bens penhorados a.
Manoel Antonio Fernandes na evença° que
lhe inove João Carvalho Raposo, mijes bens
slo es s ,guintes, diga são os constantes da
avaliação .em poder e cartorio do dserivão
que esta subscreve, a qual é do teor seguinte:
Laudo (In avaliação—Nos avaliadores privativos
das pi;etolias do District() Federal, declaram° 3

que, em cumprimento do mandado do excellen-
tissimn seelior doutor E:rifle° Torres Cruz,
Pracrideibos á avaliação de um terrano
nheaada a. Manoel A it tomo Feri! andes na.
acção executiva que lhe move João Carvalho o
fla.psw. O referido terreno que é situado
á rua	 Monteiro da Luz em seguido ao'
numero sessenta e nove, e faz canto com a
rua.Leandro Pinto, mede de largura na frente
vinte e sete metros e satente centimetroa, de
fundos vinte e uni metros e sessenta centi-
metros, terminando em urna vela latina; tem
do extensão trinta metros pouco lua is ou ina-
nes. Avaliamos o terreno já dasaripto que
no Encantado, freguezia de Inhanma,
quantia de oitocentos mil réis. Rio, de
gesto de ten. — Delio Guaraná, de Barros.—
João Ferreira Cavalcanti. E assim serão os
ditos bens levados á praça no dia e hora de-
signada-para serem arrematados por quem
mais dói' e maior lance offerewr sobre a ava-
liação. E para que chegue ao conhecimento . •
do todos, mandou passar a presente em. dupli-
cata para sea publicado pela imprensa e .
afixada na • Jogar competente. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Jameirn, Capital •
Federal da Republica doa Estados Unidos do
Brazd t aos vinte e sete de pilho de mil nove-
centos e quinza.En, Antonio Affonso Miranda.
Sobrinho, escrivão interino, o escrevi.—Ea-
rico Torres Cena. Está conforme.-0 escrivão
interino, Antonio Alfonso Miranda Sobrinho.

.	 _

Juizo de Direito da. Sexta Vara

Civel

Juizo dá Setina: Pretoriá' -Civei

De praça, como prazo de 20 dias, para venda
e arrematação de bens penhoradas a :telhar
dos Santos Ainora, sua mulher é filhos, por
José da Silva Carneiro. no executivo hypo-

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 7a • Pretoria Civel do District° Federal,
etc.

Faço saber aos que O presente virem que \
por este juizo e cartorio cio escrivão Liiro ,In-
(dor, se promoveram os termos de um exe-
cutivo hypothecario em que são executados
Arthur dos Santos Amora, sua mulher o
filhos e exequente José da Silva Carneiro,
que requereu a expedição do editaes,
com o prazo legal • em virtude do re-
qnerido, no dia 11 Cie setembro , proximo,
após a andiencia do estylo, que tara legar ás
12 horas. po predion. 133 da rua Dr. Ma.

thecario em que contendem
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noel Victorino, sobrado, Engenho de Den-
tro, o (Aliciai de justiça deste juizo, trará
a publico pregão de venda e arrematação,
que serão arrematados por quem mais der
e maior preço olferecer acima da avaliação,
os bens penhorados e constantes da ava-
liação, do teor seguinte : Laudo de avaliação.
—Nós, avaliadores privativos das pretorias
Disiricto 1,':deral, declaramos que em com-
primento do mandado do Exmo. Sr. Dr. Joa-
quiin Alberio Cardos') de Mello, juiz da

Protoria CiveLe a requerimento de Jos'S da
silva Carneiro, procedemos á avaliação de

prMio e respectivo terreno penhorados a
Arabia. dos Santos Am n'a,sua mulher e filhos,

excatirivo hypiVbeaario tpui lhas move O
requerente. o t ,eilo molho que Situado
na ri-tarada di Fontitdi t ii. 17, estação ,lo Rio
sias Pedras, (15 (12.	 de frontal, no

.5 1 1101 . 101'	 1••n d! , e/VIM, e (.01i0,1!to
410, 'a l as uole-‘,..as, voar uma porta e duas

'ianeilas, na faent t, e c unpõ	 •Iti duas salas
: e um quarto, ttin•lo a priniaira sala 3",0 de
;comprimento p ,m 3'" de larftlira; a segunda

tti m do comprimento pr 3,50 de largura e o
(marta 3",5) 2,20 de
;augura; o respeativo tOrr,,,ro mele 1.1 metros
sio largura por •1•1,50 de extensão. Avaliamos,
pois, 0 praia) já deseai:rto e O l'NOtivo je,r-

r P. t v) na t i iiautde de 2:000:3 (dons contos de
Kis). Rio, 11 de agosto de 1013.—Delio Gua-
raná de Ilarros.—J°:•o Ferreira Cavalcante.
(Estava legalmente sitiada.) E para que a
noticia cli ogno ao conhecimmto de todos a

IIILWCS-11. 11r possa, mandei pmsar • o pri5-

:,"ine edital e cópias do me-ano, que será
Nado na fi 'd'1112 dl lá O publicado pela im-
prensa. Dado e passedo nesta Capital Fe-
slcral, em 17 de agosto de 1015. Eu,	 Fie-
mino de Abrem, escrevente juramentado. O
e ,cr.evi. Eu, Lina A. Fonseca Junto', escrivão,
o subscrevi. —Jos'litita Alberto Cardoso de

Juizo da Quinta . Pretoriá Criminal
eow n pi •aeo de dez dias, ao réo

Eitjallir) dc Ofireii•:t

O Dr. Carlos A illanso do Assis' Fizinoiredo,
5,1'17, Prmoria Criminal do Nstrieto
Vederal, e:e.:

saber ao ri'm ausente Manoel Eugenio de
Oliveira (pio, lhe movendo a Justiça Pubhca
fio Nocesso por e-ise .juizo pela emnicavenção

n ,s itt. 399 do dedico Penal e 32,
§ 1 0 e 3:3 da deaaeto n.	 ide 19 de junho

fica pelo presente citado cru razão do
1 130 /1 11.Ver sido encontrado e sai? ii;narada o
seu patadeiro para, doutra do prazo de dez
dias n 13, publicação desta, requerer o que
fór a bom lia sua de fesa, Eivando a elfelto
diliencias nas -5,8 horas seguinte, sob pena
de revelia. E para que chegue ao seu ranhe-
einem ') ou de quem interessar passa passa-
ram-,0 o presente e outro de igual LOCA' para
os fins de direito. Est" juizo funceioua á rua
Fonseca	 em t S. Christovão. Rio de
Janeiro, Prctoria Criminal, 18 de agosto de
191 ti. Eu, Theotonio Torres, escrevente jura--
montado, o escrevi. E eu, Pedro llrant Dans
Leme, escrivão, o subscrevi,— Carlos Aff;inso
de Assis Figueiredo.

•••••nn•••

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
D .' eito-rio do réo Antonio da Rocha para as-

sisti, ao suniinario e mais termas &pro-
cesso crime, ema o prrizo de dez dias.

O doutor Leopoldo Casar do Andrade Do
nue Estrada .Innior, juiz da Sexta Preteria
Criminal do District° Federal, etc.

Faz saber ( l ime, tendo sido denunciado Anto-
nio da Rocha por este juizo como incurso no
art. 30 ,3do Codigo Penal não sendo o mesmo

encontrado para ser intimado por se achar
em logar incerto e não sabido, requereu por
isso o Dr. G° adjuncto dos promotores a in-
timação por edi":.;i1 com o prazo de dez dias, o
que foi deferid a, e por isso chama e cita o
dito ré,o Antoni llorin para, no primeiro
dia util depois do deco ' .rido r) praz') de dez
dias da publicat:.ão disto no Diai'it)
vir a este juizo ás 10 horas, afim de
assistir ao summario de culpa do dito pro-
cesso e para os dimais termos, sob pena de
revelia. ficando s . 2 .131É2 de que este juizo fane-
ciona á rua Fonseca, n. 20. Rio, 18 de agasto
de 1915. Eu, Lopircio Garcia, escrevente
jtiramentado, o e tcrevi O subscrevi, no impe-
dine au te ocasionei nt respectivo escrivão.—
Lettrioldo C. rle A. 'ja l de 11-risada Judo,.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
De ritaerio do N'ir Et')7M ,-) de Careati'm Nunes

para assisti) . an sueiotirio e irsitis t3; • i121.5 tio
prociis g o	 CO;11 O pra:0 de dez dias

O doutor Leopold) de sai' do Andrade Duque
Estrada TI ml> jniz da Sexta Pie teria Crimi-
nal do District° Federal, etic.:

Faz salter ts ! ire, toodo sido denunciado Er-
nesto do Carvalho Nunes por esto joizo como
inmrso nas penas do ari:. 330 § 3' do Co-
di-ca Penal, não seu h o inaino encontrado
para ser intimati a por so achar em livar in-
cer:o e não sabido, r ,querea par isso o Dr.

aljuncto dos promltoaes a intimação par
edital, caiu o praiio do dez dias,o que foi defe-
rido, e por isso chama e cila o dito r,.'m Ee-
nesto de Carvalha Nun es para, no vimeiro dia
util depois da dec.-ireida o prazo do dez dias da
publicação &sie no 1-Ca.rio Micial, vir a esto
juizo ás 10 horas k manhã afim de :-,siStíV au
summarls de culpa do dito Two rie;so e para os
domais f ovinos, sol) poma de. revelia, ficando
sele:ire de que esto juiz • fnucciona á rua Feri-
srca n. 23. ílio do laueire, 48 d aresta de
1015. Eu, imperai() !ia rija, estira ...ante jura-
mentado, o es 'revi e slibs , revi, no impedi-
mento itecasional (3•1 ratmectivo es o rivão, —
Lenpoldo C. de .1. 1) if iee c.st iad,t Ii ri'.

TERMOS DE CONTRACTOS

Miniserio da Agricultura, Industria
e Commerdo

Directoria Geral de Contabilidade

T3rmo de precoce a ão do conti •acto celebrado
entre eGoverno ' Faderal da Republica dos
Estail s Unidos do Drazil e o Senhor Doutor
Nieolas Va il GOVI:lini pe a soar ir como dire-
ctor e choro da See(:ão Teelmica da Estação
Experimental de Cairia de Assuear no mu-

da Escada, no Esta:lo dc Perna nu-
leu

 dezoseis dire do mez do agito do 1915,
presentes nesta Secretaria de Estado dos Ne-
gocias da Agricultura, Indnsfria e Commercio
ti respectivorni istro,Senhor Dou ter Jos,ii ladino
ne, 7 erra Cavalcanti, por parte do Governo Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Drazil e o Senhor Doutor Carlos Ernesto
Lohmam,na qualidado do pro eurador bastan-
te do Senhor Doutor Nicodas Vau Gorkun,con-
traelado ute accO:(10 com as clausulas constan-
tes do termo de vinte e teces de julho de mil
novecentos e doze, publicado no Dia ria Offi-
dai de vinte e oito do mesmo 'noz e aluno para
servir como director e choruda Secção de Chi-
mica, hoje Secção Technica da Estação Expe-
rimental d.e Canoa de Assuo r no município
do Escada, Estado de Pernambuco, declarou
o Senhor ministro que, tendo em considoracão

os serviços prestados pelo Senhor Doutor Ni-
colas Vau Corkun, que ainda sâo nOceissarios,
resolveu, de accUrdo com o mesmo Doutor
Nicolas Gorkun, prorogar por mais dons
(2) antros, a contar de vinte e tros de julho
do cor rentio amo, o contracto a que se refere
o alludido termo do vinte e Ires de julho de
mil novecentos e doze.

O pr 'isente terma de prarogação cel'-'1E•a-
do de acokdo com o artig'6 setenta o doas,
lettra J, da lei n. 2.5Sl cie. 4 de janeiro de
1912 e a de-tpeza done resultante correrá, no
actual exerciaio, p •i • conta da verba d
oitava, artigo setenta e oito, da lei n.
de 5 de janeiro do corrente armo, titulo tiPes-
soal', consignar'to
etc.», quota de Estacão Experiment ii (1,3
Calma n le .Nssu 'ar em Escada, e noa fotairos
eXerCiCios pOr Coilla dos racursos gim para
lal tini forem t'enceilid is ao Governo Ki..) dou-
grossa Nacieind.

E, para firmçiza e validade do que acima
fica. estipulado, lar rtur-s e O presente 'opino
que, depois Rh' lido ti achado confarm	 vire
asignado pelas peri: es ineiicionad:(.. pelas
testemunhas Cyra l'orees, llenriquo 110 ri•allia
Ecliãa Caraleanii, O FM' fluiu, Creso raaga,
segmndo oniri •l da Secretaria de Eista•to d•)s
Negocies	 Agaitmlitira, Industria, e Com-
morei°, com e \--reicio na primeira ser ir da

l u l L ',C. ' tOL 'i)r Gerld de (iiitaliilidlida, qoao o Ia-
vroi.

Rio de J,tivsb.,-,, 1• •• do acosto de lIS.—
(As-ignados\!Jf,-. J li/juro 11 eira
— Por procurar:to, bi • . C. E. Julio f,,)1
Como tostenninhas: Cy-re Tyre.;•. — 1f
1iarfpC110	 t	 deanti. —Cïcso
Estairam cel"cias o devidamente, inutidz idas
Ires ti .;:aninillias 1 'derdes no valor lia,a1
115303. --- • Viste. lf. rwm-ea, Confere a ciyi.a.
—Cre3() Brío-i, 2" otlicial.
.1•••nn••	

NOTICIARIO
No Pala-ia do CA [teto e"tevo /tont , m o

Sr. Dr. Am . ra da valiiantl, que foi arsr.a.liir"ia
ao Sr. Pre-l.1, , nte n fit llentritlica as frolicit,tto75-.á
que, 111O revoei, e:11 1,(f l..n'1111;11Z-1 . , 1)0i' 111)liV0
(1..; seu' anuis er,:a" . :o 'ufanei.).

O moviinenfo lo Ilopital da Santei Cmi da
Misericordia, ri s Ilospirio,"	 No,:sa
da Sanha, do S. Joã.o P,apti..ta, Se-
nhora, do Soceorro, de Nossa S' "Mi.r) Odas;
IMres em (la-/a lira e S. 7,:' ,11::rias fu ,., li)
dia 17 do c u'rent.e, o	 :

Existiam G:il tracionaa :, e 907 ostra:int-
ros, total, 1.55rl : entraram 31 nacicy:Lues o
17 estrannit'0,4, total, 4s: s 'urjo-
naes e 15 - estrangeirns. total, em; 1'111er:eram
5 nacionites e :3 estran g, ires, tota l , 8; e;:steur
633 nackinacs o 003 estrangeiros, toi,al,
1.539.

O movimenao da sala tio banea e dos ron •
suitorios publicos foi, no •lia 18, da 1.614
consultantes, para os gimes se aviaram 1.503
receitas. se etractuarnin '127 extraci,.•;es
dente s, 3 • •laturit t:•-••'s, 310 curativos Ç pe 10 atlas

Sepultara . n-.i2 no dia 17 do cor,:e •
pessoa s , ocude: nmionaes 32 e estca.v.,.aeiros
10 ; do sexo ma-'eulino 31 e th sexo fe• nn irijiio
11; maiores de 12 rumos 39 e meir 	 11.12
autues 6; n.atitit n - n s, 16.
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Na l'' Pagadoria d .) Tliesouro Nici mal, Cai>.
ctatatu-o tojo Os pagaineAos sep.Aintos :	 .• •

Mon epir-,n da, V ia ,:ã'i), 1:a3 A n 3.

N. l;.---As ht ...as 1. a Z ..J:J:: 1i .g,'Is amanhã.-

can10 1.1rigi.la Policial	 Opara. hj. II,

"
(1..) dia á	 alfce'es C•.impeS.

111edie) de dia ao los;)ilci, tetumt e Dr. Abró,u.
O interna da dia,	 hoam•ario

t •
Dia á pliarillacit), 1onto pliarmaccutico

1.0.ite e pratico .\ ritaldo.
Musica ele prompti.15o na quarl'.,.1 do corpo,

meia banda do I.

Auxiliara: do orfirial de dia á Brigada,
S2rg,3iituS EsÉ0Vés	 l';11.,:l'Op11-921t,.i.

Rondam as patrulhas . :1f,Tes C..Initbarro
,ohar.

Bonda no 4° distrieto i;Iferes

Rondai nos 19° e 2 .1	 • alfere,3
Prado.

•
Prornridão no ca va liaria;

ali'cres Ivc-em c no l" tegiment-i ;.id • infan-
taria, alt.'eres Cyinbron.

Guardas: Caixa de :1mortização, alferes
1-39rotim: ',Caixa cio Cmlversão, ti n e n re gra-
duado ,1ristides; Thesont •o, alfer,-.••.s Paiva C.

Casa da Moeda, alferes E•Aellita.

E:tado maior nos carpas : no 1' batalhão,
capitão Lima: no 2', capitão Teiies: no 3°,
capitão Callado; no 40 , tenente Telie,s;
cavilharia. capitão Olorica; no quartel do
1\1,?y,, r, alferes ..100 (1) Santos e II) quartol
cia Satide, Umente Picratilios.

Uniforme,

A 11 , parti,.ão Coral do ,, Corroi ,i3 exredir1
malas pelos s •.32mint .Is paquetes:

Hoje:

Pelo Á rcwil too, para Santos ê Ith da Pra (a,
reMb3mio impre-;,:os até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1.2, dita; com porte
duplo e para o eXtklrior até, ás 13 e objeetos
para registrar MÁS ás 11.

Pelo PhTilia q , para Victoria,	 Nota
nricaos e Nova York; recebend,) impressos
até ás 6 horas, cartas para o iuior até
ás 61j2 e ditas com porte dopb e para o
exterior ate ás 7.

Amanhã;

Pelo SI 117 i7r ff , vira li ia, Dai.'" e Eu-
ropa (via Llsboa) 1 ecc,, tiendo imprc

▪

 os até ás
10 horas, cartas para O interior ati"... á s 10 1,2,
ditas coto porto doph e prwa o exterior atd:
ás 11 e (abjectos para re .;itrar atj?

Pelo Thtpacy. para Angra,	 porlos
de S. Paulo, FlorianopJli, e /lio Cunde do
Sul, reeahendo	 at.,"! és 4 1101-a., ca'rta.; •
para, o int . lriOr .V.:é ás	 1 2, ditas
duplo	 ás 5 e objectc,,,. para 1,- .,: ,gistrar até
ás IS Itoras de hoje.

Pelo Pq M, para Vivto:-i:, e	 p./rtos do •,
iinp'eS)s - até,	 8 horas,

1) liS 1,ra,»	 8 1/2, dna: coto
WII n I?) ah., ásO e (.).)j.10:'n 	 re2iSlsrar

ihr,1 ,:	 hzje.

pie--a	 e Cena, rece-•
bailo i	 ás II I 1 WaS, C 3 ri,:14, para.,
o ( , r ;E:,. até	 12 e o.i.).;e•tes p n1 12gistrar

,! ate ..sk 10.

- .
-J.. se.rninte

...- Suinid ie de dia,	 111').
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Todos os nnmeros terminados em 14 toem
4$ e os terminados em 4 ,teem. 2$, excepto-
ando-se os terminados em 11.

O fiscal do Governo, Manoel Cosmo Pinto.
- O director assistente, Antonio Olyntho•dos
Santos Pires. vice-presidente.-- O escrivão,
Firmino de Cantuaria.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos preinios da 10 3 loteria do plano 332, 16 ia
extracim do =iode 1915, realizada em 18 de
agosto de 1915, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra .2, e
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
do 1910, e em virtude do contracto celebrado
em, 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:

58.810 	 	 2005000
23.527 	 	 2005'000
68.450 	 	 2005000
23.932 	 	 1005000
40.559 	 	 2005000

2:0005000
2005000

47.630 	 	 2008000
48.650 	 	 100500J
",4 :GO 	 	 1035000
20.156 	 ' 	 	 1;00S600
58.675 	 	 1005000

2005000
91 1	  	 1-,0080j0

1 ;01 	 	 1005000
51.91'ê 	 	 20:0008000
23.8'18 	
39  317	
11.606 	 	 1005100
39.61;8 	
39. li 	 	

'2,W8n0j
100M0

50.759 	 	
200:)0')
100500,)62 G73 	

.)1 k;2 	

6>;', :;21 	 	 1:000,80M

=2?)'; 831 

3 939 	 	
1((jri

31 7)1 	

49.757 	
2005,)03
').,08000

0;i:i 	 	 1005300

.11M149.U8
67 "S1•	 1005000
a ". 	 	20050i.10

3.28s 	 	

I ::;fli s Sss))) 0:0:
31 tOt 	
731) 	'

100S0016.155 	

aç;ir•- 	 1005•00
61.711 	 	 1003010
29.63 ; 	

	
4:0008M

58.136 	 	
20151A
210000

20.0.)n
5 758 	 	

20:WJ)
10x)50J1

"1.',/ .10 	 •	 1005m4)
1*)'.871'	 	 100300J
48.027 	 	 1005001)
57•G214 	 	 2003000
60.081 	 	 1005000

~Soo°
49 081	  	 1005000
32 ;50 	 1003,)90
47.64q	  	 4003imo
49 008 	 	 109500
4. tio 	 	 10050:10

11.183 	 	 100500')
21.63 ,	1005000

Approrrifflaç6es
30Q500051.9/a e 41.915 	

29.693 o 29.G97 	 	 2005009
25.t e 23.523 	 	 1005000

Dezenas,
605009S1.911 a 5,1.no 	

29.691 a 2F;eo 	
	

405009
20500025.521 a g, 534 	

Centenas

m.00-tra-v„qao
29.60t a2.1..'ZCIJ

'25•Wl- 2b..099

Mercado de assucar
SacCos

Entradas co 17 do agyd) 	

•	Sabidas, cru 17 de agasto 	
8.115
4.003

Existencia em 18 de ago,lo ..... 236.171;
Posição cio mercado, paralyzado.
dbservações-As entradas foram de Espi-

rito, Sano 3.300, Sergipe 3.133, Campos, 1.881
e . Santa Catliarna 123 sacro:3.

PARTE COMERCIAL
JUNTA COMMERCIAL

•

90 d/v
	

A' vista

12 :29'1•4
Soo:

Contracto:

De Raul Derrogai!), florer . i,-, Barraain e AT-
feedo lioncalv•s VHira, para a exploraão
uma olheis-ia, 6 Aveni	 IloinN Freirs; n. 101,
com o ca piá! d.:.; 00:0305, 5 .;Pil a firma Em:ai--
gani S, Comp.

Da João Corr:iii.11..rb.3. i' .3ia e Ignacio da Cas-
ta Braga, pa .:a o comine a•ia de bote:pitu e

35933 o capital de 50:0005, sei.) a firma Corri:a St
cb,;.,,ishtaar. es,	 111;J,	 n. 208, coai.

Apolicos geraes miuda g 	  R30g000 • ' De Antonio A ugnisto da FCM32e1.
A polires geras de 1:0005, 5 	  78050A Marques Braga e A ugus'. , ) Benodieto Cow:al-
Apa!ices do emprestimo nacional	 v2,.;, para o /aunei ds calçada, i n rua

de 1009, nom ...........	 . 75'35000	 n. 104, com O capilid de 6:0005, sob a firma
ApoLces do emprestimo municipal

de 1906, port 	
 1875030 Fonseca Braga & COID!),

Josji Alves Ciiiidein r Ant mio Silveirl,
Apolicii , s do einprestimo municipal	 para o commereio O	 a !Caia.aria , á rua Vi-

do 1014, ima 	  1775500 conde de	 ala	 . 111, ci	 capltal C.3
Apolices do	 de Minas G	

Pm n	 mi o
eraes,	 8:0905, sob a firma Carneiro

do 1:000:3, 5 0,5„ nom 	 3)16 Lii-
Apulicr..; do Estado do Itio de la- 7796

0:0000
dano de Oliveii:a, para o comino...à° do

De Antonia ,queica ti Amaral e

nriro. de 1005, 4 ^ .0 , por( 	 	 do, á rua da Alfainl-irt n. 207. cern o capital!
Baixo do Drazil 	  188500a de 50:0035, sob a firma A si cal & Comp.
Companhia Docas de Santo •:, nom, 3003000	 De Bruno Vou Synd,r,\ • Xitino Corrêa da.
Delientarem da Companhia Mercado	 Costa e A tu aliar de Uliv;'ira, para o (imune

Municipal 	  1755003 ei	 de construcçõe g , com o capital (:3
Dc1,.;a!ace3 da Companhia Daca.; de 100:0005, sob a firma Oliveira, Syndow ,s

Santo-	  18t95000 Comp.;
De Romeu de Figueiredo Leito e ManoM

Vendas poP ateará	 Oliveira, para, o comMercio	 tim livro e,3
informações, á Avenida Bio Branco n. 133,

a polires geraeg , de 1:0005, 3	 7775010 coai o capital da 5:0005, sob a firma. Leito t`..z
:; aj-j1ices goraes de 1:0003, 5 ",',, 	  7805103	 Oliveira

Secro faria da Camara Syndical do Rio de	 Do' Victorino Fruiro	 Jacintlio ecs
Mendonça l'ealco e Julia Siiiiõe.z, para o com-

Janeico, 18 de agosto de 1915.-.1. Simonsen, morrio u (11 .02:1:'iil, á rua do lio-adiei° fl • 18,
coar o capital de 200:01)03, sab a tiram Freiris
a:mimariles & Comp.;

De ManoA Pastos e Zacharias Henrique;,
para o cammercio do pedreira que exploram,
á rua Atitude; Garcia, com o capital 03
2:6005, sob a firma	 & ltenrique,3;

De Ecoem) fi e S117 n1, trai iç) p eei ra Cal-
deira e Joronyino corroa da Sitia, para o
com maru jo de roupas brancas, á rua Primei-

O mercado do café abriu hoje sustentado, ro do Março w. 2 o 2 A, com o capital dei
tendo-se Poidizado vendas do 883 sacras, na 5t :100S, sub a ITIliPa	 Caldeira & Comp.:
Lisa do 75200 por arroba, para o typo 7,	 De João Antonio Vitira. Lima, c Evarist,b
desensaceado.	 Joaquim da Silra, para o cana mercio de mate-

riaes de construcçalies, á rua Barão de Mescpu-
Durante o dia realizaram-se vendas de mais ta n. 1 .43, com o ;apitai de 10:0005, sob a.

3.050 saccas, ac.s preços do 75200, fechando firma Vieira
ca posição sustentado.	 Do Luiz Antonio Fe...na.ndes	 Josi de Fi-

Total das vendas conhecidas, 5,030 saeeas. gueiredo Penteado, para o connnorcio de pa-
daria e confeitaria, a rua Archias Cordeiroi

Mercado de godti	 n. 106, com o capital dts 30:0305, sob a firmaeo
tardos Fernando; si: Figueiredo..

Alteração:
De Agua; Comp., com o commercio

botildas, etc., Lin.) de 8. l'ranciscia
. •	 5. '257 os. 23 e 30, alterando a clausula 6* do , seu

1 contracto social.

• Camara SylidiCO!

CEESO OFFICIAL DO CAUTO E 510 .ED.1 MET:U.1.1CA

Praças
Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Siilire Hamburgo 	
Sobre !taba
Sobre Portugial 	
Sobre Nova York 	
libra esterlina(ernmoeda)
Ouro nacional em moeda
Ouro nacional em vale.;

por 15... ...... . 	
Sobre, Ile,spanha (pc,seta) 	
Sobre Buenos Aires.( peso

ouro) 	  	  ...

•

12 11/32

5.67
5653

4.5201
195750

5700

ndev., (7, 0 doç codhyu'l	 drIg aillYa qieS e (rn
iNt taa0!: (/((

 nemla 1),..t 1, nc:Aicados elfl scs.10
de 72 de agosto ti .: EM.").

asvndico,
	11•n•n	

J. Secar

JUNTA DOS CORRETORES

BOLSA DE MERCADORIAS

Mercado de jajé

••nnn••nn••

Entradas em 17 de agosto 	 .
Sallidas em	 de aw,osto 	 	 012

205000 Existeucia Cf11 13 da agosto 	
4C5000
.8000	 Posição do mercada, firme.



MARIO ',OFFWIAL

•.Apresen04a ii.a sacrataria da, Junta Cotn-'
marcial .da Capital Fegeral á 12 lidras e 33
minutos'do dia 26 de junho dó .1913.—Isidor°
çanipos, diretor.

Registrada sob o n. 10.333 por despacho da
Junta tgjunercial emsessão deS( Pagou
no primeiro exemplar 133200 do solto por as-
tampilhase- Rio de • Janeiro, 5 de agosto do

•iot5.—Isiddo Campos', director. (Ao lado as-
lava o carimbo da Junta (ommercial.)

1

'Qu'ix).14-feira 1,9

14stractos
AI D0 Seve4 &Comp.; o sedo Severo Rosadas

varez recebe 5:0003 e 'o socio JoséePereira
da Fónseca fica Com o actWo o passivo na, im-
portancia de „e5:0005 ;

pe Leite & Nliranda, para o. coimarei° de
um livro de informações, á Avelaida Central.
n. 137; retira-se o socio Sebastião Carvalho
Miranda, que nada recebe e ficando o aQivo
e passivo com o soei° lloineu do Figueiredo

,Leite, no valor de 2:500$
De 3laucy & Voigtel, com o cominarei° de

um almanack, á rua do l/oapielo o. 232; o
socip Agostinho Voigtol recebe 42:8003; e o
activo o passivo ficam com o Sacia Adriano
Maury no valor de 2:8003900.

Secretaria da Junta Comenercial da Capital
Federal, 18 de agosto de 1913.—Ilarie Sota.
Pinto, 20 oficial.

RENDAS PUBLICAS_
Recebedoria dos District° Federal

ferz DE AGOSTO DE 1915
Renda arrecaelacla de 1 a 17 1.730:M5101
Renda arrecadada no dia 18 	 93:598$852

---
1.82e:G0e5016

Em iral periodo do 1911...	 062:8205001.

• Alfandeea do Rio de Janeiro

MEZ DE AGOSTO DE 1913

Renda arrecadada no dia 18:
Em ouro 	  •	 43:0305790
Em papel 	

	
86:2275300

Total 	 .	 130:2085090
Senda arrecadada de I a IS 2.855:1268853
Em igual pariodo de 19111.. 	 2.325e6973382

Diferença a maior em 1015.	 529:420S181
1/•••n•n

MARCAS REGISTRADAS

N.'10.N33
Pereira, A ranjo & Comp. , n °peia nte3 esta-

belecidos á rua do S.. Pedro n. 87, apresen-
tam a essa dignisáma Junta Commercial
marca acima coitada representando'a figura
do um jacaré, tendo por baixo da figirra,
sentido horizontal, a palavra «Alligator». Os
requerentes adoptaram a referida marca e
nome, da qual o caracteristico é a palavra
eAlligatár» o a figura do um jacaré, por enes
creada para distinguir uma qualidade especial
de gcampas de aço, proprios para emendar
core/das de transmissão, fabricade4 no estran-
geiro e que os reque,-entes importam para o
seu coimarei°. A dita marca e nome «Alli-
gator» será usada em rottdos o etiquetas,
impresws a qualquer cer, para serehi coita-
das, moldadas, estampadas ou gravadas a
fogo, nas caixas, encapados ou volumes (12.
qualquer natureza contendo o referido pra-
dueto, constituindo a-mim o referido nome e
figura sua marca do commercio para a qual
pedem o necessario registro na fórita da lei,
bem como a 'marca em seu conjunto, que
.tarnbem será usada em cartazes avulsos, an-
~cies e ainda nos seus papeis commerciaes.
.Rio de Janeiro,26 de junho de 1913.—Pereira;

Araujo 4.5. Comp. (s2bre estadpilbas no valor
'd 600 réis).	 -	 •

• .	 ,

27 minutos do dia 26 de junho de 1915. -
doro Campos, director.
• Registrada sob n. 10.531 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de safio por
estampilhas. Rio ele Janeiro,. 5 de agosto de
1913.— Isidoro Campo*, director. (Ao lado es-
tava 6 carimbo da Junta Commorcial.)

N. 10.N3

Carrilam') Boetteher, estabelecidq nosta ci-
dade, á rua S. Pedro n. 7e, sobradf, adopta,
para distinguir licores de seu cominarei°, a
marca supra, consiseente no nome caracteris-
tico «Ansourette Hollandaise» entre aspas, que
parlará variar em cOres, typos e dimensfes
ser- applicada do qualquer ((km, e'em qual-
quer logar_ da respectiva garrafa ou botija.
Rio Jc Janeiro, 26 de junho de - 1915. — Ger-
mano Boettecher. (sobro duas estampilhas de

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral de Sande Publica
Da ordem do Sr. director geral, convido w;

responsaveis pelos predio3 abaixo-enumerados
a virem procnrar na sexta, delegacia de
sande, dependencia do edificio em que fone-
ciona esta directoria geral, á rua . dos luva-
lides n. 428, as respectivas chaves

flua do Lavradio n. 117 (commodo n, 2):
116 (armazem) e 116-(sabrado)

Avenida Gomas Freire n. 20 (sobrado) e
•120 (predio)
Rua Visconde do Rio Branco n. 19 (loja)

flua do Iliachuelo n. 87 (garage), 182,
(loja) e, 251 (comnioclo n. 27)

Rua Frâncisco Belizario n. 11 (predio)
Rua do Senado ns. 222 (1 • co:ninodo) e 329

(sala 3) ;
flua General Pedra n. 191
Bua Senador Enzsble n. 127 (armazem)
Rua Visconde de Sapiteaby n. 77 ;•
Rua Frei Canada ti. 55 (sobrado).
Secretaria da Directoria Geral do Saud°

Publica, Rio , de Janeiro, 15 de agdsto de
1015.

O secretario interino. — Dr. Garlield de
Almeida.	 (*

Ware.•

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. director geral faço pu-

blico, para Sciencia dos interessados, que no
dia 20 do corrente, ás • 13 horas o 15 mi-
nutos e: ás ia horas e 15 minutos proceder-
se-ha respectivamente a , vistorias sanita-
rias de que: tratam o art. 5° e paragra-
phos do decreto ti. 5.224. do 30 de maio de
1904, nos prJdios os. 68 B, moderno, da la-
deira do Castro e 192 da rua Senador Eu-
zeblo.

Secretaria da Directoria Geral de ãaude
Publica-, Rio de Janeiro', 18 de agosto de
1915.-0 secretario interino, Dr. Garfichl de
Almeida.

pirectioria Gerar- de àaude Publica
De olklekla 41e Sr. Dr. director geral cem-

vido os respoesaveie pelos predios abatei) en !á-
iterados a compa.reeer na sécia da. G r4 Dag-
gacia de Sande, no editfela em que ^ funcellána
esta directoria geral, á ria do' Rezende nU:-
mero 132, afim de recebi-amas chavaa respe-
ctivas:

Rua do 'Lavradio á. 117 (çor:amoita n. 2),"
n. 146 çarlisazein) e h. 116 (sobrado);

Avenida Gomes Freira n. 20 (sobrado) e
u. 120 (prédio);

Rua "Visei:ode do Ria Ikanco n. 19 (loja);
Rua do Riachuelo u. 87 (garage), n. 182

(loja) e ti. 254 (continuado ri. 27);
Rua Francisco Belisarie n. 11 (predio); ^
Rua do Seriado .11.. 22 ^ (ma commodo) e

n. 329 (sala 3);
Rua General Pedra ti.
Rua Senador Euzebia o. 127 (annum);
Rua Viscende de Sapireahy n. 77;
flua Frei	 ,Caneca ta.	 fsobrado`..
Secretaria, da Diretoria Geral de Saude

Publica, Rio de Janeiea, 19 de agosto. de
1015.— O secretario inteelao, Dr. Garfield de
Almeida. i.	 •

•

-
Directoria Geral de Sauda Publica •

Foram 'minados por infracção do Regula-
mento Sanitario verificadl nos preitos abaixo
ertumerados, os se;enintee senhores:

Manoel Martins Pcixot3, rua da Alfandega
n. 289 (terreno);

Joaquim Nicolau 3Iefidea, rua Vital n. 22;
A. C. Pereira do Almeida, rua Dr. Rego

Barros n. 88;
Antonio Teixeira, rua N. S. de Copacabana

n.602;	 t
Ilabid [Tonais, rua N. S. de Copacabana

n. 600 ;	 1
Paulino Gemes, rua ,Ia Prainha n. 40.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, Rio 1e Janeiro, '10 de agosto do tols,
— O secretaem interino, Dr. Garficld de Ai-
incida.

	

. I	 aen

•

300 réis).

Directoria. Geral da Saule Publica
1

CONCURSO PARA MEtur0- 1.JUDANTE DE sADDD

• • 1	 DOS PO:.TuS .
Do ordem do Sr. dile-teter geral, faço pu-

blico, para , Conliecitcnt0 des interessados
que, a partir; desta dae., e por epaco de ao

'dias, fica aberta neta seeeetaria•a itescripção
para o concurse, a uma vaga de medico-aju-
dante do Inseretoria de Sande do Porto da
•Bahia, a realizar-se met,. Capital, canforme
determina o 4° do àrf. e" de Regulamento
Sanitario Vigente.

De accôrdo t com as it:.iicçü?.:•:. mandadas
ol3servar pelo;Extn. Sr. tainistro do Interior
e publicadas: no Diajo Official de 23 do
maio, o concorra° veleara sobre molestas pá-
tilenciaea O infilecia epidemiea.s; legislação

•sanitaria brazilcira, reia`.iva ao serviço mul-
ti= e fluvial; bygiene maniLima e interna-
cional e noçOes de bacteriologia applicada.
Segundo as mesmas in. ,,riirs, o concurso
sara valido até junho de 1916, tendo os cap-
didatos classificados e não nOnicailo6'. o di-
reito absoluto' de prermoncia ás va,tn•as efe-
ctivas e interinas que eccorrerem ate aguda.
data, em qualuer das Inspectoriaa de Sande
das portos, respei::ada , as preveeativas do: •
ene trata o art. 10, e 1° do Reeulamente-a	 .•Sanita rio em vigor.

^Os Srs. • candidatbs deverào apresentar,

1

 -junto a seus requerimentos, indiel e ão do 11-
vro e folha em que es'aio registra&e::nesta di-
rectoria os seus diploma, bera coleio piando , e
do exame de 'validez peestado mi :meada, ,t•

Agostg de 1915



Ministerio da Fazenda
Thesouro

LET11AS 10 TI1E'.;01.1110

PAPEL

Sub,:f it t i.io (ris r.P I L rts provisorias
De orthin do Si. (bramir g-iral da Grita-

bilidailes Publi c a e mi alTm.do cum as in-
struccais a pprava .daa pra: S. Ex. o Sr. mi-
nisto, publicada; no Diaïi,)"Dflicial, de 22
lo nu ai isão con \--tilados aeiimparecer nesta
thesouraria os portador ,s das cautelas IWO-
yisopia:	 tED10; do decreto
n. 11.178, da 5 da feverairo anno,
para sobstiluil-as palas--Letras do Thesouro
a—papel.

Sarai) subatituidoa scriante as cautelas
moinadas no dia 10 d • Illan:0 ultimo, dos se-
guintes numeros e valores

Do-valer de 50:003S000

Cautelas ns. 10, 11, 12, 13, 11 e 15.

Do valor de 21:2,M$003.
Cautela n. 1.355.

Do valor di 10:030.tin 3
Cautela; ris, 3i,35 e 36.

Do valor de 2a300$0,30.

Caut elas ns. 1.320, 1.321, 1.322, 1.323 e
1,32 1.

Do valw do 1:0033000

Cautelas ris. 101 a 131.
Do valor de 500$000°

Cautelas ns. 136 a 236. -

Do. valor de 200S060

Cautelas mis. 1.325 a 1.330 e 1.332 a 1.350.
A substituição terá togar cio dia 18 ao dia,

20 do corrente mez, das 11 ás 14 horas.
As cautelas dos valores de 100$, 200$, 5005

e 1:000$ serão suhstituidas par letras do
i a
''
maes valores com as mesmas datas das caiu-

teias. Sómente serão desdobradas as cau-
telas de valores superiores a 1000$000.

Thesouraria Geral do Thesouro Nacional,
17 de agosto de 191:3.— O escrivão, A. J.—
Santos..

_ 8966	 Quinta-feira 19
	

LHA RIU Uri , tuaAti	 Mosto de, 1915

Colonia Corraccional dos Dois Rios

Tendo aida annullada. pelo Exmo. Sr. Dr.
chefe de Poliria do District() Federal a se-
gunda coneurrencia para o fornecimento de
Carne verde de vacca a esta colonia durante
o segundo semestre do corrente anuo, de
ordem do Sia diaector faço publico que no
dia 2 de isembro do corrente, ás I 1 horas,
serão racabilaa Q abartaa na glic estabeleci-
mento limas pi.'opo,las para o fornecimento
de calma n crie de varra a esta calunia, du-
rante o segundo semestre do inumo correu tu

As proposras devem ser feitas em duas via.g,
e0111 tinta preta as..,,, ndo uma estampilhada e
ambas datadas e assignada,: , nonas especill-
eaado-se sem accrescimos, entrelinhas,
emen Ias, rasuras ou resalvas, em algarismiis
e 2 ir extenso o preço do kilogramma do ar-
tigo.

. Cada proponente caucionará, na secretaria
da coluna até a veapera do recebimento e
abartaira has propostasat quantia de treza-
tos mil réis (300S), cala mu, em moeda cor-
rente, para garantia da aasignatnra do comi-
tacto, pardando o. direito aquelle que, sa-
be1d1.1-se n preferido, não comparecer
data lixada para a celebração do mesmo con-
tracto.

CO21dikek3

V, o contrin'tante é obrigado a depositar
In cofre da col.mia, para garantia e fiel
execuca o do contrario, a quantia de um conto
de réi.a. (1 :0005000 que poderá ser represen-
tada por apolice da Divida Publica Federal,
acompanhada da certidão da Caixa de A Mor-
iiZaÇãO, &ando a caneão reatituida depois de
findo o ' prazo do contracto;

2, o contractante pagará o sello propor-
cional. segundo a lei em vigor. o qual será
cobrado nas cones apresentadas á repar-
tição ern o mez seguinte ao da entrega do
artigo;

3", a carne deve ser do primeira qualida-
de e posta no almoxarifado da Colonia, á cus-
ta do fornecedor, sendo rejeitada no acto. do
recebimento a que não estiver na condição
exigida, de accórdo com o parecer do medico
da Coloilia;

'4", os pedidos para fornecimento serão fei-

pelo director e visados pelo escripturaean	
Itos pelo almoxarife da Colonia, rubricados

i3", os pedidos, que deverão ser feinai Ires
veres par semana, aos domingos, terças e
quintas-feiras, serão enviados ao contractante
com ' dous ou ires dias de autecedencia, salvo
O casa da polido urgente que o fornecedor
será obrigado a satisfazer deatro do praz) de
vinte e quatro horas;

G", O contractante iacorrer,i nas saguintas
multas sobre o N'alor dos pedidos: 5 - " .„ (imiti-
do deixe de renietter o genera doutra do prazo
e Aabelacido; da 10 O. quando a. demora na
entrega do artigo exceder de 48 horas; de
20 "a, no caso de reincideucia;

7", no casosle não sor absolutamente for-
necido ou por ser rej -iitado por sua iná qua-
lidade, sara o artigo comprado a outra p ,ssoa
á custa do contraelante, por cuja conta cor-
rerá lambem a- dill'imenca que houver entre
O preço de contracto o O vigente do ineecado,
polo qual foi o artigo adquirido em Mão parti-
cular, incorrendo ainda. o contraetante na
multa de 20 °,'„ sobre a inqiartancia do pe-
dido;

8", as multas impostas ao contraelante pala
directoria da Colmda, com reeuesos para o
Exmo. Sr. Dr. chefe ml prmliii do Dia.ricto
Federal, serão deduzidas das contas mousaes
no acto ‘/C SOL' ordenado o respectivo 'viga-
mento, que correrá por rosna, da verba. n..15,
do art. 2" da lai mm. 2.921 , , 41( 5 da j moiro
de 1915—Colonia Correeaional de Dons Rios,
sub-ronsignaeão aalimentaialo, medi( amou-
tos, dietas, calçados e vestuarios dos c iare-
ccioualesi,;

9', quando expirar O prazo do contracto
até que seja coutractado o fornecimento da
outro semestre, o COM raclanie fica obigado
a continuar o fornecimanto pelo preço do
contracto, conservar o deposito de uni conto
de réis (1:000500ta.. e sujeito ainda a todas as
condiçõos proNistas na; demais clausulas;

10', o contraeto será rescin lido quando sa,
derem faltas 131)01 tias O emmuunicadas ao
Exma. Sr. dr. chefe de policia do Dis'adati•
Federal e punidas com as multas estabalaci-
das na clausula 6', pardendo o coutracianta a
importancia da caução, sam direito algum a.
(malquer indemnização por paejnizo saja, qual
fôr a Slla procedencia.

Secretaria da Colonia Correceional do .; 11qp;
Rios, 11 de agosto de 1.915. — Pelo e geri-
pturario, Iticansio (lacrei/.

struido de documentos. com Os quaea provem
idade maior (1018 e menor de 15 zumos e bon.
comportamento civil.

flireviioria da Receita Publica, 4 da agosto
de 19	 secretario. Constante Lobo.

Directório do , Patrimonio Nacional
. -

De ordem do Sr. direetor, em virtude (ha
despacho do Sr. ministro da Fazenda de 28
de junho u l timo, se declara que até ás 13 ho-
ras do dia 19 da agosto, proximo futuro, serão
recebiilas propostas para a compl'a da porta,
que foi da easit-forte 13 da Caixa de Conversão,
com suas respectis ai chaves, cio numero de
cinco, recalhidas ao arnrizem ti. 6 da alfan-
dega desta Capital, onda podem ser vistas.
A dita parta é de fabricação . de II. G. E.
Eggero & Comp. da cábula de Hamburgo.
As refwidas propostas devoro ser apresenta-
das em duas vias, s'iin mocinhas ou rasuras.,
acompanhailas dii e inheeimento do deposito
da quantia da aos, que o woponento accaito
perderá, si (lenir) do 15 dila, contados da pu-
blicação do . il a paelio, não retirar o material
do dito arinazem.

Priinaira,	 Diractoria de
1 1 ;11;1 . '1mo:do Naiiiinal, 19 de julho ti; 1 ala.—
JaãO 310reii'd (11ii.) , 1 11,1	 sub-direetur. (•

perante a Commissão respectiva ; na vespera
da realização do concurso.
• Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, la de agosto de 1915. —Q secretario
interino, Dr. Gar field de Almeida.	 ç•

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICM:À0 E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
District° Federal ficam sem eito de folha
corrida as carteiras de identidade
10.121, 7.178, 8.23, 15.360, 078, 7.615,
20.819 e 13.982, respectivainente, concedidas
pelo Gabinete de Identificação e de Estaiis-
tiea, de accUrdo com o regulamento em vi-
ver, aos cidadãos José Marques dos Santos,
André Xavier, Manoel Gomes Martins, Joa-
quim Lourenço, Aimibal dos Santos, Carlos
de Assumpção Pess ia, Alvaro Lopae, da Silva,
Fortunato da Moita c Justino de Almeida, os
quaes estão sendo processados pelos 2", 6",
5", 7", 8°, 9", 12% 1 e t9" diArictos policiaes
como incursos: o primeiro e o quinto no ar-
tigo 303; o sagundo e o sexto no art. 291; o
terceiro, o quarto, o oitavo e o nono, no ar-
tigo 300 e o sai= no art. 297, todos do Co-
digo Penal.

Rio de Janeiro, 17 de, agosto de 1913.-
O diroctor ; Edyard

—

Ministerio da Fazenda

Directoria da Receita Publica

coscriiso PARA PROVIMENTO Dr Locainrs DE AGE:N-
V:5 FISCAIS DOS INIPOSTOs DE coNwmo
eiRELAISCIIIPI,!SES DO impam. DO ESTADO DO RIO
DE JANEIRO

De ordem do Sr. presidente do concurso,
faço publico que durante o prazo improro-
gavel de 30 dias, a contar de hoje, se acliN
aberta, no gabinete do Sr. director da Receita
Publica, a inscripção ao concurso para provi-
mento de lugares do agentes tisnes dos impos-
tos de consumo, nas circannscripções do Mio-
rior-do Estado do rijo de Janeiro.

De accordo com o art. 138 do regulamento
a MIMO ao decreto ii. 11.511. de 4 de março
do corrente anuo, o cbncurso versará sobro
as seguintes maiorias: portuguez (orthogra-
pliia, analyse e redacção), francez
traducção e analyse), arithmetica, (especial-
mente ein relação ás operações em uso no
commercio e nas repartições de Fazenda),
esuiptaração mercantil por partidas dobradas
O noções de administração de Fazenda.

Para .a inscripção ao concurso, os .candi-
datus deverão apresentar requerimento in-
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Inspectoria de Seguros

1 'Tendo a Sociedade anonyma de se.
turos, novilhos e rendas A Popular, com
aéde nesta Capital autorizada a funecica;
liar pelo decreto n. 10.221, de 21 de
'maio de 1913. requerido o levantamento
do deposito de 50:000$. feito no The-
'sou po Nacional, cio garantia das suas
operações em virtiille de ter cessado do
funecionar. de ordem do Sr. inspector
de seguros se faz sciente, pelo presente,
a lodos 'os interessados, que quaesquer
reclamações que tenham de sei . feitas
contra o masino levantamento, deverão
ser apresentadas á In s aectoria de Segu-
ros, nesta Capital, dentro do praio
CO dias, a contar da data da publicação
do presente edital.
• Inspectoria de Seguros. 5 de aposto
da 1915. — Aristoteles Vergue Guima-
rães, 2" escripturat io.

Alfaniega do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 9

SE3e:Q.1 MES,,,
, no ordem do Sr. inspector, se, faz publico
fino, nos dias 11, 16 e 20 de agosto cor-
rente, ao	 meio dia,	 serão vendida ;,
respectivamea ta, cai 2' e 3° pracos, de
accardo com as diaposi;:aas do titula VI da
Nova Consolid s -ão daa Leis das Alfandegas,
livres de n Ureitos. a inem ia allior vantagem
onrecer, no estado em que se acham, as
mercadorias adaante. mancionadas, sendo
permittido aos donus retiral-as até á vespera
de 1 dlão, mediante prova do pagamento do
direitn.

ARMA7.01 N. 18 DO CÃES DO PORTO

Live a. 1
Som marca.: lima mala sem numero, pasan-

do bruto vinte e sei ii. is, contendo dazenove
.kilos de gravatas do tecido de seda. prace-
: dant/.1(10 . 110-dó,;s r) to vapor Sevana, eiliEdLik)
em 8 de abril d.. 1911.

Tente n.
. Sem marca: Uni travosseiro sim numero,
contendo um kilo de paina, proce n lente do
111. n ntevidéo no vapor nacional Acre, entrado
em O de abrii da !aula

Ideia: Uma. mala sem numero, pesando
bruto vinte e tres kilos, contendo qoatro lutos
de roupa fdta de Ia. roupa velha soai vaLr.
A tu asma procedencia e o mesmo vapor.

• Ideia: Uma mala sem pesando
bruto vinte e quatro kilos, coutando roupa
Velha e sem valor. A mesma proccalencia e o

• mesmo vapor.
Lote a. 3

Seu Marca: Unia caixa seill Illielee0, pe-
sando bruto sessenta e um kilos, coleando
placas depai; para eromaplione. peando qua-
renta kilos, proce,leMe de liamblirgo no
va par aliei) ã o Co].) Finiterre, entrado em 9 de
abril de 1011.

Ideia: Uma caixa sem numero. pasando
kilos, contendo se,aenla e deus

kilos de placas duplas para gasimophane. A
mesma prnaodenria O o inasino vapor.

!dom:	 cadaira de madeira usada sem
nionoisa A mesma procedencia e o me no
'aliei..

Lote it. -/
Galle;: Um rd rde sem nitnnem,

• triu,a e tro 1ilo, contendo vime e ta , -; kilos,
poso liquido, palmas de qualver qualidade.
FIO kilo, peai bruto, de ()Iva: de cabra 11 ..a-

. da colcliãn de lã lo qualquer qualidade,
veludo 'mato vina , e tras kiio, proeadente
do Rio da Prata no vapor francez Pampa,
entrado em 12 de abril de 1911.

• sem marca: Uni fardo sem numero, mi-
• tendo uni coirlião	 la	 servido, pesanda

bruto v ime kilos Vinte kilos de tecido não_ _ —
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especificado, imitação de lona, procedente do
Rio da Prata no vapor francez Pampa, en-
trado em 12 de abril de 1911.

IINI: Uma caixa n. 66, contendo obras não
classificadas de arama, pe;ando bruto tre.s
kilos. Floretes cala baintia;. Ijin kilo de obras
de cannir.ai.

hiena: Unia caixa n. 65, contendo uru
cofre de mais de 0,50, vinda de Southampton
no vapor inglez Andes, entrado en 12 de
abril de 1914.

Soares de Pina: Unia barrica n. 237, con
tendo sassenta e um kilos, peso bruto, de
porcellana n. 5. . A mesma procedencia e o
mesmo valia::

Francisco Iforgoris: Uma mala sem nu-
mero, pasanda bruto chumeada e um kilos,
contendo: dons pares de botinas de mais de
22 centimetros; roupas velhas, vinda de
Amstardam, no vapor hollandez Frisia, en-
trado em 12 de abril de 1911.

J C : Uma mala sem mun oro, contendo:
quinze kilos peso liquido de roupas e objectos
usados, vinda. de Buenos Aires no vapor ita-
liano P. Mafalda, entrado em 14 de abril
de 1911.

P. A.: Um encapado sem numero, con-
tando: vinte sete kilos, machina para cos•
tura, a mesma procedencia e o mesmo
Vil por

M J : Uni cesto sem numero, contendo
trinta kilos de, roupas e objectos usados, pro-
cedente de Liverpal no vapor inglez Drina,
ent:ado can 16 de abril de 1911.

Lote n. 5

S B : Uma caixa, pesando bruto cento e
noventa kilos, contendo roupas e outros ar-
tigos usados, pe,anda bruto cento e trinta
kilos, prosodante de Trieste no vapor mis-
tria.m Columbia, entrado em 16 de abril
de .1911

Lawn •, Unia caixa, pesando bruto cento e
nit a nta	 contenda roupas e outros ar-
tigos usa . los e quebrados, pesando brutos
culto r quarenta kilos. A mesma poocedencia
e O Mesmo vapor.

S un narra ; Una sacco sem numero, pe-
sando bruto trint e nove kilos, contendo
uni arreiament velho; uma cama de cam-
panha : tres pares de galochas, tres kilos
peso Imito da cylindros para gramophono,
proaadene d Bordéos no vapor francez

01 trado ou 18 'do abril dó 1911.
Som morra: Uma mala sem numero, con-

ten lo sete kilos peso bruto, de roupas e cal-
Ç adeg usadas , procedente de Buenos Aires no
vapor allamã Sicrra Ventam, entrado eia 19
de abril da 1014.

Juan Andrei): Uma mala sem numero, con-
tmido espartilhos d3 algodão, cinco kilos peso
bruto; lampa feita de tecido de algodão, pe-
sando oii:Ge antas grammas, uni par de chinel-
le; do alg de m is do 22, setenta gram-
mas da je i ras de sela não especificada, deus
kilos de roupas servidas, porc,adente do Rio
da Prata no vapor alterna° Cap nano, en-
trado (k:11 20 do abril de 1911.

Sem marca: Uma.. cama de forro SUI 1111-
MO;',?, para solteiro, ' usada, procedente de
Buenos Aires, no vap ar hospanh..1 Salrusleyne,
eatrado em 21 do abril de, 1011.

Dons 1riongulos, uni com o vertice para
rima e aaIro para baixo com as marcas CMC:
Unia caixa sem numero, contendo quinze kilos
de vinho até 21° (medalha), procedente de
ilenova no vapor italiano Saroia, entrado em
23 de abril de 1911..

Seca Trovai: Unia mala sem numero, con-
tendo vinte e tres kilos, pese bruto, de rouaas
usadas e outros artigos, procedente da Bue-
nos Aires no vapor Liger, entrado em 23 de
abril d 1 1911.

Sem marca: Um entapado sem numero, pe-
sam,; 0 kilos, contendo seis kilos de vinho
al ‘: 110 (branco). precedente de Buenos Aires
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no vapor nacional Sinos, entrado em 23 de
abril de 1915.

Lote n. 6
Sem Marca: Unia mala sem . numero, pesan-

do bruto cincoenta kilos, contendo qiiinhentaa
granimos de roupa feita de tecido ponto da
meia, grosseira, cinco kilos de roupa feita de
tecido de lã, um cila péo de feltro, quatro cami-
sas de inala, oitocentas grammas de chaloa
de tecido da lã, liso, um kiln de tecido (10
lã não especificado. 403 grani:nas de lenços
do algodão 11ãO especificadas. Nove kdos
de roupas usadas, procedente, de Amsterdam
no vapor, hollondez Tubantia, entrado em 25
de abril de 1911.

Som marca: um volume som numero, con-
tendo vinte quatro kilos peso bruto do rou-
lias usadas, procedonte, da Batia no vapor
italiano Brasile, entrado eia 25 de abril
de 1914.

Felipp, Cairmo : Uma mala som numero,
contendo: Dose kilos peso bruto de roupas da
tecido do algodão, servida. Duzentos e cin-
coonta grammas de bisulphato de quinino.
Seis kilos peso liquido de roupa, feita d3 te-
cido de ia ulha. Dons kilos peso liquido de
tecido de algodão não especificado. A mesma
procedancia e o mesmo vapor.

Seio marca: uma mala, SOM numero, pe-
sando bruto trinta e um kilos contendo:
Traze kilos de roupas servidas, procedem a da
Buenos Aires no vapor allemão Cap-Finisterre,
enteado em 27 de abril de 1911.

Sem marca quatro cadeiras de madeira
ordinaria,sam numaro,vindas de Buenos Aires
no vapor inglaz Andes, entrado em 27 de
abril de 1911.

Som marca: ou lettreiro D3olinda Grillo:
Duas caixas, contendo flores de patino de
qualquer qralidade,pesando quinhentas gram-
mas. Camas em conserva, pesando doze kilos
Uma cadeira de madeira ordinaria, vindas
de Liverpool no vapor inglez Descado, en-
trado em. 30 do abril de 1914.

Lote n. 7
Sem marca ou BSC: uma caixa sem nume-

ro, contendo: doces do qualquer qualidade,
pesando setenta e um kilos, vindas de Bue-
nos Aires no vapor inglez Ordana, dosear.
regado em 5 de maio do 1914.

Lote n. 8
Sem marca : Uma trouxa sem numero, com

um colchão de lã pasando dez kilos o traves-
seiros já usados, sem valor.

Sem marca : Uma caixa sem numero, con-
tendo roupas usadas pesando dez kilos, vinda
de Liverpool no vapor inglez Otite, entrado
em 5 de maio de 1911.

Sem marca: duas cadeiras velhas sem nu-
mero, vindas de Genova no vapor italiano
Daca Abruzzi entrado em 6 de maio de 1914.

Edgar C. Guimarães : Uma mala com
roupas e livros sem numero, pesando novo
kilos.

Sem marra : Una sacco sem numero, con-
tendo baudeiras do filete pesando vinte e urn
kilas vindas de Montavidéo no vapor nacio-
nal Minas Geraes, entrado em 9 de maio de
1914.

Sem Marca ou W. Tá.rje: Um encapado
contendo um gramophone, posando onze

kilae:in: Unia caixa contendo roupa de la
servida, pesando dezesoto kilos. Dita de lã,
nova pesando nove kilos ; duas capas de bor-
racha pesando um kilo e trazentas grammas;
roupas feitas de linho e algodão pesando dous
kilos; uma domado camisas co tecido de algo-
dão ; duas duzias de camizas p imo de malha
suspensorios de algodão pesando oitocentos
grammas; gravitas de seda, pesando fraseia-
tas grammas; placas para gramophone, pe-
sando onze kilos; ditas para photographias,
posando sete kilos; lanterna magica, pesando
treskilos: cartões de celltdoide para photogra-
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pinas, pesando um kilo e quinhentas grana-
mos; uru grbanophone, pesando nove kilos,
quatro duzias de pares de meias de algos:lo,
Enrolo não especificadas; nove kil os de for-
r. mitos manuaes; novecentas goammos de

ias para gramophono; tresontas grane-
m , .13 cabidos do na aloira °Minaria; duzen-
tos g . arainas de bijonteria de cobra; qui-
idoedss g:sumiras de canoros de contas; duas

» uras mecani . as para cabollo; um ferro de
engommar, pesando tros kilos; sois isqueiros
de to mal, pesando com grammas; perf mia-
ria, posando ,,ovecentas e cincoenta goams
mas .; esp ho não espeuificado, pesando du-
zontas grani:119.s; agulhas para mochinas, po-
sando tresentas granimos; botões do o:ao com
mona, ps ando dozontas e cincoenta gram-
mas; fio de linho em rolos, pesou lo soteeom-
tas grammas; alfinetos de pressSo, p aasdo

.1.trocontas gra 11111; à21110111e.S,
1t..1 ki..) C sotessocis geatum .s, viadas do
Bromon no vapor alto n o B:acher, entsado
cai 12 da maio do 1014.

Lote n.
JGO: Um barril com 60 kilos de vinho vir-

em.
Sem marca: Uni volume com violio virgem

engarrafado, posaltdo sete kiks.
Jf1): Uma caixa com trese knos de roupas

lindas ; nove camisas da lã, ponto de moia;
dons kilos de cobertores de algodão;
do 1:1111:013 de algodão; trinta paras de moias de
algodão não especificadas, gsossas, curtas; duas
camisas de algodão não °sisa:Meados, vinda
de Buenos Aires 110 vapor hoilandoz Tabantia,
a 13 de maio de 1911.

r..ote n. 10
Francisco Gutierro: Uma caix- com sessenta

e tres kilos de obras do lo do arame de ferro
zincado.

Idem: Urna caixa com sossenta e tres Lutos
da mes:na mercadoria.

ldsim: Uma caixa com trinta e dons kilos
da mesma mercadoria; trese Mios de arame
do forro, vinda de Buenos Aires no vapor
hollandez Tabantia, entrado iii 13 de maio de
1914.

CPS: Uns volume com dons Lidos Je obras
do forro batido simples, vindo de Bobast
vapor inglez DCSlia, entrado em 11 do maio
de 1914.

Sem marca: Uma cadeira de madeira ordi-
na.ria, vinda de Southampton no vap br inglez
Terence, entrado em 13 de maio de 1014.

Lote n. 11
JAAbton: Urna coisa, pesando bruto oito

conte ido appa relhos electricos; um kilo
do obras de cobre.

Sem marca: Urna caixa, contendo appare-
lhos elecLicos.

J. E. O. Brion: Um pacote com cinco kilos
de obras de ferro fundido estanhado, vindo de
Nova Vork no vapor inglJz l'auban, entrado
em 25 de maio do 1014.

Lote n.
Liedick: Uma cesta com toes° kilos de roupa

e olijiotos us idos, vinda de 1111.;1103 Aires no
vapor llollandia, entrado em 23 de maio de
1911.

Haner ou sem marca: Uru pacote com um
tubo do porta busto de junco, vindo de Bue-
nos Aires no vapor allemão 'Midler, entrado
em e0 de maio de 1914.

A. S.: Uma caixa com tres kilos do corti-
nas de f !ó, ponto de crochet.

Sem marca: Uma cadeira de madeira ordi-
siaria, vinda de Southampton no vapor inglez
Aragon, entrado cru 25 de maio do 1911.

Sem marca: Uma caixa com sois. kilos de
miudezas ordinarias; quatorze kilos do rou-
pas usadas.

M. P.: Um encapado ri. 10 993, com se-
tenta e seis kilos de roupas, tapeis; e outros
objectos servidos, vindo de Hamburgo no va-

por ali '-ião Gap Trafalgar, entrada em ta de
maio do 1911.

Lote n. 13
Sem marca: Um amarrado do cadeiras do

madeira odinar a, os elas, vindo de Naloles
no pasuete italiano Brasile, entrado em z2 do
junho de 1911.

Sem marca: Um volume, formando um es-
trado paro cama, vindo do 13112-05 Ayres
no vapor Gelria, entrado em 24 do junho de
1011.

Euelydes Alves: Urna mala com 37 kilos
do rsupas risadas, vinda pelo vapor na-
ci.	 Minas Geraes, eta 1 do junh d 1911.

Seio rn usa: Uma mala com 44 kilo.; de
roupas sn.vidas, vinda de Fsoutliampton no
vapir iugor Ama:an em 2 do junho de 1911.

Soai marca: Usos c ideara de ma-leira or-
dina-ia, sorvida, vinda de Liverpool no vapor
Orcolaa, em 2 do junli) de 1914.

Lote 77. 14
Augrsto iloyer: Urna mala, contendo 13

kilos de oupa feita de tecido não espoodieado
de la; !kW granimos de susponsorios do algo-
d au; ti s kilos e dozontas ronronas de cobor-
torea de R, de qualquer qualidade; quatro
(luzias de moias cull as de algo Ião simples;
Ires kiios e rn io de roupa feita- de brim de
algodão; um kilo e m o io de impai do bor-
racha; 000 granimos de filó de algodão; sois
cs Mias de moia do al oodão; uni kilo e
meio de cabides do msdeira ordinaria; 121
grA ninas de ligas da seda ; quatro cila pim g de
feltro; dons ditos do Panamá.; dous kilos e meio
de papeis sem valor.

kl iro: Unia inala. contendo: nove pares de
botinas de mais de 22 ventimetros; ihiiis pa-
res de chinellos de couro de mais do 22 omi-
ti:antros; oito kilos do roupa feita de algodão;
26 camisas de algodão; 24 canarinhos de al-
godão; 36 ditos de linho; 9.)0 g am:nar;
gravatas de seda; 1.0 .30 gramma do lenços
de linho até 36 fios; dons Isolais ou gorros, do
lã; 2)0 granimos de lenços de algodão; 500
geammas do roupa de mera de algodão; um
kilo d .t roupa de algo-hão: 50 gsanonas de ata-
lhos do soda para sopaseiro; dous guarda-
chuvas de seda, vindo. de Tries'A no vapor
Cap Verdi, do 6 do junho em 1E1.

Lote ri. 15
Santo Ca rveira:Uma mal 1. een quatorze kilos

do roupa usada, vinda do Buenos Aires no
vapor nocio rei S. Nulo, em 10 de junho de
1011.

Som masca: Unia caixa cori 17 kilos de
ronoas de linho e ah:salão, sorvidas.

Seul marca: Unia caixa com 17 Libes do leu-
eos e vasios olo¡ectos usado ;, vinda do Rio da
Prata rio vap r anstriaco S. llo!hemberg, em
12 de junho do 1914.

MI1.1: Uma caixa com 19 kilos de vinho ein
garrafas ab'. 14°, vinda do Elio da Posta no
Vapor inol -z Irra, CO) 19 de joolm do 1914.

E . ! miar: Um pacote com dons kilos de
roapa feita de algodão sorvida, vindo de Bue-
nos a.'res no vapor feaneez Lotot;a, em is do
junho do 1911.

Warwick Doobald: Uma caixa contendo 13
kilos do cartuchos de colore carregodos e uma
pis da, vinda, do 1 semon no va i .• alternas)
Sierra Veotana, em 18 de junho de 1911.

Seio marra e sem namoro: Un:i inala, c m-
total) 19 1n 11 , ?.3 de roupas usa.' s.

Idem idom: Um Srs :o contendo seis knos do
roupas usadas, vindo do Trieste no vapor
austriaco Alice, entrado e ti 13 de junho do
191 i.

Lote n. 16
Borroni: Uma caixa som nu moro, contendo

thermometros não especificados, obras do col-
lo! viuda de iiono,a. rui vaiem italiano
DuccIde;íli Abruzzi, em 24 de junii r do 1 ali.

J. C. Taylor: Uma caixa contendo 3O
peso 'aruto, do dose de qualquer qualidade;
se is kil0o, peso bruto, de conservas do peile;

35 kilos, peso brutoale assuem- nove !silos pes3
bailio, do legumes em conserva; cinco kilos de
anil; sabão som perfume, um kilo; tres kilo;
do sal refinado; dons kilos (l e chocolate; dou;
kilos do leite em pá, vinda do Southampton
1119o 1 rpor inglez Astarias, em 27 de junho do

Rodolpho Aristides: Uma caixa, contendo
urna bieyclet.m.

Idem: Um amarrado, contendo duas b!-
cyclettes e accessorios; mn kilo de obras do
forro batido estanha lo, vindos de Bremen no-
vapor aldeola° Warzbarg, em 27 de junho da-
1914.

R .P.F.M.: Uma caixa, pesando bruto 17'
kilos, contendo 13 kilos, peso bruto, de carnes-
eni isonserva, ilidas do Bifida Prata no vapor-
allemao Cap Arcona, em 29 de junho de 1911.

Lote 77. 17
Semn marca o som numero: Unia chapele,ira.

usada; nove kilos, poso bruto, do roupas velhas.
idem idem: Uma trouxa contendo i0 Lutos,.

peso bruto, de colchas velhas de panno.
idem idem: Um travessiiro sem valor, pe-

sando dais kilos.
!dom, idem: Uma inala, contendo 1.1 Mina

da roupa frita, de II. vindas no vapor allemão
Cap Trafalgar, entrado em 29 do maio d-
1014.

Sem marca: Unia caixa sem numero, con-
tendo g •asn' olione, obras de anon-indo usida
pesando 70.) gra nonas, obras de ferro batido-
usadas Ressudo Ires kilos, placas dup'as para
grainophone, posando bruto 12 kilos; obras da
cobre 503 granimos; louça n. 2, quatro kilos,
vinda no vapor anomão Sierra Salvada, a 01
de maio de 1914.

Som marca: Uno sacco sem, numero, con-
tendo 39- Lulas peso bruto de reilpa sem valoos
troa; CA1111 413 ponto de meia de - lã, 800 grani-
mas de bijouteria do cobra, tres ceroulas ponto •
de meia, ferro e objectos sem valor k dos,
vindo de Marselha no vapor francos Pampa,
a 30 de junho de 1914.

EW: Um caixa n. 25, cootendo 43 kiloa:
poso bruto do roupas sorvidas, colchões do
peroras, pesando 10 kilos, vinda do Bre111011
no vapar alhearão Sierra Cordoba, a 30 do,
julho de 1914.

Som marca: Uni volume sem ninnero, con-
tendo uma gaiola velha.

-e marca: U111 saem) sem num oro, con-
tendo quatro kilos do roupas estragadas.

Manoel de Sá: Um balió, coo toado 1-4 kilo:a-
de roupas risadas, vindo do Hamburgo no va-
por alie-não Cap Trafalgar, a 30 do julho deo
4914.

Lote ir. IS
Minta. Martins: Uma cais s , contendo fiares.

do palmo do, qualquer qualidade, posando
1.300 grammas.

idom : Guia caixa, contendo flõres de patina-
do qualquer qualidade, posando 1.300 grain-
mas.

• Vir2-lnla R : Uma caixa do papelão, ema-
tendo dares de paina) de qualquer qualidade,
pecando 1.30) gramma,.

Sem marca: unia caixa de papolão sem-
numoro, contendo fióres de panno do qual-
quor qualidado, pesando 2.600 granimos.

Som marca : Urna e -sia para costuras, semua
numero, pesando 3.500 granimos, envelop"pes
bom:os-eis do rima. W...)	 prsliido nove Loas;
obras de sluminio, pesa idir dons Lues-, obras
de folha do Fia mires, pintadas, pesando novo
kilos; brinquedoe não especificados, pesandt>
mu kilo, vindas de Genova no vapor italiano
Certoisa, em 30 de julho de 1911.

Som marca : Unia cesta para costuras, sem
numera, ,sasido kilos, catalogas impres-
sos, peAando bruto 2'k kilw. a mesma proce-
detida e o mesmo vapor.
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Lote n.19

L. Sartanico : Uma cesta, pesando bruto
kilos, contendo 20 navalhas de barba

mostruarios do piteiras ou pontas para ci-
garros, penndo bruto 2 500 graminas; amos-
tras de botões de louça ; seis afiadores para
navalha com duas faces '• roupas diversas do
tecido de algodão, posando uni kilo, vinda de
Liverpool no vapor inglez Orduna, entrado
em 30 de junho de 1914.

Som marca: Uma mala sem numero, pe-
sando bruto 50 kilos, contendo perfumaria,
pesando bruto 39 kilos, a mesma procedencia
-e o menu vapor.

Lote n. 20
Il. Francisco: Um amarrado, contendo

'obras de palha, pesando 17 kilos.
RU: Urna caixa n. 2.011, contendo amos-

tra,s do productos chlinins, pesando bruto 16
kilos; cigarros niedicinacs, pesando 200
ma s ; pastilhas medicinaes, pesando 230 gram-
nias.

Idem: Uma caixa ri. 1.012, contendo 03ea-
ci	 nlo especificadas, pesando 14 kilos,

; do 1 iverpool no vapor inglez Orduna,
zt 30 de jonho do 1911.

Saiu marca: urna caixa som numero, pe-
-sondo brafo 146 Mios, contendo catalogos,
an'att ic:ts, posando hruf.o 120 kilos, vinda do
Gclova italiano P. :112faïda, a

-.2 de julho (15 Mi.
Machado: Duas ca , biras de madeira ordi-

nada , vindas de Liverpool no vapor ingloz
DIseado, a 9 do julho ,le 1914.

Justs lleau: Uma caixa contendo vinte e
-dous rima lra ., não Cipo:lindos, posando 43
kilos,	 bruto.

Idem: Uma caixa contendo malduras ar-
wilas, pesando GO kilos, pesa bruto, vinda
dcItue.:os 11/1. 9i no vapor nr,-t!i/e, a 11 de

julho de 1014:'
Smn marca: Um bilr't do folha sem nu-

moro, vado, eu] valor, p2i,ando um kilo,
vind. to !-:,..itharnp,on no vapor Acon, a i2

-de julho do 1911.
Se m marca : Unia mala sem numero, con-

tendo r . )tim ser idas, I) , „vido 2 kilos,vinda
do nardp aux no vapor francez Aljerie, a 13

41e julho de 1914.
Lote n.

Sem marca: Uma cadeira som numero, de
ordivaria velha .

Sem marca : Um encapado sem numero,
-e mt)udO coberl; d'os velhos sem valor, vindo

.1instaartlan no vapor l•ilandez
em 19 ri, pilho de 1014.

Som marra : Uma cadeira som nun pro, do
maloira, cstracada, sem vaiar, vinda

• Soutliampton no s apor Arfam:4. cm 19 de j a-
lho de 1914.

Sem marra: Um encapado sem numero,
--conrin Itt impro velhas, som valor mercantil,
vinda d numos Altos no vapor Alcantara,

-em 22 de julho de 1911..
A.delina Com•.!s: Ilma. mala contendo rou-

pas usadas pesando !O kilos peso bruto; obre-
•clos quela'atos sain sahtr pa.3ando duns kilos,
Ninda tio Livelaml tio vapor Desna, em 22 do
jun)) de 1914.

Som marca: Urna caixa sem numero, peso
liruto 1 Id10,3, contendo seta kilos• de ver-
mouth (quatro garrafas), vinda do Rio da
Prata no vapor Tabohfia, em 92 de julho de
-1914.

Boccassini: Uma caixa contendo tres
pares do patiw, ttm cinornatographo, obras
de chie peso bruto cinco kiks, vinda do Rio
da Prata na vapor Rd Victoria, em 22 de ju-
lho de 1914.

Som marca: Uni amarrado sem numero,
contendo: 13 pare de ir rins; tecido não es-
pecificado de 10, pesando :f.S.1) granneas; te-
cido não e;pecificado de so 'a pasando 1.200
gramaras; tecido de algodão adamascado ke-

Lote n. 23

San marca: Uma mala 11. 1, de couro, me-
dindo até GO conthne:ros, contendo tecido de
algodão tinto da base a 10X 10 de mais de
GO grammas por metro2, pesando liquido
22 kiks, me lindo 30 metros correntes.

Ideie: Uma mala n. 2, forrada de lona,
medindo até 60 contimetros, contendo tecido
de algodão tinto base de 10x10 de mais de
60 gramnias por metro 2, medindo 80 mdtros
correntes, posando liquido 20 kilos; roupa
usada sem valor mercantil pesando liquido
dons kilos.

Idem: Unia mala th 3, medindo até 60 coa-
titilares, contendo roupa usada seta valor
mercantil, pesando liquido 18 Mios,

Idem: Utn sacco n. 4, para viagem, pe-
sando bruto 26 kilos, contendo tecido de al-
godão tinto, base de 10x10, de mais do
60 granulas em mett •o2 , medindo 4(3 metros
correntes, pesando liquido 10 kilos; tecido
mixto de séria e algodão em partes iguaes,
medindo 45 metros corandes, pesando liquido
dons kilos; roupas e obiecios usados sem va-
lor mercantil, pesando liquido tres kilos.

Idem: Um saeco it. 5, de viagem, contendo
tecido mixt() do sécia e algodão em partes
iguries, medindo 22 metros correntes, pesandõ
liquido 1.700 caulinas; tecido de algodão tin-
to baso de 10x10 de mais dp GO graminas
por metro2 , medindo 75 metros correntes,
pesam!) liquido 22 ',tilas; roupa usada sem va-
lor mercantil, pesando liquido tres kilos.

idem: Um sacro 11. G, para viagem, con-
tendo -  de ai ;odão tinto base 10x10 de
mais cie GO granimos por metro 2 , medindo
80 melros correntes, pesando liquido 22 kilos;
rot:?a usada sem valor mercantil, pesando li-
quido dons Mios, vindos no vapor (latia.

Lote n. 2-1

Sc,qn marca: Unia mala sem numero, sem
valor mercantil contendo: botões de madre-
parola com furos peso broto 13 1/2 Mios; roupas
usadas li kilos; nina mala pequena sete va-
lor mercantil; urna duzia de pares de meias
da algodão curtas cio mais de 20 centimetros;
u na e meia duzia de pares de meias de algo-
dão compridas de mais de 20 centimetros;
500 gin. uni as de bijouteria do cobre; 2.700
grammas do botões e madreperola com fu-
ros; diversas miudezas no valor do seis mil
rs; dou.; Mios do roupas usadas, vinda no
vapor italiano Palio, entrado em 10 de agosto
de 1014 -

Lote n. 25

Sem marca: Tres volumes sem How:o,
contendo 30 kilos de apparelhos do c'obrà, •
simples; 2.500 g:ar-unos de colarinhos de

vindos no vapor 'rabanho, em 5 de maio •
cie 1911.

Lote n.
PP: Urna .caixa n. 816, pesando bruto 215

kilos, contendo: 100 kilos de terclieiithiita
pura; cinco kilos de vernizes não esliecifica-
dos, vindes do Dunker.me no vapor Ville de
Rouco, em 27 dc álarço de 1914. Este volume ,
está no armazem n. 4 d, Caos do do Poito,
mais o leilão será feito no armazem 18 de
referido caés, pelas amostras.

Lote n. 27

Sern marca: Uma mala sem numero, con-
tend.n: impressos do uma só cof, jlosO brïttr-3
34 kilos; um livro para escri7turação, fies()
bru; ) cinco kilos; accesArios para marbina,
peso bruto um kilo, vinda de Napoles pelo
vapor Bi-asile, a 22 de junho de 1914.

Sem marca : Unia inala sem numero, poso
bruto 89 kilos, contendo impressos annuncios.
P0 liquido 66 kilos, vinda do Buenos Aire.s
no vapor Hollandia, no dia 10 de junho

1916.do 
Sem marca :Uma caixa de papelão som nu-

mero, contendo impresso; do mais de uma
eCn*, posando...

Sem marca : Um pacote sem numero, con-
tendo iinpressos de mais de unia ar, po-
sando...

Mar`inelli : Um pacote, contendo impressos
de uma só cin., pesando nove (aios, vindô de
Ainsterdam no vapor Frisia em 22 de junho
de 1914.

A. II. Popper : Uma caixa, contendo obras
impressas de atua cór, pesando 225 kilos.

Idem : Uma caixa contendo obras impres-
sas de unia côr, pesando 155 kilos, vinda do
Nova York no vapor Vestris, em 14 da tugia
do 1914.

ARNIAZE nI 16 DO CÃES DO PORTO
Lote n. 28

Triangolo : Camisaria Brasileira, com as
marcas SJM & J:

Duas caixaÁris. 1.908/1 o 2.023, contendo
adereço do cellItiloide, pesando bruto 8.3 kil(k
vindas de Ilanibur.5'o no vapor allemãsó t'iq•••
feta em 27 de Alho de 1912.

Contida ás lis. 20.
Lote n. 29

ACC: Quatro caixas ns. 23a 26, COntOnd0
discos para gramoplione
plos, :pesando seisJéiatds e tres kilos, pese
bruto; Si kilos, peso bruto, de livros impro:303
para leitura, em brochura, vindas de No-va
York no vapor Vestris, em 15 de julho de
1914.

Lote n. 30

Losan c.o BD: - Cinco caixas ias. 1 a 5, con-
tendo cinco macheias para registrar paga-
mento, vindas de Nova York no vapor Vest ris,
em 15 de julho de 1914.

Lote n.

FA : Duas caixas ui.. 8.752/3, e um engra-
dado n. 8.751, contendo obras de inarwore
(L. B. 598 kilos.)

Lote n. 32

JCII: Uma caixa co; , tendo 25 kilos, peso
bruto, de polvilho.

AI': Seis caixas mis. 1 a 6, contendo prepa7
rodo de qualquer qUalidade para ina,tar 1)1;;;
sectos, pesando bruto 355 kilos, viu4s, de
nume lio Vapor Buda //, eirT13 de julho
1915.

. sondo 4.403 grammas; velludo de algodão,
pesando 409 graunnas; tecido de seda bor-
dado, posando 100 granneas; varias miudezas
pesando sete kilos, vindas do Rio da Prata no
vapor lId Vietoria, em 22 de julho do 1914.

Sem marca ou Darly Sony: Um volume
contendo livros impressos pesando 14 kilos.

Som marca ou J. Brevols: Um volume con-
tendo miudezas usadas posando 44 kilos, vin-
dos de Bordeaux no vapor Lutetia, em 21 de
julho de 1914.

Sem marca: Uma mala contendo roupa do
caxemira do lã não especificado, pesando
3.590 gramma 3, tios camisas do algodão, troa
camisas de lã, sois ceroulas de meia de lã, seis
pares do meias de algodão curtas, um par
de sapatos de mais do 20, seis kilos- de roupas
usadas, vinda de (Inova no vapor Batia, em
25 do julho de 1914.

Lote n.

Sem marca: Um volume sete numero, con-
tendo roupa feita de, tecido não especificado
de sNla lisa, pesando liquida seis kilos; meias
do sèda pesando liquido oito kilos, vindo de
Ams!erdam no vapor liollandia, a 25 de mar-
ço de 1014.
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Lote n. 33
n
1. *Ge setta,s_com as marcas CSC: Uma caixa

,3a. p; èmtemo unrms. é--à 1)00 .2 par'à Copia:r
Natas . peso eát2 ,3.500 gealmena4s; pastas siiii-
' z;{..forradas de 'adiro', 21 kilOs pee-so biVio .

9. l_de,,córOÃ liso, para eicadernação, 73 ki-
tios, inw bruto.
11 b,lene Umkeaixan. 9, contendo pastas sim-
Pies' focp a palmo, pesando bruto 61 ki;
Itg ; likã ein brálaco para copiar cartas, pe-
.a, - 3 3.100-05inmae,g.

1 em: gaço cias as. 10 a 14, contendo
irwtaS eitaiilêS forradas a paiiii3O, pesado
124' 2,5 kijo es 300 be'ratnmas.
. .1P: Iiiiid,"4iX'a a. 351, contendo obras de

,colote sirpOS, OSándo 1.900 grani/nas; ai',s-
ii dê é:Obre 600 grammas; papel para coarei-- -
terço peNála o.nuo 17 kilÓs.

De atravessado por unia setta: Uma caixa
:a. 101 conteado relogios reclaane 2.700
•gratulas, .Z.liacià'á de Bordeaux dó vapor Se-
Otana em 2 de julho de 191-1.

Lote a. 3 f

AD: Uma caixa n. 4.81,9, contendo fitas de
setlá, ladro bruto 51 kilos, vinda de Atatierpia

da5 Vapor Viettriian em 11 de junho de 1.911.

L te a. 35

Triangrlo 1. 330: Sessenta volumes, sondo
8.832.3 emarrados, 8.833 volume"-, 8.817/0,
8t.8'M.9, 8.83 .1'8, engradados, 8.81u 50, 8.852
engradados, 8,800»6, 8.820/23, 8.827, 8.830
8.831, 8.839;17, 8.851, 8.851,69, contendo
anaehmas para tecidos.

Ideire Urna caixa n. 8.826, contendo cor-
tia hatumada, P. B. 121 kilos, vinda de An-
tjréimia iro vapor Tacuman, em 11 do julho
•ile 1911.

Lote a. 36

Nascimento Silva & Comp.: Urna caixa ar-
mero 231, peso bruto 85 kilos, coutendo me-
eiras em carreteis para pianola, peso liquido
:13 kilos.

Idem: Uma caixa a. 233, com a mesma
mercadoria, peso bruto 33 k dos.

Idem: Uma ceixa 11. 231, peso bruto 88
ledos, com a Ines na mercadoria, peso liquido

.36.500 grammas.
tuna ii. 233, peso bruto 83 kilos, com

iMslaa mercadoria, peso liquido 32 kilos.
Ideia: Unia caixa ti. 237, peso bruto 88

! k¡jos, com a mestria mercadoria, peso liquido
3G.e00 gratnmas.

Idem; Nate° caixas as. 241, 244 a 210,
contendo quatra pianos pianolas, quatro mo-
chos.
I Idem: Uma caixa n. 267, peso bruto 83
kilos, contendo musicas era carreteis para.-
reario/a, 30.300 grarmaas.

ça'Acié"."m: Urna ea12.a n. 268, peso b ruto 88 kilos,
e,Ona a mesma moccaloria, peso liquido :,6.500

rgra`kmas.
'"*"n451.,'

a11: Uma caixa a. 2'9, poso bruto 88
ou a mesma mercadoria, peso liquido 30.500
sraii4s, vindas de Londres no varor
Vasco de 19 de agosto de 1914.

Lote a. 37

ef. Losango Lordley: Uma caiu. a. 100, conten-f
',do perfumaria em caixa, peso bruto 28 ki-
r- perfuffiata eyin vidros a. 2, peso bruto

o kilos; qina renal?! coberta, com mais de
,p2 I, Visjà de LotrOes no Vapor Balamo, em
fiydé agosto de 191h

• Lote ta. 38
•44t. 	4er.4

• SG: Cljtvo caixas ns. 2.377 por 1/5 eonten-
,,OZhArbina	 vidES	 r, peso 472 kilds,

iudeqs `ae- Kaig
atu
niffro Ta; ror ifenrictte, crio

ig de 	 •	 •	 ,

Lote a. -10

N5: Uma caixa n. 4.885, cootendo quatro
pc.,:as de casemiras de lã pura até 450 grani-
mos por ulcero quadrado, peso bruto 17 kilos;
tecido não espacificach de aljddão, em peças
de mais de 40 até 100 gramtnas, por metro
quadrado, peso bento 120 kihs; dito, dito,
dito, traneado, branco de base 30 ate 100
gim una s por metro quadrado, peso bruto
1 .4 teaido entrana'ado, tinte , da base
10x10 melro quadrado de mais da 40 até 19
gramma-3, peso bruto 23 kibas; tecido de algo-
dão branco, liso, base 10X10 de mais de 40
até 49 grammas por metro quadrado, pego
bruto 31 kilos; tecido de seda não especificado,
pego bruto 3, 500 grammas; cadareo de seda,
1.900 gaammas.

PS: Uma caixa. ti. 7.754, contendo livros
improsses pira leitura, pesarei° bruto 14 ki-
los, vinda de Southampton no vapor Arlanza,
a 21 do julho do 1014.

•
Lote a. .11

R13: Unia raixa n. 721, pesando briCo 18
kilos, conténdo colchas de rendas. enfeitadas,
Pesando liquido 7.700 grumas.

hien: Uma caixa n. 723, pesando bruto 15
Lutos, contendo e lobas de retida enfeitadas,
pesando bruto 1.063 grammas; fitas da
seda, pesando bruto 550 graMmas, vinda du
Soliirimpton no vapoa Arlanza, a 21 de

d 1E1.

Lote a. -12
' o eete) .1.fee 1 - ma caixa n. 101, pesando

la ato 1,3Lii s, contendp roupa fata de 1 a-
rido de borracha e se l a (capas), p3sando
bruto 19 Mios; roupa feifa de tecido do oiro-
dão e borracha (capas) pesando bruto 110 Li-
1os.

Ido a: N. 102, pasand)	 ) 171 Li s
eonteod) roupa feita e tecid ) da it:ea ião
boracita (capa ,.: ), p: a :3 liquido li2	 ki-
los.

Idem n. 133, pastado bruta 181 kilos,
cont indo roupa fat.a de 1.3cido de elgodão e
borracha (emas), 113 k los; roupif :ita.• 4 0. to-
chio de borracha o sada (cl p 13 ki os;
1). mi de algodae • entrançado, 1.600 gram-
mas.

Idem: N. 101, pesaado bruto 179 kilos, con-
tendo roup t feita de tecido de algodao e bor-
racha (capas) 150 kilos.

Idem: N. 105, pesando bruto 132 kiloa,
contendo roupa feita da tecido de algalio e
borracha (capas), 123 kilos.

Idem: N. 106, pesando bruto 153 kilos,
contendo roupa feiel de tecido da algodão o
borracha (capas), 126 kilos. A ieua
procadeficia o o mesero vago:.

Lote n. 43

A—LIK—B—LJK, contra marca A13: Uma
caixa n . 1, pesando bruto 23 kilos, contendo
livros impressos, pesando liquido 17 kilos.

Mil: Uma caixa n. 251, pesando brtio 22
11103, contendo velludo do seda, 2.100

gearnmas; cscomj1113a de seda, 160 gearmos:
/landa de lã pura" ate:: 450 grata nas, Pe-
sando 3.400 grammas.

Jorgo Famit'a & Filho: Um pacote, conten-
do amostras saia v lOr por aia kilo.

MN: Domas volumes as. 89e e 903, contend)
obras de folha de Flandie3s, simples, 70)
T°aurinas, vindas de Southampton aõ vapor

.'Indes, a 0 de julho de 1911.

Lote n.

Vil: Uma caixa n. 437, P. B. 259, con-
tendo algodão em pasta alcoaboar 33 kilos;
quatro paças de teci lo do /ilibo entrançado,
não classificado, pesando bruto 52 kilos; pa-
pel ()Minado para embrulho, pesando bruto
100 kilos.

Lote a. -15
MB: Urna caixa n. 2.990, contendo amam-

cios reclames em folha de Praieiras, pesando
bruto seis kilos;

DB: Unia caixa n. 338, contendo papal
braeco otelinario, para embmItio, p3saudo
bruto 272 kilos; algodão em pasta, paSmicto
bruto 11 kilns.

Silva A. de C. — Trianulo Silva, com a
contra marca A. de C.: Unia caixa ti. 1.871,
contendo pastilhas madicinaes (comprimidas),
posando liquido seis kilos; solução medicinal,
posando liquido cinao kiios.

Idem n. 1.832, contendo vinho madicinal,
pesando liquido 33 kilos.

Hem n. 1.802, c-ntendo vinho medicinal,
p3tanda liquido 33 kiles, viedus de Dunker-
qua no vapor Ano, a 1 da agosto da, 1914.
; Sem mirei: Unia caixa sem numero, coa-
tendo folha de Plandres em laminas, 'rasando
bruto kilos, vinda do Nev Pon na vapor
nglez Gap:mar, a 15 de junho da 1J11.

Lote a. .16 •
AR: Tres barras de aça, pesando betr'o

278 kiloe; una atado do da) em um varga-
lhão, pesando baia° 47 kilos, vindas de Boi.-
deaux no vapor Liger, a 16 de junho de 10"-

i	 Lote -17

113: Urna caixa n. 10, PB 39 kilos, conten-
do estampas, annuncios peso liquido '39 kilos,
vinda de Dordeaux no vapJr Lutetia, em 2+ de
julho de 1011.

Alt Pcper: Uma caixa n. 395, cntendn
obras impressas de um:. só c& (enveloppes)
p . s . ) beato 120 kiloa.

Ide o a. '3 6, contendo a mesma we
peso bruto 123 kilo3, , das de Nova york no
va »r Vestris, em 13 de julho de 1014.

i,/oad-aate VA: Uma caixa a. 10, contendo
obras impressas da uma dor (cart0es e enve-
lappes) peso bruto ;8 k:los ; obras impr3ssas
da mais cio uma c/c cartoas e envetoppes leso
bruto 41 kilos, vindas de Dunkerque no vapor
Ano°, em 1 de agosto de 1011.

Lote 4R
MTC: Dez barris os. 1/10, contendo vinho

não especificado de mais de 14° aeS 2"k" de
força alcoolica, pasando 5:16 kilos, vin-
dos de Cadiz na vapr hespanhol Leão XI 1,
eia 6 de f tvereiro de 1913, Participaeão. Es-
tes barris estão deposlidos no atanazem ex-
terno A, poárn o leilão será teimo pelas amos-
tras, no armazena a. 16 do Caos do Porto.

Aviso

Na vespera e no acto do leilão, as merca-
dorias que tiverem de ser arretnatadas esta-
vão á disposição dos senhores pretendentes que
as queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do a.rmazem.

O arrematante entrará. com o sigmel de .
20% em dinheiro no 'acto do assienar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrahide
cki talão.

AlCanC .:ga, 5 de agosto de 1913.-0 es-
c-balir:crio, Afiric 'da CM/eine. ___"" •

'Agosto de 1915. i21A410 OFEICIAL 

Lota n. 3)
, Alpino Castro d; Comp..: Uma caixa a. 320,

c.a5.1ondajrio4f,'as ,sern valor, pe,ái-iido nove
kilOs, viallits de lianibtirgo no vapor Petropo•
lis Cila :29 de .Uho de 1911.

Diis triaugtiles invertic'ea c na as marcas
ÇAICI: Urna caixa 11. 2.168, co itenO 19 !tilos

aperieil,	 garrafa) vindas do Itio
• Prata 11) vapor liretagne em 13 dê julho de
! •911-.

1111: Urna caixa n. 811, P. B.13 kilos, coa- I
tendo botões de vidro, peso liquido 2.1

Sem marca: Dons volumes, contendo aço
c n barra, peso béuto 53 kilos, vindos do Bre-
meu no vapor Crefeld cai 28 de julho de
1911.

•
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PdEnisterio da MarinLa

Conselho de C)mpras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO MO DE JANEIRO

'

• 

Para conhecimento dos iiiteresaclos, fiam
publico que em sassão do Conselho de Com-
/aras da Marinha, roalizula a 17 do correu e,
aram recebidos os docum o ntos dos meu-
rentes ao fornecia-imiti ge á Marinha e
Guerra, e por si acharam de ac oUrdo cru o
rogálamentá do ;te Consolho de Compras, 0)-

t 'n julgados iloneos, no grupo 1—.1- >Sé leira
: Goulart, Francisco Vieira Goulart.. Oliveira
Irmãos & Comp, Augusto Moreira da Motta,

Alarcellas & Irmãos e Durich Ar Corp: no
grupo —2—José Pacheco da Rocha, Pitmarel
(S., Comp., Antonio do Carmo Pi-es, Manei

sé Corgo , Lop ; Correia & Com p. , e
José Pereira da Fonseca Ramos; no a rtnio 3—
—Carvalir) Rocha & Como., Co das Bastos
& Comp., Pereira Junior Filho & Comp., Tai-

, vrira Florgos & Comp., Ft:mandas -Moreira
& Comp. c Barbosa Albuquerotie & Comp.; no

•grupo— 4— Souza T arras, Manoel Monteiro
, Vieira, Antonio Carmo Piro:, Carvalho Bocha
& Com a, Aloxaodrioa Domingties Cortes,

' Fernandes alorMra & Comp., ViliciLi &
Com p., G. Cortes & Ceinp. •

'
 no grupo	 —

, Carvalhal Coelho & Comp, Rodrigo Vianna
J. P. da Cunha Pildo; no grupo-6 —11odago
vianna e J. P. da Cunha Pinto: tio orupo—G

lloarigo Via nua e J. da 1 anho Pinto; no
gruop 7—José /grifado Coollt a Com O., nodri.

go latina, Jorge Bastoa Va gem:oitos a!Comp.;
I .los:t Silva &Comp. e Vera, ira Souto & Com l i ', •
no grupo-8-11odrigo Viaotia, J..rge bastos,

,Vasconcellos&Comp.,..losOSilva& Comp. e For-
reina Souto at,Comp.; no grto

Miai Coelho, Bolrigo Vi muna, J • P. da Cunha
'Pinto; no rrupo a20—J. P. cl Cunha Pinto;
TIO grupo Rodrig n \latina o João Vidal.
-e J. P. da Cunha Pildo e .1,a;o silva &

li Comp.; no !lampo •—• 23— João \axila o J.
:P. da Cunha Pinta:	 grupo o_

r João Vidal O 3. P. da. Cunho Pinto; no grupo
• -33--1osé da Silva & Comp. c J. .
ves C3Flp.

Não houveram inscripções nos grupos 10,
41, 12, 13, 14, IS. 16, 17, 18, 19, 21, 22, 23,
23, 29, 30, 31 e 32.

-Sala das S"...4:Sii?S do Conselho da, Compras
da Marinha, 18 de azos .:,o do 19'5.— AL Pes-
soa Mello, sacretario

1._

poucos illiozes, de modo que não permitta
entrada de agua ou areia pela abertura

e) S3P forrado ou Lao;
f) Ter o bico redoma() ou chato, de manei-

ra çue o pé caiba naturalmente.
Quarta Divisa, da Dopartameoto da Aduai-

nisa'a çãO, 5 de aaosto de 1315.— O chefe,
tenen.e . coronel Manoel Ferreira Neves Ju-
nior.	 (•

Ministerio da Viação e Ora,
Publicas

Directoria Geral (1„s Correios

Ficam intimados a comparecer oa l a secção
da Suladiraotoria de Contabilidade da Ure-
comia Geral clí,s Correios, rio p :azo de 30 (lias,
o pra icante de 1' ( lasso Francisco de Faria
Bastos e o cx-esafota interno De: lides Lu-
ciano da Cesta, afim de que recolham aos co-
fres puhlicos a importancia de 375800 (trinta
e sate mil e oitocentos réis), coVorrno a re-
sponsabilidade MI.3 n 110-3 foi imposta por porta-
ria do Sr. director gzal n. 958, de 3) de
junho ultimo.

Sob-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral do; Correios, 10 do nos' J de 1915.
—O sul)-director, Estevão A' v

Directoria C-.TRI dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CO11RT.SPONDENCL1 CAMIDA EM REFUGO

De ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os rem attent .; ou (Lstinatarios abai-
xo, da correspondencia que ( mtém valores,
cabida c.a reino; no segundo trimestro de
1914, a comparece/em na thesouraria desta
repartição, afim de lhes sor entregue, doutro
do prazo de mu atino, preenchidas as forma-
lidades regulam tit.ares o após o pagamento
da multa respectiva.
Numero do registro — Procedendo — Destina-

- Rernettente — Destino
N. 909 A—D ,odoro—Arlhur Casemiro Leão

—Ciem() Casemiro Leão—AlJgoas.
N. 2.148 — S. Luiz Gonzaga — Christovão

Vieira — Micta — C. do Funil.
N. 3.719 — Cascadura — Augusta Kmchler

— Ema Castilho — Rio.
N. 1.139 — S. Jauuto io — Bernardo T.

Cunha — Dolores — E. Rosario.
N. 1.185 — P. Duque — Joaquim José Cor-

mal ia —Alfredo Martins— Cha vantes, S. Paulo.
N. 169 A —P. Duque — P,albina A. da Silva

— Ignorado — Pedro Carlos.
N. 2.506 — A. de Marinha — Com) lida C.

Leal — .It.sé A. Leal — S. Luiz de Gaceres.
N. 21-.387 — L. da Santa Rita — Lucia M.

Conceição — Beller]. J. Domingues—S. Paulo.
N. 161. — Ignorado — Gerente [tiver Mate

— Mariano A. Isidro	 Mo.
N 5.233 —• Estação Central — Guilhermina

V. Barreto — João B.R. Barreto — Pernam-
buco.	 -

N. 9.809 — Ignorado — Antonia Carvalho
Lobo — Ignez T. da Silva — Rio.

N. 517 V — Praça Duque — Wenceslao G.
Oliveira — Luiz Ferreira Gomes — Portam-
bucd.

N. 441, C — Fs.:taci° de Sá — Antonio P.
Ferreira Sobrinho — Costa Mattos — Mara-
nhão.

Rio — Maria 3. Ferreira — Domingos E.
Souza — Portugal.

Rio — Manoel Iglesia. Luiz — Evang3ti.4a
— Ilespanha.

Rio — Concetta Isaia — Vincenso — Italia.
Rio — Adolpl,) Isaia — Vincenso — Batia.
Rio — Florisbella C. Silva — Dalila Caldas

— E. Coutinho.
Rio — Bonifacio da Silva —Jesuino da Silva
E. Boa Vista.

[tio Elgard Lemorott — Mariana Tarta-
rini	 Lio.

S. Francisco Xavier — Joaquim F. da Silva
— Luiz' Guines Silva — lio.

Rio	 Aogelina P. Oliveira — ljnorado —
Moo

filo — Alzira B. Sant'Anna — Ignorado —
ílio.

Rio Arthur Tavares — Ignorado — São
Paulo.

Primeira socção da Sub-directoria do Tra-
fego l'osta I, 5 de agosto de 1915.-0 secretario.
Severinp Uiva.

Estrada de Ferro Central do BraZil

Da o-dera da directoria, convido	 infen
rente desta Estraaa, Julio de Mc lo Manos, a
comparecer no esoriptorio da insaoctoria
4° districto da 2' divisão, em Norte, atitu do
depor ein um inquorito administrativo.

Secretaria da laarada de Feita) - 	do
Brazil, em 17 d agasa) de 1915.— O secre-
tario, José Ricardo d'Albuquergue. 	 (•

•--
Estrada de Ferro Centool do Brazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE SOIMIESX-

LENTES D..: LOCOMOTIVAS DA DITOLA DE I na0J E
ARTIGOS DE FRL'O IVESTIOGTrOUSI imi1t OS

nErosrros DE L.WAYETTE, SETE LAGOAS, PORTEM
E VALENC

Da oidem da directoria e em cumpri-
mento ao determinado no art. Si da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro do 1900, ab:ixo
vão transcriptas 15proposaas abortas e lidas
bojo, nesta intendencia. em presa') :a dos i-'-
interessados, para fornecimento de sobre-
salentes d: locomotivas da bite a de 1",00 o
artigos de freia Westinitouse para os depo-
sitos de Lafayette, Sete Lagoas, Porte,Ila e
Valença.

Intendeocia da Estrada de Ferro Cen'ral
do Brazil, 18 de agosto de 19l5.—akraripe
Filho, intendente.

A Aniorican Loc omotivo Sales Corporation,
em virtude da autorização dada pela Repu-
blica Os Estados Unido; do Brazil,de accOrdo
com o decreto n. 10.358, datado tio Rio do
Janeiro em 22 de .bri[ de 1014, 03" da Lide-
pendencia e 26° da Republica, propõe fornecer
á Estrada de Forro Central do Brazil os sobre-
salenteS de locomotivas e artigos de frio
NVetinghoose, conforre a discriminação se-
guinte, de accordo com o edital publicado no
Diario Officio' em 8 de julho de 1915, como
segue :
Para locomotivas da bitola de 1,00 mtr. da

American Loco. Co.— Classe 2-8-0 —Chapa
da fabricação n. 48.0'0

9° grupo

3.2 aros com rebordo para rodas
Motrizes, por 	

	
317-0-0

32 aros sem rebordo para rodas
motrizes, por 	

	
350-0-0

16 apparelhos Nathau triplica,
n. 8 (para locomotivas em	

8G-0-0geral), por 	
. 12 apparelhos Nathan triplices,

n. 9 (para locomotivas em
geral), por 	 • 	 	 132-0-0

i jogo de braçagem, compl to,
por 	 	 178-0-0

1 par de cylindro, completo,
com tampo, sobretampo,
embolos e cabeça de em-
bollo, por 	 	 162-0-0

5 camisas de valvulas por 	 	 124-0-0
4 eixos montados, completos	 a	 .

com rodas motrizes, por 	
4 eixOs hrontados, ibmplet¥ ., 	 ---.

com rodas de jogo por... i'.

Tainisterio da Gueua
Dep -ai•tamento da Administração da

Secretaria da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe deste do-
parlamento, emitida em bol titoi desta rapar-

.	 u. 100, de 3 do amianto, em ru.apri-

. mulo ao aviso (h) Ministerio da Guerra. nu-
r moro 1710 de 30 de julho fim' a faço publico
' que foi prorogado, ato o dia 31(10 fluente 11;

o prazo para o recebimento de 1,typos de cal-
cado militar», de fabricaçao nacional ou os-

; irangeira, para serem usados pela tropa, a
de oxperioneia.

f O calmado destina-so ás tropas a pé, po-
(lendo sèr apresentados typos para uso na ca-
sorna, para, marcha e serviço de campo.

t	 Qualquer dos tapas deve ser de formato
borzeguimo e satisfazer és saauintes condi-

^.
a) Ser confeccionado de mataria).- .de pá-

: moira qualidade;
i é) Ter a sola bastante resistente, sem que
I„. dahia lhe provenha domasiada grossura, lio-
'dando ser taxada ou não ;

c) O salto deve ser baixo e largo, uca-
! (londo, bem como a sola, o corpo da botina;

d) O cano sufficientemente alto, fechado por
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69-3-0
-----

Total.. 	 	 5.536-5-0

Por procuração da American Locomotive
Sales Corporation. fio de Janeiro, 23 do
julho de 1913.--As Dia:, representantes.

Tara locomotivas da bitola do 1,00 met. da
American Loco. Co.— Classe 2-8-0—Chapa
de fabricação n. 49.616.

2° Grupo

1 manivella, de oscillação da
quadrante, por. (Não tem
cotaoaii).

2 quadrantes de distribuição,
completoe, por....

10 eixos montados com rodas
completo-s Paro tender, pn-.

5 eixos montados com rodas
completos para jogo, por..

Total 	
Para locomotivas da bitola de 1.00 antr. da

13roeks. (Am. Loco. Co.) — Classe 14-A —
Chapa de fabricação n. 2.510.

5° grupo

C
5 trucks de guia completos,corn

condoctoi•es de vapor ( 2 di-
roias, por 	 	 273-0-0

reitos e 9 esquerdos ) da
caixa da fumaça, pear 	 	 21-0-0

1 jogo de braçagem, completo,
par 	 	 120-0-0

Classe 16-F — Chapa de fabri-
cação n. 2.469

2 jogos de rodas motrizes,com-
Cotos, (8 pares), poy 	

	
793-0-0

2 jogos de braçagem,completos,
433-0-0por 	

	

2 trucle. s do guia, completos,	
C.78-0-0por, 	

2 trucks .tle tender, completos,
com rodas,	 201-0-0

	

6 coqíluetoãs de vapor (3 Q	 -
reittis e 3 esciderdos),
caju da fumaça, Por 	 	 31-0-0

Total 	  2.151-0-0

Para locomotivas da bitola do 1.00 mtr. da
American LOW. CO. — Classe 2-8-0 —
Chapa de fabricação n. 52.340.

7ü grupo

1 jogo deanteiro completo, com
rodas, por 	

	
61- 0-0

6 comino para valvula de dis-
tribuioão, por 	

	
2à-10-0

1 jogo completo de braçagem,
por 	

	
161- 0-0

4 eixos completos, com rodas,
para jogo, par 	

	
100- 0-0

1 jogo de rodas motrizes, com-
pletos, por 	

	
395- 0-0

Classe 4-6-1 — Chapa de fabri-
cação n. 51. 471

I jogo completo de braçagem,
por 	

	
118- 0-0

1 jogo completo de rodas mo-
trizes, por 	
	

375- 0-0
1 joga deauteiro,cm	 iple ...o, com

rodas, por 	
	

131- 0-0
12 eixos com rodas, para tender,

por 	
	

300- 0-0

Total 	  I.703-10-0

Para locomotivas da bitola de 1.00 nato. da
Americala Loco. Co. — Classe 10-26-D.—
Chapa de fabricação n. 51.472.

11° grupo

4 aros com rebordo para rodas
motrizes, por 	

	
57-0-0

2 aros sem rebordo para rodas
motrizes, por 	
	

33-0-0
4 aros com rebordo para jogo

8 aros com rebordo para ten-
de guia, por 	
	

31-0-0

der, por 	
	

97-0-0

Classe 10-28-E .—Chapo de fabri-
cação ri. 48.020

4 aros com rebordo, para rodas
motrizes, por 	 	 42-5-0

4 aros sem rebordo, para rodas
nutrizos, por 	 	 47-0-0

4 aros com iabordo, para jogo
do guia, por 	 	 21-0-0

8 aros com rebordo, para ten-
der, por. (Não teta cotação.)

Total 	 	 331-5-0

Por procuração da American Locomotive
Sales Corporation. Rio de Janeiro, 2:1 de julho
de 1913.— ils	 Dietz. , representantes.

Para locomotivas da bitola do 1.0 mil. . eia)
geral

424 grupo

2 mamometros (Crosby) por..
4 injectores Universal, i,kooto

n. 7, por 	
4 injectores, Universal, o lioer-

draga ta. 8, por 	
6 injectores, Universal, olioer-

ting, n. 9, por 	
Va 1 vu las de sego ronca, (Cros-

by), por (9 1/9" a a", len
“ojlee» o ODI onniffied») 	

300 tubos de caldeiras, 2", nu-
mero 12" XII" II", por 	

4 apparolhos Betrolt n. 21,
por 	 	 ...

4 sinos com supportes, por (não
tem cotar ão) 	 , 	 .. •

3 installações, completos, de
freio de ar Westinghouse,
com bomba de 9 1/2",
para machina e tender,
typo Cousolidation, por... 	 210- 0-0

1 installaçã.o completa de freio
de ar Westinghouse, com
bomba de 9 1/2" para ma-
chino e tender typo Ten-
\a'heel, por	 ........	 120- 0-0

pliarões oPyle» (electricos)
installação completa, por.	 380- 0-0

1 manometro, padrão com ap-
parelhos para aforição de'
manometro, por (não tem
cotação) 	

Total 	 .... 1.261-10-0
.4 3 grupo

e
10 apparelhoslubrificadores,Na-

Cian, tybo Bulis Eye, ri. 9,
por 	 	 110-0-0

12 injectores «Eoertingo Uni-
versal, n. 7, por 	 	 233-0-0

Total 	 	 343-o-O
Não tem cotações para o rasto deste

grupo.
A entrega do material será oenteo

dos vagões da Estrada de Ferro Central do
Brazil no coes do porto, no prazo do cento e
cincoonta (150) dias depola de assignado o
contracto e competente registro do mesmo
polo Tribunal de Contas.

Os direitos aduaneiros serão por conta da
Estrada de Fero° Central do Brazil.

Os preços acima são os u rticos que podemos
actualmente otreoecer neste momento e refe-
rentes aos sobresalentos /55.ra locomotivas
que foram construidos ear nossas fabricas,
consequentemente os mesmos cunheis, mo-
delos, etc., etc., serão usados que foram
empregados nas locomotivas previamente
construidos do manoira que todas as partes
serão absolutamente igaites aos originaes, o
que não aconteceria si fossom usados cunhos,
modelos etc., differentos.

Esperando favora.vel &aferi:atento — Por
procuração American Locomod v Sales Cor-
poration. Rio do Janeiro, 23 do julho do
1915.—.1s & Dick, representante.

Proposta para o fornecimento de sobresa-
lentes de locomotivas dr bitola de I 00 e do
artigos do freio Westinohouse para os depo•
sitos de Ldayette, Sete Lagoas, Pastclla e
Valemot, de emif ,rinitio.le com o edital de
coneureemcia de 7 de julho de 1915.

Trajam) de Medeiros & Comp., sociedade
commandita por acções com escriptorio á rua
de S. José n. 76, propoom-se • f miem., de
conformidade com o edital de coneurreneia
de 7 de julho proxinao passado da Estrada de
Ferro Central do Brdzd, parte dos artigos
menvionades no mosano e constantes do Dia-
rio Officiul (17 de julho e outros numeros).

Não é possivel aos signatorioa offerecer pro-
posta para os grupos completos, por falta dos
desenhos das peças que constituem Os diver-
sos itens dos grupos.

Nesse caso o fornechneno constitue privi-
legio do fabricante da locomotiva e a conotar-
remoia deixa. do existir realmente.

Prescindindo por isso uma proposta geral,
os signat.:rios se limitam a dar preço para os
artigos de coonneroio ou fabricação genera-
lizada, dos quaes a Estrada se aproveitará,
convii.do.

Para quaesquer outros artigos da concur-
remia de que recebamos os respectivos dese-
nhos, poderemos dar os preços em condiçôes
vantajosas para a Estrada.

Todos os preços são em libras esterlinas,
como etiige o edital, e deverão ser pagès nega

40 eixos montados, completos
com Mas de tender, por 	

3 espelho de caixa de fumaça
com porta, por 	

2 foxkoê exteriores ceippletos,
com cháPas russas, por 	

2 pares de longerões completos
com traveS-sas de caixa do
gra

'
xo por 	

quadrantestes com dedos, sus-
pekerihs, Mirras de exceli-
ticos, etc. (jogo), por 	

2 revestimentos do ainiantho
em barro completo para
caldeira, por. (Não tem co-
taoão.)

2 teoder z, completos (estrado,
tanque, freioWestinghouse,
('tc.), por 	

12 bomba ; do ar, completos de
8 1/2, por 	

12 injectores, Universal. n. 7,
por . 	

12 injectores, Univcosal, n. 8,
por. . .

12 injectores, Universal, n. 9,
por 	

6 injectores, Monitor, 11.8, (Na-
nara Bull & Eye), por 	

10 volvidas de segurança,Crosby
Steam, 3" inufiled typo,

	

por 	  

470-0-0

22-0-0 1

52-0-0

74-0-0

445-0-0

1.580-0-0

470-0-0

233-0-0

233-0-0

332-0-0

126-0-0

46-0-0

291-0-0

127-0-0

467-0-0

e

0- 0-0

77- 5-0

77- 5-0

162- 0-0

II- 0-0

132- 0-0

53- 0-0

ara
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espReie on no seu equivalente em papel moeda
pelo cambio á. vi-aa sobre Londres da ves-
peva rio pagamento, taxa calculada pela Ca-
nta ra Svinlical dos Correctores.

Setrue.-se a rolarão dos artigos para cujo
forieennento apresentamos preços:

lu grupo

elas.4e- 10-30- E- chapa ao 'fabricação
• n. 36.033.

( quarenta) aroFz do ar') com rebordo de
, 33-1 ,2"de diaamtro intarno pa.ra rodas mo-

trizes, ao pe,-,eJ ,le £. 10-14-0 !doz libras e
, quatorze sbillings) cada nau, C. 1. F. Rio.

( trinta) arar; de aço sem rebordo de
35 -1;2" de diztria:aro interno para rodas 111C-
triz,:;, ao preço de £. 12-0-0 (dozo libras)
cada tini, C. 1 r. Rio.

Classe 10- 2G- D- chipa. de fabricar,ão
n.

20 (vinte) eixos montados com rodas para
taail,y preao de (vinte O ('inc li-
bras e oito shillings) cada um, C. I. 1'. Rio.

2° grupo

Para locomotivas da bitola de 1,00 da Ame-
riram Soc. C.°

(la g,a 2 •- 8 -0-chapa de fabricação nu-
nca() 49.616.

10 (11 12 . eixos montados COal rodas comple-
tos para tender, ao praça de £. 22-10-0 (vinte
e duas libras e dez shillings ) cada um, C. 1.
F. Rio.

.4° grupo

Para locomotivas de bitola de 1.00 da Ila.n-
iloverse Maschinembani:

Classe.-4-6-0-chapa CL ianricacito.
10 (drz)eixiisãontal)s com roda; comple-

tos. para tender,o pr.aco de £ .22-10-) (vinte
e duas libras e dez shillings) cada um, C. I.
F. Hm.

16 (dezessis) aros do aço cora rabardo de
-1'2" de (Lameiro interno para rodas IDO-

trios, ao pua ') d £. 10-3-0 (dez libras e
n.se shillings; eda. um , C. 1. F. Rio.

12 (doze ) aros de aço com rebordo de
38---1/:2''di diametro interno i.a ra rodas mo-
triz-s, ao proa() de £. 11-5-9 (onze libras e
cinco shillings) cada um C. I. F. Rio.

4' grupo

40 (d,z) apearelhos lubriticadores Nathan,
ltnlls-Eye n. 9, ao prreo de £.14-18-0

(i p ai.nrze libras e dezoito shillings) cada um,
C. I. F. Rio.

- 12 (doze) in ,jactores Foarting Universal nu-
mero;, ao preço de £. 21-7-0 ( s bile e tuna
libras e sete shillings) cada um, C. 1. F. 'lio.

6 (seis) mamometros T. M. 	 Bourdan para
(300) libras vapor, ao preço de £. 8-2-0 (oito

o dousshillings) cada um, C. I. F. Rio.
12 (doze) ápparelhos lilingers para uivei do

agua 021 ao prero de £. 4-13-0 (quatro li-
bras e trese hi11iugs ) cada um, C. I. F.

• 26 (trinta e seis) placas de vidro para ap-
parelho hlingers de (12") ao preço de £.8-04
(oito shillings e quatro pouco) cada um, C. I.
F. Rio.

, 30 (trinta) aros de aro com 'rebordo de
31-3/4" de diametr ),.c,(informe des:inbo,
preço de £. 9-3-0 (nove libras e ires shillings)
C. 1. F. Iflo.

30 (trinta) aros de aço sem rebordo de
31-3/4" de diametro interno, conforme dese-
nho, ao preço de £. 10-5-9 (dez libras e cinco
shillings) cada um, C. 1. F. Rio.._

6° grupo

Classe 10- 26- E-chapa de labricação
n. 35.969.

8 (oito) eixos com rodas para truck de ten-
dar ao preço de £ 26-10-0 (vinte e seis libras e
(1ez. sji1liuug tadank_Qt_l_

DIARIO OFFICIAL

R° grupo

Para locomotivas de bitola de 1,0) The Dal-
dsv in Loc. Works.

Cla ,zse 10- 26 -D-chapa
n	 :	

do fabricação
. 31.590 

(doze' aros com rebordo para rodas mo-
trizes con'brrne n desenho. ao preço de

10-16-n r dez libras e klezeseis shilling,$) cada
uni. Cif. Rio.

6 (seis) aros so:n rebordo para rodas mo-
trizes conf4-,rme o desenho, ao preço de
£ 12-0-0 (doza libras) C. 1.1'. Rio, cada 17m.

Cassa 10 -3) - E-chapa de fabricação
n.

8 leito) arnz com rebordo para medas mo-
trizes. ao tareco de £ 10-15-0 (dez libras e
quinza shilling0 cada um. C. I. F. Rio.

8 (oito) aro-.: sem l*PirrtiO para rodas mo-
trizes. ao preço de £ 12-0-0 (doze libras) cada
um. C. I. F. Rio.

Ifi (dezp,sois) eixos montados completos de
tender, ao preço de £ 27-0-0 (vinte o sete li-
bras) cada um, C. I. F. Rio.

9° grupo

Class e 2 -R -O-- napa de fabricação nu-
mero 48.020

10 (dez) applrelho s, Nathan triplicas n. 8
(nara locomotiva em geral), ao preço de
£ 13-18-0 (treze libras e dezoito shillings) cada
um, C. I. F. Rio.

12 (doze) apparelhos Natban triplices n. 9
(para locomotivas em Coral), ao preço de
£ 14-19-0 (quatorze libras e dezenove shit-
linzs) cada 777n, C. I. F. Rio.

(doz3) bombas doar completas de 9-1/2",
ao preço do S. 35-14-0 (trinta e cinco libras e
quatorze shillings) cada uma, C. 1. F. Rio.

'd .aze) injectores Universal n. 7, ao prec.o
de £ 21-15-0 (vinte e urna libras e quinze shit-
Iiinaz cada um, C. I. F. Rio.

12 (doze) injectores Universal o. 8. ao proco
de £ 13-5-0 (treze libras e cinco shillings) cada
um, C: I. F. Rio.

12 (doz3) injectores Universal 17.9, ao preço
uI £ 29-18-0 (vinte e nove libras e dezoito
sbillini(s) cada um, C. I. E. Pio:

6 (sois) inieetora.s Monitor n. 8, ao preço de
£ 13-9-0 (treze libras e nove shillings) cada
um, C. 1. F. Ilio:

10 (dez)valvulas de segurança Crosby Stean,
ao o paco dc £ 5-17-0 (cinco libras o dezesete
shillings) cada unia, C. I. F. Rio.

II° grupo

Para locomotivas de bitola 1,00 American
Loc Co.

Classe 10 - 26- D-chapa de fabricação
. 54.472
4 (quatro) aros com rebordo para rodas mo-

triz.a ;, ao preço de £ 10-16-0 (dez libras e de
zeseis shillinga) cada um, C. I. F. Rio.

2 (dons) aros sam rebordo para rodas mo-
ti . izes, ao preço de £ 11-12-0 (onze libras e
doze sbillings) cada um, Cif. Rio.

4 (quatro) aros com rebordo para jogo do
guia, ao preço de £ 6-0-0 (seis libras) cada
um, C. I. F. Mo.

8 (oito) aros com robordo para tender, ao
preço de £ 7-18-0 (sete libras e dezoito shit-
lings) cada um, C. I. F. Rio.

12° grupo
Para locomotiva de 'alteia do 1,00 em geral.
2 (dons) manom4ros de Crosby, ao preço

de £ 3-18-0 (ires libras e dezoito shillings)
cada uni, C. 1. F. Rio.

8 (oito) injectores Universal Horting n. 7 ou
n. 8, ao preço de £ 21-14-0 (vinte cuim libras
e quatorze shillings) cada um, C. 1. F. Rio.

O (seis) injectores Universal Horting n. 9,
ao preço de £ 20-3-0 (vinte o nove libras e
tres shillings) cada um, C. I. F. Rio.

2 (duas) valvulas de segurança Cresby
Stean. ao preço de £ 6-19-0 (Seis libras e dez-
nove shillitr*sLcala uma C. I. F. lho., •-	 • t- -

'Agosto de 1015 8,97$ 

300 (trezentos) tubos de caltief.rle 2"x30,
ao preço de £ 0 -04 i (onze pende) per cada
kilo, C..1. F. Rio.

4 (g:miro) apparelhosDetrolt n. 21,ao pren
de £ 13-19-9 (treza libras dezenove shillings
nove. penca) cada um, C. 1. F. Rio.

4 (quatro) sinos com supportes, ao preço de
£ 23-5-0 (vinte e ires libras e cinco shillings)
cada um, C. I. F. Rio.

(dum) installações completas de freio de
ar NVestinghouse com bomba de 9-1;2" para
machina e tender typo Consolidat, ao preço de
£ 138-1-6 (cento e trinta e oito libras, sete
shiltings e seis pence) cada um, C. I. F.

iti? .(unvi) installação completa de freio do
ar Westinghouse com bomba de 9-1/2" para
mac.hina , e tender typo Then When], ao preço
de 138-7-6 (cento o trinta o oito libras, sete
shillings e seis pance) cada uma, cir.

6 (seis) pharóes Pyle (electricos) ins allação
completa, ao preço de £ 118-0-0 (cento e de-
zeito libras) cada um, C. I. F. RIO.

(um) inanometro padrão com apparelhos
para aferição de maalometros, ao preço de
£ 6-13-0 (seis libras e treze shillings)cada um;
Cif. Rio.

Rio de, l Janeiro, 17 do agosto de 1915-Telkr.
jano de Medeiros 4. Comp.

A entrega se fará nas condições estabele-
cias no , edital de concurrencia, isto é; os
preços Cif Rio devem se entender para mate-rial entregue sobre vagões da Estrada, cor-
retido por conta dasta as despezas aduaneiras
sknente. -Troiano de Medeiros Comp.--
Alfredo Reis.-l'or procurarão da American
Loconaotive Sales Corporation, Alberto .L.
Mors.

Estrada de Ferro do Rio do Ouro

(Segunda divisão)

NOVA CONCURBENCIA
CONCLIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SETE BIT.L

poiimEnES DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADA AS
FERRO DO EITO DO °TIRO DURANTE O SEGUNDO
SEMESTRE DE 1915

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico que, no dia 23 do corrente, ao meio-
dia, no edificio desta repartição, á rua Ria-
chinelo n. 287, serão recebidas o abertas
propostas . para o fornecimento de stte mil
dormentes de madeira de lei para a Estrada
de Ferro do Rio do Ouro, mediante as seguin-
tes condições:

As propostas, em duplicata, devidamente
assignada.s, sem rasuras nem emenciú O con-
tendo o preço por extenso para cada classe
de dormentes, serão fechadas em involueraa
lacrados, , com o nome do proponente e indi-
cação da residencia.

Em outro iTIVOlney0, tambem lacrado e
fechado, reunirá cada proponente o conheci-
mento da caução de 5008, feita no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela secção
de expediente desta repartição, e os seus do- •
cumentos de idoneidade, provando estar quite
com os impostos federal e municipal do indus- •
trias e profissões.

2a

A idoneidade será, julgada il vista de do-
cumentos authenticos, que provem 'a campe-
tencia do proponente para o fornecimento c,lo
que se trata, a juizo da CoMMissão que p.rdsi-
dir a concurrencia.

Os invólucros, contendo 03 documentos dei)
Idoneidade, nractit2es.W. 92 lo_zo
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1 ia

Como taleeancia, até o maximo de 10
de cada fornecimento, se pedirá admittir:

a) que a se cão transversal do dormente
Suja trapez Mal, não tcodo, peáin, a base
menor do trapezio dimensão intarior a vinte

f centimetros (0r°,20)
b) que o comprimento dos dormentes varie

de dez centimetros (0 11 ,t0) para mais ou para
menos
• c) que as faces vernicaes tenham urna cur-
vatura, cuja flua não poderá exceder da
sete centimetros.

12'

O fornecimento dos dormentes será feito á
margem da linha da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, nas pontes de desembarque da Pe-
nha ou da Ponta do Ca ú, na seguinte pra-
porção: tres mil e quinhentos dormentes du-
rante os primeiros trinta dias a contar da
data da assiamatura do contracto e os restan-
tes tres mil e quinhentos em quantidades
ignaes por mez, de modo que o fornecimeato
seja feito até o dia 31 do deze-bro.

I
i	 13`

No caso de não serem satisfeitos pelo forne-
cedor os fornecimentos parciaes dentro dos
prazos estipulados na condieão decima se-
gunda, fica o mesmo sopito á multa de trinta
por cento sobre a importancia do forneci-
mento ateando, imposta pelo Sr. director
geral, sob proposta do chefe da secção de
contabilidade, podendo a repartição mandar
comprar independente do contracto, em qual-
quer parte, os dormentes que não tiverem
sido entregues dentro dos referidos prazos.

.	 a

A difrorença de preços dos dormentes com-
prados, conforme estabelece a condição de-
cima terceira ( 31, a maior do ceie os preços
estipulados pelo conteacto, nrrOrá por conta
do forneced , w e será deduzida da primeira
conta que do mesmo haja de ser processada
ou da caução da contracto, no caso de não
haver mais conta a procas.sar.

Sa

Si o fornecedor incidir nas penalidades con-
stantes da condição declina teroeira (13"), re-
lativamente a dons fornecimentes mensaes
succesivos, • poderá ser resci , uli,lo o contracto
pelo director geral, revertendo á Fazenda
Nacional o deposito de que trata a condi,:ão
quinta (5'). Essa rescisão ainda será levada a
effeito por fallencia. do fornecedor, inerte (I,)
mesmo, cessão do cmtracto, sem prévia mi-
torizar; ão da administração ou extraeção
dormentes em terrenos a montante das re-
prezas dos mananciaes captados para o abas-
tecimento de agua a esta Capital, embara os
ditos terrenos sejam de propriedade d ) for-
necetlor ou de terceiros.

Em cada mez receberá o fornecedor uma
guia relativa aos dorment s a fornecer no inoz
s.g. ktinte, sendo marcado pelo chefe da 2' dij
visão o dia para o recebimento.

17'

Verificando-se não existir no ponto indi-
cado pelo fornecedor o numero de dormente;
constante.; da guia, de; que trata a condição
decima sexta (16% a importancia despendida
pela estrada para effectuar a marcação e
recebiwnto, mrn a deslneacão (11) iwssnal,
Irem, etc., será indemnizada pelo forne-
cedor'.

18."
O exame dos dormentes, assim como a

sua marcação deve preceder ao recebimento
e serão feitos por inn empregado designado
pelo chefe da 2' divisão.

19."
Os ilOrtn3nteS rejeitados serão marcado,

com dou; g cipos de enxó, feitos em cruz mu
uma da f.tces, proximo ao topo, e retirades
Pelo fornecedor da mar2.om da estrada dentro
do prazo de trii.tta dias:3'3), a cantar da data;
em que forem rejeitados.

Findo esse praz), a estrada cobrará a re-
spectiva armazenagem, podendo dispor dellea
como lhe approuver.

201
Os pagamento; serão feitos no Thesouro

cional á proporção dos fornechneut( men-
saes, apresentando o fornece loe para tal flui
contas em Lres vias, acompanhadas das gui
de compras rani o compe:eAte recibo e decla-
ração do almoxarife da estrada.

21°
As propostas indicarão preço em moeda na-

cional e não podarão conter siniM uma fw-
mula de completa submissão a todas as condi-
ções do prosente edital. Não serão tomadas em
considerarão quaesquer offertas de vantagens
não previstas nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de tuna redirei:à°,
sobre a proposta ma iS barata.

Secção do Expedi ente da Repartição (13
Aguas e Obras Publicas, 13 (13 agasto de 1915.
-- F. J. da Fonseca Braga, chefe da secção.

Ministerio cia Agricultura, Inclust!
. e Commercio

DiractOria de Meteorologia e ,Astronomia
De ordem do Sr. Dr. director desta dire-

ctoria, faço publicar o nrippa abaixo, demons-
trativo das propostas hoje apresentadas para
a impressão do Animaria Taboas de Mart'es,
conforme o edital de 2 do cerrente, desta.
repartição

Preços das propostas
,

Daslgnação	 c'e Villas Boas .1. Te Cos:.a.
c. & Comp. & Comp.

Animar .° 	 ,:t.:191
1.rás.	

4.1,n000	 4 8$-)00,Tal»as de. 	 :;00)	 -
cada oitavo de folha.

ou lt) pagMas.
Directoria de Meteu mlogia o Astronomia,

li d.a nosto de 1913.— Lturialo 31a;e1o,
secretario.

Es.;o2a de Minas do Ouro Prato

Fdirtl ir. 30 f
De ordena d. Exm. Sr. Dr. director da Es-

e ,)ia de Mirim de °ara Preto, esta secretaria.
faz ci 1111 flue, ati: n (lia 31 (1 ,, corratite
oe :ta mesma ,3crotaria, estará aberta, da.;
10 á; 15 horas, em todos os dias utels,
inscripcão pari. os exames de vgunda época.

Secretaria ria Escola de Minas, '11. de agosta
de 1913.— O secretario, Francisco Antonio.
Lopes.

Escola de Minas do Ouro Prato

Edital n. 305
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Es-

cola de Minas de Ouro Preta, esta secretaria
faz sciente .que, att5 o dia 1 T de setembro pro-
aluno futuro, em todos os dias uteia, das 10 ás
15 horas, estará aberta, nesta mesma secre-
taria, a inseripc,ão para a matricula nos di-
versos cimos d( ;ta escola.

Secre'ária da Escola de Minas, 14 de agosto
de 1913.— O s3cretario, Francisco Amlánitt..
Lopes	 -	 _	 .
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os que contiverem as propostas dos concur,
rentes julgados idoneos, si nenhuma duvida
sobrevier sobre tal julgamento, pois, neste
caso, a Cornmissão determinará o dia da aber-
tura das propostas. Aos concurrentes não
julgados idoneos lhes ser i.° restituidos os do-
cumentos, bem como os involucros contendo
as propostas, que não serão abertas.

4"

As propostas abertas serão lidas, rubri
cando cada concurrente ou seu preposto as
outras, a cada pagina..As segundas vias serão
publicadas no Diario Official c, após essa for-
malidade, fará a commissao o seu julgamento
baseado sobre o preço mais baixo para o for-
necimento total, por minima que seja a (bife-
reina. No caso de abeoluta igualdade de
preço, decidirá a sorte feita em presença dos
ernpatantes.

5'

As cauções serão restituidas, pelos tra-
mites legaes, logo após o julgamento da con-
currencia, sendo que a do concorrente esco-
lhido só o será depois da assignatura do con-
tracto, para cujo fina devera o mesmo con-
currente apresentar o conhecimento de depo-
sito, feito no Thesouro Nacional, de 10 5'. da
importancia total do fornecimento, para ga-
rantir a execução do dito contracto. Si o
concurrente escolhido não se apresentar para
assignar o contracto dentro de cinco dias, a
contar da publicação do edital do chamada,
perderá a caução de 500$, que reverterá
para os cofres publicos.

6'

A repartieão reserva para si o direito de
-annullar a concurrencia, caso os preços pe-
didos sejam muito altos, devendo Unhem
antes de abertas as propostas, declarar quaes
os preços maximos, acima dos quaes não ac-
celta nenhuma.

7"

O concurrente obeiga-se a fornecer, até ai
de. dezembro 1915 sete mil (7.000) dor-
mentes de madeira de lei, sendo tres mil e
quinhentos (3 500) de Ia classe e tres mil e
quinhentos (3.500) de 2" classe.

8'

Serão considerados de 1° classe os dor-
mentes das seguintes madeiras: Pão Brazil,
Canela Capitão àlúr, Cancha Preta, Cancha
Prego, Cancha Sessafras, Cane l la Tapinhoan,
Craúna Parda, Graúna Preta, Ipê Tabaco, Ja-
carandá Rosa ,Jacarandá lloxo,lacarandá Tan,
Jacarandá Cabotina, Ohm Pardo, Ole.) Ver-
melho, Peroba Rosa, Sapucaia Vermelha, Sa-
pucaia Amarella, Sapucaia Preta, Taphilioan,
libatam Vermelho, Urucurana, Sobrazil e
Ararneira de Sertão. Serão considerados de
:1` e:ass3 os dormentes das seguintes ma-
deiras: Angelin Pedra, Arapáca Amarella,
Araribá Rosa, Ipè Una, Jatobá Roxo, Canalha
Amarella, Cancha. Parda, Cangerana, Cape-
bano, Jibatão, Garapa Amarella, Grossally
Azeite, Mategalo, Massaranduba Amarella, Sa-
pucalny Vermelho, Tambú ou lpequiá.

93.
As ditnensGea dos dormentes serão: um

metro o oitenta centimetros (1° 1,80) de com-
primento, vinte centimetros ' (0%20) de lar-
gura e quatorze centimetros (0°',1T) de altura
ou expessura.

10'

Os dormentes terão secção rectangular, fa-
ces serradas ou perfeitamente lavradas, topos
serrados ou cortados em esquadrias, quinas
vivas, e serão perfeitamente sãos, isentos do.
branco da madeiea, brotos, ventos, nós e,
Olat&defcitos.
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 resgata cimo e q iam'. ) 1113 canvier. Este era-
ores.i mo s ,....0, d ditado ao resgate do saldo
do empre a ima anterior e R d , r maior d 'sat..-
n olvin rito aos n:,goios sri10 ,1. Outro:im,
a ittoriza-s o ao so -io' gomo ..: .Sa.aonotnenflad .fr
Antonio Jannoz'i para faaa-o. teala o quique:
0N ...tição fulano O ...a que julgar 00005 iria,
t auto e mo o ; bancos roto 1 O no p1 ri :colares,
para o desenvJlvimento d'às ne..);: ncios g ,,raes
da nossa e o width,. Rio do Janeiro, 17 do
agosto de 101 5.--Vicente Seirchio à.

Li la R proposta e lá:Igualo Jie lia lo a pa-
lavra sa-'ve a mesma, é posta pelo Sr. 're-
sidente em "5 votação, seudo unani...emente
a por va, la .

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão. E eu, Alexandre
Pinto de Almeida, secretario, lavrei a pre-
sente acta que, para Os (121i1OS 1111S, é as-
siguada peio Sr. presidente, por mim e por
todos os accionistas presootes—Feancisco Jan-
o azsi, presidente. — .1. Pinto de Almeida,
SeeiVAriO. —José Carneiro da Boda, secre-
tario.---Anfonio Jannuzzi. —Antonio .Tannn::1
Filho.—Fioravanti Jannuzzi.—Anuclina Jan-
nuz:i da Costa Santos.---Por procuraaão de
José •annuzzi, Vicente Sciechio. — Vicente
S..irchio.—Adeiia Jannnzzi.—Ilenrique Cai-
ias Carpenter, como tutor dos 1110119E03 Lniza,
Ainha, A in;elina, Concetta e Ilicardo.—Con-
c2Itina Jannnzzi Carneiro da Rocha.—Camilla
Jan n azzi.-4,conor Jannvzzi.—Anna Jannn:zi
Cacalc Inti - Lniza C. de Carvalho.

SCCIDDES ANONYMAS

Antonio
CO21).

Sociedade 0111 commandita por aco3-s

AET1 111 ASSESIBI.1 ' 1	 ExTrAnniox UM T11,

S;;EIED.1DE rm COMM 1N - ITA POR 1c -,rirs ANTO:11(-1

JA ,NUZZ1, 1- 11.E.OS caorr1NI111, P 1111 SE nr.sai.-
VER soam: .1 El1IS0 I3 tM E1PRE11119 ran
MEM DE DEBENTURES.

Aos dezasete de agosto de mil novecentos e
quinze, reunidos ás qua.toive liora.;, na, sOde
social, o.; acciotlistas n •onstatite; (1.) livra do
presanaa, 3111 1111111M'il 110 dozoseis, represen-
tando por si e por peca:ir:1GL.) oninlientas
s.denta aeçons, isto é. a totalidade de) enoitai
commamlitario, é acr', amado p:A.ra p-esidir a
ambléa o Si'. Cav. Francisco Jannitzzi, que
assumindo a preside:leia aa.. 1:Ince á assou-
Lia a honra que lhe é ranf ,.rida. e convida
para secaetarios; os Sr.; .11exandr3 Pinto de
Almeida e José Carneif .a da TIO 111.

G M g f 'doida. a moia e vaaificol : I. a lealiga-
lidado da aasembléa, o Sr. p ...esidento. de-
pois' de doclarar que (Hal de se.. lida a
acta da ultima assambléa. por ser isto de:-
ii-eog slrá) e m vista, de t-r sido a plasma aaai-
gnada po.' todos os aceionistas pro;onte-; na
orea sião, diz fine O obj •:cto da actual as;em-
bl&I 	 O-adoeci o dos Srs. accionistas, por

terem sido scientificad-s vorbalmanto paio
'Sr. gerente na ultima ass ,,mbléa, e e msla
t:tatbean das publicaaõ -s filas por me,io
im:irensa. Com ida, poi s , ao Sr. gerente a
exn,'ir os motivos que o inoluzicam a cativocor
esta assembléa.

O garante. Sr. contraendolor Antonio Jati-
nurvi,ampliando (o desenvolvendo as idéas par
elle oxternadaa na assembléa oxiraardinaria
n ua li no dia doz.-5	 cor:.ent,i, sobre
naces,idade de efflactuar nina opa..aaão
credito que lhe possa farneeer na meios' sutil-
cintes para pode: . (lar	 de-s
to á. tioaaa imitis:ria e consolidar ainda mak,
com 110s.n4; b:m g. inIMOVei g, O patrimonio so-
cial, e dar ao mesmo tampa trabalho a g..am-
di numero (1- auitiS ope-arios que se ali o no
sasponsos devid á escasso?, de constrticaonas,
ariginada pela crie sem p ...:-.3cedentes que iciui-

liii 1 t3 atravessa t)dos os ramo; 1 imuil list tia
e commoreio. é de oriniLo que se emita ton
iiovo e:mores-timo Otil á qual] ii '(1
conv; de ré:a (o0.):0000,, dividido em tros
inU (Uonittiii; de 11 iiz mins mil	 j cada um,
C.nirtitl otz ao pata ao puoad-ia, .iltro de 8 ao
anno pagav. • I se:instralmente, com al o ortiza-
•ão de 2 ^., ao anno. O p..az) do empras:imo

5;',.1 (1:1 triota 1111105. ras -:rvando-so, p a'ao,
O siciedada o di 'cita de, antec : par o 1'2 ;;11.1
COM.) O quand lha com ir:'.

Este einprestium. (lia o Sr. gereotía se..á
des'inado não sóinente aos fin5 . indiaados de
(lar maior impulsa aos no-; ,,--s no;o2iaz , Inas
tanthem a rasgo:ar o saldo do empaes'imo
anterior, que é de (1,17.11:,-F, e oitenta contos
doréis (lit:Id 1-33 na sul=ipaaa
do novo emprestima a praferencia aos antip,..)s

de deben tires.
A exposi-ão do Sr. go-etite é favoravel-

mente acolhida pela a :vonbléa, o doppis (12
disaussão entre diver;os accionistas

apresentada pelo accioni .:aa Sr. Cav. N'icante
Seirchioa seg lute propa,ta: t.Fica o st,o
goroute andorizado a cororallir om empros-
tiMo até á qua.flia de 1100:00OS (seiscentos
fri.outos de réis), 1101' 1`1010 do (14)ent ares, II os
termos . d docrito n. 177 A, do t ti sa-
lembro do 1892, sendo o emprestitno feito
• praz') de trinta anima, ao par, c on ju .0
dá 8 °A, ao anuo, c avel .seinetealinente,
com amortização annual de 2 reservai;
cL - s.:e asociedade o direito de antecipar o

_	 _

nmpreza, nlectriea do Nova
Vribur,wo •ulitts Arp C.°
S. em C.

nosronto snn APREUXT1D3 Á assamniat en-
1111, DOS ACCIONISTAS EM 9 DE SETEMBRO A. C.

SES. accionistas, cumprimos o dever do vir
ali-espadar-vos o relatorio sobre o armo fi-
nanceiro que terminou em 30 de junho a c.

11(001 loa do publica

O nosso contracto com a Camara Municipal
coutináa a ser cumprido satisfactoriamente
per ambas-as partes e nenhuma discordancia
tem 11 ;vido..

O servia° da illumioaoão tem corrido bem e
não teinoa n anhum incidente a relatar

Não tendo a C:mara ainda querido resolver
sobre as modificacõas que propolosao nosso
contrario, não foi possivel cxectii:arinos a
substitnii:ão que tinbamos em vi s ta das lam-
padaa deearvão	 1:Impulas de lio metalico.

Pela moama razão não foi pi olongada a
noss1 rOda até a Villa de Duas Pedra,.

Continnainos 1105 esfnrc, m010 para obtermos
umauosol leão ntvw.Ive l , para. podermos at-
iroder a"3 1113131.00::03 Irã 103 que os mora-
(1 ,N z'es daquella Villa nos faval para a luz e
for :a.	

1!! ir 	 partiedar

Conforme vos informá — os 110 ii"lso relato_
110 ultimo, foi efibetu...da R. tunsformaaão oa
110331 i'èdik para o fornecimento de luz e for,:a
lambem dur • :;:e o dia ás casas particulares.

Esta trans.'orina.aão era necessaria e de
vaidig -ms para a ompreza, pois vem facilitai..
p.os Srs. ectisnmidores o us ) da força para
diVCISOS usos domestico:.

A installaoão desta quarta linha importou
em 4:039j, valor este que foi acereseido
conta r e betafeitorias novas.

O numera de consumidores q :o ora 30 de
janho	 antro passado e.ot (le 310 com

2,503 ta:tildadas = 70.500 velas
40 inotorcs =220 eavallo;

clevou-ae neste anno ai-2) com
. GG8 1ampada,,s-177.384=velas

motoaes	 250 cavallos.
Nenhuma recla:aaejio houve de parte dos

con:amidoras corta o sarviço da callnaza, o
que com slt isfar,rio mencionamos.

Usina
Ne dorna or.'orriincia. digna de inena:(6,

h ouve carrer de mie exarciai a, tendo a
tisiva funcionado com toda regularidade O
sem nenhuma, interrninão.

Para maior sagurança e cuidaalo com as
turbinas, e ^arrogamos do servico da uslita
um paofissional apto paro intervir em qual-
que:. occurrenaia que possa haver.

Balanço
Annexo offerecamna o balança pelo qual

podereis ver o movimento da nossa emprazo.
n exercido ora iludo. Apezar da sensivel
(Mareara (i r e tivemos no primeiro somostre
na remita da conta Força, e Luz, d,.vido
fabricas terem restringido a sua produação,
suspendendo o se.wiao nocturno, a empreza
assim mesmo ac'ot-se habilitada, a. distribuir
O mesmo dividendo do anilo passado. Temos
bastantes esparanças que a receita dosta
conta angmentará de anuo para atino, p lis a
exemplo mi diversas casas commerciaes gim
iniciaram a illuminacão de S3114 estabeleci-
mentos outras estão em es?ectaliva para
imital-as, dando aim maior roalce ao 11L'O-
pess ,) da cidade. Sobre as demais contas es-
pecili. :adas no nosso balanço nada de impar-
tancia te.ms a relatar; na fórela do costume,
estar 105, pnral, ás vossas ordens para forne-
cer-vos, qualquer esalarcaimento que julgar-
des necessario pedir.

Accionistas

Não houve nenhuma transforencia de aMas
no armo que lindou.

Estão ás vossas ordena os respectivos livro
de lo..ausferencia e a relação dos possuidores
de acções.

Conselho fiscal
O mesmo cumpriu o seu dever, reunindo-a4

duas vozes este anno, para tomar conhad-
mento do movimento da empreza e exame do3
respectivos livros.

Annexo encontrareis o laudo lavrado p-,/o
meso10, :5211(10 do commum aCCUrd0 resolvido
que para o exercida findo fosse distribuido o
mesmo dividondo como no anno passado.

Rio do Janeiro, 5 de agosto do 1015. —
Jalius	 Comp., S. CO) C.

panncnn TM CONSELHO FIM,

Senlvores accionistas cumprimento !rt
lei e aos nossos estatutos proaedamos á vorid-
cação do balanço da empreza encerrado e:n
:to do inith o 0. e. o constatámos que o mesmo
está de .aPc,',rd.) com os livros.

Cumpre-nos salientar a habil c econo:nica
direação dada aos negocio.; da empraza e pe-
di: .-ves a anuavm:.ão das contas apr:s.mtadas.

Rio le bueiro, 5 de agasto da 101 a.— ne,,
tholdo Waeilnldt.— .11. Falei:. — .11. Sinfp.m.

INÇO EM 30 DE JUNHO DE 1915
Activo

Concessão, immoveis e banirei-
torias 	 	 300:0005'030

Impasto, de Ixansinissão e in-
cnriSoração 	 	 14:918S200

Beinfe,itorias novas 	 	 101:711910
alatorians para installac,Oea 	 	 3.:077S110
Contas moveis 	 	 1:0285100
Caixa. 	 	 1:7745900
Camara Municipal de Nova Pri-

burgo 	 	 2:720S000è
Consumidores 	 	 4:221-SGOC,
Devedores diversos 	 	 17: I I 8St,80

flui 	 -1,82:17:1804



Pallencla de Sá Guimarães
C'uip.

syndioos da fallencia oo Si GuimaKes
& Comp. communicam aos credores da tuas-
ma firma que se acham, diariamente, no es-
criptorio dos falidos, á rua de Santo Christo
n . 70, das 12 á4 13 hora ,.; ontrosiin, commu-
nicam que, qualquer reclamarão ou pedido do
informaçõas podará ser tamb ym a ttondido á
rua do Rosario ii. 150, sobrada, escriptorio
do advogado Dr. Ihunberto Pimento! Duarte,
das 1:3 ás 10 horas todos os dias uteis.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1915. —
Carlos 'faceira 4. Comp.

Juizo de Direito ela Segunda Vara
Civel

Fallenaia de Rego & Comp.

AVISO AOS cricoonEs

O's liquida tarios da fallenaia de Rego &
Comp.. nos termos do artigo 86 da loi numero
2.024, de 17 de d3zembial de 1908, fizem pu-
blicar na imprensa o quadro geral dos credo-
res admittidos pelo M. M. juiz.

fio do Janeiro, 18 do agosto de 1915.-31a-
nocl Ribeiro de Souza 4. Comp.

QUADRO GERAL DOS CREDORES

Classificação de ereditos na fallencia de
Rego 4. Comp.

Credores da massa
O M. M. juiz, por sais e:notu-

rna' tos
O escrivão, por suas custas 	
O Dr. curador, por 32113 mola-

mentos 	
Os syndicos, por sua commissã.o 	
Os peritos e avaliadores, por se,us

sala rios 	
O aluguel do predio, no periodo

da fallencia 	
Os liquidatarios, por sua com-

missão

Cradoras privilegiados
Archimedes Braga, salarios 	
Manoel Moura, idem 	
Fazenda Nacional e Municipal,

impostos

Credor reivindicanto
Jayme Lino da Cunha Sotto

Maior, consignação 	

Credores chirographarios
Antonio Weiro de Magalhães
Antonio ~Iva Pereira 	
A uler & Gunp 	
A Epoca 	
Artbur Duarte Ribeiro 	
Francisco Ramos & Comp 	
Francisco Veiga 	
F. Fittipaldi 	
F. M. Bentin 	
José Lourenço da Cota
José Gallo 	
J. Willmann 	
J. Soares 	
Manoel Martins & Irmão 	

	

Manoel Ribeiro de Souza &Comp 	
M. J. Amoroso Lima 	
Moreira & Ferreira 	
Aradureira & Carvalho 	
flodrigu	 & Comp. (Jornal do

Roque Léo 	
Theodoro Levy & Cotim 	

693670
533330

776$200

8903200

303000

5343000
100:5000

3:0003000
913500

10:0005000
55,5000
95$000

1133000
1153000
7013000
3205500

4:1295000
2:1233.100

5615000
3:1805603
1:3505030

6045000
1405000

6145200
423000

1285500

5976	 Quinta-ïeira 19

Passivo

Conta capital 	 . 350:0003000
redores diversos 	 114:0088800
pposto sobre dividendos 	 	t 875,3000
° dividendo a pagar 	 17:5003000

---
482:4733800Réis 	 ..

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 5 de agosto do 1915.— Jzt-

fios Arp Comp., S. em C.

ANNUNrilw
Companhia Mercantil o In.

dustrial Casa Vivaldi
ASSEMBUX GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas para
uma reunião extraordinaria., no dia 19 do
corrente, ás 12 horas, em 1105 escriptorio,
rua de S. Bento n. 16, sobrado, afim de de-
liberarem sobre um pedida de diversos accio-
nistas que desejam a conversão de acções no-
minativas em acções ao portador, nos termos
ia lei e do art. 6°, paragrapho unico do
nossos estatutos.

Rio de Janeiro. 13 de agosto de 1015.—
Vivaldi Leite Ribeiro, presidente.

C:nnpanitia Erazileira, de
2'r i. 	 Luz o loorça,

ASSEMDLEA GERAL ENTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas para
uma reunião oxtraorainaria,, no dia 19 do
cor:e,nto, ás 13 horas, em nosso escriptorio,
rua de S. Bento ti . 16, sobrado, afim de de-
liberarem sobre uni pedido de diversos accio-
nistas que deseja a conversão de acções no-
minativas em accOas ao portador, nos termos
do art. 6°, paragrapho unico de nosso esta-
tutos.

fio de Janeiro, 13 de agosto de 1915.— C.
Coelho, presidente.

C rnripanhia. "Viação, Luz e
F'oiça de mifins	 es

" ASSEMBLÉA GERAL ENTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas para
uma reunião extraordinaria, no dia 19 do
corrente, ás 14 horas, em nosso escriptorio,
rua. da Quitanda n. 45, afim de deliberarem
sobre um pedido de diversos accionistas que
desejam a conversão de acções nominativas
em acções ao portador, nos termosdo art. 7°,
paragrapho unico de nosios estatutos.

Rio do Janeiro, 13 de agosto de 1915.—
Domingos T.  da Cunha Louzada, presidente.

Casa Standard. S.

São convidados os Srs. accionistas da Casa
Standard S. A., a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria a 24 do corrente, á 1
hora da tarde, na sede social ., á rua do Ou-
vidor ns. 93 e 05, para tratar da refórma dos
estatutos.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1915.—:
A directoria.

Garantia Dotal
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

A commissão liquidante convoca cs Srs.
mutualistas a se reunirem em assembléa geral
Oxtraordinaria, no dia 3 de setembro pro-

'ximo, na séde social á rua Sete de Setembro
fi. 77, 1° andar, ás 14 horas, afim de tomarem
..Conhecimento do estado da mesma o outras
,deliberações que julgarem convenientes.
Le41.0)21712i88c12..
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Monto de SOCCOPPO do Itio
de Janeiro

PAESGRIPÇÃO DE SALDOS DA VENDA DE PENHORES

Convidam-se os Srs. mutuados a virem re-
ceber os saldos da venda de penhores can-
siantes do reiação abaixo, rendidos em leil5o3
ellectuado3 nas casas de penhoras, nos dias 9,
16, 17, 19 e 25 deagosto de 1910.

Estes saldos, recolhidas ao Motit da Soe-
corro, ralas casas infra menrionadas, estão á
disposição dos mutuarios desde 1910, da con-
fira-lidada com os decretos tis: 2.692,de 14 da
novembro de 1800, e 9.738, de 2 do abril de
1887, e prescreverão em favor deste estabe-
lecimento no corrente me; si não forem
reclamados antes das seguintes datas:

Dia 9 de agosto—Casa E. Samuel Hoffmann
—Cautelas tis. 21.216, 21,400, 21.459, 21.506,
21.747 e 21.801

Dia 16 de agosto—Casa Rocha. & Farrulla-
Cautelas lis. 6.443, 8.252, 12.997, 13.032,
13.230,	 13.278, 13.431 13.495,	 14.151,
14.201 e 11.248.

Dia 17 de agosto—Casa Guimarãos (5- San-
severino — Cautelas tis. 18.830, 19.012,
19.190, 19.306, 19.419, 19.432 e 19.521.

Dia 19 de agosto—Casa Guimarães fo San-
saverino.—Cautelas ns. 10.905, 17.785, 17.941,
18.031,	 18.121,	 18.179,	 18.255, 18.274,
18.301,	 18.547, 18.689,	 18.751,	 18.774,
18.770 e 18.702.

Dia 19 de agasto—Casa L. Gonthier —Cau-
telas tis. 21.950, 22.615, 23.247 c 31.578.

Dia 25 de agosto—Casa Louis Loila & Comes.
—Cautelas ns. 3.104, 19.892, 20.225, 20.6
21.320, 21.520, 21.540, 21.708,	 91.97,
22.217, 22.845, 23.208 e 23.393.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1915. — O
gerente, Dr. lloracio Ribeiro da Silva.	 (.

Cids Patek-fhilippe
CARTA PATENTE N. 1

Pela Loteria Federal de hoje
FORAM CONTEMPLADOS

Inscripoo n. 914, correspondente aos

Ires algarismos fines do primeiro prernto

N, 51.914,

Insulo* n. 699, corresoondente aos

Ires algarismos finaes do segundo premio
111 29,696I

Inscdpcão n. 522, correspondente aos

Ires algarlsonos finaes do terceiro prepolo

N, 25,522.

Rio de Janeb, 13 de agosto de 1915k

O FISCAL DO GOVERNO,

Liz da Silva

Gondolo & Labouriau
RELOJOEIROS

Si. relia da Quitanda, Si


